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SUAIMARIO

A TRAGEDIA DIM Iin.MRM DE GEMO
OnSCUlJÕ— RAZÃO DE SEU I)"ESTA MO.NOeiRA-

PlUA—CHEGA MANOEL A LISBOA, E DO SEU FU-

ROR POR SARDINHAS FRITAS— JÁ NÀO HA PA-

TVCOS fecundos! — PRELECÇÃO NO GRÉMIO, A

UNS nilAZILEIRUS— INTERNEM JULIÃO A EXPLI-

CAR A SIA CAI5l!Ell',A DE HOMEM PUBLICO—
TYPOS (jLE SUPPONHO CELEBBES— O tuilcUc È

UMA DAS MAIS ALTAS CONCEPÇÕES HUMANAS SO-

RRE A TERRA— A D. DOMINGAS DO VIOLÃO—

PEÇA HISTÓRICA, EM BENEFICIO— A AEI.MEN-

TICIA-CIll.MICO-LITTEKAUIA—DE COMO A TRÁ-

GICA HELIODORA GALARDOOU A IHiESIA— PRO-

VA-SE CuM FMANCiSCO DE MoLLANIiA, OUE EM

TODOS OS TEMPOS HA SIDO A CUlVE, O ESTEIO DA



VI

ARTE—A l'i;ÇA i; os (.lUTICOS— o TIIEATJIO POR

DENTRO— AS VII VAS UEVEM PÔR NO PIÍÉGU OS

JAZIGOS DOS MAÍUDOS— PRIMEIRAS DIVAC.ACOES

D'1'.M MEEANCIÍOEICO: SLAS REITERAS, MVSA.N-

TROPIA, E RECIíESSÀO DO SER MORAL— FESTIM

COM MLSICA 1)K CAMAliA— ESSA TARDE - PRI-

MEI!', AS IA LHAS ME.NTAES ]JE MANOEL, E ANA-

LVSE DAS SUAS FOIIMAS DE CEREBRAÇÀO ARTÍS-

TICA— CARTA EM OUE SE I'INrA NITIDAMENTE

«L'M DUPLO» — DIAS DE TRISTEZA E DE MISÉ-

RIA— PIIENOMENOS D'ECII0LALIA — EUCA RE-

TIIOSPECTIVA, EM OUE SE TRACEJA A ADOLESCÊN-

CIA DO IIOIIEMIO, SUAS ESTHAVAliANCIAS DE CA-

RACTEP», E TENDÊNCIAS PARA A NEVROPATIIIA

SENTIMENTAL— FOii.MAS DA SUA IIÍONiA, E AMOS-

TRA DAS SUAS SATYHAS—DE COMO ESSA SENSI-

RILIDADE OUA/I DOLOROSA, É INCAPAZ DE REA-

LISAR UMA OimX VALIDA — ESHOCO PARA UMA

HISTORIA DO AMOI! MVSTICO EM PolíTUilAL—
ACCENTUA-SE O FliACCIONAMENTO MENTAI-", AL-

TElíNATIVAS DE liUMoP, E INTERÇADENCIAS DE

TRAlíALHO — NA SUA ESTllETIC*, COMO NA SUA

vida, sorresaltos de louco—figuração sin-

tiietr:a do seu espiiiito — a convalescença:

nondade de manuel, seu pantiieismo, e de-

bilidade ideológica— inouietacòes com for-
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:\IA r» ACESSO, E PRIMEIRA IMPULSÃO SUICIDA —
EM QUE A SUA PSYCIIOPATIA ToMA CARACTER

CLINICO— A ]',KVISTA DE POr.TCr.AL: Fnnli-

(jite Mriides É o conselheiro acacio a serio

— RAZÃO PORQUE NÓS COMPRAMOS QUINTAS —
ESROÇO I)'U.M DYPSOMANIACO HEREDITÁRIO —
DELÍRIO ALCOÓLICO, COM ALLUCINAÇÒES D'oU-

YIDO, E PERVER*SÒES DO SENSO MORAL— A YA-

C.ARUNDAGEM D' ELLE NAS RUAS— ROUBOS PARA

RERER— LISROA CRIMINAL— TM PULSÒES líOAII-

CIDAS: ACORDA EM MANOEL UM SER SANCUISE-

DENTO— A CATASTROPHE, ENTRADA EM RILTIA-

FOLLES, E MORTE— ESSA MULHER DE NEGRO—
EM QUE O LACRIMEJANTE PRATAS LEYANTA O

PONTAPÉ, Á ALTURA D'UM ARGUMENTO SCIEN-

TIFICO.





Maiioel í>})i)ai'eceu om Lisboa, (a) quando a

l)L'm dizer já jiinguem esperava por elle. Pas-

sara aquella esbaudalliada pliase da vida lit-

teraria, posta em voga por Miirger, Gustavo

Plançhe e Gerardo de Nerwal, com dormidas

110 desvão das escadas, e utopias sublimes

(a) A morte de José Paes de Figueiredo e d'Antonio

José da Costa Montenegro, dois officiaes de marinha que

eu adorei, e de quem, nos livres annos da escola fui con-

fidente e camarada, pôe-me a reflectir que hoje os trinta

annos são jd uma velhice, e que eu tenho bem o direito

d'ir buscar ás recordações o assumpto das minhas paginas,

sem discriminar em pontos, o trama litterario, de certos

epitaphios.

Mercê de não sei que mvsanthropia moral que me faz

desconfiar dos homens a cuja evolução não assisti, resul-

ta que não podendo eu já fazer amigos novos, transformo

os velhos como que em projecções do meu próprio ser.
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110 fiiiido (los meios íiTÓgs: vida i"('k's de ca-

sacos voltados, colchões no j)i"ego e iscas de

íigado. Já por aquelle tempo decrescia iio Mar-

tiiilio a terrível plialaiige dos revoltados á By-

roíi, e entrava a achar-se mii lie [inllia nas

attitudes procnradas, nas vozes de ciiibalo,

nos olhares revoltos, e mais artilicios de (pie

al('' alli os homens de Icllras se reNcstiam fin

l)nblico, por fugir ao moldí! burguez da outra

gente. .Não sei que Ibilieíiiiista íizera a apo-

theose da agua fria— e viu-se o espectáculo

(runia litteratura correndo aos banhos públi-

cos, e distinjindo como uma botifarra de re-

cruta, por modo a não ser mais reconhecida

e assim cuido mocdal-os, com a minha estima fraterna,

cm outras tantas modalidades do estranlio animal que em
mirn se agita, por forma a me produzir a illusão de que

vivendo entre elles, realmente eu não vivo senão comigo

mesmo.

Inda que isto pareça jactância, devo contar que houve

no meu cvclo muitos seres d'excepçáo, cuja luminosidade

interior, desarmada das combinações focaes que dão pu-

blicidade, nem por isso deixou de chispar génio, e cujo

inauditismo artístico raro foi que não produzisse maravi-

lhas, minúsculas embora de fabrica—porque ás organisa-

ções exageradamente emotivas não se comprazem obras
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pelos seus lamiliares. Manoel, o pliaiilaslico

Manoel das noitadas com ceias de bacaliiau

por qualro e nmo, o l)olieniio de grenha con-

vulsiva, casacão còr d'aland(re, l)ar])a d'ephe-

bo, e a mais vermelha ])ocea de ])aby, veio

ao Tejo n'uin ])eriodo estéril que sacrificava

ao bezerro de ouro, já entre os jornalistas se

ia generalisauíh) a usança d'unia certa írescura

em roui)as brancas. A(]uella brusca figu)'a toda

nervos, pousando ante as situações difficeis

n'uma certeza anticipada de successo, e altiva

como se viesse de berço real, com luvas cla-

ras todos os dias e não dando minca pelas

caml)aduras dos tacões, almoçando uma espe-

fortes, e tanta é a sua delicadeza, que ellas se estancam

nada mais do que a sentir-se viver.

Das creaturas predestinadas que digo, raras liavia po-

rem viáveis para a vida, e as que não teem morrido a so-

nhar combinações chimericas d'ideias com palavras, as que

se não teem sumido suptriciamente pelos paquetes d'Africa

e d'America, pelas malapostas e caminhos de ferro da pro-

vinda, soada a hora de liquidar a mocidade, por ahi an-

dam como eu, revolvendo da phantasia adolescente os úl-

timos brazidos, vendo o horisonte esfriar nas tintas do ou-

tono perto, e lançando emfini aos echos mortos, a conlis-

são terrível.—Q.ue de tempo perdido ! . .

.
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rauca de jaiilai-, jantando iiina pliaiitasinai^oria

de ceia, ceando uma iiicerte/a d"alinoro, e por

ventura acabando a iioile a fiiniar unia remi-

niscência de cliaruto— aquella brusca liiiura

escaiidalisou pelos cafés o ollio glacido dos que

saboream o seu rhum depois de jantar, espa-

paçados na vida, entre um cliaruto e um co-

nliecido.

Manoei mal conliecia em Lisboa sujeito tpie

se permittisse o deboxe de lial)ilar casa, ou ter

dois casacos. Os amigos que contratura em
annos de bohemia, eram como elle, pobres

viajores noctand)ulos das i"uas, dormindo pe-

las escadas, idealisando a ([ue sal)ei'ia tVan-

Entre os Íntimos dos Íntimos, e os irregulares dos ir-

regulares, que n'uma camaradagem de quinze annos

eu aprendi a considerar como organisações intangíveis

de sabovanos cantantes, de poetas febris, e de foragidos

semi-deuses, destaca a personalidade estranha que por con-

veniências de família sou forçado a envolver no pseudony-

mo de Manoel, e cuja monographía propositalmente ex-

purgo dos episódios e nomes que podessem levar remorso

á alma d'um pobre velho repeso de haver sido o verdugo

de seu filho, e d tíbiez d'um bronco que ignorou sempre a

supremacia mental e a selectissima cultura do encantador

rapaz que victimou.
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gãó com ervilhas, e indo nos dias gordos cear

em sociedade o fi-icass(' (ralgnni gato snrpre-

liendido em amores iliicilos, nos escaninhos

(]'iijn becco esfumacento.

E parado a orientar-se, como remexia sii-

períhiamente as algilieiras, com nma cara de

desgosto de íamilia, veio-llie á memoria uma

fortuna, seis annos antes, a([uelia noite em

que metendo a mão pelos forros d'uma japona

comprada a ferros velhos, encontrara cinco

tostões, subitamente. Tão fecundos são os lei-

tos dos pobres, ([ue a íilliarada rebenta em
cada nove mezes, d'um gomo— só os fundos

falsos dos velhos jaqiKUões não sabem conce-

l)er da mão cubiçosa (jue os viola, uma cari-

nha sequer, de cada vez! Xos joi-naes d'In-

giaterra lera um caso. . . era um mendigo que

recebeu (fum rico não sei ([U(* nuxMlasita de

cobre, [lor signal tirada d'niiia bolsa onde es-

tivera a leiiníar com libras (foiro liuo. Repa-

rou elie í[ue a moeda tinha no cenir*» ("(muo

t|ue uma singular dilalacão— Defeilo de cu-

nhagem talvez, disse comsigo : e dii'igia-sc
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c;nit:iii(](), pai*;) a lalxTiia mais ixtIo, ([iiaiitlo

um estalido se llic produz na mão tVcliada. . .

era a moeda de colji-e, (pie eniiravidada |ielo

oiro da bolsa do ricaro, acabava de t<'r um
bom successo de cariubas novas, tudo em

pi'ala I

Aii, raio de vida ! .\'estes deli(piesceides

paizes do meio dia, a íecuiididade siislava-se

não só no oveiro das mães, mas assim na l)ai'-

riga dos |)alacos— o nilimo dos (piaes fecun-

do, tinha sido o sr. D. João VI.

Mas coração ao laruo ! () ponio agoi'a era

procurar um rumo certo. Snl)ii'ia (ui desceria

a rua? Era a liora dos tliealros, Tma pojjula-

ção plirenetica entrechocava-se, <ii'alliando. Kl-

le ouvira dizer que se frigiam em Lisboa sai-

dinhas i-icamente. . . Folheou enião os seus

apontamentos, (pnz saber onde íicava o Pre-

mio; e como lh'o indicassem, eníiou pela es-

cadaria, na com|)oslura (pu' se lhe aíi;^"nrára

mais independenh'.

la airavessando salas sobiv salas, folheava

jornaes, examinou as horas no relo.uio do sa-

lão verde, admirando em amador, o ma^nilico

iMephistopheles de bronze (pie o encima: e como

a obsessão (his sai'(lin]ias fritas o roia. elle.
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retocando iia face um pequeno ar spleenetico,

quiz saber se o visconde já tiidia clieitado.

— Qual visconde ({uer Y. Ex/* dizer? per-

guntou o creadu.

— O visconde. Oi-a não conheces tu outro I

— Mas aqui vem nuiitos, meu senhor.

— Pois é um desses.

— Ah, esse não veio cá hoje.

A roda d"uma banca, n'um gabinete foi-

rado de cretone, velhotes trinchavam o pro-

blema das colónias, com o vagar de quem não

faz tenção de o resolver, emquanto mais lon-

ge, dois brazileiros se absorviam a criticar

uma gravui'a emoldurada a oiro na jiarede.

Manoel saudou muito cortez, os cavalhei-

ros; era magnifico, com o seu cache-nez no

sitio da camisa, o sobretudo amarello abotoa-

do, a mão naj)oleonicaniente occuita na abo-

toadura do peito: e foi-se aos brazileiros com

passo lento, tendo o monóculo na orbita, fina-

mente. D'a(fuelles dois ralòcs, um era secco,

radiculoso, i-olamlo os olhitos dúbios— ii'is

amarellas n'uma sclerolica de santíue— e la-
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iiiaiilia l)Oci-a, lamaiiiia, (jiie ao gargalliar dir-

se-liia degolado. E quanto ao segundo, era

]ie([ueno, còr de al)ol)ora eoberla, a cal)elleira

i)icu(la no píncaro e (oda aparada egual por

baixo das orelhas— o ((iie lhe dava o aspecto

de passear coifado por unia l)orla de repos-

teiro. E Manoel, band)oleando as pernas, fi-

cou-se a analysar tamljem o ({uadro, com um
soberbo aplond) d'enten(iedor.

— Ilnerra di moiro! gruidiiu por fim o ho-

memsinho, rompendo a contemplação do seu

collega.

K <t degolado, acquiescendo— já viu?

Manoel (|ue se acercara de mais perío, es-

trangulou de propósito um frouxo de riso, im-

perce})tivel e snj)erior. O radicnioso tinha-se

voltado, e abria a cnorinissiina denfuça como
um leipie.

— Hen?
— Mas é o Rapto das Sabinas, meus se-

nhores, não confundir. . . disse o l)ohemio.

Era uma agua-forle ingleza, bem mordida,

n'uin grand(! vigor anatómico de desenlio. E
ante os dois philisteus bo([uiabertos, Manoel

parecia decidido a exi)licar a jiassagem histó-

rica. Disse liii-porosaincnle a fundação dr lio-
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ma, sua infância como cidade, as primeiras

leis oraes, a falta de mnllieres. Xa lenda da

loba amamentando Remo e Romnlo, foi pa-

thetico, e citon a Rua do Ouvidor. . . Os bra-

zileiros, vá d'enxugar os ollios marejados

!

— Um momento, seu moço, disse o còr

d'al)obora cobei'ía. Me consinta que apresente

outros patrícios chegados no paquete. Ilen?

Os que estavam cavaqueando em torno á

banca, tinham-se levantado todos em cerimo-

nial, puxando os punhos.

— Agora nos explique Sabinas, regouga-

i'am os brazileiros ao mesmo tempo.

Manoel íel-os sentar em íilas iiaralellas,

passou os dedos \húíi trunfa com modos (rins-

pirado, e n'uni bcllo movimento, estendendo

o chapéu:

— Dois tostões cada jiessoa. Vae princi-

piar!

Quando á porta da sala uma voz prei'om-

peu em exclamações— Oh Manoel! Oh scelle-

rado ! Era Julião, o joi'nalisla .liiliào que sou-



18 os GATOS

bera t.'levar-se pelos seus artijjos iiolilicos;

Julião ([lio despachado oííicial de secretiiiia,

as suas contas pagas, )iipiidada a boheinia,

começara a íVeípientar a sociedade de cabello

á iugleza, luvas estrajihas, e o secretariado

perpetuo de todas as associações de beneficên-

cia.

.íuliãu ;ili.unrava-se um ideai de íujtuua

intreiúda a iodos os deseni|)reiiados que roiani

as unhas á jioila dos botequins.

Uma vez no pináculo, tornara-se alíectuo-

so e tolerante, desdizendo aijuelle republica-

nismo de quando, sem camisa, era eximio em
coser collarinbos de ))a[»el á gola d(.' casacos

sem forro, e tombas de cerói na gaspeadura

de botinas estronqjadas.

Abraçaram-se.

— Como eu estou contente em le apanhar

aqui I esplodiu Julião. (Jnde moras tu?

O outro declarou-lhe então (pie não moi-ava.

— (juc? tez o .liculjcm.iu, jiidcuraudo fiil-

gir-se admirado. Mas onde (' (|ue almoças?

— Eu não almoço. . .

— bem! Vejo (pie ainda conlimias a er-

guer-te tarde. Mas pelo meuos has-de dizei- ao

leu amigo aonde jantas.
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— Mas se t'ii nem janto! tarlanuideon o

Jjulieniio, em lieito fúnebre.

—Diabo! falia baixo. O |)e()i' é eii nfiu ter

comigo uma de seis.

Já Manoel alisava com mimo a ])ellissima

fazenda do [)ai'-dcssus de Julião.

— Estií casaco, no Roma, dei la j)r"alein

d'oiío mil reis. Hiquissimo traste! (Jiuun ficou

sem elle, não haverá por acaso oulroíjue iiren-

dósse, pelo mesmo preço?

—Vamos cear, exclamou subitameide o

burocrata. E elles sabiram.

— Diz priuieiro o ([ue tens feito, fez o bo-

hemio passando o braço ao pescoço do jíaze-

teiro.

—Ando i)or lii a constridr o meu nicho,

como posso.

— Eis a ([iu'stão dlfíicil.

— Ob, diflicil ! A sinrciidadc coui (|ue

nós discutiamos a vida, um livi'o, um ho-

mem, em tua casa, a({uellas noites. . . Ninguém
esfarra])ou ainda uma l)esta com mais pujante

hombridade, do ({ue cá estes dois sai-rafaçaes!

— Ilicas tareias, sim senlior! disse Manoel.

— Ah, (pie tolice (pie eu fiz em me crear

aversíjes nos condisçipulos bem nascidos!
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Que nriMiportav;i a mim qiní elles fossem

cretinos ou prodigios? Devia ])i-ev(M' que seriam

esses os futuros mandões cá do paiz. E agora,

nenhum d'elles me perdoa as insolências que

lhes disse, quando a regra pratica seria captar-

Ihes as Ijoas graças de começo, aíim de lhes

explorar a prosápia, a seu tempo, Nós fizemos

de quasi todos inimigos irreconcili.iveis— e a

exemplificar, Julião citava nomes— Não podes

calcular a velliacaria (jue eu tenho gasto para

reconduzir a mim as figuras que molestei ou-

tr'ora, de i)arceria comtigo ! Parece ffue d'a-

quelles trinta e seis asnos saliiram ti'inta e

seis mil cousclliciros iulhicides, (\[w estão de

sentinella a todos os cargos que cu desejo, e

se atravessam na porta de todas as asi)ii'ações

a que eu ouso erguer a vist.i.

— Mas com o teu talento, é esmagal-os!

— Qual esuiagal-os! Riso nahocca, e vá de

fingir (fue se llies não ]»ercel)e a má vontade.

Por mini, csldu acliinadd. Sniiinio r('S[)eito ás

i'eputaçòes feitas, fallo senipre do governo em
termos comedidos, sei exaltar como ninguém

os actos dos mhiistros, manejar o sygillo

partidário como poucos; e não largo (Pollio

nem um só dos hous logares que me convém.
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Accresceiítou ein vóz rancorosa— quando

uni (lia estiver de cima. .
. — e fez com a

mão o gesto d'um cutello descendo para ferir.

— Em resumo, disse Manoel, para se ser

alguma coisa cá na teri'a, é indispensável dei-

tar ao mai- toda a vergonha.

Entraram n'uma taberna. Julião quiz peixe,

emquanto Manoel com ares bicaes, abria com
uma canja regada a Termo tinto.

— Mas que vieste tu fazer a Lisboa? É em-

prego ?

— A província enfasliava-rne: depois, li nos

jornaes que se ia abrir um curso de violon-

cello. . .

— Optaste i)ela musica, bravo ! E estás ma-

triculado?

— Eu não. E tu?

— Ouve. Ponpie não escreves tu alguma

coisa? No meu jornal })agani os folhetins a

três mil reis. Dois por semana. Oito por mez.

É um auxilio, (pie diabo

!

— Uf! repugna-me assignar a obra de toda

a gente. Entre a intrepidez dos meus ideaes
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artisíicos, c a mesquinharia dos inoiís recursos

l)icturaes, lia um aliysmo (rimpofeueia de í[ue

não (fuei'o dar pi'ova aos meus roníeuqiora-

neos. K Imlavia, acrcdilarás?. . . mau ^rado

esta inania, os meus nervos ]iorejam umas
selectas impressioiíaliilidaiies. . . Tão finas, tão

finas, quí^ até me incliam as | ternas só de

pensar que ])odia esniagar-m'as o amciicano.

E como o outro ria

:

— Já aii(»i"a só adipiiro iiahilos de traballio

([uando o iii'Mi velho inornT. ('.oin o ([iic elle

me deixe, comprarei um nioinlio e. . .

— Em conclusão, serás seuqtrc um vaga-

bundo.

Pozeram-sc a íaliar nas frescatas antigas,

o chinquillio da Horta das Tripas, calotes ao

iiilhar, dcsaveui-as por esses bairros de vicio,

e das i"apai'igas qiic Uns ivsvalavain ao leito,

sem ]irazei', espancadas nas loucuras do vinho.

— A([uelle ííodrigues torto, com um ar ve-

lhote? disse .Manoel.

— Tinha (jrdem de me seguir em litlera-

tm'a a seis aimos de distancia: por forma ffue

assignava com o nome totlo, os meus artigos

velhos. E eidrou a sei' admirado, segundo

penso, por(pie o vejo agora de luvas.
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— E o Forjíiz (los lauspereniies?

— Desgostoso de liavor assislido a um jan-

tar, sem fazer mão l)aixa nos talheres, suici-

(lou-se. Era a sna pi-imeira bòa aceão, pobre

rapaz

!

—Ouço que vinha d'excellente família.

— Sim, o ])ae fiirlava h:'nros.

— Vá mais eocllio. Eslá e()i)i()S().— E elles^

reíiala.vam-se, i)eben(l() copos sobre copos. Am-
bos cambaleavam á sabida. Manoel, sifflando

a Marselheza, dava encontrões nos policias.

.Iidiào chorava de ternura, e propò': fazerem

uma excursão ao tlieatro das suas antigas ra-

l)aziadas.

— Mas como lu mesmo estás mudadf)! tar-

tamudeava )íauo('l, de (jueixo |)rezo. Até já

usas collarinlio.

— Meu caro, o loilelle é uma das mais altas

concepções Immanas sobre a terra. O ({ue eu

gosto por exemplo, d'uma casaca. .

.

Ficou-se o outi"o um instante, com um
desdém no beiço descabido. Mas transigiu afi-

nal:
.

— Uma casaca, vá. . . símmIo l)em jireta.
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>'o Arco (lo Bandeira deram coin a legen-

daria republica d"esUidaiites, ao pé do arco,

ti'aiislbrniada em casa de penhores. D'a]li ti-

nham sabido estranhas cabeças, aj)tidões sin-

gulares, farçadas trágicas.

—O que será íeito d'um Santos? disse um
d'elles.

— O (|ue roubou a Dolores a nm ferrageiro.

Só uma liespanbola romântica abandonaria

assim a riqueza, para vir jantar a um cuté

sopas de chá.

— Tanto a adorava elle, o })obre tonto,

que se pòz a colleccionar os caroços d'asei-

tona que ella cuspia, á sobremeza.

— Desengana-íe. Xào ha ])oesia mais bella

do que a fome.

— Dos outros, é certo. . . posta em verso,

depois d'uma boa ceia no TavareV.

Na Mouraria nem tinham podido reconhe-

cer o prédio onde haviam residido mais de

tres' annos, sendo patroa uma D. Domingas,

senhora opiniosa (jue tocava violão. E occor-

reu-lhes um gato miguelisla (pie ella tinha, e

fora imolado com batatas fritas, por uns libe-

raes da Polytechnica.

— Politica I disse Manoel philosophicamente.
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— Que som da fillia? perguntou Julião.

Redondinha, appetitosa, d'uns acanhamentos in-

fantis. . . Em termos (pie Julião surprehen-

deu-se a deitar-lhe namoro, ás escondidas de

Manoel, que na ausência de Julião fazia o

mesmo.
— Pelos mezes fora, como a creatura ia

nutrindo, foi na casa da patroa um re})oliço...

— Intervém um boticário com pilulas. His-

toria de rir

!

— Que será d'ella, coitada?!. . .

— Ouvi que fugira com um bilheteiro da

Rua dos Condes, que lhe batia, por consellio

dos médicos.

Iam por uma viella da Mouraria. Davam

onze horas. Alli os prédios eram esguios, as

escadas fuliginosas, a luz soturna. Lamas par-

das abafavam o ruido dos passos, e sabiam

vozes roucas das mansardas, rumores de gui-

tarra das tascas, e altercações dos cantos, on-

dQ expiosia a meudo alguma obscena inter-

jeição. Ás meias portas, esmagadas de vicio,

as raparigas dormiam sob revérberos de pe-

tróleo, atravessadas na soleira como cadellas,

a cabeça cabida de lado, sobre os dois braços

em ninho— e algumas estremunhadas, coin
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V('nn('!liã() nas ollu^ints, erguinm inacliiual-

iiicuto a ca.heça á passagem (relles, cliaiiia-

vam-uos sem desejo, jh)1' foine, e, resignadas,

loiMiavam a adoiMiiecei' iia niesiiia ijosíiira des-

cravas em leilão.

Uma pegajosa trisleza saliia de lodo esse

Immiindo bairro de povo, com íroidarias ra-

chadas, janellas vesgas, choros de creanças, e

galos iiiverosimis, reflectindo (Mn circnilo o

problema d'mnas cabeças dt» sardinha, (pie

ninguém lhe alirava ao meio da rua.

—Tudo acaba, suspirou Manoel com um
peso no peito. Lis])oa já não ('; Lisboa. Vae um
copinho d'aguardenle?

Uma noile, sahia o boliemio do m.vrtimio,

viu o largo cheio de carruagens, e umita geiUe

acotovelando-se á enirada de 1). Maria. Foi-se

ao cartaz: ia uma tragedia oi'iginal, em bcn(i-

ficio d'uma aclriz. Leu a distrii)ui(;ão dos pa-

peis. . . o inimitável IV^nles fazia de rei, o ta-

lentoso i'ra.\edes fazia de valido, o seductor

Conceição fazia de conspirador; e ípianto^a

damas, aliMU da beneficiada, a quem tinham
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(listribuido o ijupcl de rainha Coiicguiides, fi-

guravam umas (juatro, todas com títulos da

maior pompa e iiaua arisiocralica. O nome da

ijeneíiciada era-llie desconhecido; mas a tra-

gedia, firmada por um ganimedes que accu-

nudava os louros de poeta trágico com os

emolumentos de escrivão da Bòa-lhjra, deu-

ihe uma d'estas sedes de theatro a que pro-

pendem os imaginativos longo tempo exilados

dos focos litterarios.

Essa noite, o toiletíe de Manoel, sem ser

grandíloquo, mantinha t(jdavia um certo estylo

sóbrio e digno. Tinha por exemplo uma gra-

vata magnifica còr de dorso de víbora, con-

feccionada em horas d'ocio sobre os destro-

ços d'um lenço d'abafar; tinha, uui coUarínho

alto, de verdadeiro |)a)mo, com bicos revira-

dos, á príncipe de Galles ; e (juanto a calçado,

presenleara-se com um surprehendente par de

botas d'elastíco, das que os ferros velhos cha-

mam de sombra, em rasão de se não pode-

rem i>assear ao sol, sem eminente risco de se

derreter a rezína (pie lhes disfarça as n»;-

duras.

Gomo fazei', jxn-t-ui, i)ara pagar-se o regalo

d'um Jogar na platèa? Tinha sele vinténs no

*
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bolso do cololc. Era já tarde jtara correr ao

jornal de Julião.

E cogitava o meio de haver a entrada,

quando uma voz ])or traz disse— oh illustre!

Depai"ou-se-Ihe o Pratas, iudio esquelético

que fazia o seu hdim pela trigésima re{)rova-

ção.

Vinha em chapéu de palha, no inverno,

um rodilhão de cache-nez sup})rimindo o col-

larinho, capa á hespanhola. .
.— Que era feito?

Referiu (jue se íizera homem pratico, e que

ísem ahjar o hitim, tiidia monlado uma em-

preza de futuj-o.

— Homem, diz hi, fez Manoel.

— A ALLMEXTICIA-CIIIMICO-LITTERARIA, iu-

formou Pratas. — Três secções!

— Primeira. . .

— Jantares para tora, a toslão, (piatro pra-

tos.— E coutanilo pelos dedos— pi'imeii'o pra-

to, batatas ; segundo prato, feijão ; terceiro,

feijão com batatas ;
quarto, batatas com feijão.

Já tu podes ver. . .

— Formidolosol

— Xo dia ;}l de lodos os uu'zes, olferece

a empreza, coiuo Iirinde, uiu beef de vacca, iu-

cluiudo o molho, o (piai é sorteado pela lote-
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ria (la Misericórdia, c leni saliido (iiiasi sem-

pre aos senhores assignantes da i)i'()vliicia.

— O pagamento, adeaníado, já se vè. . .

— E quanto a vinlios, nma bem -fornecida

cava no edifício.

— Vamos á segunda secção, disse o bohemio.

Pratas tossiu— É a mais nobre! Versa so-

bre toda a espécie de tral)a]lios litterarios, ar-

tigos de fundo, poemas, testamentos falsos,

necrológios em prosa e verso. . . Especialidade

em cartas anonymas, garantindo-se o suicidio

de quem nas receber.

— Mas dir-me-has quem corre o risco es-

pecial d'esses connneltimentos?

— Um cavailieii"o edoso e da maior resp(^i-

tabilidade, ([ue, entre outras habilitações, conta

a de vinte annos de degredo em S. Thomé.
— Por essa forma, deves navegar em ocea-

nos de foi'tuna.

— E a vaprtr.

— Bella palavra! Ora eu linha vontade (Tir

hoje ao theatro. Deixa |)Ois vèr d'ahi uns dez

tostões ao teu amigo.

— Isto é, fez Praias, os valores de ({ue dis-

ponho, são poi" em<{uanto nominaes. Ceui mil

reis nominaes, dez loslòes nominaes. . .
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Desataram a rir.

— O grande canalha! disse Manoel. K o

índio confessoii (rue o abordara, na mira lam-

bem d'um convilesiidio á representação.

— Uma ideia. E se versejássemos á bene-

ficiada, pedindo cadeiras? Com nm ])sendony-

mo catita, mascara de selim. . .

I''oram ao MARTINHO escrever. ÍM-alas en-

carregava-se de fazer cliegar a mensagem aos

])és da diva; .Manoel seria o poeta.

— Sonelo i)arnasiano

!

— Ciiama-se-llie pae dos pobres.

— Pae, não achas forte?

— Klle dizem t(ue a fe;ddade inverlií os

sexos.

— !'] laienlosa?

— Como um corno. Agora se lhe alhidii'es

á virtude, não te esqueças de fallai' nas pyra-

mides do Egypto.

—
. . .Aslro ou chimera, de lurf/idas tnn-

mellas. . . ia escrevendo Manoel.

— Assim i)ões os astros entre os mamife-

ros, meu burro

!

— E é rigoroso. Se os asli'Os não tivessem

mamas, como (juerias lu ipie existisse a via

láctea :'
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Em dez minutos o soneto estava prestes,

sonoro, empenachado de hyperboles, e a es-

correr grandiloquencias da escola jumpieiria-

na. Pratas foi copial-o para uma follia de ve-

lino, e voltava d'alli a pouco com uma chave

de camarote, ao botequim. Áquella hora já

não havia logares no camaroteiro; os contra-

ctadores especulavam.

—Vamos fazer as coisas como príncipes,

disse Manoel. De quem descendes tu, Pratas

amigo?

— Todas as famílias de Goa pretendem de-

rivar dWttbnso d'Albuquerque ... á excepção

da minha, que teve o seu berço nas próprias

barbas de D. João de Castro.

— Épico tempo em que os guerreiros, d>n-

íretidos com os hecatombes dos cercos, des-

denhavam d'espiolhar-se com unguento roza-

do composto ! Neto dos Castros, baixa pois da

sanha hierarchica dos teus, e entre a vil raça

dos contractadores que ahi formigam, pro-

cura vèr se algum rico nos dá ])('Io cnmarole-

sinho as cinco coroas.

Foi-se o mestiço, e a pouco trexo volvia

com uma sterllna, d'essas do jubileu. De gozo

esthetico os dois pulavam, inipiiiiinlo se a
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cabeçorra de velha, em relevo cunhada sobre

a libra, acaso seria a maravilha artislicadeque

faliam os críticos d'arte, sob o epitheto de Vé-

nus de Milo.

Pi'atas não se cançava d'exclamar maravi-

lhado :

—E haver pessoas que teem aos dez d'es-

tes bijoux nas algibeiras ! . . .

— Toca a arranjar um ramilhele agora,

para a diva. Do que ha-de ser?

— Querendo alliar o nlil ao agradável, pro-

poria uma couve, toda circundornada de ílo-

rinhas campestres. Em todos os tempos ha

sido a couve o esteio da arte.

— Dil-o Francisco de llollanda no seu

manuscripto dos pintores.

— Porque emfim as lloins jjassam, e a cou-

ve fica.

— Mas como a prara da Figueira está fe-

chada, opino que á falta de repolhos, adquira-

mos no Xeves, modestamente, um ramo de

rosas.

— Toda a rosa (em |)ai'a mim o deleito de

ser mais ou menos arauja. Emtanto, vae. E se

te consente o animo, compra laudjem um i)a-

cotesinho de iventucky. Acreditarás que ha
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quinze dias me privo de tumai'— por não ter

troco?. . .

Expansivos, felizes, foram-se installar no

gallinlieiro d'alli a pouco, com as algiljeiras

atochadas de sandwiclies. Era o segundo acto,

e n'uma vista de cárcere, o Praxedes oíTerecia

a vida ao Conceição, que se torcia entre fer-

ros, farfalliando versos de repulsa ao seu ri-

val. Dois guerreií-os ao fundo, armados de

couraça e com sapatos de liga, passeavam ; e

via-se á porta um pagem, fazendo gestos de

saca-rollias com o dedo que metera no nariz.

— Senliores, a rainlia! disse uma voz.

Logo as gambiarras aciarai-am mais a sce-

na, e feita uma invasão de íidalgos com toclias,

pela gradaria aberta da masmoi-ra, a benefi-

ciada entrou coberta d'ouropeis, o que fez re-

bentar na platea uma ovação. Manoel tinlia-se

erguido, affirmando-se na actriz com o lorgnon.

— Mas d'onde conheço eu esla i)iuq)ona?
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— E a íilliii (la nossa cx-hos.poílciía I). Do-

mingas, disse o Pratas, Aclial-a ])òa?

— A cara antiga. K scniprc o nicsino ru,

á ílòr (lo roslo.

A um gesto da jiriíiceza, os iidalgos saliiaiii

levando as luzes: já C()n('CÍi'ão tombái'a de

borco s(jbre o catre, em([iianto Praxedes sil-

vando cinnies, com o bigode a despegai-se-

llie d'nm lado, la/ia ca)'antonbas de j)ossesso

por ÍJ'az da grad;iria nial cei'rada. Ei'a a gran-

de scena d'amor do segundo acto. Vozes la.ziam

sss. . . com íeticliismos litterarios, preparan-

do-se para o gozo d'escntar a versaria ])enialta

d'esse lance: e a laiulia de verde, com um
diadema de lata sobre caracoes de Santa de

província, avançou de vagai- |)ara o prisioneií-o,

tíMido uui rolo de papel na infio con\'ulsa.

«... A (jiii' ri'itho, s((hcis, il.nqnc '(c Gni/"

O/l jiiritíii (ia cosia!

.Que alliõiaes (/ente do mar, (jeiítc da raia.

Contra a rainha, cujo amor se e.spraiu

Como nma pouca de basta. >>

O Concei(;ão virara-se, e gesticulando como

quem tii-a íilas da l):uTÍga, dizendo gutural-
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mente as rimas, em miigiilos de boi ranlioso

que (|uei' vacea

:

^Leonor, Leonor, »niiihii iihtni cstim

Porque fulhis de mim como (rinti cno\'

!

Melhor me foro te tivesse iiún,

Críidelisnrtui raiiihu que estoe.s oihi,

E coidro quem Idiisphemo lodu o Rua

Dos Portas de Soidit Autoo!»

Foi iii(lisci'ij)tivel () elíeito. De todos os la-

dos, furibundas vozes clamavam pelo auctor,

entrecruzavam-se os .s-.s.^ imj)acientes, e o Con-

ceieíio penliorado, deixando a })ostura scenica

primeira, desceu risonlio, a escorrer em car-

mim, á l)0cca do proscénio, apresentando a

collega pelas pontas dos dedos, como nos

idyllios bordados a matiz das almofadas. Dos

fimteuils, das frisas, coisas |ir('sli,uiosas sa-

biam, apotlieotisando o iiciiio ;ind;iz do di'a-

maturgo: e mesmo o nosso gr;inde critico

soltou a phrase:

— Tirante os Jeronymos, a nnica manifes-

tação aríistica, etc. . . (pie depois ficou como

cliché da suprema admiração litteraria.

De roda, ao cabii' do panuo, trinia mil
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opiniões mailyrisavain os ouvidos, pisadas em
disputas d'asu('iras, de ninguém saber qual

verberar. A coterie do auctor erguia os braços

d'assombro ante o original golpe de mão do

dramaturgo, (jue á força de talento, diziam,

soubera alcançar do ingrato tliema histórico

efteitos (Tuina pujança scenica incomparável.

Pratas entre os críticos, chocava Manoel

com os seus ares de familiar n'aquellc meio

de lettras e casacas.

— Pois sempre vos digo! opinava um de don-

ble-capa, a suar óleo de bacalhau pela faceira.

Sempre vos digo ({ue este mariola calça n'esta

peça o verdadeiro cothurno de Sophocles.

— Chamar cothurno a um chinello é myo-

|3ia, (tiscrepava outro còr de mineral, e com

uma risca androgyna no penteado— Oh meu

camello ! pois tu não vès (pie tudo isto são

bonecos de cordéis? Esta rainha ('> das iscas,

que não de Portugal, e mesmo arrastando

brocados se reconhece (|ue ata as meias com

uma guita. K de])0is os versos. O/i pirala da

costa! Quo burro

!

— O (puí o di'auia me pareceu foi revolu-

cionariosito. O i'ei é cajiaz agoia de lhe dar

a Conceição.
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—Seria tornar muito capeliista essa venera.

—Vamo-nos, disse Manoel cada vez mais

enfastiado, e com uma náusea do drama e

mais da critica. Pratas iel-o su[)ir á caixa do

theatro, queria apresental-o á diva, empur-

rar-llie a timidez para as aventuras de l)asti-

dor, tirar-lhe o pello. Emquanto trepavam, o

Índio confessou que sem taxar de sublime a

creação da fdlia da sua ex-hospedeira, se de-

cidira comtudo a achar-lhe um tal ou qual

fôlego artístico. —E boa mulher que está, o

grande estupor! Forte, roliça. .

.

— Ilum! Uma nutrição d'escarros en^uli-

dos. Dava um Rubens d'aifurja, quando muito.

—A Lopes alcoviteira diz que a pôde ar-

ranjar por libra e meia, afora as toalhas.

— Eis a grande escola da actriz, essa dan-

ça do ventre que se babuja nos (jueixos do

primeiro avulso que lhes paga.

—Amigo! objectou Pratas, entre sacerdo-

tal e caviloso: na cama, não ha progranmui.

Á entrada no palco, um boiídícií-o IVz-lhcs

apagar os cigarros. Muitos homens corriauí de
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ponta a nouia, rolando para f<Ji'a de scL'iia a

nio])ilia (lo aclo «pie lindara, tMntfnanh» ou-

tros da.vani ordens jiara os niesaniiios do tliea-

tro, lá riba, (Conde mysteriosas roldanas fa-

ziam descer peda('(»s (rai'cuilectura e de ílo-

r(ista,

No aniiiilo do palco, vasto c(tnio mna pra-

(•a, m(Ho ás escuí'as, confusamente atulhado

de bastidores, de mastros, escadinliolas, cor-

das, gand)iarras, coisas desconnexas choca-

vam-se em silencio, por eiitre amontoados de

mobílias liugidas, lnsti"es rolando sobre car-

riolas, carpinteiros a ajustar lonas ])intadas:

e pelos cantos, eidre personaLicns de capa á

liespaniiola e chapéu móile, entre casacas e

vultos delegância, falias roucas (^ gentis mi-

iiois ({'espectadores amigos do íaiiiado— |»rin-

ci|)(S e fidalgos de Iheatro iam e vinham, te-

liiifando esjiadins, plumas nos gorros, deplo

ravelmente borrados de vermellK^tes, nankins

e -pôs d'an'oz. Kra grotesco, era phantastico.

Quando iam a voltar por traz (Tum mastareu

da scena, uma voz irritada grifon-lbes (pu' fu-

gissem : Pratas ergueu os olhos: uui pauno de

fundo descia, com uma trave no debrum infe-

)'ior, (pu' poi' um inslaide não esborrachou a
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cabora <lo Manoel. Kni iodos os sciilidos, lim-

biTs eiectricos soavam para o acto. Fora de

scpiia ! Fora de sceua ! Por nina [)orta do vi-

dros, ao fundo, a coini)arsaria liollava já ves-

tida, iiingando os cidcanliares com jjordos de

fadistas, e á propoiTão que o i)ico de gaz da

entrada llie ])aíia de chapa, via-se o exotismo

dos typos, a gibosidade gi'otesca das figuras...

sob caj)acetes de foiha, matacões mal liumora-

dos, nm suor animal mnsgando o estofo dos

gibões no sitio dos sovacos, ou tristes pernas

camiiando sob meias de riscas duvidosas. . .

De passagem, invei'osimis conversas faziam

voltar a cal)eça aos dois amigos. Era a uma
porta, o galã (iOnceieão a debater-se, com
(lescidi)ãs humildes, entre (bias cont;is que

um sapateiro e um alfaiate tinham entregado

á vigilância (Tum [)reguisía. Ki'a n'mn (U'svã0,

longe das luzes, a creatura triste de bigodes,

branca, indigente, que todas as noites, desde

o pi'incipio da epocha, vinha snber (fuando-

lhe S(M'ia levada uma pecita: e todas as noites

abalava corrida de vergonha, evitada de to-

dos, cada vez com os tacões das l)otas mais

roídos, e sempre a ({uerer impòr-se nm ar vi-

ctoi'ioso, a (hir-se allnre, a atfectar despreoccu-
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pação e felicidade, e com adeusiiihos ao ponto,

e chamando ao coniraregra seu nobre amifjn.

Perto da escadiuliola que leva ao urdi-

mento, onde o indio ílcou emquanto Manoel

descia ao/oí/(?rcom o illustre Jnlião, discutia-se

parece, a miséria d'algiiem familiar na casa:

era uma mãe d'actriz morta, que conhecera a

abundância, diziam, e que o Praxedes tinha

encontrado a mendigar nas ruas, decrépita e

coberta de piolhos.

Xo grupo, a commiseração do caso provo-

cara o expediente d'um peditório com que va-

ler á mulher, que por modos já não tinha casa

nem família.

Quando uma vúz

:

— Mas ella diz que ainda teui alguma coisa !

Ainda tem o jazigo do marido. Trespasse-o

!

Pratas voltou-se. Um reposteiro franzira-se.

€h D. Ileliodora! Era a rainha que ouvira as

ultimas palavras da conversa, e dizia aquillo

da porta do camarim, com a voz secca de

scena, rolando baixo uma arieta do Barba

Azul.
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Acaba-se n'estp ponto a patuscada, e pe-

treíica-se na bocca do bolicniio o estribilho

do riso, como um va])or de respiração que a

fiial(iade con<j;elou iia bocca ifum clarim. Em-
balde d'a(pii por deante o humor cynico de

Pratas, fatalista por Índole como todos os mes-

tiços do Oriente, deliííenciará ás vezes asper-

gir-lhe a melancholia com burrifos de cha-

cota, a vèr se arranca essa doentia llôr de

sensibilidade aos marasmos em f{ue a afun-

dái-a a magna de não ter mais papel nas re-

publicas bohemias d'estudantes.

Embalde os poucos amigos qnc elle não

aíTaston de si com uma ferroada do seu esty-

lete irónico, lhe hão-de gritar (pie todo o con-

solo da vida assenta na consciência de ser útil,

e na tortura de conceber e parir uma obra

perdurável. Os que inteivssados em estender

um remo a esse naufrago da alegria, consc-

4
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giKMii (los |)od(M'Osos a proinossa tic (|iiai(|ii('r

})e(|iit'ii() lo<iai' onde clle gaiilit- a vida, lii-cvfí

sào sustados nos seus disvellos, pela desde-

nhosa frialdade com qne o necessitado se re-

cusa a traballiar em postos interiores. A sua

altivez todas as posições sociaes são depii-

nientes, des'({ne, ])elos conlaciosiii'osseiros, o fa-

çam acordar da sua Itella indolência iniaj^iiia-

tiva, e d'esscs restos de jioenias de (pic a sua

ingénua e vagabinula adolescência o fez lie-

roe.

Os dias, gastava-os nas Ijibliotecas a folliear

volumes desconnexos, livros dehieraldica, nar-

i-aíivas galanies do grande século, chi-onicas

d'as(M^tas, nianuscri|»ios de loucos e alcliiiins-

las: a recom|)òr sobre os velhos ai'moriaes

genealogias complicadas; a dissecar de ])ro-

cessos do Sancto Ofíicio a modalidade liys-

tei'ica d(í systliemas nervosos ipie os impii-

sidores tinliam feito queimai" j)or bruxaria: c

d'mna tal gestação de ])hanlasmas saldam |)e-

zadellos, escori'encias menta(>s Iodas de lai-

vas, aípiatinlas de delírio, gestos macabros,

todo o lado incjuietador dos cérebros A/r/xc.v,

(pie se comiirazem em ver inverlido, no en-

tanto conseiTando mna lucidez auuda na loii-
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cura, e á própria libertinagem exigindo go-

zos talliados doiorosissinianiente em preva-

ricações do amor e da iiatur(»za.

O que havia na sua aliiia dYuicanlo, era

precisamente esta dosagem de mysleilo e

de volúpia, de cerebração oHemanica e de pre-

guiça muscular, de paragens de vida e d'ac-

celerações de desespero, que inuíilisand(j-o

para a lucta, aílastando-o cada vez mais da es-

trada comnium, (juasi que para assim dizer o

tornavam alvo das agressões de todas as gran-

des e pequenas coizas da existência, e perse-

guido pela natureza, como infractor da giandc

lei de conservação da sociedade.

Começou a passar as noites ptdos altos,

jielas i)raças, á beira dos cães, por esses cam-

pos, em vagabuudagens soturnas, cuja pliaii-

tasmagoria interior o álcool rubescia. N'essas

viagens, como se amortecia n'eil(í a sensação

do eu, como se fazia n'elle a regressão do ser

a uma espécie d'impersonalidade anonyma, de

herbivoro e massa bruta— de cuja inei'cia só

uma ou outra vez o iiisliuclo i'eligioso ei-guia

os ])í"aços

!

E assim elle se deixava rolar na fatalida-

de do sen destino, como n'um baidio liypuo-

*
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lico, i';u-() nconlando o (íspií-ilo dii geiiése do

sombras (jiic era a sua Ibníia dr cerohrarão

fecunda, p'ra so dt'st'S|)(M'ar no i'('iriorso d't's-

sa vida de lazai'o!H' e cão vadio, a (|ut' i"csva-

!;'ira.

Todos st' Iraiisldi-iiiavain v siildain á roda

(rollc. Das ])i'imcii'as ás ulliioas camadas, a

iiicsiiia iiKjnicia aiicia df collahocacào iia viiia

rciiiilai', de liahalliar })or esta ou aíjuclla coi-

za útil, de progredir sem descanço, ou ir acalen-

tando os desesperos da miséria pelos confortos

da iiiediauia comprada a |)eso de legilimos sa-

crilicios. Todos, lodos subiauí; só elle não! K

aos seus ollios liuinilhados, a(pn'lles seres (Tes-

forco, subalternos inas lieroicos,— a aclriz so-

bretudo— davam-llie mau grado o seu oj'gullio,

uma escruciante inveja, uma dòr c()ntundenle,

uma áspera saiulade do (píer (pie l'oss(\

(louslauteuiente se exj)i'obi'ava enião a

ociosidade inidil, e a(juella falta de reac(;ã()

(pu^ o fazia aceitai' sem revolta as situaç(M's

mais de]ti'imeules. Ponjue afinal, não ei-a elle

excepcionalnieute doiado, clieio de ialeido e de
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soiva, percepção lacil, espontaneidade, malea-

bilidade, resolução?—um rapaz que chegaria

ao que ((uizesse! Trinta vezes lançava a limpo

o seu projecto: encarregar-se da escripturação

d'alguma casa, eufronhar-se em polilica, ter

um jornal de combate, Iraduzii-, escrever pai'a

o tlieatro, ir aos concursos de cônsul, ser

amanuense. . . Ponto fixo: adeus vagabunda-

gem!

Essas noites nem donnia. Leíid)rava-llie o

tormento de se levantar cedo, (|uando fosse

(Mnpregado! K logo jiela manbã, com uma
coragem íiirbnlent;',, sahia a olíerecer traba-

lho pelos escri|)íoiios: indagava na Arc;i(ia os

logares vagos, metíia reí[uerinientos, pedin-

chava aos antigos condiscipulos cailas de i'e-

commendação. . .

Porem, o (pie elle concluiu, ({uinze dias

volvidos sobre a primeii'a tentativa de ganhar

o seu pão, Ibi ([IH' a vida era uma pavorosa

gueri"eia de ra[)ozas conlra htoos, e grande

risco cori-ia ([uem se emaranhava n'elia, des-

petrexado (h' manha ou dente agudo. A sui-

preza de tudo ser mn conl!';d)alaiiç(t (finteres-

sesíerozes, (l(^i);didos a sangue frio n'um pamio

v»!i'(hí, foi accrescentando ao mau estar (Tes-
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sas |)t'i'('m'iii;ij^(']is 11111,1 |M)iil;i {][• lioi')'(>r. ()ii(í

iiLíin s('(|iif'r já ])('i'(lia t('iii|>i) cm disrairai-so.

(iOnicçoii a cliocal-u a (IcsiJrtvJvcl ('oiidicãí)

(los j)reteii(leiUt's seus collcgas, a siibscrviciu-ia

(los cargos, a iiiilliiladc dos ciicrcs, c a solcrfia

d('sd('idi(jsa dos prolcclorcs. \] oi'gullioso,

afrouxava de soiliciliidc, 1t'' iiin dia rccidrar

nas suas leituras |)roliil»idas, ])('la dcsrohcila

do livro de MiaiiO.Mirs, riililc ili' hl IJinjel-

hiíioii (IdHs l('s jihiisirs dl' /'iintoiír rt dn mit-

i'iíii/(>, iTiiiu volume (|ue períeneera a Álvaro

do (larvallial, e (|ue o poela ÍJ/.era eneadeiaiar

na j)elle do veulre (Tuma Iricaua tpu' tinha

sido sua amante.

Já jioi' esse tempo lhe lia\iam chegado as

primeiras crises (reslomago, as primeiras enu-

l)lac()es instantâneas (Tideias, os ])i-imeii'os so-

hrosaltos de lend<H's: e eram n'elle a loíla a

hora desfallencias, incapacidades de ])erma-

iHMícia em (]ual((uer estorço, ni>ia Iransmida-

(;ão de cai"acter com facilidades de clioi'o e

làso sem causa impulsionai jusliticada. . .

No iypo (Talgarvio, i)ranco de ci-ra, iileal-

menie puro como a afilada gravação d'mn ca-

mafeu, a sua l)elle/a tinha Iraiiscendencias

extáticas, uma |i:icilicacão de tinia luariMda,



os GATOS Al

macerada, esfallecida d'iiisomnia; e dava a im-

pressão d'um d'estes iiisexuaes iio gosto da

Serapliita, cujo mystcrio desorienta,— por te-

rem tudo que faz soidiai', suldiuliado por tudo

que faz soflrer.

O medico (pie primeiro o examinou, um
camarada, não podendo dar nome a essa se-

rie de perturbações que para assim dizer inda

não tinham raiz in;imovivei, á])arte as prescri-

peões liygienicas, aconselliou-liie liaternalmeií-

te o casamento, que sobre ser dos sacramen-

tos o mais fecundo, era até, em certos casos,

o mais profícuo de todos os meios de tlie-

re])eutica.

Kllt^ sorriu-se.

—Sim, o casamento dá tmlo. Alé dizem

que já uma vez deu filhos legilinios.

Do fundo da })rovincia, to(his as semanas

vinham cartas de mullier solliciíal-o : sempre

a mesma supplica d'uMia ceh'sle e resigna-

da creatiira, a [leihr-lhe (pn^ fosse, e vencesse

alfim o orgulho proldario ([uc o se|)arava (rel-

ia, impondo o oiro como argumeido coidi'a r»

felicidaíh^ de dois cspirilos fadados })r'a se

unirem.

D'estes billietes, cllr (piasi (juc nem abria
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a maior ]);iii(', raros o enterneciam, e se iral-

gnin demorava a visla ))nr mais temjK), era

com uma tristeza siiicidante e sem liallizas,

com uma })rostracão de desejo, e a])soi'|)eòes

cere!j!'aes em (|ue liavia talvez o remoi-so (fu-

ma insufíicieiícia orijanica, inconlessavel.

«^

A medida que os mezes corriam sobre

os mezes, como a uiiseria crescia, e o pae liie

fechava a bolsa, exasperado pelos seus desre-

gramentos, Manoel começou a viver ({'expe-

dientes, j)e(lia a este, })edia áípielle, «até ania-

idiã» e não pagando mnica. ]*e!isou em mor-

rer, mas era cobarde, e á ideia (Tum i-ev(')l-

V('i" linha suores trios por todo o coi"po. l'ina

atonia dolorosa auiipiilava-llie de lodo as ulti-

mas energias do caraclei'. Não C(')i'aria UH'smo

(juaudo alguém o esbofeteasse; cuspissem-llie

na cara, (í era capaz de limpar o ultrage, cha-

mando esloi(íam<'Ule mal ovado ao agressor.

Assiiu foi veudo reíraliir!'m-se os ullimtts lieis,

vollai'em-llie a cara os ulíiuios conhecidos.
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Tomou medo aos policias, a niíiltidíU) dava-

llie vertip^us, (n*a-lli(» cruel a luz do sol; quan-

to o ]»ozesse em evidencia o martyrisava.

Os rapazes que o conlieciauí de visla, ou por

acaso tinham ouvido contar a sua liisíoria, fize-

ram d'eile por fim uma espécie de malandro en-

graçado, (te canallia poeta, a (piem se iam refo

i'ir todas as anecdotas velhacas e todas asiiis-

torietas macabras que corriauí sem rubrica as

salas dos cafés e os átrios das escolas. \í com
tal processo acahnnnia ia-o com])alindo no seu

terrível vagar, amaclmcan(h) um ])ouco todos

os dias, inventando hoje um //w/r, outro ama-

idiã, at(^ fazer do l)oheuiio, ])or fim de tempo,

uui ser de liospicio, |)oe!ico e pervei'so, depra-

v.ido e ideal, confinante ao louco pelos iiiaudi-

tismos agudos do caracter, e tangente ao mons-

tro pelas vezanias recônditas de ser jdiysico.

Kui d(V;emi)ro do anuo passado, eslava-

uios (piatro uuia {ardi\ ein uiiiilia casa, res-

iUO(Mido com um pptit-hhiHc de roupeiro e

uioscatel, o bolo d(! natal ((ue uiinlia uiàe uian-

dara da província, cjuando srdjilauienle viuios



50 os GATOS

Manoel fazer-so livido, levai- as inãos á ,y;u-

ganta, estrobiu-liar c caliir desamparado ao

iiiéio do clião. Era um atta({iie liyslerico lor-

íual, mas ([iiaudo voltou ;i si cslav;! Irso da

perna e l)raeo esípierdos. Tr;msportal-o ])r"a

€asa era impossível. Mesmo IM"alas declarou

que o |)ol)i'e rapaz nem casa liulia: e conven-

cionámos então (pu' eu o jiuardaria conunii^o,

tomando n(')s três o encargo de o velar f(' o

pae vil'.

A jiiiila (pie se lhe fez, já n"essa noite, de-

cidiu ensaiar a suggcstão contra a paresia ; mas

o ensaio nada deu, e vinte e ({uatro lioras de-

pois, como a nevrose accenliiava em totla a

a linlia o seus caracteres de ««rande mal, re-

conliecemos (pie á talta de movimento no lad(»

esípierdo, viera jniilar-se aueslliesia de (piasi

iodo o cor|)o, calicca c pescoço e.\ce|)to, a pnn-

ío de SI' liie trespassar a pelle com alliuctcs

sem o (loeiíte accusar a menor dòi'. Todas as

teiílalivas de IraiislerI foram iiinlcis, e (pianio

ao estado menia!. era uma cadeia de fúrias

espumantes, alternadas de marasmos (pie a al-

lucinacào encliia de i)avores. Nos períodos de

rejjoiíso, notámos (pie o doente pei'(!era a re-

niiuiscencia da vida anterior, e ipie neiílnnn
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dus íimiiios poiule por cllc ser i-ccoiiliccido,

apezar dos csfoiros (jiic lodos fazinm para

reiíitegral-o ua meiífalidadc dos dias iioi-niacs.

^ovt3 dias assim foram, terrivclmento, gastos a

espreitar a invasão d'essa estupidez ifessa cai-

çaca, e a eiirollier os hombros perante as vii-

tiiosidades scientificas dos experimeidadoivs,

que trazendo das Uevisías medicas a paixão

de todas as extravagâncias, se esí[ueciaiii do

enfei'nio, para só verem n'elle um .s/z/V/ de la-

boratório e amphitheatro. Uma manliã, depois

d'nm ])eriodo de somno relativamente sereno

que Pratas velou enrodilliado aos pés ila cama,

n'uni velhissimo gal)ão (pie eu lhe empres-

tei — uma jnaidiã tivemos todos um sobre-

sallo d'a!egria, ouvimlo Maiioci pronunciar ni-

tidamente alginiias palavras.

Approximámo-nos da cama: a Jãcc ei'a

íraiKpiilIa, o olhai" direito, crepuscular no en-

tanto um tudo nada; e ])osio (pic braço e

[)erna conlinuasscm cidorpecidos, sciilia-se

bem (pie a consciência aiiliga desp(M"tava, como

d'um sonho mau, ball)nciando coisas tiradas

da l(!mbianca.

Ao almoi.M) lãlloii sobre os joriiacs ; ipic ia

de novo?
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— Aiimiiii'i;i o Si'(ii/(i ([iic se trespassa uma

camada de [jíoIIios cm bom uso. . .

Ouiz a jauclla ahcrla: csíava lun dia su-

preuio, vivo de sol, com íiiitas loiras diiivrr-

110 sobre os mouíes ; e da uossa bari'ai[uita do

pateo do Marlel, a uieia euc.osla de S. Pe(h'o

(FAlí^aiiíara, o seu olbtr bebia os phi!trí)S da

mauliã vindos do lariio, imj)reunados de i'u-

mores de trabalbo e sons de, realejo, e tão

suasores (Tale.uria, Ião buidamenle eslliesicos

de força i'edenipiora. (fiie cada um di' uós

sentia em si va,u;ame!de a ol)sessão de ser o

rei de tudo, e esbracejava na casa com movi-

mentos de seiva similares dos ([iie devem ter

as arvore^, ipiando asj)ii"ain d:i terra os male-

riaes das jirimeiras folhas.

De feito, ao fbn de tantos dias iran^^usiia,

essa aberta de convalescença embriajíou-iios.

Improvisou-se um festim. Pratas foi a corier

comprar á pra(;a um ananaz; .Itdião trouxe

murceliris; .Novaes, um pint(U', fez coi"rer lun

vlnlião do seu paiz. Mas o ilelirio foi (piaiido

eu appareci com foic-<;p'iis, vitella fria e man-

teiga fresca ! ímprovisa!"am-se discursos. íize-

rani-se sandwiclies; e como uo liizer de .lu-

lião todo o festim sem uuisica, (' incomplelo.
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logo o uugeiílioso Pi'alas se oilercccu para

lullariar os cavallieiros com o seu conliocitlo

triic aciistico— consistindo em executar de

cócoras o spírifo f/eiiiHe, ii'uin coi'netiin so-

prado á custa dos alores intesfiuaes— de cujo

niotu-conlinuo o proprietário da aijmemicia-

CIIIMICO-LITTERARIA liavia O doHl.

Esse dia tivemos um vislumitre d'esperan-

ça : o doente sorria um pou(;o ; desapparecera

a anestlicsia dos grandes ])annos d'epiderme,

})ara se circumscrever somente a certos pon-

tos; e n'essas lerias de i'iso, petisqueiras,

cigarros meio fumados, aiiecdotas, pantomi-

mas, mais uma vez a vida correu lacil, sem

lu)ras, n'uma adorável cheia de ])reguiçaebem

estar.

Ás duas lioras, quando os de medicina

vieram, o exame porém em vèz de coníirmar

melhoras no eidermo, ao contrario, fez resva-

lar o mal para um camiidio (pie se nos atigu-

rou carregado de i)resagios.

Desapparecera com elíeito a auestliesia,

mas a puj)illa esquerda tiidia uma sensível di-

latação sobre a direita, a locução tropeçava

(Mn dois ou Ires cacophalons (fue ell»^ queria

expmigir debalde, e (pie vollavam implacável-



iyt- os (JATOS

iiiciid', (•Iiromiiiiciriciiiiciilc, ;i ('iiilinilli;ir-st'-

llic lia liiij^iia; ccrlas l('tli'as haviam sido eli-

minadas da proiiiiiicia, c qnaido aos dedos,

tinliam peiíiieiios Iremores (-(tiiviilsivos nas

|iliallan,ues, [laraiicns, ci-ispaeões, faltas de Ibi-

(•a, semeilianles ás (|iie íicani nas mãos de

eertos velhos, na manhã s(\miinle ás i;ran(l<'S

bebedeiras.

(Jiiando os médicos se foram, eii e 1'ralas

olhamo'-nos trespassad(»s.

— Sabes? disstí o indio. Lend)ra inn pa-

reiíle meu «pie moi'ren de paralysia livral.

— Ahi começas In já a agonrar!

Dinheiro não havia. O i)ae, avisado |toi- mn
b'leiirannna, redarguira (pie não linha lillios, o

(jiie o di'ixassein morrer no hospilal como

a canalha.

— K se imploi'assemos o auxilio (Tessa

mulher (pie lhe escreve?

Mas o alvitre foi immeibalamenle abando-

nado, visto como a esmola melindraria o en-

fermo, vinda (rum cob'e (pie elle sempre afas-

tara de si com repugnância.

(jiie fazer |)ois? Nenhum de n('>s se sentia

ca|ia/ (ruma resolução. IM-alas lacriminoso,

abria iinprecac("ies contra o destino, desaíiava
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Deus na sua uiiiuipoteucia, esfalfava em la-

mentações o i)obi'e cavername. E a tarde mor-

ria com pe([nenas nuvens no ar correndo

manso, bassas d'um lado, oiradas d'outro ; e

dos altos cens claros, cantantes, uma i)az on-

t(Mial vinha á i)aysa<i{'m, como catecliisando-a

para os longos desterros do inverno próximo.

Da cidade, por baixo, em trei»idações con-

tinuadas, vozes, gritos, gorgeios de pardaes,.

rumores de trens, fundiam os sens haustos n'u-

ma maré sonora em praia-mar : e i)ara alem

do vale, nos onteii'Os da (iraça e do Castel-

lo, os alaranjados da luz passavam de vagar

a leves roxos-terras, a azues violetas, que iam

embaciando gradualmente as perspectivas, per-

tui-bando a visão rigorosa dos detalhes, subs-

lituindo a gi'avura pela mancli;i, n'uma ago-

nia de cre|)nscido doce (pn* nos recordava

dolorosamente um c;d)o d'exislencia.

— Vá, toma coragem I Se começas a chorar

pr'ahi como uma velha, ([uem ((ueres tu (pu?

lhe vele a cabeceira? De mais elle descança,

podes ir.vèr, está a dormii'. . .

Fomos |)é ;uUe ])é. Descançava eíTecliva-

mente, immovel, mas com os olhos ahei'los^

uuía l)aba uoiíiioosa a escoi'rer-llie eui lio du
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bofca trcniiila, e na íacc nina tal dcsliunianisa-

<;ão (.rintelligencia, uma tal rigidez na morte <la

vontade, ({ue se nos aíignron aos dois que elle

íta (jutro, e que uma alnia iraninial inferior se

lhe snhstitnira no invólucro niatci^ial, ao ser

antigo.

— Pergunía-llie se está mellnu'.

O Índio repetiu as minlias palavras— I1(Mi?

fez elle.

E virava a cabeça, esparvoado. Explicámos-

Ihe de novo a pergunta: desejávamos saber se

tinha allivios.

— Qual? E como Pratas viesse na necessi-

<lade d'elle dormir um pouco, com uma vóz

singular, começou a dizer que o outro não dei-

xavo. ih) A noite correu assim, sem dormida

(h) Já muito antes, esta duplicidade mental que o doen-

te vinlia de trahir pela pergunta—Qual ?— e pela resposta

de não poder dormir, porque o outro mio deixava, se viera

revelando, vida integra fora, a ponto de ser elle o próprio

a constatar a estranha situação moral proveniente d'esta

coexistência de duas pessoas dentro da mesma, uma con-

trariando geralmente os dictames da outra.

Tomar por exemplo uma resolução, começou a ser

para elle, desde um certo tempo, uma coisa escruciante.

Em dois minutos, o mesmo acto se llie antolhava redem-



os GATOS f)/

nem tréguas aos cuidados. Pratas a cada ins-

tante saia a vèr se elle dormia, e por lá ficava

a espreitar-llie o aniquilamento. Eu fazia \){)r

ler as lições, mas o espirito fugia-me, por cima

(ias lettras dançavam-me coisas fúnebres; o

Jiuras sobre lioi'as o meu pobre Carcel allu-

miou, nesse casebre (railista, a primeira horro-

rosa noite d'uma serie (pie talvez podesse ex-

plicai* a falta de fé do meu caracter, e no meu
humor a ausência da alegria.

I
Desde essa noite, a sua vida foi uuia alter-

nativa d'estados obtusos e abertas de razão,

ptor ou prejudicial, comformc o cu cm sccna. Recusava

e reclamava alternativamente a mesma coisa ; e nos últimos

mezes quazi que não procedia senão por contradicções.

Impossível emitir uma palavra, rcalisar um acto, sem

a palavra, o acto opposto, deixarem de vir logo destruir-

Ihe o eíieito inicial.

A consciência d'esta batalha esfalfava Manoel de có-

leras impotentes, que iam da loucura furiosa até ás lagri-

mas. Porque estas alternativas de sim e iiJo, não prejudi-

cavam só os actos magnos da sua vida; desciam até aos
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que cu iiic |ii'oliil»o de liisloriai- ;i(|iii liora por

\\or,\, saliciido como esse liiuuhn' (liai'io só

me loi'tni'aria a mim, sem maiormcntt' iiitciisi-

íicai' a impressão do |)nl»iico, por dores de (pie

eíle só cosUima a|)reciai" a essência litleraria.

Nos períodos a ipic por falia de loí^iiior

tei'mo coiifiniiarei a cliamai" liicidos, a jiri-

meij'a coisa i[iie leria os Íntimos de .Manoel,

era essa jierda do insliii.-jo arislocralicí», esse

afaisisseiHfiil das alias cleiiaiicias esllielicas,

essa emihlacào da sua presciência do ritro cm
arte, (fiie na vida normal faziam d^ellc uma
es|»í'cie de grande príncipe e i^ovcrnador das

Cítisas do es[)iril(i, c pupularisavam os sens

ditos, como iiHirdcnlcs visões de ccrios inex-

primíveis i'ccanlos dii caracler.

actos pueris, clictíavain mesmo a complicar-lhc o> actos

automáticos, como vestir um casaco, avançar uma per-

na alem da outra, virar a cabeça para a direita ou para a

esquerda . . . ; e a cada momento eram monólogos, inde-

cisões, ensimesmações desesperadas, onde se sentia o es-

tretor da vontade agonisantc.

Entre os papeis topados na sua mala, um tsboço òc

carta para um medico amigo, põe este phenomeno do frac-

cionamento mental, com uma intensidade lúcida e elo-

quente.
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!ii(I;i (juc 110 sen cííivljro tiv(*ssi'iii licado

iniímiucs, como outr'ora, o símiso pidural (1(í

(•('ilos asjiectos sociacs, co ixmIci' ampliliradoí'

(los lirolcscos, por via <ia aiicdocla lalliada a

bistoun, conitudo as laciddadcs |»ai"al leias a

osUi baixavam, reveileiidfi <'iii soiimoleurlas

do iustiiido |»ei'aiile o crileiio siipeiior de cer-

ios |)rol)leiiias, em iiidilíereiíoas por livríts <pie

aiitiiiameiíle haviam feito os seus extasis d(^

Fra-.Viii!('li('o iiomada e pa;^à(», em egoísmos

íerozes de creaiiça, em iMiicores de perseguindo,

o teimosias d'aiiimal descoiiliado (pie não

vae. . .

Para concentrar a alteiiçào, era-llie aiio-

r;i preciso iim estoiro (Miorme, (|m^ IVa^uioeií-

lava o sen ser, descorrelacioiíaiido-o do mii-

«... dcb\iuc' clicguci, diz cllc, O iiicu espirito está

clicio d"idcias hvpocondriacas. Passo os dias a cxaminar-

nie e a ouvir-nic viver. Qiiero que me digam que estou

doente, que tal remédio me faria bem : e apenas condes-

cendem, fico attonito e julgo que vou morrer sem ape-

lação. A comida é peor. Devo comer ou não devo? Se

me dizem que devo, não como; e assim, resistindo á fra-

queza que me prostra, levo dias e dias em abstinência,

a dizer a mim mesmo que nada d'isto aconteceria, se eu

comesse. Tudo me cança, tudo me aborrece.
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soiK) [tiiysioloLíico, (' ;ilir;iiiil(i jt;ii";i o !ii;u';i-

bro os restos (ridciicrio hoiaiilcs iia niait' dn

loucura i\\w se ihr sentia (•,r(>scer dentro do

rraiieo.

(loiíiecoii a ((«'seoiiliecei' certos aspectos, a

uào responder senão com inonosyllahos, a

odiar os caniai'adas, a suspeitai' das conver-

sas, a não pod(M' sn|)|)ortar i^rnpos no (piarto,

a ler ver,uonlia de si pniprio. e a resvalar

d'elie mesmo para nma liedionde/ animal {\\w

me ol)rÍ!>ava a cliamai-IIie estúpido, e a inal-

Iraclal-o como se elle já não tora meu amijío !

O ([lu' lia iTIslo de horrível é en não poder ad-

miltir (pie elle ahdiípie assim da sn|)reinacia

mental em (jiie me acostumei a vèl-o, e |tor

cuja lasciíiaeão me era inliiiilamenle doce a

Não posso estar um instante a pensar na mesma coi-

sa. Estar em casa apavóra-me; andar na rua sobrexci-

ta-nic.

A minha ideia tixa agora é sahir de Lisboa, mas per-

guntem-nic para que, não sei responder.

Nunca ertectivamente me passou pela cabeça o que

poderia eu ir fazer para fora de Lisboa, visto como não

tenho saudades áa família, estando, como estou, n'um pe-

ríodo d'egoismo, que me não deixa vêr ninguém fora de

mim.
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suballiTiiidade. As suas coiicfiilnirOcs íentzcs,

as suas iiiiiiiohilidadcs fuoislas, fssa rigidez

cadav(M'i(:a de iihmuIu-os com li't;inores isola-

dos d(í inàos V |)és, essa luariiiorisação de face

cm ([UP ccrlos tics de |»al|)('l)ra |kV'iii sai-cas-

nios— tudo isf(», oli miserável de mini ! ludo

isto, |)oi- mais ([iic eu laca, iuda não |)ud(^

crer Tosse doeuca, c debalde alVasío de mim a

suspeita iulame de ([ue o <[ue este demó-

nio (|uei' r aflli.uif-me, salxMido como eu es-

tou lasso, e como morrerei de dòr se clle

morrer!

Na miidia anciã de lol)ri,L;ar nos seus olhos

a luz do lam[)adario da ideia (jue i)rn\uleia,

ora diiio para mim (pie essa apalhia é coi-

sa lransiloi-ia, i' (pie ainda o verei d'ella hro-

Hci cinco nic/cs que não escrevia a nicu pae e aos

meus amigos. Hontcm csprobraram-mc severamente esta

seccura, sentei-me á banca : e pude notar então que á in-

difFerença antiga, veio ajuntar-se uma verdadeira inca-

pacidade. Tudoimpossive!, agarrar na penna, reunir ideias,

traduzil-as em palavras, lançar n'um simples bocado de

papel a minha assignatura ... Se consigo encher uma
pagina, rasgo-a de prompto, convencido de que iria liar

com cila uma denionstração d'idiotia.

Fallam-me, e antes de responder, começa a passar-se
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lar lr;msíijiiii-;nl(), cm assiiinix-õcs de gtMiif):

oi'a ii'iiin ilcscsjMTo insondável, penso (pie so.

me teclioii de todo o relicário mai^nillco da

sua alma, e (|nc o monsln» (|nc alii está n'esse,

fiitileiiil não (' mais Manoel, senão a larva ace-

pliala, o eml)i-ião vilal ocininario (Tunia cadeia

de seres impiietadores. (pie lendo na sna ])i"i-

milividade lodos os vicios da leiTa, fecham o

i-yclo da vida — por nin sarcasmo da matéria,

a ipiein eu j;'i ueui ;io menos sei dar foros de,

oi",uanisada I

Arraslal-o (ralli, coisa impossível.

As nossas mauras bolsas apenas podem

cm mim uma serie á^ pluises contradictorias. Pri-

meiro, fico conmiovido. silencioso, n'uma afRicção,

como SC me tivessem roíiluiilo íIs jniliivras tine ia a ííi:[er.

¥. agito-me na cadeira, volto c torno a voltar a cabeça,

os meus ollios querem alguém que me dè hausto . . .

limfim, lá comsigo articular a primeira palavra, começo

uma phrase, quando de súbito, outro silencio me cor-

ta a locução — c eu experimento então alguma coisa,

como se por dentro das gucllas alguém me tivesse preso

a lingua.
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pagar-Ilic o Iracfaincnto clccliicc» c hydrotora-

|)iro, e prover scni lallias a (•ai)i'icliosa ali-

nuMitaçào ({iie elle apetece. O pae nem já res-

ponde ás nossas carias. Os anii^uos insinuam

(pie o deixemos ir morrer a rdlliaíolles, e vão

(leijandando á fortni<ía, Julião na testada, dan-

do a entender <jue lhe não mendijiuenios mais

o concurso, n'esta miseiicoi"dia dt* lhe tecjiar-

mos os ollios ifnma atmosphei'a iralíectos,

loniíe da infâmia da assistência publica, ([ue

faz dos hospitaes ««randes museus do (iouvre

(Paiionia.

Vau tal penúria pois, nmut iazel-o [)as-

sear de carruajiem?

Vj to<lavia a tiftoia lornou-se o itrande me-

fhodo lie Iractamento do Pratas, o único meio

Hm todos os outros actos, a mcsnui turbação, a mes-

ma indecisão. Convidam-mc a dar uni giro? eis-me per-

plexo, atordoado, sem saber que fazer: e só no fim de

muito me decido, mas entào com uma espécie de luria
;

e ahi vou, ahi vou, incapaz sem um sacrificio novo, de

me deter em qualquer ponto, e não sabendo evitar os obs-

táculos, dando encontrões nas pessoas—e assim horas e

horas, sempre no mesmo sentido, sempre no mesmo pas-

so, que não ha supplica, nem chacota, nem ameaça, que

me obriguem a parar!
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(Ic 1'iira (|ue file pi-ccoiiisa, citando llyiK»i'i'at('s,

com a sua aiicloridadc de latinista trijivsinie-

rcprovado, c pelo ([ual diz (|nt' lia-dc fazer a

ultima tolice, o pobre Jau I

lie feito, com estes dias ifoidono, a tl(>ra-

cão da ideia como que desabroclia espontânea,

nnsmo da grande noite liy|)erboi'ea dos loucos,

e ('ul|)a seria não levar o nosso (pu-rido in-

consciente a vèr caliirem no cam|)0 as folhas

iiiorlas, e a dulciíicarem-se os céus sobn» a

i'eligi()sida(le (Tesses restos d'eslacào descendo

á cova. Mas de cada V(''Z que Praias vae con-

snltal-o acerca do passeio, elle alt(Uiisa-o com
o s(Mi invariável Qual'/ dito u'uma voz ronca

de ventriloqno, e fica a mascar a coisa horas

e horas, sem lhe pn!st<ir attencã(i, sem lho

Para me úcitar, tomar um banho, a mesma interdic-

ção d'impulso e a mesma duplicidade de critério, tripudi-

cando sobre a mesma cachexia de vontade.

Que perna hei-de avançar primeiro para o leito, que

pé meterei primeiro n'agua ?

Já a coisa se realisou, e ainda eu fico a debater co-

migo o aao cerebral que lhe deu causa, a dizer se não

teria sido melhor proceder no sentido a, antes do que no

sentido /', e isto com uma espécie de remorso intolerá-

vel, que me não larga, e me pesa no peito, e se me der-
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prestar sentido— um ixisseio de ((irrtuíi/eiH . . .

um iKi.sseio de airrtuifiein . . . — e, tem assim o

ar (rum papagaio tiistoulio, «pie tivesse a])reii-

dido a fallar á força de casti.uos.

Uma noite em ([iie os seus olhos pareciam

mais profundos, e a lingiia uieiios presa, eu

tive a ideia de itroceder com elle como as

mães procedem em ,ueral com as ri-eaucas»

eusinando-lhe o vocabulário syllaba por sylla-

ba, a vèr se rehavia para a sua boc('a, a íryrn-

nastica de pronuncia que a doença atal)alhoa-

ra e pervertera. A^íarrámos n'um livro, e eu

ia-lhe fazendo dizer c:i(la palavra em syllal)as

separadas, (jue elle seguia dócil e luimilliado,

modulando a dicção ao sabor da minha vóz,

e pondo na phrase, ao íim (Teste iirejiaro, a

intenção que eu desejava (pie elle desse. Ti-

nhamos feito assim umas ipiiuze liidias, (|uau-

rama em crises d'angustia por toda a rede dos nervos con-

vulsivados.

Vo!to-me e torno-me a voltar na cama, perseguido

por esta obsessão, de cuja puerilidade eu sou o primeiro a

rir, mas tâo forte que ás vezes levanto-me para recome-

çar, e assim estou de pé horas e horas, exposto ao frio

do quarto, e pedindo a Deus que alguém me venlia fa-

zer metter na cama ...»
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<lo 1'llt' me IfHiioii o livro dns mãos, o como-

r.oii a ili/cr alto a |»assaji<'iii «... c (jinnito

nuiis (ili/iiiUH inlemiltir ou osjtirUo, Imito nnils

<ji'iij't's cncrs (Ilha nnnlus rezes ; iinniiii' ii jtfiiã

df) SI' II il
. . . n

— Vá! hes-ter-ro: dksterro. A lida.

Mas <Mii vão tentoiulizer a palavra, e coino

os iiitMis ollios st' latiam duros, vi-o fazer d«' i*'-

jXMilt' um ('stor<-o horrihilissimo, ter carpliolí)-

gias dt'sli'iiidora> nos dfdos, dftVtniiarnii-sc-

llic )ia hocca os sons, saliircm-llie niidos tílo-

ticos dolorosos, uivos cm vr'zdt' syllabas, nada

<le p«M'('('i)tiv('l, nada de humano; c o livro foi

parar ao meio da casa, c rompeu a chorar

n'uma cspccic {\v grunhido (pu' me foi a pri)-

va cabal da sua |)crda, c que eu nunca mais

na vida estpiecerei.

. . . Fujo de casa, a porta fica al)erla, e cor-

rendo })elas ruas, a minha cabeça tresvaira, o

parece-me (pie não sou eu (pu' vou, mas a ci-

lade (pie se desvia de mim como d'uiii doitlo,

Poi'i|ue elle com|irelieude ainda, e S('t está par-

tida a tibra ce!"ebral (pie liua a jiercepção á

íoi"ina irexpiiiiiir. lie modo (pie as minhas

durezas teem-no amari^iirado ainda mais do

<pie os seus males; a parte maityrisante da
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sii;i (lociira tein sido ImIvc/. ;i miiiliM .'ilroci-

<l;ul(' ; (3 »'lle morrerá ii;i siiasAo da miiilia

(loscslima, ciiidando (|ii»' só me interessou a

sua padiolojiia exótica (l';irfisl;i, e (|ue o (|ue

<'U ((míz loi fjosar o seu caso couto um es|)e-

cfaciiio de sensação deli(|uesceute, (|ue irei di-

vul<íar aos j)rélos, d'essa iulauiia litlei-;iria

saccando o dinheiro com ((iie uie liei-de pa-

gar nos caííés, a submissão d"oiitras cauiara-

í»ens menos junas.

Pratas ;io menos i' leal : |)ois se não es-

creve ! — e (*sse que eu l:inf:i vèz ariiui de

cvnico, ao menos esse salte interpetrar como

um sindo a biblia d;i amizade, e fazer lloi-ir

lia sua paciência de cão tisico, essa ílòr elysea

da honra ([ue eu pi-oslibulei nos ti'inta uni

graneis da miuh;i copi.i jillerari;i.

Tudo o (pie eu sei d;i sua \id;i me l';iz enião

recoiisli'uir d'mu jaclo clinico, n'essa hora

maidicta, a liistori.i pitl(U"esca aliaz, de mais

um degenerado, um dCsses tuignraides cimos

(rinlelligeucia— phase nobre das i^randes ne-

vi'opathias— (pie sustados dão génio, mas cuja

ovolu('ão destecha (pinzi sempre pela inibecili-

{\:u\t' e pela morte.

Kili.icão hvsleric.i e iulãiicia convulsiva, ex-
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Iravu.miiicias e i»i-(>íIíI('Cí'õí\>; >U\ piihcivladc, o

íjiic cllt' inc coiilava (iiifofa das holijas de ííív

nciíra hchidas [xtr scii a\(>, dos cxlasis iiiys-

íicos de sua iiiàc reclusa n'iiiii uioslciro,

(ruma iiiiià Hi<'iiiu,i!Ítii'a, *' do tio jiiris-

coiisiilld, lioiiicin notável, apunhalando de-

pois (fuma uoile (TanKir, a mullier cdui i[iieni

\i\'ia— de liulíi islo eu ia fazendo uma es-

pécie de sai'('a, (Toiíde elle lirotava, como

mu (Tesles escan/ellos moraes (pu' são no

alaml>i(pie das raças, os ullim()S distillos da

v'rda coherenle.

Via-o (Tí^anca, aos nove ânuos, com uma
li.^urinlia (raimareila, lina de carnes, os calte!-

los sem piíiinento, as nnlias lon,izas, a V(')z

avelludada e fom dein('Mas senlimentaes em
certas inlle\(">es— amando a solidão e as mu-

sicas plan,neutes, colleccionaudo eslampas d(í

caslellos, terrível no amor como no ódio, o

(Tinna volubilidade lai na pliantasia, cpie era

impossivel prendel-o ;í uma lição po!" meia

hora, sem elle c(M'lar o assumpto çíuo estra-

vaiíancias de mimo e eitfdnl <i<iti'. A educação

da mãe havia-o feito excessivamente iclijrioso;

linha a fenunilidade da i,ui"<'ja, o nei'V(isismo

do incens(i, paix("'tes (jnasi pliysicas por ima-
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geiís, sentido este que nunca se IJie a])agou

de todo, e (jue a reclusão de l-ani})oIide exas-

|)erou a um inysticisuio de fazer inquietações

aos próprios padres.

N'esta reclusão do colle.uio, o thedio da

vida, a emulação de continuo |)osta a tractos,

a siirmenKf/e, a enclausui"a, a obediência pas-

siva, os desen.\abinn'n!(js da comida, etc, não

lizeram senão esfuriar n esse corpinlio espúrio,

como serpes, os factores (jue a hereditariedade

pozéra d'alicerce á fixação do seu typo adoles-

cente. K assim aos ({uinze aunos. eiiKpiaido a

figura de .Manoel tinha as dolências (Tiun fim

de raça, faílio e perfeito como ('<,{v<. paiiloums

da poesia synd)olista, o seu ]M-ocesso nnMi-

tai t)'aliia os vícios inherentes ao prejjaro da

educação so])re a ori^anisação, viciadas am-
bas.

l*or exem|)lo, a atlencão tinha caprichos ;

excessivannude contumaz p'ra certas cmisus,

exígua u'outras, té á lastima. O lahoi' da sua cé-

lula cerebal, posto ([ue intíMiso, era na mói-

parte dos casos pouco amj)lo. No raciocínio,

os assumptos (riuiagínação davam-lhe fulgii-

rancias: uias pai-a os ouiros vinha a fadiga

logo esfuu)açal-o. — \\ couio sobi'!' isto a von-
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tado. ei'a Injuxa, oii ((iiasi iiíiIIm, ;is tiiu;l)ras

(lo sfn caracter saliiaiii iiiiiirctciivcis: uma os-

]){'C\o (If |i('i'il;i (riiccào iiKiílcr.Klor.i ids iTílt^-

xos, um i csjtfcie' (If lall:! «Ic coocilcuMcàf» ii;)S

ac(o j»>ycliic(js—as duas (Ictcrmiu-iulcs (l;i lou-

cura uií)(l(Maia, i[U(' toíids (»s auuos Icn.íiu aos

iKispilacs triuta ou i|uar('iila mil dcs.ni-acados

|iiM"i.L;(ts(ts.

Na Polylcchnica, ca fora. o [)í»uc<' diiihci-

r<i. a niuila srusiltjlidaili', iusíiucfos de luxo,

cui'i(isidad('s piíi- ludn — desejar uiuifu c po-

dei' poucM

—

lrauslni'uiaraui-lhe os sentidos

em oulra> lautas toules de tortura. !] e^si ri-

i|íiissima veia. (|ue trausvei'leria, educada, em
oitras vivas e le-rvosas, (ts azares tia miséria,

a falta de melliodo uo estorço, lhe pi'rlm"l)a-

rauí o curs'i taril, daudo-llie desj)!-o])iircòes

euoruies eutre (» ininohiiht e o fcil", e impii-

iiaudo-lhe a liuipidez com estr.ivaiiaucias. ([ue

u"elle foi'am a causa deteniiiuaule da calas-

ti'o|»lie. I)'a(|ui derivou talvez a sua auli|ialliia

iuveucivel jielos ricos, <> a sua timidez aide al-

liinn (Tesses grandes taiilarrôes da sociedad(%

<sci"i|it<»i"es laucados, liomeus de .sjnirt e de

politica, cuja jueseuca só llie dava calalrios, e

cujo s(»lerle tifiluni// lhe pr(tvocava depois as
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1

exímonlinarias hoidados ([iic laziíim os amigos

rir ás gargalhadas, (<:)

Essas boiUadcs eram iim (Icstbrco c uma

explosão; desforço da timidez liiimilhada, ex-

plosão do humor tomando o riacho aiiligo.

Na (!scoIa, o seu desíhMu chocava os camaia-

das; faltava pouco, respondia ás troças com

sangues frios terríveis de desprezo; e ;i cou-

Vi'rsai', alguma vez, senliam-no bem pairar

ifuma região de coisas superiores, dideias

altas, d'onde descia só para c(jnf(>ssar os íy-

pos, e espargir por elles a sua j/iedade cu-

riosa de sonhador imperlinenle. Ksta natural

aifivez tinha-lhe feito entre os ra|)azes, ardi-

palhias invenciveis, chamavam-lhe o jihiloso-

plio, apupavam-no. K elle sahia das aulas com

(c) —Os iriiciílos da vida.

Dúzia e meia de ratões que se ajuntaram para enve-

lhecer, supportando uma vez por semana, a sensaboria

dos vinlios do Brai^aitia, e a chateza deprimente dos iiic-

iiiis. A' sobremeza, liabitualmente, os vencidos da vida

dizem mal, com mais ou menos verve— o que é uma

vingança licita, na bocca dMndividuos de quem se tem dito-

mal, sem verve nenhuma.

Um terço é celebre, o outro dá-se ares de o ser, e

cnifim o ultimo faz um fundo de comparsaria pao;ante.
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iiin Í!ii]»(i'i()S()asc() de indo, iiin;i anciã di' si' re-

Homr na innltidào das ruas, (roxpuriiar da nio-

moria a idiotia dos tíondiscipnlos, as ideias do

calcados dos ni(3stn>s, a servidão do ponlo, a

porcaria dos ain|)liitiieatro, reentrando em
si mesmo, como u'imia poética nave, de cujos

magniíi(;os alivsmos sahiam a recebel-o, vi-

sões liandclicas, e ideaes de vida ultra-intel-

lecfual e ulli'a-|»eiieila.

São d'esfe tempo (js seus estudos sobre o

nmor mystico em 1'ortugal, de que lhe achá-

mos na mala alguns capítulos, verihuleiras

maravilhas (Taualyse revelada, d»? visualidade

psychica, ([ue deixam ver a religião dos claus-

tros como um resultado do eunuchisnio ca-

tholico, (pie assoml)i'ando e pervertendo as

destinado a lazer valer o talento inaqitUlc dos outros dois.

Mal humorada sempre, a opinião publica, ao ler no tempo

as descripções dos seus banquetes, pergunta o que é que

tíssé grupo pretende, e intenta, e mira longe. A resposta

é simples. Os vencidos da vida, quando juntos, o que pre-

tendem é jantar; depois de jantar, o que intentam é di-

gerir; e digestão finda, se alguma coisa ao longe miram,

tanto pode ser um ideal, como um tcater-closet. Não ha

portanto rasão p'ra sobresaltos. Que os vencidos da vida

jantem em paz. E se a obscuridade os consola das amar-
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relações sexnae.-, creoii uma espécie de fleii-

i'i() aííecllvo, })or vezes erótico, fillio do amor

estéril e do medo. Taes estudos, completos e

ipvados a puldicidadc, fai-iam j)i»r si sós, de

Mauoe!, o mais esíraiilio evocador «ralmas de

(jue poderiam orgnlhar-se as letlras poríugue-

zas, se não íòra sestro d'este divino irregular,

uma volu])ilidade extrema d"ideias, e as gran-

des ferias d'indoieiicia í[ue elie dava ao seu

espirito, mezes e mezes, e llie faziam per-

dei", durante e-^tes claros da acção, o fio d'ana-

lyse sntilima ({ue primeiro o guiara, nas re-

(herchei da obra pi'ojecíada.

Estas iníermitttíneias de ira!)a!!io eram já

um começo de novrose, e por causa (relias

perdeu Manoel na escola uns poucos d*annos.

guras soffridas na via publica, fiquemos n"isto— a historia

nem sempre fixa os nomes dos que bebem Champagne.

—-Nas casas ricas, quando o marido é velho, os pe-

quenos parecem-se quasi sempre com o cocheiro ou com
o trintanario. Não é verdade que isto explica a paixão das

altas classes, por cavallos?

— Hontem, em casa da Irene, uma das raparigas cho-

rava, toda em lucto. Tinha-llie morrido a mãe, n"uma al-

6
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Quem coiii file privasse, poder-llu^-hia j;i

notar iio lodo, o (jiiei" íjiie fosse (riiin inicio

morliido, ((iie o fazia escapai* fia vidiíaridadc,

e dcstricar salieiítriiieiUe eiilre os dciiiais. S(')-

siidio, fallava alio, discutindo couisii:;o, gesti-

cidaudo furiosanicnlc a um lado c outro. Os

espellios teutavani-uu: ei-a frequente encon-

tral-o a esl)ravejar deante d'elles, por esta.

necessidade (pie teeni os cerehraliiiente du-

j)los, d(! desdohi-ai' o j)hysico em dois tainlxMii

— como uma ('S|)t'cie de lisonja aos seus ins-

tincfos vaid(»sos de |tsycopatas.

Nos [teriodos (rindolcncia, o seu hu-

moi- era ainda mais dcsijiual do que nos ou-

ti-os.

A uma vciAc liiinidliiaria. vcrdadciramcn-

deia de Hespanha. Um de nós quiz ir com cila, c como

a crcaiura se recusava, a patroa, am;mando-a : viw, e para

nrissai. Eis a moderna theoria da fé.

— Maria ha dias, disse-me: quem me dera ser bi-

sexuall Eu vá de rir.— Para ter filhos, sem ter que lhes

aturar o pae, ajuntou ella. A maior parte das esposas pen-

sam isto.

— O amor do camponez á terra, vem-lhe talvez dos
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te estoiitea(loi'ii, (rum encanto que cliegava a

parecer feitiçaria, súbito, succediain-se perio-

(los (ie marasmo, crepúsculos inteliectuaes

com sobrelaivos de perseguição e delírio reli-

liioso ; e eram concentrações de lioras e lio-

ras, mutismos lassos, calafetamentos para o

exterior (piasi ferozes, jornadas erráticas com
díjrmidas ao acaso, monomanias de livros e

paysagens, namoros a moiíumentos e ve-

lhas bujiiganjjas— mellior: toda uma fuga ao

thedio, toda uma obsessão de dar vasante,

pela marclia, pelos olhos, pelas j)a1avj'as ao

vento, á sua sezão mental deixada inpro-

ductiva.

.Nunca se ponde saber ao certo, se elie,

defendend(j tal coisa era sincero, on o fazia

pés descalços. O solo far-lhc-Iiia brotar raizes, das plantas,

e ligal-o-hia assim, indoclinavclmcnte, aos mystcrios do

húmus germinante.

— Todos os irmãos de minha mãe cavaram a terra,

e ha poucos annos ainda, o coveiro de V. . . era um pa-

rente meu.' Vem d'aqui por certo o meu ódio aos ricos.

A' primeira abordagem, não posso fugir de pensar que ha

na fortuna d"elles, supérfluo, o quinhão da minha familia

miserável.
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por simples aríiinaiilia dt; hlm/ncjir; já por-

que vinte e (pialro iioras depois, a siia defesa

imiiía vez Irniisiiinllava cm a^messào, já por os

seus eiitlmsiasmos serem ião curiós, ({ue era

impossível inieressal-o, passada a crise, u'u-

ma questão qualquer, a beui da (jual elle hou-

vesse queiin;ido, horas autes, os idtimos cartu-

chos.

Na sua estiíetica, como ua sua vida, sobre-

saltos de i(»iu'0. A sua caberá tinha necessi-

dade d'mn coutiuuo labor de coisas entiiu-

siastas: somente esta successão de primo-

res, jamais elle a ponde concatenar nanna

obra só, n'um livi-o aui|)!o; eram bocados

de génio, mas avulsos, rragmentos d'escul-

plura com (pie não podia fazer-se unia gran-

— F., despachado professor da Escola Polvtechnica!

A sua cadeira deve sor de rodas, como a de todos os pa-

ralvticos.

— Definição de prostíbulo: curso completo de mulhe-

res, só para homens.

— Oração d^um arruinado: tornai, meu Deus, em
fontes de desgraça, o dinheiro com que eu paguei as mi-

nhas dividas!
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de estatua. (J) E a syiifhese do seu espirito,

acliei-a uma vez uo fi'oiitespieio das Toquades,

de Gavariii : a Loucura voltando eutre as mãos

um craneo, por cujos buracos se evola um
enxame de i)orÍJo!etas.

Mais triída dias assim jiassam, eiu aiícrnati-

vas d'esperança e desespeit), a sejiiiir e esse íio

da vida epliemera do nosso pobre amigo, ora

coieanle, como com iucerlo carreiro (pie leva a

(d) Entre os esboços d^obr.i que lhe achámos no es-

polio, h:ivÍLi coisas absolutamente maravilhosas, que o pac

queimou, n'um roldão de íuror sacrílego e boçal. Citarei

uma noite d'Alcacer-Quibir, depois da batalha celebre; e

os comnientarios ao livro de Jacob Sprenger, Malli:us

MALEFiCORUM, cspccie de ferocíssimo código que impõe á

igreja a exterminação pela fogueira, de todos os individuos

colhidos em delicio ou suspeita de feitiçaria e damnação.

Por contraste, direi tambent d"um começo de romance

erótico, abrindo n"umas latrinas publicas, com este episo-

dio humano e desopilante: um caloteiro refece a despe-

jar-se com volupluosidade, n"uni dos cubículos, e recebeu-
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uma caverna, ora siimiiulo-se de súbito, sem

nenluim de nós contar d'aclial-(> depois, entre

as brumas da sua razão esti't'])nc]iante, mais

altMii.

Os ducbesfj'ios, ((ue nos fnziam encolber os

lioinbros. a miui e a Prat:is, lassos de todos

os (tias ilTos (l;ii'nios, sem nielbora; a moifi-

n;t, (jue ás noites Ibe ai)plicaYamos, sem con-

seguir píira elle, uma liora de ietliariío; todo

esse jo,ií() ili' meios preventivos d;i morte, ao

fim de dois mezes (Vensaio, lã :ipasii:uon ;iíi-

nai a carcaça do triste nevi'opotlia, e com a

tornada do somuo, os passeios matiuaes, as

refeições a boras inílexiveis, eil-o restituído

do ao mesmo tempo, polo buraco da porta, a descompos-

tura d'um credor, apertado da broxa até á alma.

A' catilinaria do soniitego, retruca o caloteiro de den-

tro, espeidorrando-se, e o dialogo \ae n'um galope de

chufas phantasistas, té que o judeu perdido, larga nas

calças o tripo extracto de si próprio, ao som da galhofa de

toda, a clientella do estabelecimento.

O descriptivo da noite d'Alcacer, depois da derrota

sebastianica, li-o a correr em meia hora, mas posso atíir-

mar que nunca em litteratuni alguma do mundo, o hor-

ror foi dado com tamanha expressão potencial, como n'es-

.sas quarenta paginas de catastrophe, que a noite do deser-
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lie leve ;i uns rslxíros da sun piiniitiva indi-

vidualidade, lictlorira-ilie um pouco o faseias

cadaveroso, já eonieeavain a iuteressal-o os

veliios livros, e havia no seu olhar esse fundo

de melancholia serena, ((iie é na eonvaleseen-

<;a como um (nu/elus, chamando os hypnoti-

sados da morte, á vida activa. N'esse renas-

cer, estrehucliante ainda, dos que estiveram

prestes do sepulcliro, a hondatle, como i>nar-

<la, |)ara assim dizer, uns restos de trausfi<íu-

ração da outra vida: «3 um antij)lionario de

perdão para todas as misérias: vè-se a vida

como um immenso cai-cere, onde já é castiiío

o tei' nascido, quanto mais sofrear ainda o lio-

to aliena com todo o mvstcrio dos seus espantos, e todos

os uivos dos seus chacaes. Era incomparável e estranho!

—Goya e Edgar Poe, com mergulhos na mais profunda

chacina da tortura, e deformidades de visão onde se

via latejar, monstruoso, o feto do assombro, arrancado por

furiosas mãos, ás entranhas menstruae.-. do innarravel.

Sob o império da acuidade pictural que move a sce-

na, no espirito do artista, a prosa deforma-se, quebrando

as moldagens consagradas, fugindo de propósito ao ryth-

mo musico, para reduzir-se a esquadrões de phrases rápi-

das, tumultuarias, bruscas, vo/.eantes, sem apparente or-

denação grammatical na formatura, e no entanto horríveis
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ineiii, liíis iiiii asneiras em (jueelie iiileiíia di-

luir a sua torpeza originaria.

N'esses longos e solitários passeios em ({ue

se co!n[)razia a sua immensa nostalgia, muitas

vezes (leseohriamos n"ei!e, extasis myslicos de

padre primitivo, e religiosidades (Funia inexpri-

mível evocarão ao ser errático, (jue c a alma

Invisivel de tudo, (i ainda hoje, a única fonte

de consolaçào dos desgraçados. Por vezes,

bem sei, este sentimento afalcoava do seu

grandioso pantheismo, para iilolatrias pueris

por coisas mici'ocosmicas— a ecclosão d'uma

fiói', o iílvHií] de duas aiidorinli;is u"um l»eii-al.

d'expressão como Medusas, J'uma desesperada energia em
que as palavras deixam de ser sons para ser formas, e es-

tas organismos, e estes funcções, e estas tecidos palpitan-

tes, com sangue, cheiro, uivos, circulação, fibra nervosa

e tempestades.

Oh fulminante, sublime, único! Inda me recorda a

pintura tumular d'essa paysagem do deserto, p ceu pesado

de vapoies, a roçar pelas areias os seus listrões de ventre

typhico, e a leste os dois leitos de rios podres, com pene-

dias onde os abutres, crucitam, por cima dos altares do

acampamento em destroço, cambaleando de bêbedos, por

liaverem comido os olhos fermentados dos cadáveres.

Na planura em sombra, toda ulullante de rumores
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uma varina levando á cabeça uni fiihilo, senta-

do na canastra—e eram por isso intei'minaveis

solilo{[uios, versiculos da Imitação debitados

em melopeas de moniie tropeio, coisas de (fue

não podianu^s rir sem o fazer cliorar, e ({ue

nos aterravam, pela sus|)e!ta áo ([ue exaspera-

das, poderiam lancal-o n'alp:uma crise de mo-

noniMuia religiosa,

í*or ceilo o seu esjurito inda ei'a lúcido,

como oulr'o["a; lúcido mas fraco.

h^lle i)rí)prio ei'a consciente (Tessa anemia

ideológica, que o fazia j)render-se á camada

cortical das coisas, e íicar alii, sem maior in-

que suam fúnebre, ha culaíVios de vida phanta^matica. ga-

lopes de corcéis batendo as armas d'incertos cavalleiros, vo-

zes que nas trevas se chamam, sem resposta, ladainhas c

deiirios, ralos d'agonia e canções da soldadesca, a quem o

medo talvez tirou a razão, antes da \'ida. Sob o calor as-

phixiante, \'a^a, em baforadas, esse cheiro de defuncto e

sangue podre, que incita á copula, dizem, a soldadesca.

E de quando em quando, um relâmpago mostra do repente

os ladrões árabes, avançando em bandos alvadios, d'alfange

nu, para escorchar a re\'elia os moribimdos: e pi)r cim.i,

bêbedos de carnagem, fornicando e comendo sobre a

morte, cada vez mais, os abutres turbilhonam, n\mia fes-

ta d"animaes gozosos da tortura humana. . .
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veiitnrio, como um parasita iio Ii"om('o (rum

caivallio. K e!'a curioso marcar na sua intpl-

li;i('ucia o acccsso vt'S|)('i"al (rcuuuhlacão, pre-

vc!" a sua iiupiiclação ao accrcaicm-sc do dia,

certas horas; vèr como c(M"tas conversas atoi-

mculavam m'c11(', cci'tas obsessões, e como o

ritoi'nello mórbido da sua razão, res[)oudia,

com uma uilidez da camará escui'a, á simples

su^Lígestào mental de certas paysaitcns e de

cei'tos sifios. Vau (lollares, n'um dia de mar

grosso, almoçando n<')s na j)raia das .Maçãs,

uma manhã, vimol-o de rej)ente ermnM'-se co-

mo um doiiio, ir contra uma vaga altíssima

<|!ie vinha, lado largo, rebeidar em cacliões na

areia, a poucos meti'os. Fora instantâneo aifuil-

!o, uias houvemos que nos nuMIei" [lela teri-a

adentro, porípu' o terror s('» lhe j)assoii, depois

de termos perdido de lodo, a vista (Tagua.

Apesar da nn'lhoria sensivel, a sua 1'ra(pn>-

za miiscidar ei-a com|)leta, os accidtMites dys-

pepíicos subsistiau), impedindo o trabalho,

tirando-lhe o apetite, aggravando a sua my-

santropia mais e mais. (Juaudo uma tarde,

como eu o via não Iai'gai' co'a vista a garrafa

(|iu' eslava sobre a me/a—pei'guntando-llie se

desejaria um pouco de cognac— elie, instan-
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l.-uieamento afogueado, díH-laroii, cingido a

mini, que o seu grande desejo ei-a l)eber. Ti-

iilia a certeza de (|ne só bebendo, se restabe-

leceria.

Esta ideia de i)el)er não o largava; luctára

contra ella com todas as fon;as da sua razão,

mas impossível; ea beljida tojuava-sc-liic H'um

d'estes desejos j>oly-cebdares, j)oly-vila('s, con-

tra que se não j)óde reagir, sem sossoljrar.

Emquanto estas coisas dizia, com uma vi-

vacidade estraidia de palavras, eu vasava-ihe

um cálix de vagar, de que elle bebeu primei-

ro, a medo, algumas gottas, e eni seguida tra-

gou sofregamente, até ao tVmdo. Acendemos

cigarros; Praias, ípu^ trouxera de lV)ra um nu-

mero novo da Herista tlc Porlmitil, ai)ria-o de

vagar, repassando com as pontas dos olbos,

uma ou outra jiagina do Fi-diHifiu' Mrmlcs, ul-

tima obra plnlosophica do Kça, de i[ue o

Índio leu com emoção, os bocados mais pro-

fundos. Por essa leilura soidicnios i\\\v o par-

lamenlarisino e o constilucioualismu eslra-

gavam em Portugal, a cabidelia de frango, o

que Fratlifjue começara a inleressar-se pela

Historia, por a lia llie liaver dado em j)eque-

no um palaco, para i)()l()s. A necessidade cpu'
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tíMil (*a(!au[n,(!('it!issiiii-(jiiinias,ex|)lica-a('!!(\,.

«por DOS |)!'{Mi(lt'rinos mais, jteio fo!'|i' vinculo

(la pi-opi-icdado, ao solo aiií^nsío (Totidc uni dia

tiidiani parlido, levados por uni iinmenso tii-

Miullo (Tidcias };raiides, os huscadores domiiu-

d(ts. »— ílcin? K conselheiro Accacio do mc-
llior. ,lá os meninos íicam sahendo ponfue foi

(pie o Kslevão dWIcocliele comprou na sua

mocidade, ['ancas. . . foi por Vasco da dama
ler emitai-cado em lieifiii, no século XV, para

a viagem da Índia.

—Que vem a ser eniãij este Fradique'/

—A coiidensa(;ào, n'um typo df; caixeiro,

das idrjas. das api'ec!ac(')es iitíerarias, e das

pedantciias juvenis dos homens do Cciutculo,

(pie envelhecendo, e chegando a cargos offi-

ciaes, dci'am a philarmoiiica dos vencidos da

vida. FrudiíjKi' v uma espécie de Uamarno Or-

liiiào, ({lie tendo lido lodos os livros, vislo to-

dos os mundos, e ctuihecido lodos os homens,

desc;unlj:i a dizei* asneiras s(jjjre as coisas (pie

viu e percorreu, lina alcítfa de trapos com
prelensõcs /y//r-//-///7/r ; ddis; |er(;os de creve-

lisiuí», jior um (Tesíado comatoso, o lodo ser-

vido dentro da geographia do Klyseu Heclus,

por uma espécie (Tesípielelo satyrico.
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^.Morarklade: uaila riitrislece mais slo que

.1 St 'iit-c Ilide precoce d'um homem de iíenio.

—Ameií. Vã fora o livro, e maiidemos o

aucíor de jtreseuie a Ilrowii-Secqiiard

!

—Aocedo, com-aiito que vocês im' ileixem

:i garra fiulia de cogíiac.

A esla palavra, os meus ollios c diiram na

garrafa: vi eutão que Manoel estava beliedo,

«' que o nivel tio licor descera quatro dedos.

A embriagiU'Z vitalisára porem completa-

mente o meu amigo, endireitaudo-lht' c- tron-

co, fazendo-lhe o olhar relampejante, a loquel-

!;i fácil, o gesio impetuoso, e por todo elle

una lúcida e maravilhosa resurreição d'intel-

ligeucia. Essa noite andamo-la toda |)elas rn;>s,

invectivando os j^redios mudos, es]):intando

com mephis!i>p}i;'IÍL-as i)regunías, os guardas-

nocturuos e os policias. Manoel, a cada para-

,-,»Mn nossa, ecíipsava-se um instante, e depois

vinha, baforando a cachaça, d(Mnolir com-

nosco as instituições. Á uma hora, já a sua

t'xaltação era terrível, um;) initabiliilailt^ dura

contra tudo. e saceudidos de vóz, com brus-

cas suspensões de respiração curta e .le de-

mência. Por evitar desaguizados. ([iieriamos

leval-o p"ra casa, e elle reagindo, a trenieli-



86 os GATOS

car lias esíjiielelicas pernas (l'araiihi(*(), caliia

(lo prostrarão nos bancos, c lo,uo de líolpe,

levantava-se, in(io(ruina eonversa a onlra, pii-

xando-iios, sem conseira nas coisas ipie dizia.

A iiiadruiiada, na cama, foi convulsa. A

I(mIo o inslanie brados, (pir o eslavani entci-

rando vivo, enire ninbadas de ratos: c ({lU' o

(Ilido morirni; |»oréni elle, Manoel, antes (pie-

ria apodrecer em j»é, foi'a da cova.

(* coiiiiac foi atirado á rna, apenas clie-

Ijamos a casa, e por desvial-o do alc(M)!, com-

binon-se vi,L;iarmo-lo noite e dia, não o dei-

xando sósinlut um s('i instante, nem consen-

tindo Ião ponco (pie elle tr(tn\esse i'eal nas

aliiibeiras.

Mais nina vez as severidades de l'nd<is,

que a dedicação tornara em carcereii"o, con-

se<iiiiram esconjurar o |»eriu(>, por uns dias.

E na salinha d'estiid(»", plialiansteiio de mo-
cidade pobre, de (piem (ts livros eram os

iinicos ainiiíos, em (pianio iim saliia, licava o

outro de sentinella ao nevropallia, manhãs e

noites, lendo-llie passa.irens, buscando dislra-

liir-llie o espirito |>erple\(t, ancioso, e como

(pie á espera sempre (ruma caíastrophe inevi-

vel.
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Kiitretnnto, miia ia! vigilância sobre o (Mi-

fcniiõ, não podia sor, por inuilo Icriipo, al)-

sokita, previsto como, as exigências da vida

nos forçariam a andar por íóra, em trabalhos

de lições e bibliotecas. Afrouxámos pois de

ri^uorismo, ([uando havia já uns dias que Ma-

noel não fallava em Itebida, parecendo ter vol-

tado ao seu typo normal de convalescente. !fa-

viamos notado, é certo, (pie elle, com aspe-

ctos de trant[nillo diirante o (Ha, accusava ás

approxiniaç('>es da noite, um exaspero eviden-

te, uma preplexidade muda e desconíhida. Ks-

tas pei"turbaç('»es d'ordem (Mnotiva por(''m, com
ífuanto referentes a lez(""tes pi'olundas do sys-

thema, não tinham lixado att' alli um ty{)0 de

cercljnil, in([uietante, por onde fazer diai^nos-

tico Sí^mn-o. K se nenhinn de n(')s se illudia

(pianto á possibilidade de vei'uios Manoel j'e-

posto na primitiva validez, todos acordávamos

conitu(h), em que, evitando-s(» as crises, não

seria muito ter es|)erança de o vermos ir ve-

getando, valetudinariameule, iuda alj^uus ân-

uos.

Heslituiuios-llie eu!ão pouco a pouco a li-

berdade, cerios de (pie, não tendo e!le dinhei-

ro, em [louco |)0(leria exceder-se lá por lura.
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D(! jnais, ap})roxim;iv;nn-se os exames, e com
elles iiiii sobrccaiTe^uo de tra!)a!ho e.sniagai.lor.

Manoel, que diiraiile ({uazi todo o dia ficava

i\ lèr, deitado sobre a cama, cliegada a noite,

agarrava no cliapeu e ia-se embora, tornando

a casa só por altas horas. Em parte, ifestes

dias d'estudo poj* atacado, a ausência d'ol!e

constituia jtara nós um beneficio. Meia noite

dada, eu e i^iatas fechávamos os fivros, iamo-

nos dei lar, deixr.nclo aberta a porta ; por tur-

ma (|ue Manoel enti"ava muita vez, sem uós

sentirmos. Como a vida nos não sahia de den-

tro das folhas dos tratados, em pouco repa-

i'avauios na oivhMíaçào da nossa residência.

Pela mauliã, vinha uuia mulher limpa.r o pó,

mudar a roupa, trazer a comida, sem nós mais

querermos saber d'aquiiio (pie fosse estranho

ás disciplinas i[ue estudávamos. Anies de sa-

]iir, uma ou oulra vez, Manoel viulia ao meu

quarto— Queres alguma coisa de fora?. . .

Havia (piasi si'mpi'i' ti-ocos soiii't' a meza,

elle escolliia uma peipiena placa p"ra cigarros,

dizia até logo, e (hiva ás pernas. Todavia, aj)e-

zar das nossas preoccupações, tempo depois

d'elle começar a saliir sii. (miIi-ou j*ratas a re-

])arar (pie elle bebia, só recijlhcndo a casa
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iiKiiiliã clara, o ii'iiin estado (1l' dijvaslação

(jiie iiiiMIia incilo. X'elle, o eiracter das aliu-

clnações aiitecessoi'as do somiio, era mais do

<|iie Jiunca, depressivo, d'uin;i inobilidadtí ex-

trema, filiada em illiisões acústicas inedo-

iilias, gi-itos d'alarme, iiiterro;^fatoriõs de ina-

«íisfrados, acciísacões de roubos e d^estupros,

fulminantes injui'ias, avisos de ciladas— coi/.is

d"intamia, cuja territica surpreza sui)sistia até

no estado de vijíilla, a ponto do índio lli'as

ufio conse;jíulr tirai" da cabeça, lioras e horas.

Kssas vozes mentaes, acordavam então de

roda d'elle, visões d'apoca!ypse, carnagens

l)arbaras e flácidas de monstros, repetilida-

i\i'< jirimitivas, cortejos cómicos e obscenos:

eram regimentos, ratos, viboras, anões, fugas

de fetos, autos de fé com frades e com san-

tos, coisas de todos os mundos, de todas as

<'poclias, de todas as turgencias lobregas, fi-

liadas nos actos da sua vida e nas suas leltu-

i"as, debruçando porém o strabismo do olhar,

sol)re um universo de liorror, (Tonde a sua

imaginação aciíimisava, a cavallo na morte, a

essência da tortuia.

Tinham-llie começado outra vez as anciãs

4Íe dinheiro, viamol-o sihir de casa com em-
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hrullios, (Icscer a escada de manso, e clie-

iiaudíj à rua, virar-s(í de rej)ente a vèi' se era

es))i"('iíad(». Dciiírd de joiícd, o latit ((iic ves-

tia, es}av;i i«iiioÍJÍl, sem botões, eslai|»;ido nos

cotovellos (' na orla das calças, manchado

d(; nodo.is de poeira, miserável. Não tinlia

roupa l»!"anca, desleixava os mais (jequenos pii-

doi"es do aceio corpóreo, o cabello crescera-

Ihe, como uma juba de faminto: e era i*ratas

(piem, todas as manhãs, matfinalincnte, dcíi-

genciava nicKcr uma pouca d^ordein u"í'sses

an(h'ajos.

D'uma vez, necessilando eu de fazer uma

visita, fui procurar a um ainiario, a andaina

preta, e vejo com espanto (pie (piasi toda a

miidia lar|H'lla de resíírva, desa[)pai'ecera. Cal-

ças de verãd, casacos d'abafar, v('lh'»s coletes,

uma casaca rica ([ue o alfaiate trouxera, dias

aides, tudo levara sumiço I lnli*igado sobre o

caso, corro a uma i^rande mala de viap.an,

sacco p"ra f('»ra as i^avetas da loupa, e como

no armaiid, vi os cacifros da mala des|)eia-

dos. iruui pe([ueuo enxoval de linlio ({ue mi-

nlia líifie me mandara, nos princípios do in-

veriííi, nem uma camisa scípier, nem uma

loaliia. Voara tudo, e generalisadíj a livros c
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a peiíueiias bii,uigaiigas (rcscriptorio, o iiique-

i"ito (|iic fiz, inosírou-nie tVaiuUs idênticas ás da

ruinia. Era [)ois certo, estava roídjado, e não

fíjra mister esquadriíiiiai- jiniito, jn-a conhecer

oaiicíor d'a<|!iellas infVacròes. Kesolvi no entan-

to manter segredo, e aguardar as coisas com

coraliem.

Passava de (jiiatro dias já <{iie Manoel não

vinha a casa. Pi-atas, a quem eu pergunta-

va, a jnendo, novas d'elle, res|)ondia ao acaso

palavras de desculpa, com nma placidez fria

de mais p'ra ser sincera. l'ina noite, vinlia

do Hospital, [lor S. Douiingos, ([uando a dois

passos, salie diurna escada um vulto dublo,

(pie se põe a marchar aos zig-zagues, cosido

aos muros, e dando m!)stras (Tuma singular

agitação. Era Manoel, conheci logo, e fui-me

atraz d'elle, mais poi- defendel-o (Talguma

agressão ino|)lnada, de ipie pstr averiguar de

perto os seus desregrauieulos.

Era já tarde, os transeuntes ra!'os, e lúgu-

bre e j)al\a a. luz dos lauqieòes.

De (juando em (pianijo, o seu vulto surgia
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n'unia zona hiniinosa do asplialto, passando

como iini animal niPiiroso, a correr, r.'essa

ilha ciai'a ; e eii via-lht* a ronii^iiiraçrio dobra-

da de cirliiMifo. os andrajos, os jícstos de

macaco no csufimii' dos braços convnisivos.

A disli-acção (Talcoolico atiiviva-llic c*o jxdto

aos candieiros, fazia-o csbanai- nas ai'vorcs,

e constap.tcmcnlç soava a sua tosse ronca, in-

terrompe ndo-lbc o monologar moiiimciniac!)

!

Se o i'Ojar das suas solas rolris cessava, < ijur

lobri.uára a policia: deliidwi-sc então, i)ejiado

;'is arvoi"es, acatdiajjado ás esipiinas, na som-

bra, em altitudes de fii;ja c (fe snspci.ta : ao

lini do que seguia, cada vez mais derreado,

cada vez mais impnclo, á procma, não sei,

do (jner ipie fosse, (|ne não achava, (pie não

vinha, (pic lhe furtava as voltas, e lhe es^ifo-

tava a paciência, tornando-lln' aimla mais fe-

i)i'il a i^eslicnlação dos braços, a tosse mais

tein!o>a, e as ])alavras da sna aravia torva,

mais planjaentes.

Fizemos (Teste imxlí» alj^inis kilometros—
a tieva C(;ini;» a cidade, n'nm silencio de ma-
xillas desdentadas, onde as jierspectivas ruiam,

sepulclnvies—-e eile, se^uindi* seni|)re a via

sacra da aguardente, entrava n"nma ta!)ej'n;i.
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ciiírava iroutni, \rdv;\ sorver sem paladar,

(l'iiip. tv.iífo, o tjiic llic (lavain. Á jiroporção

([lie a lioia ia, as ruas {"mliaiii iia fuligem

iKJcturna, calalVios de vida (tííiiíuuI, e de re-

(Nir das la!)eruas clamlicavaiii somni-as de ro-

deurs, ([ue bebiam ou viam bebei-, aguardando

com olhos de mociío, o acaso (Fuma (b^sor-

dem, pr'a roul)ar. K toda essa gente alsorduva

MaiHjel coino um couipaidieiro de publtr-hoiise,

tendo com elle íamiiiaridades liedi(»ndas, dis-

puías, exigências, ([ue se resolviam pagando

('!!(' a Ijebida a três e (piatro, dando dlnlK^iro

aos mais inj)ertinentes, e deixando-se injuriar

e bater pelos mais fortes. A sua pííiegrinaçrio

seguia sempre; mal se arrastava, já, rez-vez

dos muros, e (^omo os ou[i'os, ejnleptisado

n'essa ('S[tecie de loucura circiihir, (pie a es-

coria humana tem, chegada a ho!'a de fechar

a idSima baiuca. Por vezes, n'nm regueÍ!'ão

tic soiubra, eu via forma reití-seíío//íy>/(;/.s' de ly-

|>os sórdidos, sociedades de crime eventual,

({ue fallavam baixo alguns miuut(ts, deslac;i-

vam emissários por «pii, \h)\- Iciu, caras in-

«piieias, mascaras de ímuizos hustes, com bar-

bas nas orelhas, bei(;os raxados, sírabismos

deuKjuiacos; e todas essas anaíoiiiías i-achiíi-
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cas de seres falhos, promeítidas da rnorqiip,

com pedaços de carne vil entre ras^iíões de

l)rigas traiçoeiras, enchiam a minha ahna de

medo, dehi'nçando-a, semi-louca, sohre um
mundo d'infamia inegiialavel.

Duas lioi"as da manliã. .lá não liavia coito

onde l)eber. E Manoel, que ficara minutos

apoiado a um candieiro, arrancou-se de novo

á somnolencia, c foi andando alem, pela Ave-

nida, t«' se a!)ate)' n'um l)anco, o ([ue fez es-

tugar o passo a dois vultos lentos que o se-

guiam.

Emboscado n'Mm canto, eu vi então um
d'esses seres ciiegar-se, circumvagai' a vista

a ver se era seguido, e ])ruscamenle, ciilal)o-

lar diaIf)go com elle— dialogo que evidente-

meide era disputa — porcpie d'aHi a nada os

dois Inctavam, e o ladrão começou a i'evis-

tar-ihc as algil)('iras.

|{a|>ido aijuillo fora, e mais velozmente

ainda eu contravim no meio (Telles, a teiíq)o

de dciriI)ai-o agressor, com uma bengala. Mas

passada a scena, quando á toru;ula p'ra casa,

o meu desespero ergueu so])re Manoel, im|U'e-

cações (perdida a noção da sna irres|)(»nsa!)i-

liihule absolnla) a historia (jiu' se lhe seguiu
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foi bom mais trágica, e subjugou no meu es-

j)irilo a piedade, mercê do desgosto horrivel

<|ue me ius|)irava a sua abjecção.

Com um terror de cão preso, que o chi-

cote retaliia, entranha adentro, o desgraçado,

<1e joellios a mim, teimava em suppiicar (pie

o não levasse á es([uadra de j)olicia.

A reclusão seria a morte, e o terror da

cadeia dava á sua supplici», angustias sobre-

liumanas, ([ue nenluuna das minhas |)alavras

conseguia acalmar.

—
. . . porque se(piestrarem-me a liberda-

de, é manlerem-mt' constantemente eni face

de mim pntprio, dizia eih^; e seria medonho,

seria medonho! ])oi"(pie eu beui sinto algiuMn

que me faz guerra, uma guerra horrorosa, que

me obriga ^xjnijir-we, a desertar de mim mes-

m(», seu> ípie esse alguém me largue um só

inslanfe.

Foi elle (pie me ol)rigou a roubar-le. . . eu

não podia inais: ás lar(h_'s, aípieila sede vi-

idia-me, e nada a apasiguava senão álcool :

era uuia coisa maior (pie as miuhas forças,

<[ue sallava por ciiua da minha i'azão e da

miuha lionra— cada subleifugio para illiidil-a,

enfurecia-a; eu senlia-a i)ular, grilar, li'amar
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(liMitiM (!»' iiiiiii— C.aiii-lcl soIlVcI MM Ílil|IOSSÍ-

v(;l I
— Para íIIikííi-iiic, hciti callV', a agua li-

nha na miiilia l)(M'ca iiiit íiosto aitiariio; c (Mi-

lão |H'i(li a roíirKla, ciaiii (lOrcs asjihixiaiitcs

lias glKílias, queimaduras iki t'sl<iiiia<iO, sedes

(í horrorosas visões de licnehra a toda a liora!

K lun dia, lorani-se vdces deilar. veio-nie ni-

lidanieiile uuia coisa em i|iie eu scismava ha-

via muilo: ir-me a vocês e matal-os. (jue eu

odiava-os. Não me davaiu diuheirol andavam

constantemente a vii^iar o ()i!e eii la/ia! O

(|ne eii sotVri, para iiào coi'tar as <:(.'ei!as (Tes-

sos I*i-;í(as ! . . .

Foi onlão ((U(' ui(> (h'cedi a i"u!ial-os. \ii\i

beiíer. O diilro é que me siiuiicriu este lírítje-

cto. Tu sai)es!... as medalhas ({no l'ralas

ííuardava uo ÍMudo da mala, as estatuetas

(foir»» de íaindia, as cohei"ias indianas. . .

veudi-ihe Isido ; o pobre sabia, e evitava d'en-

cai'ar-uie; vi-o cli0i'ar, ião triste, elie (pie poi-

coisa nenhuma se (hsfaria (l'aquoiias relíquias,

(pie solb'ei! ]iriva<'ões, S(') por nuiict tocar u"a-

(pn'llas coisas. . . .\l;;s vocês fiijam., vocês mm-
ca se vào deilar senão ící liando a píuMa. (Jue,

esta coisa perseiiue-me : e se <) oa/ro vier,

ouem (ts defenderá da siki lerociilad.(í?
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Avauçã o ítMiiffi). A nossa esperança é mor-

ta para sempre. Já não lia meio (rimpedir

(\[u\ elle resvale á deiiradaeão, |»rimeii'0 ({ue

morra ! Contuinar em casa o traciamento Iiy-

gienico, iujecíai-ilie moi^pliini ás horas dos

accessos, seguii-o por Ioda a parte, como se

segue uma crcança, para qne, tudo isso? Os

médicos acabam de pronunciai' solenmemeníe

o veredicltim. [•] um dypsomaniaco, com im-

pulsões iio[)!Ícidas, lieredilario, iiirnravel, a

caminhar para o lermimis com uma rapid.ez

vertiginosa e deliraule. O único meio (rim[)e-

dir trelje as desordens, seria eiiclausural-o;

mas siibre não termos dinlieiro para o conliar

á casa de saiifie, amiios receamos ue (pui a

prisão seja uíii avanço á niorie, e isto enrege-

la-nos ! ['oníue nenhum de nós acredita aiuíhi

f[ue ehe morra, e soíreria.mos ludo, só i>aia

ver subsisti" de pé, grob'Sco emltora, esse

phanlasma que nem já é se<pier o mausoh^u

d'um espirito, e cujo oi-guliio íleus podia ter

feito casligar (Tonira maneira, (jue não d'esta,

(iescido á (•'(Udicão d"un! iiioiislro esfuriado.

\'] todavia, esle esíado de coisas não pó(U'

proseguii'. Os visinhos revollam-se, escaceia

o dinheiro, e jtassa de iKfve dias que nem eu,
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nem Pi;it;is, coiisc^iuiiiios follieai' iiin;i lirão.

lia (luas sfmanas, ainda os seus dias eram re-

lativamente sDcejíados, e embora a allucinaçào

explodisse, pelo meio do somno, os seus vo-

zidos, cointudo a madorna lá vinha sellar-llio

a borea, e a|)asii:uar-lbe um pouco o iiifei'no

intimo. Auíuvi vemol-o (•(tnstanfemente ralar

como um (iauniado: a anciedade ])r(>eí)i-dia!

cyanosa-liie as mãos, afila-ilie o naris, niai-

brisa-llie a ejjiderme com suores jílaciaes de

paroxismo. . . — sempre a pedir ípie o não

abandonemos, a supplicar lhe não façamos

mal, a anu'acar-nos, a dizer-nos injuiias; e

com medo de tudo. da casa (pie n('»s mandá-

mos i'dilicai' de propósito, solur um jioco, dos

rumores da rua ipie se lhe aíi.uuram ti'amar

contra a sua vida: (M'omo um condemnado

á morte, a cada instante, salta da cadeira,

j)er!iunlando se não subiu aJLiUcm, pai'a o

matur.

i)(' resto, nunca liic tbi })ossivei dar a estes

terrores, unia causa uiatei"ial c colici^ente.

Está persuadido de fpu' tmlo (piaido faz (' mau;

e ))or exemplo, i-ec,usa-se a comer, ponpu:» co-

mciiilo, incori-eria n'um peccado ^rave: recu-

sa-se a fallar. poiípie lallando, demmciaria a
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sua vida aos ((iie o dcleslani. K as suas mãos

treinem, as artérias lêem spasmos, sente for-

mi<íiieiros pelos membros, dores fnl.uiiraiites

lio tronco ; e acocorado, com suores frios nas

palmas e nas fontes, eil-o a debater co'as vo-

zes interiores, o seu delírio de persejíuido,

assustadoramente movei, e ipie a todo o ins-

tante zimbra d'ameaças essa pobre cabi'('a,

liípiifeita.

Também, a nossa intcriri-cncia iia sii;í vida

acabou. Não nos escida. t.ada i)alavi'a nossa,

mais llie aziíima o sombrio rancor (pie llic

insjiiramos, e se ainda lem loemoira e alten-

ção com <[ue em-aizar, no (pie Ibe resta de cé-

rebro, lima ideia forle, essa id(Ma bomicida,

saliido, ciniic cada \è/. de mais jierto, os nos-

sos jiassos. Porque s() vè em mis duas teste-

munbas presenciaes (pie jtoderiam peidel-o,

faliando, e não se convence de (pie a nossa

afei('ão não esteja envolvendo, bypocrilamenle,

iinia cilada, (pie ('• mister (pie elle evite a todo

o transe. Klle próprio se aperceiíeii da revira-

volta (pie o seu es|)irito fe/, movendo-nos ciia-

cina ; sustinlia-se a princij)io, fugia de casa,
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(l('i\;iv;i-iios. . . Aiiorjí, esses inesiiios esfoiros

(leix;ii;ii!i (Tíiiiital-o, cnloii-se iia s:ia ainia a

voz eoinpeiisadora, (jiie iiie irritava—Xào, não

farás tal I K assim o \ai!i(is veiiíio ajtrestai-

se para o (jniitile ac/o, \ejicer as exi(;ições,

vencer a cohardia, e nas lioras (rinipnlsào,

rani!eiiii(i os denies, asrnarem-llie das |Mij»illas

('ri'aides, coidra n(')s, senteneas assassinas. Á

jiroiiorcào que elle s(^ perde, o sen caracter de

louco desnuda-se dos pequenos j)[H!oi-es, (pic

ntis resíos íle senso moral inda ilie davam.

(Jiiando o C!'epuscuIo vem, vae-nos ao

(piai'hi, eiiiMr;i-nos ndnufos: se-!'iiidameide ao

(pie, fouia o (jue eiíeontra, cadeiras, livros,

roíij):), frascos, insirumentos, desatando a l'u-

í>ir (;e[)ois, carri^L-aiio, té ao l'ei'ro velho da

esípiina, com ([ueio neitociámos o lhe foiíie-

cei* por dia, al<i"uns loslões. Arranjado o di-

niicirn, começa a ociiia, oriíia de djnonatio,

furiosa, dolorosa, a dcsseflentar coni lava a

inexlin.uuivel sede (pie o devora.

TíMÍos os álcoois die sei'\('m : lieíi*' a airua

de colónia dos meus IVasí-os, a íiiduíM de

cânfora do i*raías, o es[)ii'il() de vinho das

lamp.idas de caiV»'. . . [los ohjectos miúdos (jue

nos iira, enche os holsos do IVak, e pelo c:i-



os GATOS 101

iniiiho v;i»' dritiinilo U')v;\ nh^ims, íjuí' mnis lhe

j)('s;iiii. .Nas casas íic piT^o, í')mm'i)i' o ijtii' l!n'

(Ião, siMii (listMilir, V ás vi'/('s vac-sc (",nl)oi'a,

(Icixaiiilo os pciihon-s sobre o balcão, sem

accilai" a csjjoiiiila do prcuiiisla.

A sua ideia lixa é a íabcriia. Vao stani lá

com sotl"rc;j;iiidòi's (jiiasi sacrilo;j:as, sem olhai'

pai'a traz, colado aos luiiros como iiiii i>al(t

cravo pci'se<íiiido, o corno se receasse ])ei'der

a vèz no l)ebpdoiro. Todos os malandros da

rua são seus inlinH»s; velhos e novos, é elle

apparecer, correm-lhe (Miip(')Z, e são labulas,

pedidos de diidieii"o, ari'asíadas biMitaes aos

cantos lobre,n()s, ond(* elle lhes lari;a tudo,

com a cobardia (Vnw] sonâmbulo, deixando-

se espancai', roubai', sem dar liiio das vio-

lências de (|ue é alvo. Acabado o dinheiro, é

(piaudo a sua sede esrui'ia,a toda a aiicia. Para

beber, então, lodos os meios lhe servem, des-

de pedir esmola iia rua, lé vi!ipeudiai'-s(' ao

iaberneiro, poi- ijualipiei' peipieuo copo d'a-

guardenle,

I'(Ui('o a pouco, vem-iios cheirando noiicia

<l() (jue elhí pede emprestado em nosso

nome, a pretexto de leiíiios ronH\ d'eslar-

mos díXMites, (restarmos presos, .lá a nos-
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s;i tícd içarão sua \('ri;(tiili;i, iio jiii/o das

jjcssoas que elle iiiijilora ; iiitia (tdiosa lenda

circida— e desde essa lioia, não iia meio de

reagir c ler coragem! Neui eii, nem l'ratas,

conseguimos lèr uma i)a!avra; [)ei'd('nios am-

bos o apetile de comer, a convei"sa pára-nos

na liocca, o sonmo Ibi-se, e os dias são para

nós séculos de caiTcrc, l«Higos, siinsíros, cor-

tados d'in<|iuetacões e pesadellos. í'or({iu' trin-

ta vezes delilj('i'árnos fazer constatar a sua lou-

cura por peritos, enlregai-o á policia, a (puí

o iidcrne, c outras lautas, aterrados da en-

fcruiaria commimi di; líillialollcs, adiamos

para mais iougc essa resolução suprema, sen-

tindo a nossa esliiiia luiidir-se, em bagadas

<!e lagrimas, essa estima (rinlancia, feita de

condescen<lencia e de lernnra, de (pu' elle já

nem conunungará sciuier, a pina lioslia.

Mas então, as suas iinpnisões, até aili re-

cluidas em estado de projciMo, entram a lei-

i'oa!-o (Cinsíaidaneas verligeri^ ; e poi'([ne o

ac()liai'da a laia, (' conlra ii(')s «pie eíie acuía

as gemedoias liyenas do seu ódio. Uma ma-

nliã, subitamente, a du|)licidade mental desaj)-

parece, vae-se o ser timido, e o cani[)0 íica

inteirameide livre, ao outro.
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O facias rmiiloii; é alguma coisa (ruui

morto, gaivauisa<lo [)ela peçoiíheiíía raiva

iruma víbora. Trcmcm-liic as pernas, mal jvs-

jiira (raiigiistia, mas tem rompantes em cpie

a musculatura se crispa síjIj a escaiidencia da

laijareda má ({ue llie avoicoa o peito, desde o

diaplii"agma até á bocca. As mãos teem caríb-

logias raclautes, furiosas, iras d'estrauguiar,

quebrar, torcer: nada ilie escapa, dá itoula-

pés nos raros moveis que inda restauí, arro-

jou-se á mulher ([ue entrava coui o almoço;

e a lingua i)rende-se-llie outra vc/—a ecliola-

lia accentua-se—por forma (pU' a sua vóz di/,

coisas (IMmiocente, n'um (:strii)illio lento, (piasi

doce, emquanto a sua acção desencadeia amea-

ças inconscientes, vesânias de besta fera a

substituir-se ao liouieiu, não tendo mais a cii-

freal-a, os 1'eprimentes aços da razão.

Esse dia r-me impossivei licai' em casa„

amoedar a iniuha neiAosidade uo (pianiuiu
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(](' rrsijiimrrio dos oiilros ilias, ;issis}ir sem

('j'iiciíi.\ão de mim j)n)i)rio, ao seu miiilyrio.

De pi'Oj)osilo perco-me nos baiiros de ])ovo;

é lima sctUi feira, treze de fcvereii», com

escaramuças de caruaval já pelas ruas, e veu-

dedores di; castanhas, cujos cestos euvolíos

em farrapos, me dão a sns[)eifa d'occultareni

tetos liuuianos, ainda lume;iau(t'> das enti"a-

nlias criminaes rpie os alijaram.

lia muitos l)el)edos— é n"uiiia rua em que

os transeuntes tbrmilham, iudo e viuilo, sem

parecer (pie algum d'el!es tenlia rumo certo

— e snl)ifo reparo, (pie jjehado ou são, velho

ou creanca, neidium dos ([uc jtassain |>or mim
marcha direito. Ouasi todos levam na corcova

(las costas, na (pieda das nádegas, na claudi-

cação rvtliimada das pernas, no des|)arelle-

lisnio dos ]ioinbi'os, evidentes sigiiaes da cv-

pliose profissional ipie lhes comproinetleu, de

jXHpienos, o arcabouço.

A sua iuisei'ia tem unia aleii'ia pintada,

(pie vae de haiuca em l)aiuca, ii'u!U livre cam-

bio de facécias canalhas. Ibi deiiles podn^s no

riso, o riso siinhj das giiellas syphliticas, (pie

parece (jiie \)W placas mucosas nos ouvidos.

K d'essa baralumia da torpeza liumana, con-
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tinindo, uni nojo ÍVito, c iiMindii-nir de des-

gosto.

— () jntMi pobre Manoel, aos vinte e ties

annos ! . .

.

Onero relroeeder, cortar a rna, afim

de tomar uni passadiço lateral : itiim ! }nim !

Volto a cabeça, garotos a apupar gatos pin-

gados d'nni enterro, onde o triste caixão não

gasta cobertura— o padre vae a cabecear de

somno— e em tipóias (pie levaram na véspera

hespanliolas ao Dafundo, os amigos do morto

riem, como n'unia corrida para os toii(»s.

Vou-nie a cí^mprar cigarros n'nma loja, e

110 grupo da poila, apenas entro, diz uma

vóz (pie o Sim(')es lá deu entrada em Piillia-

lolles.—O SiniíMs?! — Conliecia-o?— Ali sim !

o nome do iiitMi amigo (' .Manoel

Por onde (píer (pie vou, não vejo senão

pennas espalhadas, como se uma tafidica in-

visível tbss(i adeante, a marcai' com pennas,

ter(kment(% a minha njla (Taldeão supersti-

cioso. Uma cervejinha! \W\wv distrahe. Mas
inda o moço do cate não tem desrolhado a

botija, já um i'a|»a/<'»la enfia pela casa, es-

baforido.

— Kntão?

8
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— .MdiTfMi ni^ora niosmo.

Sanio Deus! Mas é que a cidade iiilt-ira 1(tr-

non (MH esfera de ressonância da iniidia pio-

|)i'ia ideia íixa. Xã(» ha Iti.uir a vèr relleclireiíi-

se por toda a |)arte, os doloi'(»sissinios liaiises

do pressentimento atroz (jue me domina,

—

é evidente, é evidente (pie elle vae moi-ier!

De denliT) das casas, |toi' traz das cortinas,

na lama das rnas, nos dohres dos sinos, na

niel(»p(~'a d(»s preizões, nas lettras dos carta-

zes, evidenceiam-se a meus ollios, coizas ([iie

tocam na niinlia nlcei^a, e me fazem soIlVei'

como mn damnado. Km vèz de me desme-

moriar, a a<i(iardente esverdea, cada vèz mais,

com laivos de i'ancoi-, a miidia anjiustia.

Poi'(pie en l)em sei (jue elle n;ut escapai

As suas carlbl(»^ias raclanies de ha pouco,

são restos talvez d'esse instinclo a,i;(»nico dos

pequenos seres, (pie s(j restituem a alma i\o-

])()is de lerem escavado na terra, as pro|u-ias

sepulturas.

K desoi'iento-me, c(»meca a anoitecei", os

siiKts tocam; e no riso (Tessa .ucide, na palestra

em que cada (piai vem entrelendo o com|ia-

nheiro, nào ha som ipie não contenda comilão,

imporlando-se com o «pie se passa na mi-
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niralmii, dcsniascaraiKht a placidez (jiic ou

pretendo alíectar, na coireria estrelmclianle em
({ue me esfalfo, e li-avando em escarneos, o meu
desespero inulil, e a uiinlia eneriiia esfaceladn.

.Mesmo um niomenfo, eu deliltero aiiredir o pri-

meiro ((ue ouse lilar-mc nas |)upillas— ponpie

eiidim, (jne lenho eu lioje, pi''a toda a pMite

me encarar d'esla maneira?

Inda uma estacão n'um;i taberna: eli lá,

genebra! Nos dois liouiens (pw, se en<'ostaui

ao balcão, decililrando, aos bordos, um velíio

caso de lacadas, julgo reconliec(n" os galos

liingados de iuda li;i pouco; e sem os olhar,

ponfue os olhos (relles ler-me-hiauí no sen-

lido, pergunto-llies ru\ \òz baixa, anciosissi-

luo, se por casualidade o defunclo ei'a já ve-

lho. Não i'espondeui (ou não ouviria eu o (pu'

disseram) e olí(íreco-llies do meu copo, euicr-

necidí»— seus bêbedos!

— Vocês, qu;iudo levam alginu a eulerrar,

nã(t i'ej)ai'ani priun'iro se o eslupoi' csiará bem

morto?

K sem esperar icsposla, asseulo uma bo-

IVlada na focinlicira do uiais uo\'o.
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Oiídc csloii (Ml? TikIk ;iL;i»i"a r liMii-brosd t' eòr

(Ic liiitii, ctMH |)('i|ii('n()S pontos de jjyril.inipo

(|ii(' iiòcni lio ctTcljro da noite, como iiin lampe-

jo (Tideia, !'t'|»('iitiiio— deixo de vèr os vultos,

de percehei' se faliam, de sentir atraz de mim
iinalmente, essa obsessão de tiirha-multa. pei'-

seiiiiindo-me— e ifiim calvário ipte cu ti'épo,

indelinidamente, com furiosos es(pit'letos (Tar-

V(»res nas l)ari'eiras, o uivar (Tum cào invisí-

vel (lá-iiie ;í impressão iTum clnjro, (pu' «mi

bem sei qiM' (' meu. e ([ue ao mesmo tem-

po al,u"nem eslá a cliorar fiua de mim. -

Ser enterrado vivo! eis o avantesma máxi-

mo da tortura, com ipie se vin,L;a no bomem,

a terra bruta, cinmenia da c(M'da (Talma (pn'

em nós vibra. I) maldiclo cão, tpu' se não ca-

la I . . Ora, da posição de centenas d'es(pn^le-

los, sabe a cert<'za, de (pn* mesmo apegar de

ri!i0i'osos exames clínicos, milbares de creatu-

ras teem ido "perfeitamente vivas, |>ara a cova.

Avança a sciencia, mas a linba dilfeicucíal en-

tre vida e morte, cada vèz é mais dilfusa e in-

coiinoscivel. Onde esta confusão entre os dois

estados, mais íncompreJKMisivelnnMite jxide

dar-se, (\ sem duvida aijiuma nas doenças nei'-

vosas— oh I)eus! Deusl— (pu' atlenuam e sup-
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prinuMii iiitsitu», t't'it;is íiiiicí^òcs, sem ai)(»lin'iíi

;í vi(l;i. Na minha aldeia ainaniiccoii iiioila iia

caiiia, unia mulher possessa do demónio, e imi

mesmo piiíh^ constatar ([ne o coi'po d'<'lla es-

tava podre, vinte- e (piairo horas depois de

trespassado. Ail os uivos (Teste cão lazeni-ine

frio! — Succede ((iie os coveii'os, revoKcndo

ha (piinze dias a terra do cardai, acharam o

esípielelo da endemoninhada, de bruços, e

com evidentes si«ínaes de lucta, sob a terra.

Passos na estrada— olá, ami^uo! Não liaveria

meio de pòr Jias sepuliuras, um lid)o de

{ei'1'o ?

— l'iu luho de lerro. . . nas sei)iilliiras .

a II?

—-{'ara se acciídir aos ^i:rilos dos (pie voc("'

tiver enterrado, |tor eii.uaiK».

— An?
— \\ (pie eu tenho um ami.iid, (pie elles tpie-

rem enterrar, e (pie p(»r modos não está mor-

to. . . As covas no cemitério a.uora são mais

hiiidas: voc(''S calcam-nas horas e horas, a pes

juntos... (iOino saher então (piaiido elle soUra?

.
. . . ? !

— fonpie, rellicla vo(-("', não ha nada mais

lMVoi'osanienie coiicehido p'ra nos endoide-
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cci', coiiu) cst;) idfia da |)Ossil)ilitla(le de so

fslai' ii'iiiii caixão, amarrado, debaixo da terra,

as vcslcs molhadas, o vermi' rítedoí' (jiie se

adeviídia, a iicunira da iioitcabsoinia, iim silen-

cio de tinido de mai-, a nos pòi- ,l;Iii-;:!iis de ili-

liivio lios ouvidos. .
.

—

liciíi? falta-ilic o ar: é a

asphixia asccndcid'' do scpiilclini...— |innlia iim

sua ideia aiiora, as cxliaiacòes da leria liiinii-

da, da lecra e^joisla, da íeri'a devorante, da

leiTa dei)oxada, da teria (pie nos lambe e que

nos palpa, cliorando -obre nós o reiíelo das suas

larvas invasoras— você (pier-se mt\xe!', -per-

cebe? soilar iiin irrito, ciíeio (Tideias d"ar li-

vre, de sol, d'egrejas, de i-eivas. th' borisoiifes,

e a jtass;ii'em-liie por cim,! d:i carne, hedion-

dos seres, li' (pie ;i !Mii|ti'ira das covas co-

mece a lhe preuai' denladas nas |»al|)ebras,

com ;incia, na p;i!;i das orelhas, de repente,

ii;is c,-irlilaiLit'ns das a/as do n;iriz. . . — Ouve

esh' cão, você?

— An?
— ('oino será (pie os seus uivos podem

exprimir assim iinia desvenliira, (pie atinai

de conlas ('•
S(') minha? . Ah, felizes dos cães

(pie niiiiinem sepnlhi, e ([iie apodrecem no

c;impo, ao ar. enire os latins dos corvos I
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— li tU' Fevereiro,

Eiiím em e;is;i iio dia seguiiile, ás oito lio-

ras, depois dt; ter xiinh) escutar os rumores

de dentro, vezes sem couto, á fechadura. O

silencio (Tesse \mÚ)iv interior faz-me cobarde.

E ao passo que o receio me puujiC, uma
cui'iosidade i;uia ao feclio da cancella, as mi-

nlias mãos. Mas não foi sem rea^iir profunda-

mente, que me decidi cndim a abrir a poi-ta.

Acho I*ralas i\o cama, febril, clieio i\c seiie, e

a seu lado, velando, a pobr(^ serviçal (jue vem
j)ela manhã fazer os (juarlos. Anciosameide,

intOrmo-me do ocoi-rid(». I)es'(pn' eusahi,a aiíi-

lacão de Manoel sul)ira a um extremo aniea-

<M(lor e feroí^issinio; tinha sido necessário en-

cerral-o iTmo ipiarlo sem jauella, p()i'(|uanlo

elle ameaçava j)recipilar-se, vendo por Ioda a

pai'le pftlicias a a,uarrai'em-no, <' |)i'ecipici(»s

abertos, formilhando de ralazanas esfamiadas.

>i'esfe comeuos eulroii Novaes, que não me
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adiando, foi pelas casas, á procura; dera oii-

tão volla ã cliavp da prisão de Manoel, des-

j)i'('Vt*iiido, o (pii' motivou sallar-llic o louco

de sui-prcza.

A penumbrayla c;isa iião deixou ver ao

pintor, o perigo da cilada, llouye uma lucla.

Mas possante como era, Novaes derrilti»u-o,

quando já Pratas tinha corrido, ao barulho do

corpi» no solirailít. Vae, ao agarrar a mão do

louco, o indiít ('ortai'a profundamente o |)ulso,

vendo então (pie o misero brandia um ciilello

cirúrgico, tirado d"uma caixa irampulaçòes,

por elle escavacada.

Armado ainda, e apenas safo dos podero-

sos br;ieos ([ue o vergaram, Manoel sahira á

rua, com o sangue de Pratas lietando-llie si-

nistranieiilc a {'oupa e a carne lívida. A vizi-

nhança acorrera, e sobrevindo a policia, con-

seguira-se desarmar o allucinado, ijue cinco

horas depois, num collele de forças, era ex-

pedido a Uilhafolles.

— Acabou-se tudo. Kstá perdido!

Expeço ao pae um telegramma breve, coii-

tando-lhe, e outro á nsi.iiuada mulher (pie

tanto lhe (piizera, este mais longo, a |iedii-

(jue o livre dos horrores da sala commum.
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|)pI;i misericórdia (rum estipendio, com que

já iiAo |i(tdia a dilacerante misei'ia em ({ue elie

nos deixara.

No hospital, aonde con"i depois, não nfo

deixaram vèr. Sobreviera uma paralysia facial,

ap(k a fiiiia, e o doente, n'uma espécie de

coma, accusava uma difíiculdade enorme (Mn

d(\ulutir.

— N"um periodo incerto, mas curto, accres-

centon o clinico de serviço, a morte lia-de ser

o d(\sfeclio inevitável.

E loi, mercê de Deus! ao cabo d'uma se-

mana (rextinc('ão beni;.ni;unente serena, em
que se lhe mintiuon o c(trpo, poi" forma a ser

restituida á teri'a apenas, a ossatinn, e não

lograr em pascigo, a maldicta, nem uma |iar-

ticula S(') da transcendente substancia ((ue ti-

zera o Manoel seiui-deus dos dias sãos. O
transporte d'essa carcassa paralytica e viscosa,

do Hospital, |»ara a (.asa de Saúde, nimia ter-

ça-feira (Teulrudo, p<H" ordeui (l'('l/ii, loi já uui

('oin(M;o d"enteri-o, t'n(ei'ro de |jalha(;o, atra-

vessaudo de vagar as ruas novas do llairro
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EstP{)li;mi;i, culríí os apupos das mascaras, c

os IrtMiiocos r os í^rilos da cstiipidrz |»i)p!iia:'

pÍJirliaiid()lV)ra do sinistro cárcere de si |»ropria.

Da carniaí^em fechada em que o levámos,

acocorado eiilre cocliiiis, como iiiii feto d'es-

caras viiioleiílas, iiús escutávamos clioraudb,

(^sses JTimorcs sai'douicos de i)audeLía, em (piO

os ordros se esipieciam, alli tão perlo, e ao

mesmo tempo ião Jou.;»' da espiral maletira do

!iosso fado.

— (Jnem salte se cllc ouvirá ainda esta ca-

nalha! dizia Praias phreuetico, puxando a si

os lraml)elhos das portinliolas, que as masca-

ras letifavam a!)rir por lV)ra, iruma alizazarríi.

Ouvir ainda csla canalha? a boas horas! Ha-

via muilo (pie o iinicí» t)uxul('i() vital di* Ma-

noel, era inn iiípcrceplivel hausto de na!'inas;

(pie os seus .gemidos não eram "icinidos, uns

ahnas de ncnndos, e nas suas piq)illas inertes,

o olhar cia o sitio do olhar, e nada mais. Só o

seu coi'acão arrcmcllia ás vezes, molosso doido,

se a minha mão, so!)rej)osla á gradaria das

costcllas, iult'i'roua\a esses restos (Toi^iião (pie

ia pai'ar virj^iual, como (xlTaijorlas, e enire cu-

jas libras jamais imagiim de mídlicr licará

prt^sa.
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L<'iiil)i"i-)íir ;i Siin lilliiiiii iioilc, ii";i(j!H'ÍÍ<'

(jiiarto (l;i (:as:i de saiidc. rslicito. roíii iuwn

ppiliicua jaiiclla sobrt' os campos. Ao riimlu o

Icilo: niiiiia r'Ia<iór(', um cniciíixo : Uoits poi-

Ioda a ])arí(^: o as vózps i^slrchuclianlcs de

(luas iiiiiàs da caridade, a j)saliri('jaivm, de

joelhos, o oíiicio da agouia. Á nossa cidiada,

o velho duro (pie está asseulado â me/a, eiica-

ra-nos coin ódio. Mas os uoss(»s (dlios evitani-

110. ilido eiicoidrar mais louitc, a caminho do

leito onde elle está a e.\pii'ar, oulros (iIIkis

teri-iveis de mulher. Vejo-a eidão bem ; é ([ua-

zi velha, coui um veslido iieuro, e uuia ^lol-

lilha bordada, eui ^uraudes bicos. Sobre as ore-

lhas ha já cabídios brancos, tem a pallidez ma-

cei"ada (Tinua saula. as luàos reaes, (pieixo \{>-

lunlario... Mulaidoessa ri,uide/. i^iiarda uma boc-

ca pura de creauca, e salied'essa maiiua, uma
o!)ra prima de mailvrio. Por foruia (pie nos

deíemos altouilos, cheios de riMUorsos. deau!e



-no r>S GATOS

(l'('II;i, coiiio SC loráiiios nn> os iiiiilndorcs da

sua felicidade.

Toco as mãos do audiiisaiile. mu iiiai'mo-

rc mollia(!o. Kslá a amanlieccr lá jV)ra, t; os

ciiizetilos azues (Tessa madriiiiada d"iiiveriio,

eiiiraiii no ([iiar((t. C(nn alhesceiícia^ íiiiiercas

(|iic iiic es|iaiilaiii. I'<'las (|iia(ro lioias. ['ratas,

((lie llic siisliiilia o pidso, dá de re|M'iiit' um
^rilo: (' (t uioUMMilo: c o \cJlio ('i',uu('ud(»-s(',

em vez de correr ao íiilio uiorlo, (' couli"a U(')s

(|U(' parece crescer, riiiidauieule . .

Desceuios a escada, peiseuiiidos |foi* essa

olisessào d'olliar odieulo, i(uc ui>s expulsa, O

«'xprolira, mu criuie ima.uiuario. K ua rua, a

accusacào do velho sei!ue-uo> aiuda. ah' (pu^

IM'atas i"ealauilo uui lio raciociual m\slei'i(tso,

<pie elle la sahe. periiuida se eu acredit(» ua

ideulidade perh'ila do espii-ilo, com o coi"|)'».

.Nfio lhe retruco, e o iudio, com um suspiro

desaleulado:

— O ideal seria (pie a aluía irdle iiào uior-

i*esso, e u('is aiuda a enc(»ntrasseiuos, iulacla

e ijcnial. u'um oídro invólucro .

.Mai"cliamos por muilo tempo a par. sem

mua palavra, vendo a manhã sultir nos cimos

das colinas.
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— Oli nuis uno v possível! diz o iudio.

Os factos mais Itaiiaes dizem ([iie iiào. Afó

porque, repara. . . se o espirito fosse uma
entidade separável do arcahoiiro, ninguém (!<'.s-

viaiia assim |»romptameiite o rabo, (piaudo al-

<iiiem lhe promette um pontapé.
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bem prova a corlldão que os nossos papás nos

escreveram na figura.

— Nós viemos, mas foi p'ra ver os hkhos.

N'esta palavra bkhm, ironia das feias, ás

bonitas, e ironia assim aos membros «lo jury,

que foram toda a tarde os únicos. . . expos-

tos.

Em termos que o certamen de belleza, so-

bre não ter dado ao Jardim a enchente cubi-

cada, inda por cima inverteu os tramites da

festa, tornando-a n'uin concurso proposital de

fealdade.

Oh, é celeste a virtude— é celeste e con-

sola— bello ou geboso o corpiídio em que re-

sida!

Toda a pequena burguezia de Lisboa com-

prehenden d'intuito, felizmente, o quanto se-

ria odioso expor as filhas ao som d'uma fan-

farra, por dinheiro, como nas feiras, e n'um

local onde só é costume haver exjM/sicão de

phenomenos e de cães. Porque no fim de con-

tas, o que é um concurso de belleza? Tma
prostituição sem posse, que ao convergir so-

bre meninas de 15 annos— edade em que o

sexo não hesita mais, e o caractei" appi'ehende,

das suggestões exteriores, o substractodas suas
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detonninaiites de toda a vida— muito bom pô-

de toiuai-lhes a foi"inosura em ideia fixa,

acarreUiiido-lhes, por esse facto, todos os se-

nões d(i mulher bella por offieio, a coiiieeai"

pela vaidade, ({ue as faz tolas, e a dar íini uo

exliibicionismo, que as faz adulteras.

Desgraçadamente não faltam ás nossas ra-

parigas factores de hereditariedade moilii-

da, d'imitação, de meio, que, impossiveis de

varrer ás vezes da etUicação da infância, tão pe-

rigosas crises vem a produzir, na adolescência.

Basta lembrar o viver promíscuo dos gran-

des prédios de Lisboa, onde dezenas de famílias

apodrecem sob o mesmo tecto, em casas sem

jardim, servidas pelo mesmo gallego e pela

mesma porta, despejando os restos no mesmo
ban'il, vigiando-se umas ás outras, sul)j('itas á

alcovilagem das creadas, pela maidiã, na es-

cada, ás horas da hortaliça; e não podeudo

chegar a uma janclla, sahir á rua, entrar

n'um tliealro, lei' uiu caríaz, (pie logo trinta

mil conspurcações lhes não façam pst! á atten-

ção, sollicitand(t-as, caplaTido-as, resolven-

do-as, cduiooulrostauíosdissolveulesgrosseiros

do pudor das mães, de alviníItMicia das filhas,

e do recato austero do íidei'ior.
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Mercê do clima e do regimen iiilimo da

vida, a raça portugueza é i)recocissima.

Aos (juiiize aiinos, não lia i"apaz em Lis-

boa que não tenha já um lillio—;(le de-

zoito.

As meninas ainda ás vezes não teem lar-

gado as bonecas, eii-is já nubis, c subitamente

roídas pela instinrtiva suspeita d"uma funcção

em que ninguém lhes falia, e ellas presentem

já, no que lhe occultam.

Ponham na confidencia d'estas andorinhas,

agora, alguma d^essas creadas de Lisboa,

contractadas na agencia, e vindas de todos os

bas-fomh do vicio eventual. Deem-ilies jior es-

cola, em seguida, o ]iensi(uialo da D. Andreza,

n'uin terceiro andai" da líaixa, (pu* cheira a

iodoíbrmio, e é ao mesmo tenijx) casa de

hospedes. Ahra-se-lhrs a janella, por cama-

rote dos espectáculos da iiia. O noticiário dos

joi'naes i)or B/hHol/inu ilc Ihinias. A Avenida

por logai' de lolcgo e de passeio. . .

— ^'ào é verdade (pie tudo islo basta, ás

imjiressionaveis, |)ara exas|)ei'ar u"ellasosexo,

e lazer h'rv(M' ifcssas doidejanles cabecinhas

o desejo do ser— com|)lementai'?

Expòl-as ainda por cima, u"um pai(pie.
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exaltar deante (Vellas a carne—medeante pré-

mios e o exame clinico (rnni jury—que é isto,

senão assentar cúpula infame n'um edifício

d'estimuJos condemnaveis, que as pobres teem

vindo a sentir levantar-se, dentro d'ellas (mer-

cê das causas ipie atraz \mz) c que ás propen-

sas dará a noção de (jue a formosura é uma
coisa que publicamente toma o ])asso á virtu-

de, e que ter bonitos ollios é muito mais ren-

doso, do que possuir bonitas qualidades?

D'alii, sob ({ue aspectos estheíicos ia o ju-

ry encarar, no concurso do Jardim Zoológico,

esta noção abstracta da bclleza? Oue defenido

typo, e (jue modelo, invocaiia elle, para pro-

clamar a belleza da menina Amélia, superior

á belleza da menina Oclavia? A (jue exames

eslava resolvido a |)i"oceder? Con!enlar-se-hia

com as exlerioridades simples, nada illucidan-

tes, ou. exigiria provas mais experimenlaes?

Como termos de comj)aração para cliegar a um
veredictum, o exame do jury limitava-se ao

rosto, e s(>us annexos, ou premeditava... des-

cer? I'] em (|ual(|ucr dos casos ainda, os tra-
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mites d'esse exame eram simples actos de

visão, ou exercer-se-liia o teslemuiilio d'ou-

tros sentidos?

Os cavalheifos entendidos que o diiifam

!

Porque ha trinta meios de apreciar a iíeileza.

A menina Dorutliea pode ter um rostiniio de

deusa, e ser coxa. A menina Claudia pode ter

beiços de preta, e uma dentadura deslum-

brante. Respondam os membros do jury: no

caso de terem de se decidir por alguma das

duas meninas, far-lhes-liiam abrir a bocca?

revistar-llies-biam as regiões locomotoras—
com óculos, sem óculos?—avaliando da íinu-

i'a de pelle, por meio de lestinlias corridas

á ílòr das regiões apreciadas, e do estado

de firmeza dos tecidos, por via de belis-

cões e cócegas exercidas nos plexos sensíveis

d'essas regiões?

Porque tudo isto são factores d'aprecia-

ção, (jue era indispensável interviessem con-

junctamente no voto final de s. ex.-*'» Faltem

pois com franqueza! Não se coustitue um tri-

bunal d*essa supremacia artística, sem pri-

meiro accordar n'um typo ideal de referencia,

e n'um plano d'indagações, destinado n aferir

todas as examinandas pela mesma bitola.
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Podem s. ex.a% os moiiibros do jiiry, di-

zer-me ao menos— que bitola era essa?

Porque enifini, eJlelia milhares de modelos,

milhares de typos. Ha a belleza loira, ha a

belleza morena, a l)elleza gorda, a belleza

magra, a belleza pallida, a belleza rósea, a

belleza sanguínea—fundada na sympatliia (pre-

mio de consolação pai'a as que nem são bo-

nitas, nem feias)— fundada na intelligencia

(espécie de refrigério das hoiTorosas)— fun-

dada sobre a carne, e que espessando-se, como
s. e.\.'«* muito bem sabem, chega ás vezes a

identificar as meninas c(yasvaccas,—peço des-

culpa — parideiras. Ora, o jury dos cavalhei-

ros entendidos não aclarou sufficicntemente

estes detalhes: e d'ahi talvez a retracção das

lamilias possuidoras de meninas— nos casos.

Supponhamos agoia (pie os cavalheiros do

jury são papás (com ceiteza não são) e teem

todos, ou alguns, lá por casa, umas rapari-

guitas vivas, de 10 a 15 aimos, mimosamen-

te educadas no recato domestico, entiv i)u-

dores familiaes, com o escrúpulo e a auste-
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ridade de ([iicm prepara, ifesses impliinies

seres, noivas ideaes, mães de íamilia iniinacu-

ladas, Ídolos do lar, emfim, futuros e divinos.

Tanto os cavalheiros, como suas respeitáveis

consortes, andam constantemente ao de re-

dor d'essas adoN^scencias de íillias, vendo-as

crescer e desnhrocli.ir, com o relijíioso oríxu-

llio de pro;i(Miiloi'es eidiM"necidos da sua obra.

><ão lia i»alavra dúbia cpie llies não evitem,

susjicila (Tideia má (pie lhes não |)(>up('m:

são i)or toda a ))arte exames demorados,

escrúpulos sisudos, a respeito da escollia- do

coll(!,4Ío, da escolha das amisades, da escolha

dos vestidos. Ksfa creada não traz a caria

limpa? Hecusa-se, não vá ella su,y'^'erir ali^iiiu

mau exemplo á nossa lillia. Na casa das Lo-

pes consenle-se ás noites o «iar^arejo d'um

sargento aspiraide? Evite-se iunnediatamtMite

a iidimidadtí d'essas impuras douzellas com

a nossa.

E um (lia, vollam os cavalheiros da repar-

tição, e dão subilamenle de cara com os cai-

tazes do Jardim Zoológico, annunciaudo que

um grupo de mai'iolas, constituído em dirta-

dura arlislica, resolveu convidar as tilhas de

V. <'X.'"% a uma es|)ecie de bazai', onde as po-
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bres pecjuenas figuram de prendas, e haverão

que subjeitar-se a uma prova publica (rfual

sejci, Importa pouco) (pie só costum;im sollVer

as escravas, nos mercndos devassos do Orien-

te, e as prostitutas somenos, nas praias e es-

tações (faguas írancezas, onde vão diverti r-se

os deboxados ricos de todo o nnindo,

É de prever (jue v, ex,"^ entrem então em

ciisa furiosos, e com um desejo violento de

três coisas: prohil)ir á tamilia n visita ao Jar-

dim Zoológico: reclamar da i)oIicia dos costu-

mes o inuiiediato arranc;unento dos carta-

zes: e finalmente, ir t(M' com os mend)ros do

jury do tal concurso, e. . .

J(> de Jinilio.

(iosto do [)ailami'uIo (M)uio gosto dos loi-

ros, para me estontear inu iustaute na man-

cha oudfNíuli' das caltccas, uos liorborinlios

d'eutrada < de sahiila. c liiialiiicntc. no inves-

tir do primeiro hicho.

Mas vae tpu' drz minutos volvidos, já t(Mlo

o es|)<'claculo se me Irm rcpiíil.-KJo iiilido, na
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retina; e destriiida a illusào panorâmica «la

scena, o que resta são tristes figurinlias ({nasi

ofebas, garbosas sem nobreza, audazes por sim-

ples dever profissional, e tão rlieumaticas, tão

nullas, (pie, mesmo sob costumes de "ala, se

me aíiguram votadas a uma vala de desdém

precoce, e de misericordioso esquecimento.

Pasma-se com eíteito da chusma d'idiotas,

que lá em baixo grasnam, á mistura com velhos

sacripantas, com velhos al)orrecidos, com esta-

distas mancos; e quasi faz pena vèr agi tarem-se

inutilmente, entre o rird"uns, os apartes d'ou-

tros, a sabida (restes, e as costas voltadas

d'aquelles, duas figuras ou três, de revoltados.

A fatalidade <[uer (pie o meu paiz, ao appro
ximar-se a hora derradeira, tenha a asslstil-o

a communidade do peor que as gera(;()es tèem

produzido. Não ha escriptor falhado, não ha

lilho de conselheiro hydrítcephalo. não ha rl-

cdço pandego, traOcanle odiento, cynico ve-

tlio. lincharei vadio, amanuense inútil, que ao

fazer a autopsia de si mesmo, recouhecen-

do-se falho, não tenha appellado para este hos-

[úcio de S. Bento, onde o não ler cabeça ren-

de três nnl ri^is por dia, sobre as vantagens

de se não ir preso, e de se poder ai"ranjai", ás
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tensas da eleição, para o resto da vida, uma
chuchadeira burocrática. Oh, santo Deus, que

typos ! Antigamente mettiam-se os microcepha-

los nos asylos. Os conselheiros, que tinham

filhos cretinos, recluiam-nos no interior das

suas casas, ou enviavam-nos aos hospitaes,

quando elles se tornavam perigosos. Agora, os

partidos monarchicos recrutam as suas turmas

n'essa gafaria d'irresponsaveis ; a politica traz

do fundo das regressões orgânicas das castas

esses destroços de seres sem préstimo, nem
tino; e o EstJido g?dardòa a estupidez por for-

ma a impol-a como um talento, e a exalçal-a

como virtude civica raríssima.

As novas acquisições politicas de S. Bento

tornaram esse pobre barracão n'uma espécie

d'albergaria d'itmocenfes.

Tínhamos já o parlamento, bolsim de ne-

gócios: a recente legislatura acaba de fazer

d'elle, também, o Rocio— dos tolos.

Os meus afazeres negaram-me a fortuna

d'assistir, nas semanas anteriores, ao debute

íVuns três ou (juatro talentaços, do que os
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joniHf.s teem dito coisas assombrosas. Parece

eííectivameute que houve um Luciano Montei-

ro, itrodiííioso, e um Gabriel de Freitas, úni-

co, e que tudo se pre[)ara i)ai'a termos, u'al'-

guma das ])roximas sessões, um Vieira d'An-

drade iniiai"ravel. Ao Correio do Moiiliõ não

escapam prognósticos opíparos, sempre ([ue

um d'esses cagaueirosos génios cacareja. ()

nobre Chagas inaugurou agora, na impren-

sa poHtica, o systiienui de coroas votivas, que

já tivt''i'a por costume doar, a tjuando mestre,

nos certamens da imprensa lilferaria. De cada

vèz que um novo pah-a, eis o grande homem
a prevèr-llio lulni'os inimíutaes, c a acenar-ihe

com pastas, ((ue pela piofusào, é impossivel

nào tenham a forma de golpelhas. (lenio em
debute, lá tem o seu lunch de palha, no Cor-

reio, e a hospitalidade d'esta folha v tal, que

ella se tornou para os deputados novos, n'uma

espécie (Testa lagem dos Camillos. .!á digo. Ku

nãd ([iicni mal a este syslliciiia de cooperati-

va, applicado ao fomento da banalidade. Que

ha-de essa pobre gente fazer, i)'i'a resistir, se-

nfio juntar-se?
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No (lia em que eu fui a S. liento, essa ma-

gnifica plêiade de novos, podia dizer-se, esta-

va ao gniiHl-comidet; e vou rogistivir as mi-

nhas impressões d'espectador, não com intui-

tos de mera galliofa, mas por julgar ({ue a ca-

ricatura auxilie um pouco a visionar a psy-

chologia interior do parlamento. Ahi temos nós

o craneo calvo do dr. Raposas, muito estreito

nas têmporas, dilatado n(j occiput, e (pie visto

(falto, (' tal e (jual um ouriíiol de cautechouc.

Bello cabouco de homem— e (juepena não ter

miolos dentro!—(pie um destino industrial lhe

dava eu: pois serrado ao meio, esse craneo,

com o feitio (jue tem, fa^ia dois bid(\s. Km
face d'este, mui heia ti"ajada de sobrecasacas

pretas, e ferraduras de jóias nas gravatas,

uma das mais formosas conslellaçõcs meiítaes

da legislatura: três jovens deputados, (pie, por

seus talentos e tra(;as, ingratidão seria (pie

Chagas os não metesse á carreira, para os con-

selhos da coroa. Já nomeei, sem ([uerer, o ino-

(;o de Uestello, o elegante Costa, e o esperan-

çoso orador Cau da dita— os ti'es sombreados

pelo surprehcndculi' legislador Mendes da Sil-

va, espécie de [)arodia ao FnidiiiKc Mendes, e

([ue está hoje com o laio do taleulo!
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Lá vem agora Albino de Figueiredo,

um d'Arganil, vencedor do grande Silva

Mattos.

Sequinho e pallido, á espera de que o man-

dem cobrir-se e estar a seu gosto, este man-

cebo é a allegoria da modéstia, em chocolate.

Encarando-o, vè-se o portador d'uma convic-

ção, que consistiria em ser melhor elle ir

p'ra terra.

Eduardo da Costa Moraes: cara de guarda

fiscal, o ar feijoento, sem passado politico, e,

muito provavelmente, sem futuro.

Adolpho Pimentel, o da cabeçorra pendu-

lante, consUmtemcnte a mecher, como se tivesse

um relógio a trabalhar nos intestinos.—Oh lá,

amigo, faça aos seus collegas o favor de não

dar horas

!

Almeida e Brito: regente agrícola da es-

trurneira encephalica do snr. José Luciano, o

preclaro que tem a especialidade dos esclare-

cimentos — Snr. presidente, pedi a palavra

para uns esclarecimentos...—não (pieria dei-

tar encerrar a sessão, sem que uns esclareci-

mentos. .

.

Alberto Pimentel: cara de limão. sem sumo,

e não obstante—espremido. Esperou vinte an-
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nos á porta do paraizo, a ver quem saliia, a

apanhando o porteiro descuidado, entrou.

Mas quem salva a coisa é o Vieira d'An-

drade:

«— Oh Paço ! você não se admii-e da mi-

nha estreia. Que me diz a este collete? Olhe

que eu ha vinte annos que fallo a bombeiros,

no Porto. Muito tirocínio da palavra ! Este

chapéu. . duas libras, no Augusto Ribeiro...

A sua estreia, ó Paço, se não é aquelle inci-

dente, tinha sido quasi tão brilhante com'a

minha. E estas pingas, homem ? Sobre coroas

esgotei a matéria, ó Paço. Tão bòa ella foi, a

minha estreia, que fui ao Hintze pedir nma
embaixada. Yocè vem cá na segunda feira?

Ilade vèr a sobrecasaca que eu trago.

E grandes syntheses que tive, ó Paço? Nem
o Chagas! Olhe p'ra estas luvas. . .

»

Pede a palavra o snr. Elmano da Cunha,

espécie de ti'Ovador forense, com quai'enta an-

nos de Bòa Hora, e duzentos de Iheatro do

Salitre. E' um cavalheiro do melhor mundo,

possuidor da estranha prenda de dar aos mem-
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bros (110 decorrer dos (rauses oratórios) ex-

tensões (ão iiiverosiiiiis, ijiie logo se vè serem

os braços e })ei'nas de s. ex.-' feitos, como os

óculos d'alcaiice, de camidos melallicos im-

bricados. Esguio, de negro, com saj)atos de

bico e grandes laços, esta espécie de maes-

tro de llolíman deve ao Altíssimo, a ])ar (Tat-

tenções pouco vulgares, deslcixos (|ue ia a di-

zer imperdoáveis.

Exi)lico-o como uma prova de grauel, <las

varias tentativas (pie Deus houvesse leito, an-

tes de levar a cabo a ligura ratona de D. Qui-

xote.

Tinlia o Caçador, suppomos, n'um algui-

dar, vários narizes, boccas, ollios, cal)elleiras

postiças e crepes para bjrhas. K iToufro, pés

e mãos, de vários tauianhos. Braços e [)ernas,

n'outro: e além, undjigos, troncos, figadeiras,

e todas as complementaies miudezas de fres-

sura. I)isti';diidamente, o Altíssimo começou

então uma estatueta de pliantasia, com os pri-

meiros accessoriõs ([u.e lhe vieram á mão, nos

alguidares. Prompla a ligura, o Creador sor-

riu-sc— Eslá iMdidí';/" !—\\ÒÁ-\\u' um bigode e

pêra velhas do snr. conde de S. Jamiario,

deu-lhe um nariz em que ei-rei D. Fernando
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já iiào thzia gosí»», e, com uma palmadiulia nas

cosias, ('tii|»iirit;ii-a jovialiiuMifc i)ara a vida.

— Senhor, talta-iiic o ccrcbro.

— Quando sahires da Universidade, diz que te

mettam duas aranlias no cabouco ; com as teias

que ellas fizerem, passarás por iiomem de talento.

E foi passando. Nos iuíervailos do foro,

tocava vioioncelio; arranjou a voz do Pato, a

lencorrea trágica da Emília das Neves, e ahi o

lemos agora deputado.

E magnifico ! Declara trazer ao parla ment(j

a príinicia d((s suas crenças (agradeça, Joaíjui-

na), e ante uma oíferenda tal, mais uma vèz

se prova que o virgo é, de nossos dias, o mo-
nopólio dos coirões.

Acabara de fallar Eduardo (rAbreii, verbe-

rando a dictadiu-a e as suhsciTiencias do go-

verno perante a Gran-Ilreia.nha ; e Elmano res-

jjonde-llie, cm irónico, chamando ao anteces-

sor cabeça vulcânica, e pedindo l)occas d'in-

ceuilio, p'ra se evitar— juntou— algum caso

d(! combustão e.\|)ontanea.

E, como se vè, o mais reinadio gato |»inga-

do. Na maioria põ(^ um desIniubranuMUo, esla

facécia. O próprio Maloso ri de gosto, iuachu-

cando a sua rigidez d(» j)(Mdo cathedralico. O
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orador prelecciona então sobre as variedades de

dicladiira que eoidiece.

Ha a politica, lia a nacional, e entre as

duas, a mi.Hu. . . A meio caminho da classifi-

cação, já em vez de dictadnra, diz dentadura,

e eis se desmascara o pnjíissional, cujas mãos

cadaverosas devem brandir por torça uui ali-

cate. Já Luciano se acliega, eutreuiostrando

um queixai }i»M)gra|)bic<), cujo arrancamento,

de bo)'la, publicamente credite a perícia do

novel oradoí'— quando este desembesta dos

gorgomillos a voz dos falsetes trágicos, voz

de quijdo acto, em anathema, e vela de man-

teiga de cacau— p'ra declarar cpie vè paralel-

las com movimento divergente, neste est(nlo

mórbido de coisas a que é preciso ucudir, sem

tnais deloxijiis.

Prodigioso! Este homem, se lhe rachauí a

a cabeça, innunda o parlamento de baratas.

Mas onde tem elle já canudos de folha com

(]ue prolongar ainda mais os l)raços descon-

formes? A cada sublimidade dila, os appre-

hensores augmculaui-lhe dois palmos; e ha

meia hora (pie elle está a dizer bocados d'oi-

ro! De mais (pie esses braços já se começam a

tornar cui iustiunicutíts de castiuo. O orador



os GATOS 21

fal-os girar em razoira, á flor das testas, e dá

cascudos de cego, em correligionários e em
inimigos. K a cada volta de sarilho, que elle

lhes imprime, eil-o se aparafiiza, pelos hicos

dos sapatos, no sobrado. E' um trabalhão dos

contínuos, para o tirarem do buraco onde se

acrava. Um puclia-llu^ pelos big(jdes, outro

pucha-lhe pelas mãos, e todos calieio de cu,

despegando-lhe do corpo os appendices a que

se tinham agarrado. Elle todavia não perde

um instante a solenniidade macabra de ^n-

naud. E vae dizendo que depois de lèr cem
volumes de direito publico, e outros tantos

de direito internacional, ch(^gái'a á coucliisão

de que os dii'eitos eleitoraes assentam sobre o

pão, a carne, e o vinho. Sempre este gajo

sabe muito! Não admira. Pinta o cabello.

—Oh meu senhor! Porque i-azão é Freixo

—d'espada á cinta?

Descendo a apreciar a lei das rolhas, El-

mano é pathetico, e faz revelações autobiogra-

phicas.

A sua estreia é das ({ue as (abei las dos
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cnngalhciros ciassiíifani d'cn ferro pobre, pn re-

cendo rico. Acha a ItM (riiiiprousa admirável

(talvez iiào saiba (lue foi feita pelo Einygdio

Navarro). Na sua opinião, o jornalista estava-

se arrogando ludas as impunidades, e lançan-

do suspeierio em todos os synliedrios. Neces-

sário aeaimal-o! Em vez de moralisar, de-

compunlia. Ouanto á lei s()i)re o jnry, tão boa

è, (jue (js jurados comem e dormení, sem

abandonar um iusl;uite a sala da audiência.

Mesmo alguns respondem aos (piesilos, em
soidios, o que tira ás respostas toilo o carac-

ter emolivo e preconcebido.

Não fallará do Iheatro, que eslava sendo

um incentivo de corrupção domestica e de

desordem, e que a censurn di-amatica muiio

pi'Ovavelniente vem restabelecer nos cíudra-

nioldes severos d'uma escola. E dos que ainda

vão ás j)('cas. coirigii-se. E ejacidou — u"um;(

hoiM, o Iheaíii) desuioralisa mais mna nuMiinn,

do (pie o podem Inzer centenas iV' i-(uuauces.

Devo afpd andai- bisca ao Luciímo Montii-

i"o, tpu' lia dias, em sessão numicipiil, [iros-

crevia os lomances, das bibliotecas pui)iicas.

Eouio o Diário de Moficios; busca conslau-

temeule ensejo de moi'alisar os assignantes,
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d'aqui lembramos á rodncção a vantagem de

llies oíTerocer, como l)rin(le, um combate de

galos, acariaiido, no salão da Trindade, estes

dois typos. Em coizas de moral, El mano affir-

ma^ toda a austeridade é pouca. Não quer

decotes em scena. Flepelle o carmin e o cold-

cream dos acciílentes da caracterisacão. Tem
péclia com as acti-izes, por força ! E a cada

instante, levando as mãos ás algibeiras poste-

riores da sobrecasaca, um pouco abaixo da

espinha, tira de lá mãos cheias d'argumentos,

que arroja a esmo, como rebuçados d'ovos,

por cima dos pobres diabos que o escutam. Em
questão de peças, repelliria todas aquellas em
que a innocencia não acabasse por triumphar,

no ((uinio acto. Porque elle, orador, de tão

severos principios procede, que afíiança acama-

ra nunca ter tomado banho deante do criado.

Obtemperando:

—

isto não sendo cu innocenle!

Isto não sendo elle innocente! Pois não

sendo innocente, uma de duas:—Ou não toma

banhos, ou tem cabellos u;is pernas.
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22 de Junho.

Lastimando a perda de Cainillo, um jorna!

portuense pergunta : quem liaverà j)or ahi,

capaz de o siiljsliluir. A resposta é simples:

o snr. Alberto Bi'aga. Nfio é de lioje, nem de

hontem, que o iliustre escriptor condescende

a fazer as vezes de grande homem. Quando

Oliveira Martins deixou o Repórter, quem o

substituiu, foi elle. E mesmo que este tiroci-

nio, já longo, não indigitíisse o snv. Alberto

Braga ao eminente papel, ([ue a morte do ro-

mancista lhe coníia, lá traz a historia exem-

plos com que animar s. ex.^ a requerer a

nomea(;ão de solitário de Seide—sem concur-

so. É sabido (lue Santo António, estando a

pregar, foi avisado por um anjo, de que lhe

iam enforcar o pae. Vae, corre a Lisboa, dei-

xando no púlpito um boneco.

24 de Junho.

O imperecível escriptor Ramalho Ortigru)

deu hoje conia aos joi'naes do seu incidenle
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annual, cumprindo assim o propósito (l'eleva-

(io alcance critico, que se impoz.

Desde o desapparecimento das Farpas, que

o nobre reformador (a quern tão conspícuas

verdades se devem, sobre as òlhas) em vez-

de causticar as mesquinlierias e viciosdo paiz,

por via do pamphleto, variou seu jogo i»ara es-

pécies de verrinas annuaes, constantes de mis-

sivas aos periódicos, onde, na figin-ação d'uin

caso lyrico ou jocoso, eile despeja as syiitiíe-

ses que o seu bestunto gastado liaja, durante

os doze mezes decorridos.

De sorte (jue á obra das Farpas, represen-

tativa da mocidade do escriptor, haveremos

que juntar por complemento, no futuro, estas

encyclicas, onde lia três aimos se condensa o

melhor da encerebiação philosophica de Ua-

malho.

Quem não conhece, por exemplo, a ency-

dica dos cães vadios, lançada aos fieis, a pi"0-

posito da fainilia Cambelles, a infiuilaniente

estimável? E quem, doze mezes depois, se não

abysmou tam pouco na profundeza d^aiiueirou-

tra, ({ue sob a designação de pejoranle, esta-

tuía das hereditai'iedades einicas, das idyo-

sincrasias geodésicas, e dos inconvenientes psy-
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€ho-i"ecn';ilivo> tie fiizcr Irora ao mareclial

Deodoro?

A eiii*ydica (Toste aiuio, posto compsinha

de forma, cointiido niette hoinbros a um pro-

blema d'alía importância sociológica: qual a

dos males (pie advém aos povos, rpiando os

emjíregados de camiidios de ferro indicam

Dial aos viajaulcs a posií-ão das ('arniaiíens

res(M'vadas.

Sc é cei"l() ípie as oc('iip;t(.'ões mundanas

de Ramalho lhe não permittiram dar forma,

este amio, ás contundentes verdades da sua

these, nem j)or isso esta falha de relevo, com-

municada ])(»r bocca, e vendo luz atravez a

prosa ciiili"a dos reporters.

Si) uma coisa receamos. E (]ue~este papa,

(jue assim enti"ega os rescripíos, so!) a forma

de rnofánas, ás secções noticiosas das gazetas,

mais anuo, menos amio, venha a acabar cor-

rigindo costumes— nos anmim^io-;.

"20 ih' jintho.

O eiouio hisfoiico (pu> Pinheiro Chagas
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íniroii sobre Hciculano, deu certa voga á

classificação dos talentos, por serras. Gairelt

é a serra de Cintra, Herculano é a serra

d'Arrabida, disse o iiomem. E nós, conti-

nnando:
—na|)ilão Macliaílo é o seri-a de Monsanto.

— Sei'j)a Pimentel é o serra d'Ossa.

—Gabriel de Freitas é o serra da Gra-

Ilieira.

—Pinheiro Chauas é o serra da Tiuireya. . .

SO de Jniiho.

Agostinho Manoel, o chronista de D. Dnar-

íe de Menezes, resurgiii agora no Correio da

Miinhõ, a sandar os heróicos feitos do infante

D. AÍTonso, na espécie de passeio nnlilar por

esle feito, com artilhei-ia 1, do (piarlel de Lis-

boa a Vendas Novas. Man grado a canicular

(pie vae, nem poi- isso a jornada do iidanle

poude dizei'-se arriscada, como a do terceiro

conde de Vianna, a Genia e a Tangei'. Á nma,

jionpu' em Vendas Novas a moirama escaceia.

A outra, ponpie em vè/ das fomes (TAlVica,
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(•hovPin lá pela terra as raparigas boas, (? as

perdizes.

Em termos que o chninista, proliiitido

(Festadear ])anegyrlcos (aiaiito ao tVagor iiia-

vdilico de S. A.— pois não havendo guerra, o

snr. infante não podia andar a espadeirar nos-

eucalyptosdo polygono— condescende a visío-

nal-o em proporções relativamente modestas,

se bem que nem por isso menos enthusiasti-

camente esfogueteadas.

« . é um garboso rapaz, cheio de deno-

do, de vista rápida e penetrante, e que ha d&

em postos superiores exercer brilhantemente

as funcções do commando, fazendo evolucio-

nar com pi'ecisão e segurança f/nmdcs inn.s.s(i.<i

de arlillieria.»

Aceitemos o prognostico, esperançados no

general ipic IL Agosfiidio Manoel sob palavra

de lionra nos proiiiette; e vamos a vèr sobre

{(ue signaes assenta o homem as bases da sua

previsão acerca do futuro do snr. infante.

(<•... os hábitos militares, escreve o mal-

dicto, são muito agradáveis a Sua alteza. As-

sim, por exemplo, acendia por suas próprias,

mãos o hmw jiai'a se fazer calV', migava o pão

e descascava batatas para o rancho dos ofli-
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ciaes 110 bivaque, e saboreava de uma vez,

com excellente appetite, o rancho de bacalhau

com batatas, distribuído ás praças. D'outra

vez, tendo sede, pediu o cantil a um soldado

e pòl-a á bocca fraternalmente. . .»

Senhores, ha quatro dias que da vida dos

guerreiros e da liistoria das campanhas eu re-

compilo a sunimula d'aquelles actos, traças,

expedientes, que em bòa analyse repintem e

caractcrisem o viver do acampamento; mas

desde Ruy de Pina até Soriano, por Deus! não

vi. ainda que descascar batatas deva conside-

rar-se um habito propriamente militar, nem
mesmo depois das batatas migadas com baca-

lhau, n'uma gamella. Caso assim fosse, de

ha muito que as cosinheiras teriam entrado

nas sortes: e no entanto o Estado isempta-as,

parecendo com isto significar o nenhum valor

que o descascamento das batatas disfructa,

como requisito das hostes combatentes. Assim

pois, de duas, uma: Ou o panegyrista do Cor-

reio da Manhã achincalha, com rancorosa per-

fídia, o seu biographado, ou no caso contra-

rio, os hábitos militares mudaram, de 33 para

cá, a ponto daartilheria usir nas guerras, em

vèz de balas, batatas descascadas.



30 os GATOS

No rospeitaiitc ao bacalhau, tambonios tra-

tados (If Italistica (' talica llie rcciísítni condi-

gno logai' nas suas foliias. Taiilo come baca-

lliaii um (íneiTcii-o embirccido nos acanipa-

montos, como o general Latino Coelho^ no dia

da abertura das cortes, ao voltar pr'a casa

com os ouvidos cheios d'algodão em rama^

por causa dos tiros de pólvora secca. K seria

Itonito chamar um fmhilo inililnr, á desfeita

com (pie o illustre acadiMuico se repòe, das

suas grandes cam*eiras parlamenlares?

A pão e queijo, do Primo Bazilio, devem

lembrar-se, morria por bacalhau com alho, não

constando ({U(* por esse facto tivesse algum

posto . . i)e!o menos em arliliieri;i. Conve-

nhamos então (pie o bacalhau é uni fraco ge-

i'al, jamais um cosfume soldadesco, e ((ue o

siu'. iidante, comendo-(t, não pi^ovou por isso

grandes sobi'iedades de cabo de guerra, p(jis

de certo o conhecia já—d'alguma jíatuscadasi-

nha no [(áfiiudo.

Vamos agora ao facto <lo sm*. infante acen-

der lume, e liavcr bebido heroicamente pelo
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caniil d'uin camarada. É mais grandioso, is-

to ! O facto de se acender fogo para o aqueci-

mento do café presu()i)õe o acender prévio

d'uni pliosplioro. No pliosplioro, lia já explo-

são. (Sigam sempre o meu raciocinio!) Ora, a

ideia da explosão vincula o liomem ao princi-

pio da audácia—(pie é fundamentalmente o

mesmo, cpier se tracte d'um fumador que ras-

})a do pliosplioro para acender o cachimbo, (píer

d'um artilheiro que raspa da vela mystica pa-

ra fazer partir ao longe a canhonada.

- Vêem? Já acredito mais nos hábitos mili-

tares de S. A. Acendeu então lume para o ca-

fésinho. Mas com o niesuio pliosplioro podia elle

ter promovido a destruição (Fuma cidade. E se

o não fez, não foi {lorípie lhe faltassem plios-

phoros: foi porque Vendas Xovas não é agora

terra a ({ue um general de vista ra^iida e pe-

netrante deite fogo.

Ahi está, pois, n'esse pliosplioro um cm-

bryão do fogo sagrado, e iia mão p.ilricia, (pie

o segura e approxima do es[»irito de vinho da

machina do cate, talvez (jue uma vei^gontea

da mão de Prometheu, (pie, no gralhai' da fa-

bula, foi arrancar ao Olyinpo a ignea partícu-

la. Ha n'isto umas aparinhas (repic(»! K se por
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«cimad e tudo, ainda o snr. infonte bebeu aiíua

pelo cantil d'um impedido, sem lhe limpar pri-

meiro a embocadura— caramba !— é atrever-

se. Digo-lhe mais: é sobrelevar os mais lustro-

sos exemplos d'audacia, que Vendas Xovas

tem visto.

—
. . . ou tomaria V. A., antes de levar o

•cantil á bocca, gargarejos de sabão Moutinho,

|)reventivos?. . .

*r
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4 de Jidliif.

A escolha do funccionalismo que liadp pro-

ver as secretarias e dependências do M. d'ins-

triicção publica e Delias Artes, está sendo, ha

uns poucos de mezes, motivo |iara guerreias

e intrigas que, quer nas secretarias do Terrei-

ro do Paço, quer nos corredores do Parlamen-

to, quer no centro regenerador da Una do

Norte, raro é o dia em (pie não tenliam pro-

duzido algum e[)is()dio sórdido e grotesco. A

caça aos grandes togares d'aquell(^ avidso e

desconnexo ministério, todos os dias i)õe em
relevo a dedicdcào iiifcnsira de muitos j)atrio-

tas e falladonís |)ai'lam{'ntares, ipie lia annos

só aguardam, para bem sei'vir o Kslado,

que o Estado lhes sirva a elles, coiío ouíh"»
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amt'zeiidt'111 a j)reguiça gozoza que os dcr-

ranca.

A' parte outi-as virtudes, a politica tem es-

ta de prática: tira os vadios do caminho da

cadeia, e pesjiega com elles no caminho da

fortuna. lia safardanas (pie estavam hoje de ca-

puz, na Penitenciaria, se S. M. os ntão tem pos-

to de fíirda, nos conselhos da coroa. O cadas-

tro dos mesmos crimes dá aos malandros des-

tino antípoda, conforme o edifício publico em
que se faz visar:—O governo civil chancella ga-

tunos; S. Bento, homens d'cstado. E jdus cela

chanrje, plus cest la même cltose.

De sorte que o ministério dMnsIrucção pu-

blica e Bellas Artes, sobre nno havei" sido crea-

do p'ra solvar os innumeros problemas que

impendem da educação profissional e geral das

classes estudiosas do paiz, sobre ter a sua gé-

nese na insufficiencia politica d'um homem,
sobre haver desviado de certos cursos e insti-

tutos públicos a tutella superior que os fazia

fortes, e (jue o novo regimen tornará absoluta-

mente calioíicos e dissolventes, inda por cima

desvenda, d'entre os myslerios da sua creação,
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este propósito nefando— o de se ir tornar na

albergaria de quarenta oii cincoenta esfomea-

dos, que o impuzeram como condição síne qua

noa de sua fidelidade partidária, e n'elle vão

installar, como n'uin almargem d'engorda, a

sua contagiosidadc de rezes tinhosas e ma-

treiras.

A instrucção ficará assim nas mãos d'um

pessoal abstruso e ignaro, descultivado e in-

diíTerente, que já tinha o conselheiro Amorim
por mitrado antigo, e agora se irá forrando

de todas as idiotias lai)oriosas, que vão do snr.

Luciano Cordeiro ao snr. Sérgio de Castro, e

tutti qiianti.

Este pessoal, jungido ao do famoso conselho

d'inslrucrãn publica, a ({uem se deve o estado

luunilhador do ensino actual, exercerá, segundo

já por alii se diz, sol)i'e escolares c pi"ofesso-

res, urna espécie de magistratura de caracter

hierático e inviolável, reservando-se o direito

de legislar sol)re o que não conhece, de refor-

mar o que lhe fizer conta, (Finqiui' ás escolas

os livros que muito bem lhe parecer, e de dis-

tribuir emfim os castigos e os pi-emios, quer

a discípulos, (pici' a lucsli-es, com solercia

e aploinh eguacs aos ([uc o foro jirivado da
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Uiiiverdade deixa exercer aos lentes, mesmo
lóra da aleada académica, sobre a despi-otegida

canieiradii d'eslndaiites.

l-]ii não quero i>ensai" o (jue será o corpo

docente das nossas escolas, onde, apezar da

decattencia do ensino, ainda podem coniar-se

omitas cabeças d'excepcào, inundado pelo snr.

Arroyo e pelos (jro.^i-bonnets do seu ministério,

nem vejo bem por que caminlios meníaes de-

rive a mocidade portugueza, seguindo planos

d'estudo onde tiaja paragraphos do conselbeiro

Amorim, corrigidos pelo Luciano Coi-deiro e

p('l(j Alberto rimeidei. Lamento só. com uma
pliilosopliia desabusada, (jue, meivè das pou-

cas vei-gonhas vistas, me proliibiu de lia muito

a indignação, lamento só que nem as matérias

da sciencia, nem os ijrotundos pi-oblemas da

edncação, escapem ao diluvio do amanuense,

que atola indo, e perguiiio a mim mesmo se

não é aviltante, irrenJissivelmenle aviltante,

jiara certas cDi-poraçòes snpciMoi-es, esla lote-

ria })olitica «pie põe sábios e antigos servido-

res, encanecidos nas ausleridades da honra e

do trabalho, á mercê d<t priíneln» rapazola

que o snr. Serpa e o snr. José Luciano se

lembrem de fazer ministro, e dos bisbórrias
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que esse uiiiiistro escolha juira eslatlu maior

dos seus estai-dalhaços. É d'estes apartamen-

tos, a olho, para as chefaUiras supremas, de

garotlfos esperançosos, e de jovens bacharéis

bem penteados, com febres de mando, falla-

ciosos apenas, e iguorantes de toda a sciencia

aduiiiiistrativa e de toda a talica, (pie deriva

a espantosa anarchia dos Síírviços, a pi"0stitui-

ção civica geral, a indisciplina e o irrespeito,

desorganisadores de tudo, e que, começan-

do entre os ministros, amuados entre si por

ambiciunculas írivolas, v<'m a acabar nos

escripturarios das repartições, e uos conti-

imos.

K assim desgraçadameute chegámos a es-

te circulo funambuhísco e vicioso: cliasqnear

quotidianamente a feira de S. llento, e solírer

em lodos os i'amos de vida social a voz de

commando dos|)arvalliões e dos bilhóstres que

foram adipiirir a essa feira, s(} n'ella, o azorra-

gue c()ni (pie nos cingem o espinhaço!

Com o ministério das Relias Artes, melhor!

(lonhecem por certo a rumada de monstros

que no palácio das Janellas Verdes dá pelo
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nome de nuiseu. Salvo uma peça ou outra,

escapa por acaso da rapinaiicia dos amadores

omnipotentes, essa galeria não passa d'um re-

posiitjrio de miseráveis ferros velhos. Alguus

gothicos que tem, são o resquício infinifesimo

da enorme e maguiíica rovestidura interior das

paredes dos nossos conventos e capelias reaes,

que pouco a pouco foi resvalando dos sauctua-

rios ao thezouro artístico dos reis, ás gale-

rias privadas dos ricaços e dos esperlalliões

a quem o estado commissionava a fiscalisaçào

das obras d'arte nacionaes, para d"alii rolar

mais tarde ás casas d(^ prego, por mãos d"al-

quiladores estrangeiros c [)oi'tugaezes, que

pouco a pou''o a foram Icvainlo, barra fói'a, pa-

ra os mercados de l^rança e (riiiglateri"a.

Do mais (pie tem, apartar-se-lia, quando

muito, uma ou duas cenleuas de peças meuio-

cremente valiosas, recolhidas da liijui dação

ger.al dos conventos fechados, sobre o qiui as

madres e os capei lães desdeuiiai-am de guar-

dar, p(jr não haver procura a laesquiiupiilharias.

Os donativos par{icuiari's também não for-

niram graudemente o museu, de preciosida-

des. A colIecçãoCarvalhido era uma pobre ten-

da de burguez amador (Toltras l)ai'at;is. l'] jxn"
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outro lado as coinpi'as modernas do Estado

iiullas teem sido, e continuarão a ser, até ao

íini.

E todavia o Estado, ainda aqui lia dez ou

quinze annos conseguiria realisar, sem dispên-

dio nem ruido, com uma pouca de firmeza e

uma pouca d'astucia, um dos mais ricos mu-
seus d'arte relií^iosa do mundo, não saliindo

a fronteira, nem desviando do erário o dinheiro

subvensor das eíeições, e da vida faustosa dos

trampolineiros com quem boiea no desperdi-

çar do que nós pagamos.

Bastai"-lhe-hia ter organisado a fiscaiisa-

ção dos templos e dos claustros, sob um regi-

men serio e implacável, de cuja j)ratica fossem

desviados os salafrários ({ue toda a Lisboa co-

nhece, e que, mancommunados co'as fieiras,

desviaram d;\>^ colleccões nacionaes o que

acharam de- bom, no espolio (l'a(piellas casas. O
residindo da incúria, viu-se. Ojmeçaram a ap-

parecer Irypticos e í'.nizes, baixos relevos sa-

cros e paramentos, oratórios c estatuetas,

quadro!^, loiças da China, e vidrarias de cara-

cter cidtual, por lodos os palácios de Lisboa,

por todos os bric-a-l)i-acs públicos da llaixa,

nas mãos de todos os bispos, de todos os mi-
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iiislros, de toilos os goveniiulores civis, dt;

todos os iKiiKjueiros, e de todos os ai-clieolo-

gos. Só as Janelias Verdes não lograram dar

guarida, iias suas vitrines, senão a frangalhos

fie cazulas e a lavrantariasaniolgadas, que os

ferros veliios não (juizeram! Agora já pouco

resta ])or lii (|ue adquirir ou vigiar. Uaros con-

ventos feeui madres, e esses (|ue inda teem ma-

dres, já não possuem nada de valor.

Por outro lado, a arle nova, reduzida a uma
prenda de meninos habilidosos, sem tradição

(|ue a escude, nem originalidade alguma (|ue

a credite, se é certo ter nos seus plainos altos

dois ou três artistas poderosos, mas isolados e

avulsos, na maioria dos casos liquida em in-

dustrialismos jiaralos, em exposicòesiuhas mer-

cieii'aes para dar de comer a piída-monos, e

não vale ipu^ o listado desvie i)'ra ella os

dinlieiros i[\w tem recusado sempre aos tra-

balhadores jieroicos (Toutras especiaIidad(!S,

desde os auctores de livros até aos andores

de moveis, de louçarias e d'estofos. íHhh-

esta ariMiga provar ipie a creação iriiiu miiiis-

terlo especial de l)(>llas-Artes é um luxo su-

pertluo, cuja historia de maneira nenhuma

deve lei' laizes nas sollicitiides do governo
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pela esthetica iiidigoua, senão explicar-se pela

tlieoria reles (l'iiiiias tantas boccas importunas,

que só lailrani a favor de (fueni lhes paga. O

govcj"no, quando alugou o palario de S. Ilo-

que, para alii installar o novo ministério, tanto

se Importou elle que a instrucção pul)lica flo-

risse, de i)areeria eom as artes, como se im-

porta rom o ((ue a esta liora se está passando

entre Sallislniry e o formidável Barjona, en-

tre Azev<»do Coutintio e os agentes escocezes

lio Nyassa. Ouiz eonlentni' apenas mn orador

fogoso, que desiilutiido da vida do mar, sos-

sobraria p'ra sempre, com todos os seus predi-

cados [Vciífinil-prodiíii', á vista do Porto, caso

o snr. Sci"p:í o apeassi? do coupé ministerial,

e IIh' fizesse despir ua escada do ministério da

marinha essa farda de caslrllos, (fue tão bem

<liz á sua ])arba diurelica, em pào de bico. E

como no gabinete nào havia vagas onde [)ul-o

a concertara sua iurpcia, creoii-sc-Ihe um mi-

nisterio-dobradica, e nas suas icparlicòes ca-

deiras cnuMies. onde iuslallar os iuvalidos so-

menos do partido.

Ksla judiaria, poréui, uiau grado os boruaes

do ministério (riuslruc(,'ào serem profusos,
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sobrexcedcii aléin da espectaliva, por sorte

que houve mister juntar a esse ministério no-

vo, outro novissimo, em cuja bagaceira pòr

os javai'dos cuspidos do primeiro. E alii te-

mos nós n'iuii paiz som artes, nem museus,

com meia dúzia de momimentos a vistoriai*,

e nenhuma esperança de ressuri-eição esthe-

íica futura, campeando um ministério de Bel-

ias-Artes, que pagará realmente a um inspe-

ctor ou director supremo, (pie vae dividir

(resmungam) as bellas-artes do paiz em nada

menos (]ue três zonas, cada ({uaI com seu ins-

pector de conto e (piinhentos, e estas zonas

ainda em zoniculas c zoniunculas, em cuja

iuspectoria, manuteuçào, leparação, e o dia-

bo, o paiz gastará coutos e coidos, que me-

lhor aproveitavam pagando-se um pequeno

j)essoal hone.úo e lahoriusu, rccnilado tora dos

moi'piielicos de S. IJenIo, e revei-lendo o resto,

sem desr/o f/e ceilil pur mitos iitl('nncdi(U'iíis,

a avohunar as colleccues, e a instituir prémios

de concurso pai-a ai'lislas (l*algum merilo.

Não quero dizer aipii dos nomes indigita-

dos já pai"a as grandes Cunccões da iuspectoria

artislica do reino. (» |)id)lico tjiH' troçar quan-

do a cliancella real expedir os novos inspecto-
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res para os seus poizos, bem melhor faria

chorando já sobre os desastres que de futuro

hão-de solTrer a arte e os museus nacionaes.

Xunca entre nós os euíeruUdos n'este ramo

excederam grandemente a craveira d'erudição

em que as bilhas d'Estremoz passam por boiões

da China, nos catálogos pOr elles redigidos —
especialmente quando é o Estado quem corre

com as dillerenças de custo d'estes qai-pro-

quos.

Demonstra a experiência que, em Portu-

gal, l(j<los os familiares d'arte decorativa e cu-

riosidade, são collecionadores, ou começam a

sel-o, des'que o governo os invista de missões

de confiança adstrictas ás Bellas-Artes nacio-

naes. Observa-se geralmente com estes func-

cionariíjs, aliaz desvelados e probos, que aca-

])am todos com museus em casa, em({uanto o

das Janellas Verdes lá continua parado nos

seus gessos clássicos, e nos seus monos de

casa de penhores.

Isto pelo que respeita aos eruditos.

Agora o que os ignorantes farão, saber-se-

lia (h)ntro de pouco.
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Vj entretanto, o dcviM' (1(! (jiicin (|iiiz pôr oí>

seus amidos de <iiiai'(la aos tliczoiíros artísti-

co (](i paiz seria, em primeiro lo.uar. apoiílar

([iiaes esses lliezoiiros tossem, e em se.miiulo

(lelimitar-llie as fronteiras (ruma vez, trazendo

a hime se o museu das .lauellas Vei'des é real-

iiienle nniseu, ou trapeira, onde a jialei-ia da

Ajuda e das Necessidades só deixam ficar a

trai)alliada vellia (pu' não presta. l'ma tal limi-

tação dr zonas, Ião imjirescindivel hoje na

i-eorjianisação das luissas l>el!as Artes, como

Tia das nossas colónias, com|»ulai'ia de vez o

íiue é do pid)lico, pi'otei:endo-o conira fufui'os

Cosnies de .Medicis lai'apios, !'ecollieiido aos

museus nacionaes o (pie ;inda disperso pelos

palácios dos reis e pelas colleccí^tes dos dou-

t(U'es hric-á-hrafpnslas, e sei'vindo-se nu^smo

enviar Harjonas a(is [loteidados rapinauies, co\n

o íini de i'eviudicar [)ara o paiz colleríM^es (pu',

como a de D. Fernando, •' ao paiz (|ue perten-

cem, peca |)or jieca. Ilepilo:—A primeira ideia

do <i(i\-erno, antes de nos presentear (•"um mi-

nistério de llellas Artes, seria airanjar líellas

Ai"tes— aníiiias, (piaudo mais não fosse.

K onde estão etlas? S;' o .gabinete tivesse

íirnn^za e pi'oliidade pai'a reunir aos tarecos
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do museu nacional as ourivesarias e ({uadros-

preciosos, que a monarcliia desviou para seu

uso— sem ir mais longe, a custodia dos Je-

ronymos— ; se elie entrasse de vez no syste-

ma d'entregar aos tri])unaes, com provas na

niào, que as tem, o cnso da herança de D.

Fernando, e das iisurparòes IV'it;is por parti-

culares a objectos artisticos, por esses con-

ventos, capei lanias, misericórdias e vellios

edifícios abandonados; se elle tosse a S. Vi-

cente vistoriar do que ha por lá d'a mais que

o peruiittido ás siunptuosidades da prelasia,

que a ivligião manda desguarnecer de mun-
danas [)ompas; se elle iH"disse um plano de-

conservação, restauração vagai'Osa, e sol lici-

tude verdiulcirauicute intelligcute, j)e!o pouco-

((lie ainda nos resta em mouuuientos, então-

;q)|t!audiri;uii(is todos a reoi'g;iius;u'ào (|ue elle

promovi», não sobre desperdícios occos, mas

em bases serias, simples, e honradas— hon-

i'adiuhas, sobi-eiíido. Mas pôr entre mãos (Ta-

vuisos, inteirameule icljeldesá esthesia (Tarle,

e desinteressados de todo e (piahpier pro-

gresso que lhes não contenda c'os suecos gas-

ticos, a missão de zelar por pedras golliicas

(pie «Mies |)rosliliiiriam, inijaiido-llies em cinia.
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se não fossem as posturas; a missão cie re-

colher pacientemente os destroços dos nossos

claustros, d'enfileirar quadros, descriminan-

do-os por escolas e (^stylos, pezando-lhes o

valor com segurança, e distiuL;uindo-os das

copias e das imitações, n'um golpe de vista ;

a missão de procurar por esses leilões e es-

caninhos do paiz os objectos que conviria ad-

quirir, por preços justos; a missão de resistir

á corruptella dos negociadores e dos intrujões,

de presidir á interferência da arte no ensino

officinal, de salvar, n'uma palavra, a arte futura

das degriurjolades do presente— investir (fes-

ta escabrosa missão, homens já seccos, sem

cultura, sem sensibilidade moral, sem enthu-

siasmo e talvez sem escrúpulos, é nm d'estes

crimes tão negros, nm d'estes cynismos tão ne-

fandos, que eu não hesito em dizer ao povo:

— cauleila, que vão roubar-te por dois lados I

Pelo dinheiro ((ue te pedem })ara subvenção

de funccionarios iucapazes, e judas fraudes de

(jue vaes ser victima, sollVendo na mentorica

<lo ensino dos teus fdhos, creaturas que o des-

tino impellia antes para caixeiros de tenda,

ou carreuadores d'alfandega.
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9 de Julho.

Fui-me ha dias ao lyceu de Lisboa, vèr os

exames. Havia dez ou doze annos que me des-

acostumara d'aquelle espectáculo da infância

e da adolescência, repetindo automaticamente

:

— O que era um tropo

;

— como se dizia, ora cebo ! em latim

;

—quaes os motivos porque em bòa lo<iic(t, il-

lustração se devia escrever com 2 U. . .

— porque é que um rio era só composto

d'agua

;

— O ([ue entendia o sr. alumno por con-

sciência, senso intimo, ou percepção interna,

etc, etc.

Uma simples inspecção de meia hora, por

aquellas salas d'exames, cuspinhentas, lúgu-

bres, me fez vèr que o programma d'estiidos

seccundarios de 1890, e seus respectivos pro-

cessos de ensino— ao fim de C ou 7 refoi'mas

pensadas e repensadas em bestuntos de pe-

dagogos .e archi-auctorisados conselhos (Fin-

strucção publica— em nada difteriam dos pro-

grammas e systemas d'ensino do meu tem-

po, quando o padi'e Amado era a grande mi-

na pknubifei'a dos collegiaes que se ataranta-
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vaiii, (' (jiiamlo o Alvares Pereira surdia nus

pezadellos dos pães dt' iamilia, como o espe-

ctro de Laplace, encadernado na liizin-a terri-

íica de Sanisão, o carrasco.

Por essa visita de meia hora fácil me íbi

reconhecer qiuí a insti'iicrão secundaria do

meu paiz, propondo-se mobilar o espirito dos

rapazes com iiuia serie de noções geraes so-

bre todas as coizas d'esle mundo— (lin^unas

mortas e lin;4uas vivas, histoi-ia das guerras

púnicas e campanhas de Napoleíio, maclhnas

eléctricas e leis, equações e desenho de figura)

—

lá continua a proporcionar-llies martyrio idên-

tico aos inolvidáveis (pie eu solTri, e cansaços

d'encepli;d(). (\\w mais tarde nos faziam entrar

na escola superioi-, ('ai)isl)ai.\()S e desinleressa-

dos das ([uestões, olliaiido as rulilancias da

sciencia atravez o prisma da estopada, e o

bello (spectaculo da vida atravez d'unia nos-

talgia div(M-gen(e, allucinatoria por vezes, den-

tro (ta qual liui)illionavaui já liacterias de mui-

tas futuras doenças incuráveis.

('.omo lia dez ou doze annos, os educado-

res da mocidade {)ortugueza vão |)erscrevendo

a instrucção secundaria, não como um me-

thodo, mas como uma encyclopedia; não co-
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1110 uma preparação, mas como um fiui ; não

como iMiia gymuastica ensaiadora das vitali-

(lades elásticas do espirito, porém como uma
definitiva batallia— de cujas escaramuças mui-

tos sahem derreados (^ inválidos para o resto

dos seus dias,

rLS({uecem-se elles, como no meu tempo,

os polires homens, de que n'este proporcionar

de primeiras luzes intellectivas, o estudante

apenas deveria absorver com parciínonia, ao

tractar-se d'um ramo de sciencia, os sim-

plíssimos detalhes (! leis destinadas a lhe

fazerem comprehender o espirito d'e!la ; e de

((ue o ensino secundário, como diz Lavisse,

por isso mesmo que é uma gymnastica, deve-

ria atlentar, primeiro ([ue tudo, nas aptidões

especiaes de cada estudante, visto como o es-

pirito não é uma abstracção, mas um ser vi-

vo— e subinettel-os todos a um regimen uni-

forme de cultura, prcpurtitorio muilo embora,

é fazer violência á natureza.

Não curai'ei, porém, agora (Teste pi'obIema

do ensino secuudai-io, (pie é longo, e está sen-
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(lo (lebãCido [)oi' oscriptores mais lapidares.

Onoro só voltar a attenrão para outi"a diaíia

adslricta á educação da adolescência, e bem
mais perigosa do (pie acpiella, pois ameaça

amii(piilar nas origens mais puras da vida as

futuras gci-ações, a (pirm competirá por he-

i"ança o guiar, dentro em alguns amios, a já

combalida e gafada socicílade portugueza.

Esta chaga é a evidente IVaffueza physica,

o esgotamento apatiiico, a courbiiture, a tris-

teza, o ar espectral, quasi idiota, que eu vi

transparecer em mais de metade dos estudan-

tes que erravam honteíu pelos corredores do

lyceu de Lisboa, a peipienos grupos, cabis-

baixos e lívidos, o ar escorraçado de quem es-

pera uma sentença de morte— ou mais com-

postos e myopes—de collarinhos altos, hom-

bros cabidos, mãos húmidas, inermes pulsos

(eram evidentemente os mais estudiosos e bem
comportados das suas classes e coUegios), an-

dando nas pontas dos pés para não fazerem

bulha, faltando baixo, e, detalhe secante I de-

tendo-se a lèr as pautas dos exames, com

aquella seccura de procuradores, aquella sub-

serviência de capellães, aquella ênfase conse-

Iheiral que tinha Acácio a Irr a pauta dos ju-
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rados, no giiardavento dos Martyres, emquanto

Luiza o evitava, com a iustinctiva repugnân-

cia da fêmea pelos hoinmes de bois da civili-

sação.

Peia escadaria, no pateo, de quando em
quando, findos os exames d'esta ou d'aquella

cadeira, pequenos destacamentos trôpegos des-

ciam, a dois de fundo, guardados por um
prefeito sargentão, e lá marchavam caminlio

dos seus collegios, soJjraçando os compêndios

cebaceos, os linguados d'a]maço com a cabu-

lasinha dos tliemas e das equações resolvidas:

e elles hirtos, inermes, sem uma palavra alta,

nem um riso libérrimo, nem um gesto inde-

pendente, nada mais do qu(! a tristeza dos

seus lares estrellcjada em meiancholias nos

olhos, e o dorso curvo, como o (Tuin escravo,

ás reprimendas dos guias e directores das suas

prisões.

Um ou outro diabrete vermelho e impe-

tuoso, de calção cuilo e boina de marujo,

ainda se aventurava, u'a(piella uecropole, a

parecer lúcido, a esgiiií-liai' um dichote, a cor-

rer atraz (fum camarada, com um murro

d'athleta no punho c!'is[)ado: mas o coulimio

vinha logo fazer ((ueixa, o prefeilo (h) collegio
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(lava-llic mn sníaiião no braço, com auclo-

lilaiisiiios (lo çíbn-ehtMo ; lá de dpiilro, os exa-

minadores, d'ocidos o camisa de riscado, tiri-

tavam s!nit !— e os que liam as |)aulas voKa-

vam-se, de cara rapada, o ar padreca e vicioso,

10 e 18 annos ainda, e já velhos, como o frére

líillaiioii do Cínnl-il .sV///í//.vc. . —fuzila iido

nma cólera jesuítica pelos oculo-^, cf)nti'a a

creauça ({ue ousara lazei' estourar a ^n-anada

túrbida da i'izola, ter um rompaule de vida

animal, entre aquella pi'Ocissão de sond)ras al-

quebradas, e no meio d'afpiella espécie de se-

minario-maladouio das íuluras forças intelli-

gcntes do paiz.

—Mais de joelade, disse-llies eu.

K a essa metade d'examinandos era lacili-

mo asslgnar a -pi-oveniencia da eilncação, o

processo de vida physica e (piolidi.uia, a en-

clausura glacida, armada em i'ecí'ita pai'a do-

mesticar ferocidades de lí-mpei-ameulo, demi-

siado lurbulenlos, na liberdade da casa jia-

terna. l']ssa metade era composta de todos os

internos e semi-internosdos collegios de Lis-
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boa, que as famílias da provincia. degredam

dos sons lai'('s, por não poderem faze!-os se-

guir os exames d'ontra Ibnna, e de que as

famílias da caj)ifal se despojam, medeante es-

poilida íixa, aíim crevitarem phreiiesis que

envelhecem as mamãs, perturbam o socego

dos visinhos, e mesmo muitas vezes chegam

a enodoar de peccadilhos a cnusciencia vir-

gínea das creadas.

Se a minha voz fosse escutada, eu i)ediria

aos encarregados de vigiarem Portugal a. edu-

cação dos nossos rapíizes, se reunissem iodos

n'uma espécie de i)ermanente congresso de

vigilância, que chamasse a conselho os avisos

dos homens de sciencia especial, os hygienis-

tas, os uiedicos, os professores das disciplinas

secundarias, os próprios coiie'!Íaes mesmo,

para se assentar d'uma vez, com sinceridade

e largueza—longe da pclintragem de se prote-

ger o coUcgio d'este, e de se adoptar o compen-

dio d'aquei!e— no systema d'educação que

conviria dar á moci(hi(hí, á luz da sciencia, co-

niiecidas agora, como estão, as conse((uencias

nefastas da suriiwiiíKje (i-ezulhido dos peza-

dissimos progranunas secundários), da ynal-

méniiffp, do sedíuiíarismo (fi'ucto do inter-
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nato), em lernius (|iic a ciilliira do espirito

marcliasse a par do desenvolvimento do cor-

po— que é sagrado, e não devera jamais sa-

crificar-se a qualíjuer outra necessidade, por

mais imj)eriosa (jue eila fosse— evilando-se

n'uma palavra, todos os defeitos, todos os ví-

cios, todos os erros que nos compi-omettem

o futuro da raça, e actualmente estão rehni-

xando o nivel uitelledual a um extremo iior-

ripilanle.

Quizera eu mais que esse congresso, for-

mado peia coiialjoração de todas as vontades

serias e lionradas do [)aiz, depois (Kassentar

n'um projecto, entrass(? em commissão de

vistoria i)or iodos esses estalielecimenlosiniios

d'educa(;ào masculina c feminina, (pie os j(ir-

naes estupidamente reclamam, e a policia dos

costumes tolera, e os fechasse a toilos, desde

o primeiro até ao ultimo, e isto orgulhoso de

iiaver prestado um seiviço a toda a gente.

Porque esses internatos, nas condições em que

entre nós se consentem, são uma i)ermanen-

te agencia ifassassinios (eu conheço os argu-

mentos a adduzir em contrario, frescos ai"gu-

meiitosl), de degenerações physlcas, de per-

versões nioraes, de deíinhamentos de toda a
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ordem, d'on(le, ao fim de 5 ou O aniios, se

sahe com preparatórios e dyspepsia, disliiic-

ção em mathematica e neurasthenia, desenho

de figura e falta de hombridade. E se os mais

robustos resistem, quasi sempre os hereditá-

rios afocinham; sendo cei'to ([ue nenhum in-

dividuo educado em internato deixa de sahir

(]e lá com um defeito, pequeno ou grande,

intermittente ou permanente, na saúde ou no

caracter, na linguagem ou na solidez do ra-

ciocínio, no sabugo das unhas ruídas, ou

n'essa altivez divina, que individualisa o ho-

mem como ser superior, e o ajuda a resistir,

pela simples consciência da sua força, contra

a degrinfjolade d'interesses, patifarias e cyuis-

mos, a que o mundo pomposamenie chama

alii— a lucta pela existência.

No meu tempo de coUegial (o collegio onde

eu apodreci durante O ânuos, era um dos me-

llioi-t'S ('í mais bcui conceituados de Lisi)()a) a

vida no iuhTualo era a seguinte. Krguiamo-

nos da cama ás 5 horas, verão e inverno, es-

tudávamos ah' ás 8, hora regulamenlar do
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almuoo (iiina chávena (W café ou chá, c pão

com maiitoÍ£(a. D'esíe pão, com esta manteiga,

é qne a minha musculai ura lii-on a qaasl vale-

tndinaiia flacidez de (jue líojc gosa) depois do

(pie, eníravamos novamenle nas salas il'estu-

do, onãe nos amezendavamos até ás ida tarde.

Quatro horas dadas, caiiigj-aphia durante

hora e meia, e ia-se jantar.

O jantar era uma sopa leitíi do j»ão (}ue

sobrava (!o ahnoco, uma faiia de carne cosida

em agua, duas colheres d'arroz secco, alguns

talos de repoHio, pão, e uma frucía do tempo,

ordinariamente verde, ou apo(h-ecida no chão

do j)omar. Aos domingos, este menu enri-

quecia-se com um prato de meio, cuja sus-

tímcia variava entre a isca de fígado e a do-

brada com ervilhas, e um cálice de carrascão,

parcinmnioso, de cujo sarro nos servíamos

para, em horas macabras, garatujai- as carica-

turas (los prefeitos nas entrefolhas dos cader-

nos de significados.

Esta alimentação monótona, desleixada,

insufficiente, repetia-se sem alternativas, du-

rante mezes e annos do nosso pensionato,

Segnia-S(^ ao jantar uma folga de duas horas,

que durante os inezes d'in^"erno decorria
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nns salas rrestudo, hermeticamente fecliadas,

[)ara na primavera e no verão se expandir

n'uin (piinlaloi-io de trinta metros quadrados

(éramos nns 1-20 ou 1 iO, entre iuternos e se-

mi-intei"nos), pianíado d'arvores rncJiiticas, e

sem jogos, nem diversões d'especie alguma.

Os prefeitos, a ({iumii de todo estava con-

fiada u vigilância dos rapazes, a sua educarão

mõ]-al, a sua compostura, além d'a!imento e

(piarto, recebiam por mez de 12 a 155000

réis, Imagine-se (jne .ueneix) d'educadores elles

seriam, vindos dos regimentos da guarnição

de Lisboa, ou recrutados entre os continuos

e os poi'teiros d'escriptorio despedidos! Aos

domingos, levavarn-nos a passear durante í(ua-

tro ou cinco horas, pehis ruas da cidade, aos

jardins i)ublicos, ou pelas estradas da circum-

vahição, poeirosas, entalad;is entre muros le-

zar(U'utos,—e n'es!e })ercurso iamos nós sem-

lyyc fnrii!;u|n*<^ ;» d^is de fuud.o, n'u!P.;i gi'mide

biclia negra e morrinhenía, (jík^ enleava ao

longo dos caminhos, em meio da li'oça dos ga-

rotos, ípie davam vivas ao h/ihilhão dn hnhiin.

Durante as 11 horas diárias d'estudo que

nos impuidinm, os ;di;iuuos seulavam-se em
bancos de jtinho, pivsos ;u) chão por galos de
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ferro, sem encosto, duros, siippliciaes, e ali-

nhados ao longo de enormes carteiras crivadas

de gavet^is. Xa salad'estudos secundários (au-

la geral) cerca de 80 a 100 estudantes, de 10

aio annos, passavam a vida amarrados nos

seus togares d-ordem— 11 lioras por dia !
—

com imposição de não bolirem dos seus loga-

res, de não estudarem nem conversarem alto,

de não sahirem mais de duas vezes em cada

periodo d'estudo, sob pena de castigos, or-

çantes entre uma dúzia de palniatoadas, algu-

mas horas de joelhos, ou uuia pfuitencia lon-

ga, em calabouço.

Pela manhãsinha cedo, era o director (piem

l)residia aos nossos trabalhos. Desgraçado do

pe([uePiO(pie se encoslasse á carteira, desviasse

os ollios dos livi'os, ou tosse ai)auhado a cabe-

cear de somno! Esle director tora sargenlo na

sua mocidade. Era um hércules bej^igoso e

d'uma teri"ivel subtileza na invenção dos mar-

lyrios com que espicaçava os seus suboidiua-

dos. Deanfe das familiaA, beijava as creanças.

A sós conmoscp, era um positivo faccinoi-a.
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Ha 110 atlas do Uomo Delinquenle, de Lombro-

so, a photographia' d'iiin pavoroso bandido da

Lombardia, singulariiiente parecido com elle:

Este liomem teve uns poucos de processos

por maltratar collegiaes, a ponto de deixai' \\m

d'elles quasi morto, tanta pancada lhe deu,

por não sei que infracção, quasi insignificante.

O terror que elle despertava era tal, que al-

gumas vezes eu vi caliirem em delíquio, ala-

gadas d'excretos, creanças da minha edade,

bem delicadas, franzinas, sobre quem o di-

rector ia a crescer, nalguma d'aquellas suas

íispliixias de furor.

Nas aulas, quasi sempre fechadas, sem res-

piradouros, nem capacidade aérea, nem tira-

gem, havia constantemente um fétido morno

a leite azedo, dos venenos epidérmicos e pul-

monares em exhalacão. Os dormitórios eram

no andar de cima (rum prcMlio velho, grossei-

ramente adaptado á moradia de lamanha tro-

pa d'individuos: e em corredores estreitos,

em pequenos quartos de tectos baixos, em es-

caninhos de toda a ordem, alumiados a pe-

tróleo, as camas dos internos alinhavam-se,

apenas separadas umas das outras por inter-

vallos de meio metro. *
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Os baulKts, raiMSsiriios. Aos doiniiigos de

iiiairnã, meia liora de gyiniKistica em arLiollas

e barras, iiào olH-igatoria, uias á vontade das

faiiiilias, i|ii(' aiiid,! ii^esse Iciiipo, as da pi^o-

vhicia soliretiido, consideravam a gyinnastica

como um exercicio de ])ailiacos.

Oiiantíj ao mais. desleixo altsoliilo ! Nem
exames médicos aos ainmnos, de temi)os a

tempos, como preventivo contra os agentes

depressores (pie de todos os lados estão

cercando as creanças, na pocilga insalidji-e dos

{)ensionatos ; nem vigilância na educação moi'al;

nem cuidados de toiletle, de conversações, de

convivência; neto jogos d'espirito, d(^ destreza

ou hcllas-artcs. Acostumados ás brus([uerias

dos prefeitos, ás suas palavradas, ás suas tor-

pezas, os i'apazes eram nus tcixugosinlios bi-

sonhos, acanliados, liypocritas, idiotas, (pie

jxMHiiam a lalla d(\iute de senlioras, e sorviam

}K'los pratos (» luoilio da comida, como galle-

gos. Todos os livi'os de leitura amena nos eram

sequestrados, os mais cíudortoes á cultura do

espirito adolescente— a mim roubou-ine o di-

rector alguns volumes de (barrei e de Hercu-

lano, ({ue meu pae me tinha dado, (piando

eii me (juf^ixíM do tédio !noi'lal de (pie i'i'a
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vicliiiKi, (Uimnto as recreações, nas salas d'es-

tiido.

Ora, coinqnanto nos internatos do i)aiz,

actualmente, a vida do coUegial haja niellio-

i-ado lun pouco (muito menos do que se pen-

sa) é cei"to que os vicios lundanientaes do sys-

tema lião-de subsistir em quanto os iutcruidos

durarem.

Continuará a enclaustração, na edade em
que os organismos tenros, como as plantas,

mais carecem de luz e d'ar para se desenvol-

vei'.

Couliuiiará a alimentarão iusufíiciculc, pou-

co variada, e mais ou menos insalui)re, arrui-

nando as gerações pela dyspepsia e pela ina-

ni çã o.

Coidinuarão os defeitos da viila |)romiscua

de cazerna, em cujos episódios conflagram a

toda a hora os temperamentos e os c:u"acteres

mais aniipodacs: os maus contagiando os

bons, os efeminados amollecendo os iuq)etuo-

sos. Continuarão os desmazellos da educação

moral, a falta d'exeiTÍcios pliysicos, couh-aba-
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lançadores da surmenage intellectual, e agentes

da alegria, balanceiros da belleza e da força

juvenis, ])or exenii)lo— : o jogo d';irmas, o can-

to, a nataçfio, os officios manuaes, as violen-

tas correrias sob as arvores, em pleno campo,

á exposição do sol e ás intempéries. . .

Sòmmem-se agora as depressões cansadas

pelo internato com as (juejá possam vir de-

rivadas da lieredifaricdade, e concluam depois

se será pueril recapitular:—que a vida ilos

collegios seja (to mesmo tempo causa predispo-

nente^ e determinante, da cachexia orgânica e

mental da nossa raça culta, tão assustadoramen-

te evidenciada em todos os actos da vida portu

-

gueza ; e se ella não deve ser cotada entre os

])rimeiros factores de projiidsão das doenças

d'esgotamento: a tuberculose, o typlio, a ane-

mia, as aífecções cerebro-espinhaes, etc, e en-

fim, se não será dever nosso fazel-a riscar da

tolerância publica, quebral-a em estilhas, como

uma coisa nialdicta, que Deus confunda no in-

ferno, poi- lodos os séculos dos séculos. . .



FIALHO D'ALMEIDA

os GATOS
PUBLICAÇÃO SEMANAL,

d'inquerito á vida PORTUGUEZA

N.'' 7—17 de Jullio de 1890

SUMMARIO

o DISCURSO DE GUERRA JUNQUEIRu, SEU

VALOR COMO SATYRA E COMO PROTESTO— PO-

LICIAS SECRETAS x\A MAIORIA E NA MINORIA—
TRAGI-COMEDIA DOS BASTIDORES DA CAMARÁ—
PALAVRAS CONDEMNATORIAS DO «DIA»—A FAL-

CATRUA DOS CRUZADORES E DO MONOPÓLIO DOS

TABACOS— COMO OS DEPUTADOS COMPREHEN-

DEM A SUA MISSÀO— OS FANTOCHES DE CON-



II os GATOS

dorcet: propomos substituir os deputados,

por bonecos— nunca vista mathematica do

conselheiro carrilho— pesquiza duma no-

va língua fallada pelo sr. d. carlos, com

bocca diurna e nocturna— oliveira de

frades progressiva, e penafiel devassa—
incompatibilidades do capitão machado—
o concurso do ministério dos estrangeiros;

pasta por um prato de refogado á valen-

CIANA—CROQUIS parlamentares: lagrima

AO LITRO, E HOROSCOPIO DE DOIS HOMENS

D'ESTAD0— CARTA A S. M., PEDINDO UM CON-

DADO PARA O MEU GALLEGO— RECEITA PARA

FAZER ARGENTA RIOS — PROPHECIA NOTÁVEL,

PARA FECHAR.



iO de Julho.

Guerra JiuKiueiro praticou tcrça-feira ulti-

ma, no ampliitheatro dos depuhidos, uma
grande opeiacão cii'urgica, consistindo em abrir

o ventre ao constitucionalismo portuguez, e

tirar-llie de dentro, sob urna chuva de phenol,

todos os cancros e sanias purulentas, que ha

cincoenta annos fazem d'elle uma espécie de

monstro afílictivo, contagiador dos que se lhe

approximam.

Essa grande talha autopsiai (rum organis-

mo cadáver desde o beivo, galvanisado entretan-

to pela pulullaçào dos vermes que lhe roem

as entranhas, nem poi' um instante quiz ser um
luxo d'escaIpello, cont visos (Tenaltecer a pe-

rícia do cirurgião operador. Foi simplesmente

a procura summaiia c inalteravelmente scien-
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tifica das causas da onfermidado coniíonifa do

nosso organismo politico, e a pxhibição formal

das podi'idões por cila recosidas, nas grandes

vísceras d'esse empestanle morto-vivo.

Porque a oratória cui (|ue o cirurgião expòz

o sen problema tei'givoi'sasse da verborrhoa

mesquinha em que o sm\ Arouca costuma ex-

por os seus planos, o snr. .Mai'cial Macheco as

suas finuras, o snr. Emygdio Navarro os seus

escrúpulos, e o snr. Piuheiro Chagas as suas

Iblhetinices— a camará, que difficilmente sup-

porta o peso d'uma individualidade sohrele-

vante ao mediocrisino llueule de que se fez es-

cola e capitólio, logo começou a mosti-ar iui-

paciencia, ás primeiras palavras do orador. E

esta impaciência fez-se despeito, malevolencia,

e chufa, quando, por entre os períodos con-

vulsivos do discurso de Junipieíro, o ferroem

braza veio apontar aijui e alem, no cadave-r

escorchado, os pontos (rinfecção.

Não se tratava d'nm discurso propriamen-

te d'analyse ás propostas fa''cendarias do snr.

Franco Castello Branco, technico e estatístico

como os dos snrs. Fuschini e Oliveira Martins,

nem d'um discurso almanakico como os do

snr. Cnpifão Machado, uem d'nm discurso
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Jiysícro-epileiJlicu, com iinpLilsõcs, cumo o

do snr. Paço Vieira— com soldados de chum-

bo e pedaços dos Dois Reneqados, como o do

snr. Elmaiio— com margarina, como os do

sm'. José d'Azevedo e Teixeira de Vasconcel-

los, e com talão para o ])odo, cumo os d'uns

tantos, que eu não quero agora aqui citar.

A apostroplie do deputado por Quilimane,

sem interfei"ir na especialidade das complexas

questões que se fingem discutir no parlamen-

to, era todavia uma syiiliiese escandente das

(.lerrocadas que a politica tem produzido no

caracter nacional; das misérias que a inania e

a cupidez dos partidos teem feito grassar nas

populações inferiores que abrem a bolsa, sub-

missas e humildes, para que os outros gozem

á barba longa; dos auctoritarismos sob que

os gabinetes quotidianamente acovacam a voz

(tas victimas ({ue fazem, e finalmente de todas

as multíplices vergonhas, falcairuas, desperdi-

cios, de que o parlamento é syndicato, coii-

foi-nie se pôde sal)er escutando o que os de-

putados dizem entre si, nos sitios onde vão,

muito embora em sessão publica desmintam

e asphixiem a corajosa voz que onze trazcu' a

lume estas verdades.
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Vinha |)r'(» caso, essa apostrophe, e uriíia

tanto ou mais que todos os discursos lechni-

cos ou humoristicos ((uh S. Bento psciita,

(les'(jno a logislatm-a foi aborta. Porípic dosdo,

a lei das rolhas, (jup inaiida oncarccrar os jor-

nalistas, e invadii' com havonctas as salas dos

cornicios, a única tril)una d'ond(' ainda so po-

dia denunciai* ao paiz os traficantes era o par-

lamento, inviolável. Mas começa-sc a vèr que

lá, onde a j^uarda não entra para ari'astar ao

Africa os justiceiros, nem por isso os esbirros

faltam, brandindo, em vez do chanfalho, o apu-

po, e defendendo a hJstiHuirci ik)^ partidos mo-

na rchicos, pelas mesmas ordcs que precipitam

o «íeneral Moreira, á frente dos seus janizaros,

para o ílocio, e o commissarlo Sarmento, á

frente dos seus judeus do Hom .lesns, para os

nirrtiiif/s do (^olysen e da Torrinha.

lia |)()licias secretas na maioria e na mino-

ria das duas camarás, a cpiem a mouarchia

paga (sse serviço aviltante d'ari'nacas e de-

nuncias, poríjnc só hMdia curso affuiilo que

ao throno convém (pie <> |»aiz oiça. ,liin(pu'iro

estava pois entre um ciirnlo d'antipathias in-

vencíveis, de caninas dentiiças, a começar

pela do pi'esi(lenle da camará, ijiie lhe exii^iii
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a truncatura do discurso, e a dar fim nas dos

oradores de recados, que fulminavam cá fora,

discurso findo, a intemerata audácia do ora-

dor.

Comprehende-se então o facciosissimo des-

dém com que todos aflectaram de sopesar a im-

portância politica de Junqueiro, negar-ltie au-

ctoridade para uma execução coliectiva d'aque1la

firmeza ; e quasi se perdoa misericordiosamen-

te a aviltação de muitos, que até como artista,

desde esse instante, o começaram a achar des-

conchavado. É vingança d'escaraveltios, esta

picada, quando o cavador vae remover a mon-

tureira em que elles se ingurgifam.

Porque afinal concordam todos em que Jun-

queiro disse a verdade. K acresci^ntam, em
segredo: ainda a não disse toda! Km lingua-

gem mais ou menos subentendida e entreli-

nhada, não ha orador (ropposicão, jornalista

insigne, conferente lllustiv, ou ministro does-

tado intransigente, cujos discursos, parlendas,

artigos, não tenham sido phonographo ou echo

d'esta mesma chronica d'esphacello, (pie é a bio-
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graphia politica do Portugal dos últimos cin-

coeiíla aiinos, e que .Junqueiro condensou, por

wzps com uma i'ara tortuna, nu pessimismo

rude do seu discui'so: discurso que é o seu

necrológio politico, sabemos, mas que ha-de

ficar também como a oraçfio (Uagonia d*umpaiz

condenmado á eqtuirissitge.

Mas vào os senliores lèr os discursos do

sui". João Arroyo e do sui", Franco Castello

líranco, os arligos do snr. Serpa e do snr.

Navari'o, as conferencias do snr. José Júlio,

ou façam-sc convidar para os cavacos dos ven-

cidos da vida, na redacção do Tempo. Em todos

estes as conclusões linaes são idênticas; só el-

las teein a aziumar-llie a justiça, ao contrario

do discurso de Junqueiro, historietas ;7/rí/.<;r/.9

de ciuuies partidários, coulravcuçòes de pactos

mystei'iosos, ou (piem sabe lá I outras e.\j)lica-

ções beui mais escusas.

lia (juatro dias ainda, escreveu António

Kimes, n(» Dia, estas palavras «as nossas cortes

estão sendo ((n( foco d' infecção sociítl. Do sen

tablado^ e ainda naiis dos seus l/astidores, ero-

lam-se miasnats de todas as tlesmoralisia;ões e

de todas as indisciplinas.»

Pois inuilo bem. O orador que em S. Ben-
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to se proponha desenvolver o thema supra,

reproduzirá forçosamente o discurso de Jun-

queiro.

De feito, é pavoroso o (juc por aquelies

corredores e galerias se conta. É em voz bai-

xa, mas todos ouvem, e ({uaudo os esti'anlios

não perceijein, a liistoria repcie-se, com sou

illucidario de nomes e de datas. É já corri-

queiro o boato de que a defeza do paiz, recen-

temente votada, pelos camiidios (pie toma, da-

rá palácio e carruagem a muito patriota. A
bailada dos cruzadores, nunca a ouviram?

Edificante! Eu Ili'a rezuuio.

(I governo progi'essista dicidira ha tempos

a compra de quatro grandes cruzadores, e

n'este proi)osito enviou aos estaleiros euro-

[)eus as suas condições. Ora! organisou-se

logo uma espécie de. . . syndicato, com gente

de todos os partidos^ j)r'a se inlerpòr ao ga-

binete e a casa prelerida, calculando ((ue na

jjassagem do diidieiro lhe íicasse enlre màos
um grosso premio. Entie as propostas das ca-

sas constructoras, uma, italiana, (|iie conse-

guira haver-sc c'os giraldiídios medianeiros,

incluia já no preço dos navios as luvas dos

gatunos: o ({ue, sabido por uiu membro da
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oominissào iVestiidos, revoltou este, sosso-

brando a marosca sob a ameaça d'iima denun-

cia inimediata. Cabe o governo: os serpas suc-

cedeni-lhe: nova proposta dos constrnctores;

e d'esta vez a casa italiana envia planos, on(ie

o preço por cruzadoí' apaziuuára de cifras,

abatido das luvas incluídas na primeira licita-

ção, (ti) Parece porem que a intriga (cbama-se

agora assim, no ilizer das Moridades) segue,

porque ainda ba poucos dias o snr. deputado

Ferreira dWlmeida exigiu na camará a publi-

cação de todos os documentos referentes á

compi'a d(>s navios, accrescenlando ípu' dese-

java livrar-se de responsabilidades.

A mjie dos tabacos, í(ue um projei'lo de

lei, desde bontem c(uneçado a discutir nos de-

])utados, ((uer transfoi-mar em monopólio par-

ticular, tambein |ior sen lado coustitue uuia

(a) As XoviJadti de lo do corrente : «... aqui acon-

selhámos o governo a que se pozesse em guarda contra as

facilidades da licitação d'um pseudo-concurso que serve nni-

cametite para as intrigas dos agentes de negócios, cvm tantopre-

jui:^o para a boa constriuçJo, como para o credito das reparti-

ções publicas, fatalmente envolvidas nos meandros d'aqiie!las

intricas.

»
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das bem combinadas operações, acerca de cuja

estnictura interna os corredores da camará

inpam d' informas.

Supponho a questão sabid;», e como tal

alkido a eHa, de passagem. O governo, que ha

três annos combatera como im moral o mono-

pólio, ins(;reve-o hoje entre as suas propostas

fazendarlas, e põe os tabacos no prego, como
de certo premedita fazer ao mais, tt'' haver di-

latado o estômago do seu ultimo compadre. A
proposta dosnr. PYancoestatuiaa venda em ba-

ses desastrosas, mas podia explicar-se corno

uma esgana das libras de que havia mister o

thesouro, para espórtula r obras na Pena, na

torre d'Out;io e no palácio de Belém, ter o

snr. Barjona nas aguas fei-reas de Londres, e

o snr. Arroyo no chafariz d'instruccão publica.

De feito, bastaria (pie o governo regulari-

sasse com zelo os serviços da réfiie, dotando-a

com uma administração sagaz e experimenta-

da, e com uma tisralisarão aduaneira escru-

pulosa, para em poucos annos a tornar n"unia

fonte de receita iiicxhaurivel. Calcidam os jor-

naes que o snr. Burnay ((-oncessionario inevi-

tável do monopólio, que ha mezes não repou-

sa, e suggeriria. suppõe-se, á commissão de
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fazenda, as omeiídas por esta introduzidas na

primitiva pi'oposta do ministro) vonlia a ga-

níiar cuiu a tracíada, ao fim dos Ui annos que

ella dm"0, c depois de pagos todos os encar-

gos do Estado, do pessoal operário, e sua res-

pectiva caixa económica, para mais talvez de

KkiOO contos de réis — uma bagateila, excla-

ma o Dia, de fazer morrer d'inveja o pi-oprio

liotscliild ! E esta riqueza aliena-se, defrauda-

se o paiz d'esta maípiia, e atira-se cc»m ella ao

regaço (Tum judeu ganancioso, só porque não

ha quem emprest(> ao Estado 7::200 contos,

{)ara uma precisão

!

Ora, todos estes factos aceites, e as fusti-

gações que elles })rovocatii admittidas— de

duas, uma. Ou os deputados, ((ue os |)ropalam

e trazem aos jornaes, ex[)rimein poi' elles um
estado real de devassidão, (pie a politica ahro-

(juetla, e instiga, e determina; ou em caso

conti'ario, menlem. Se são verdadeiros, o de-

putado que, sabedor das tramóias de (pie o

parlamento é feira, não pede a palavra para

as fulminar, é um infame receplario de frau-

des que lesam direclauieut(í o paiz (pu3 o

elegeu. Se são calumniosos, a iuíamia suíjsis-

te, porcpuí esse homem deslioura com as suas



os GATOS 13

objiii-gatorias o sanctiiario das leis, e cava

traiçoeiramente a niina d'iima instituição, a

que jurou fidelidade. Em qualquer dos casos,

o discurso de Junqueiro foi uma obra meiitorin,

e tergiversante daliypocrisiaa que um aparte do

snr. Teixeira de Vasconcellos chamou patrio-

tismo. É inglez quem diz a verdade ao parla-

mento? Inglória maneira de chamar patriota

ao snr. ílintze Ribeiro, que nada nos quer

dizer sobre a Inglaterra

!

Condorcet diz n'um opúsculo que se com-

promette a tabricar um excel lente rei consti-

tucional, com familia real, e toda a corte, por

40:000 libras, tudo em fantoches, e tão com-

pletos, que nem parlamentos, nem povo, alguma

vèz darão pela pastiche. Já que protestar é

crime, já que pôr a consciência n'um discurso

é felonia, proponho fornecer aos snrs. Lopo

Vaz e Emygdio Navarro, pelo processo Con-

dorcet, uma bonecage automática e falla-

dora, como a que os dois il lustres contrata-

dores de carneiros estão fazendo manobrar no

parlamento. Aceitem S. Kx.íi' os meus bonecos.

Escusa o paiz de gastar ([uinhentos mil

reis diários— com os seus.
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12 de Jal/io.

O coiiseilieiro (Carrilho, da »'^^latislica, ao

fim de cálculos, e ordenadões aiiiuiaes, de mui-

tas libras, publicou no Diário uni estudo, em
que se prova que um boiuem de cincoeula

annos tem gasto exactamente trez da sua vi-

da a abotoar o collarinlio.

Porém, tendo o collarinlio iifienas um bo-

tão, e as calças a seis, seguc-sc (]ue, na hy-

polhese do homem, abotoar a camisa tantas

vezes como as calças gastará ifcsta ultima ta-

refa— desoito annos.

Entretanto, a hypolliese é inadmissível. O

homem—está provado !—aperta-se e desaperla-

se mais da cintura p'ra baixo, do (|uo da cin-

tuia p'ra ciina.

Calculemos seis vezes mais.

Teremos pois, seguindo sempre os cálcu-

los do conselheiro Carilho, ipie todo o cidadão

que attinge os ciiicoenta amios, gastou a abo-

toar a berguillia, cento e oito.

— Aqui se vè, senhores, o «pie é a mallic-

malica!
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— O Correio da Manha, nas suas indiscri-

ções da vida de palácio. Honteni era a festa

do núncio, a quem S. M. impòz, na capella

da Ajuda, o chapen cafdinalicio.

Descrevendo os episódios d'esta tocante

ceiinionia, o Correio da Manhã tinge de viva

admiração ipiantos o lerem, pelo (jue insi-

nua da polyolotia do snr. D. (iarlos, que a

ser como diz, é na verdade uni puic» as-

sombro.

Assim, poi- exenqjío, na capella, apenas o

abiegado, Mgr. Tonti, leu u breve do papa,

cardinalisando o núncio Vanutelli, el-rei, sobre

o throno, desfechou-lhe uma allocução em la-

tim de gi"ande fôlego, da qual, diz o Correio,

pareceu compenetrado, tanto os seus gestos de

braços e de pernas sublinliavam opiniosamen-

te as coisas que dizia. Seguidamente, ajoelhou

o núncio aos pés do throno, o rei pòz-lhe o

chapéu, e ahi se reenviam os dois i)landicias

italianas ! Vão vendo. \'oltam todos á sala das

recepções, e S. M. (afíirma ainda o Cor-

reio da Manhaj depois de mandai- cobrir a

corte, e da corte fazei' menção de se cobrir,

falia com os ministros estrangeiros em inglez,

franccz eallemão, do melhor accentc»: té i(ue.
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animiiciado o liincli, a coiiversaçrio se gouera-

lison alíim — ao nosso formoso idioma.

Aqui se escagarrinha todo o Correio, como

é pi'ogramiiia, pela excellenle educarão rpie os

nossos príncipes recebem, concluindo por di-

zer que, para felicidade d'estes reinos, o snr.

D. Carlos até falia tantas linguas como o se-

nhor seu pae.

Ha erro, collega. Olhe que este rei falia

mais uma lingua do que o outro. Ora iufor-

me-se ! Falia a linsua. . . com cebollinhas.

— Historia da civilisacão.

No intuito d'appro-\iniar Oliveira de Fra-

des das grandes capitães, quanto possivel, de-

liberou o senado crismar algumas ruas da

terra, d'esle modo: bccw do Mottèle, Bairro

AUo, viela da ^ela, etc.

É já bonito ! Mas o progresso provincial

não pára aqui. Hefere o Século que Pena-

fiel tem já a sua Estimarei, com regulamen-

to e propósitos análogos aos da suahomonyma

tripeira, tergiversando porém d'ella no respei-

tante ao género de prazeres que a socieda-
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de se propõe viilgarisar. Estes prazeres são

de tal ordem, (pie os sócios, ao mencionar o

titulo Estimarei, qiiasi todos subentendem —
que ao fazer d'esta. . .

— Serpa Pinto vae agora ao parlamento^

de claro: veston curto, cabello em poupas,

manta escarlate, e ramo na lapella. Ar domin-

gueiro, que apaga a ideia do lieroe, e impre-

gna o homem de guerra d'uma pi'onunciada

saburra de valsista.

Quem atravessa a AlVica não põe gardenias.

Gardenias põe, quem ati'avessa a Avenida. E se

ainda fosse tempo, corno o Século abriu pedi-

tório para uma espada de liojn"a, ao explora-

dor, proporíamos graciosamente a substituição

da espada, por um chapéu de chuva.

Jõ lie Julho.

No dia de se votar a creação do ministério

d'instrucção publica e Bellas-Artes, propòz o
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capitão Macliado (|iie aos dcjiiilados se vedas-

se {)rovisão nos loganss do sii[)radilo minis-

tério, (jiie todos seriam [trovidos poi- coiicui'so,

desde o mais alto, até ao mais somenos. Ti-

nha isto por íim defendei' a nova instituição

da matralha tarmMica dos homens de ganliar,

(pie ha (piatro mèzes Jarejam a carteira do

snr. Arroyo, invocand») a sua lealdade partidá-

ria como senha (Teiitrada para o hodo, e aina-

chncando-se em intrigas, de ([iie os corredo-

res da cainara transii<lain as vaias deshoues.-

tas, reveladoras do (juanto os processos de

strngífle dos homens tinos corre parelhas ás

vezes com os dos pilharetes das prizões. O
modo [)onpie a maioria recehen a proposta do

capitão é conlraprova moral do «pie já n'outro

ponto escrevi sohre (js intuitos com que foi

creado o ministério (rinstrucção e Uellas-Artes.

Não houve um de|)utado só disposto a aceitar,

em principio seipier, a proposta do rude depu-

tado, e a camará até |)areceu magoada com
ella, como (Tuina suspeila (pie insolilamente lhe

menoscabasse os brios incircumcisíts. Ora, a

audácia (Tum tal pudor prie-me d"alarine, se

esljibeleço o contraste que ella faz co"as des-

lavadas revelações (pie os briosos, lá de dentro.

i
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vem lazer depois eá lora, iMii voz alia, a toda

a gente. A camará não quer que se duvide um
momento das intenções patrióticas sob que foi

creado o ministério d'instrucçào— e não o

({uer, quando reunida em sessão j)ublica. Mas

desde que o presidente põe o chapéu na ca-

beça, e o curro se abre, não lia patifaria oc-

culta, historia subterrânea, intriga odiosa, que

todos esses pães da patiia não refiram a quem
passa, envaidecidos talvez da impunidade com

que a lei es."('>ra os vergonhosos crimes de lesa

nação, de que metade d'elles parece cúmplice,

e a outra metade, reu. Dir-se-hia ípie o estado

de homem politico presuppõe o esciupulo— só

d'um lado. Devia-se escrever então á porta do

parlamento, como nas jaulas— mulella com

estes aniinaes! —muito embora tivéssemos que

fardar o capitão Machado, de domador.

O provimento dos logares dMnstrucção pu-

blica e Bellas-Artes, á escoliia do ministro, era

já na verdade, mna pouca vergonha catita. Mas

ahi está a Pátria a nos i-elerir coisa mcllioi-.

Nos estrangeiros está-se realisaiido aiioi-a um
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concurso para segundos oííiciaes, cônsules, e

secretários (renibaixada; e precisa a lei que os

atteslados de competência iitlerai-ia dos candi-

datos possam suprir-se por quaesquer publi-

cações importantes, dos mesmos, sobre econo-

mia politica, ou direito internacional. O titulo

(Vimporkmtcs, só pôde ser i^eferendado para

aquelles escriptos por aucloridades na maté-

ria, das quaes a menor sei"á a Academia Real

das Sciencias. Acontece que entre os concor-

rentes aos togares dos estrangeiros figuram

alguns jovens janotas e toureiros, que se fize-

ram leccionai* a mateiia dos pontos por certo

lente da Univt'i'sidad(\ á rasão de lOOSOOO

réis mensaes i)or caiididalo. Esse lente, não só

prometteu arranjar aos explicandos os pontos

das provas praticas, mercê de mai'oscas fraudu-

lentas, como também redigiu, para os mais ge-

nerosos, opúsculos de sciencia económica, de

(]ue o jury aceitou os manuscriptos, illudindo

com elles o j)aragrapho da lei (pie manda (pie

a obra sejampor/f/>2íe;, sanccionada poriim tri-

bunal de critica superior, e—talvez eu me en-

gane— original.

Todos os individuos pois que foram de bòa

te ao concurso do ministério dos estrangeiros,
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e a (|ue!n o acto custou por certo gi'aíi(tcs em-

pates d'estu(lo e de traballio, lá serão sacrifi-

cados velliacamente aos leccioiíandos do melro,

cuja elegante vadiagem o Estado não podia

deixar d'a([uirir, para opulenta)- com ella as

suas mén(i;icries do Terreiro do Paro.

Em face (fisto, liemos de confessar que o

pariainento foi coliereide, al)afando a proposta

do capitão Machado. Para que selecções docu-

mentadas, na promoção dos mangas de Instri-

na? Os concursos são isto. Mal p(ji' mal, antes

a pouca-vergonlia ás escancaras, do ({ue este si-

mulacro de justiça, poi' traz do ({uaI cai-aido-

nha o mais desaforado compadrio. Irrisório

exigir provas |iublicas a (ísci-eveules de núuis-

terio, quando é gratuita, como está sciido, a

provisão até do alto })rofessorado.

O rei D. Luiz foi uma vez a Traz-os-Mon-

t.es, e tendo comido o refogado á valenciana

d'um marmilon (jue (^slivcra ao meu sei-viço,

tão picante o achou, ([ue fez miiiislro o refo-

gador. Tempos (le|)ois, pára um cori^eio de ca-

vai lo á minha porta, e concila-uie a ir vèr o

meu antigo cosinheiro, á sua nova installação.

Apenas entro:

— Como você tcnn o curso de medicina, e
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está vago um loirar (Vescrivão na sua aldeia,

oirt're('o-lli"o. Oniiti"(' libras |)or nicz. liciu?

Eu, furioso!

— Meu caro, replica S. Ex.-' E' (luanto hoje

em (lia se pótle gaiiliar, coui as habilitações

que você tem.

10 de Jiilhn.

A eloijucncia dn ca.piíào Machado, sobre

doar ao arsenal dos trucs pai-lamentares uma
formula original (Tobslruccionismo, fez me-

lhor, o outro dia— dtísiruiu pela l)ase o crité-

rio empregado até''gora uo computo da sensi-

bilidade lyrica e emotiva, e generalisou á la-

grima (como ha muito o estavain reclamando

os povos) o syslema decimal de pesos e me-

didas.

—Na semana anlerior á da miidia eleição,

sni". })resideide, exclamou o nobre Fra(h\sso da

Silveira do choro, havia no cin'ul(t de Peni-

che mais d(^ i.OOO relaxes de decimas tos-

tão, dois tostões por contribuinh', snr. presi-

dente. . . e sabe V. Ex.-' lá, os liíi-os de lagri-
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mas que o pagainouto (Vossas contribuições

íez derramar?. . .

Tlieophilo Braga havei"á í(ue registrar no

seu livro esta nova solução positiva da politi-

ca portugueza: a lagrima ao litro. E' equitati-

vo! Afinal estava-se roubando muito no peso

dos idyllios que mettem choradeira.

D'ora em diante, dirão os Romeos ás .lulietas:

—lloideni, depois do desdém «fue me mos-

traste no baile das Cancellas, oh! minha ama-

da! chorei por ti, dois decilitros.

— Brancos? interromperá ella. E logo, cio-

sa: prova-me então, Alfredo, que os teus dois

estavam aferidos.

Entre casados. Elle, expulsf) do thalanu),

estreito de mais p'ra três [jcssoas:

— As lagrimas que a senhora me tem feito

chorar, não teem conta.

— Farofias! Já não estamos no tempo da

hígrima aos quarteii'ões. Hoje, a minima es-

pórtula glandular, que os olhos haverão de pa-

gar ao amor sincero, mmca pôde s(*r inferior

a quatro— em dois.

Maravilhosa ap|)licaçàoI i)ih)so invento!

Quem lhe não prestará seu culto afervorado?

Mas prepanMno-nos, com força d'argumentos,
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que estíí sysLema novo (ravaliai- o lolcgo amau-

tetico por ccrlo lia-de encoiiliaf taqueiihos

maldizcnlos. Tlioinaz Riboim aclial-o-lia pro-

saico. . .

E' (jiiL' aclualinciilc até a [)liilosopliia dos

alíectos tuuioii iiin curso pratico. I-] se S.

Ex.'í quizer (pie (rora avante tenhamos fé nas

suas lagrimas rimadas

—

feiília paciência—
mas liade |)òr a cada cant(t d'ollio, iiiii con-

tador.

— José Luciano é o único (ísladisla de ua-

ri/ vegetanle, até l)oj(í tolerado na Europa.

Tudo n'ellc conduz á iidei'ioridade dos gran-

des semianos de poui)as a[)arla(ias ao meio,

venta esmurrada, e j)és preliensis. Como pen-

sador, uma espécie (Uí marco postal, em cujo

Yeuti'e três ou (pialro ratões deitam cousellios,

que elle escangallia, a ([uando minisli'o, sob

a forma de decretos. Feliciano das seges da

bolea progressista. .. .
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— Marçal Pacheco:

deputado sem discursos,

jornalista sem artigos,

advogado sem causas,

gracioso sem ditos.

Do que rezuita acliarem-no todos um gé-

nio. Como politico, grandes cálculos! mas
tem a mania de os desfazer, com aguas mi-

nera es.

'17 de Julho.

Senhor.

De boa fonte sei (pie V. M., assarapantado

pela guerra sem tréguas que lhe movo, per-

guntara outro dia (piai a maneira (Farreatar o

meu jacobinismo á inanj(M loura em que esfo-

cinham os numerosos i)oija-cús da monarchia.

E pois que me affiancam que V. M. guar-

dará o segredo da minha conversão ao seu

pontificado, vou-lhe explicar, mon senhor,

que graça espero, em cambio da dedicação

formal (fue trazer-Ihe venho.
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Eu desejo i|ue V.' M. faça titular o nie-ii

creado. E não só por elle, que é na venladc

um iuipeccavcl geutilhouiem, como |)rovarei

mais longe, mas pela nobreza assim, (jue cada

vez precisa mais de sangue novo.

Muita vez, eniquanto este authentico ma-

riola me roubava nas compras, me vestia as

camisas, e me l)ebia o Porto reservado aos

jantares (rannos, substituindo por cliá de tilia,

nas botelhas, a porção de néctar ipie sorvia,

eu cogitei no destino social com ([ue briuttal-o,

mercê das suas incontestáveis aptidões. E ou-

tras tantas, equiparando-o ao grosso do armo-

riai recenicreado por V. .M. e |)or seu fallecido

l)ae, vagamente ousei desejai-, pai-a o expedito

rapaz, um ])ello titulo.

V. M. lia-de fazer-me este favor. Eu não

morreria trauípiillo se não cotasse o meu su-

cio entre os barões assiçinalados d"este tempo.

E para V. M. vèr como eu tenlio rasão na mer-

cê porque lhe negoceio a miidia sympathia,

aqui lhe vou traçar a liistoria do rapaz.

Começou íilho de i)aes incógnitos. E um
começo (Tarruniba. .lá ponpu' assim íica mar-»

gem á suspeita de que o homem possa tei' nas

veias sangue de cruzado ; já ponpie, não
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ter paos conliecidos, é preferível n tel-os,

coiiliecidos de iikus. Alii começa o menino a

esfoçar na teta das marras que a Santa Casa

faz leiteiras, enviando as suas pupillas nubis,

a creadas de servir, pela cidade, e expondo-as

depois, nas epuclias do cio, á cubrirão da

guarda municipal.

Mal engatinhando, e com as pontas das

fraldas húmidas ainda dos semi-cupios fe-

caes com que é uso regalar-se a infância des-

valida, lá auctorisa a mãe o meu heroe, a

provei' ell(^ mesmo á sua educação. Quatro

annos volvidos, havia V. M. vèr que bacliarel

em sciencias uatiiraes o moço estava! Elle

metlia as mãos nas algibeiras dos outros, sem

o pro|)rietario «Tellas dar por isso (o que no

M. d'inslrucção publica passará naturalmente

agora a chamar-se Physica); elle doseava os

metaes amoedados, (Chimica) nada mais ([ue

pelos ivageutcs das unhas, seguidos (Tiuna

rápida evaporação, do cadinho das bolsas dos

papalvos para os cannos das suas pi'oprias

bolifarras. () tirocínio da taberna ensinou-lhe

a fallar as línguas dos bairros... comnierciaes.

Pelos mui'os frescos dos prédios, aprendeu a

escrever os seus primeiros pensamentos j)oe-
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ticos. E quando adregou tocar trcs lustres, es-

tava tão apurado e culto para a vida, como se

a licin dizer fosse doutor de capello, ou enge-

nheiro de pontes e calçadas. Para hrnnir-lhe

o ty[)o, e tornar-llie o mei*ifo accessivel aos to-

gares de confiança, só lhe faltava agora toUctie,

uma conversa de i)ontos scintillantes, e um
poucochinho dUniciação também nos gi-andes

passes: accessorios (]ue facil lhe foi ganhar,

enti'an(lo pai-a creado d'nm reslanrant de uoi-

le e pondo-se a escutar, á fechadura, as pales-

tras dos deputados e dos jornalistas.

O habito de vèr viver os ouli'os, ensinou-o

por seu turno a considei'ai' o mundo como
uni arraial onde é facil comer á barba longa,

(les"(iue se evite d'entrar nas barracas pela por-

ta de deante, onde a policia ronda o ha va-

i'a|)aus, (! se dè ás coizas que ligurani Ud có-

digo como instigadores de castigos, os nomes

e aspectos (l'aqut'iroulras, a (jue o supradito

outorga })remios. Viu elle banqueiros a esca-

motearem o Estado, sol) pretexto d'esmolasá po-

breza devaslada jicla epidemia. Viu ministros
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promulgando leis sobre os costumes, restrin-

gindo com severas penas o exame da im-

prensa, e a palavra dos precursores, sem que

ninguém por isso os exaltasse, ou n' essas ro-

lhas visse outra moral a mais que uma guarda

de corpo, ás próprias culpas. Viu a justiça

substituída pela audácia, o valor conspurcado

em íace ao compadrio, e de casaca malandros,

que esfarrapados dariam preza á guilhotina. A
primeira vèz que entrou no Limoeii'o (questão

d'um relógio que a policia lhe descobriu no

rego perineal, p'ra onde traiçoeiramente lh'o

atirara o verdadeiro larapio, coisas do mun-
do!) veio á sala connnum visital-o um rico

industrial, também detido alli, por se lhe im-

putarem duas mortes, é claro, injustamente.

Este cavalheiro informou-se, com o maior in-

teresse, da sua historia, examinou-lhe as mãos,

deu-lhe um charuto, e terminou desejando sa-

ber se o amável interlocutor sabia trabalhar. . .

em massa de tomates. Não sabia.

— Isso aprende, i"edarguiu logo o cavalhei-

ro ; e oíTereccu-lhe seis vinténs diários, na fa-

brica.

A fabi'ica? Kra mesmo situada dentro da

cadeia, e funccionava não por conta do Esta-
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do, mas por coula do cavalheiro, por nma

graça especial do regulamenlo.

— E se precisar d'aigiins avanços. . . (jue

aqvii sou eu o rei ! (e acci-escentou) houtem

emprestei eu :^):O0OS00O de i-éis a s. ex,-' o mi-

nistro da justiça; foi o snr. dii-ccloi' alé, ((iiem

m'o affiancou.

V. M. ri-se? K\\ tVillo S"Mmo.

A<pii ha viiilc aiiiios, o Limoeiro ei-a um
dos chd)s mais bem frequeiilados de Lisboa;

ia alli tudo o (pie hoje lia de luellior nas clas-

ses preponderantes; por tuniia ipie não houve

carta d'apresentaçào melhor pr'o meu biogra-

phado do ({ue esse relógio ([ue lhe achai'am

a trabalhar, na região jacente ás homerroides.

AHl se familiarisou o rapaz co's grandes per-

sonagens, e houve contidencia n'urna serie de

segred(js linanceiros e politicos, ((ue se o mi-

nistério não cabe, liuliam ([iie ergiiel-o ás

cumiadas onde os ministros vão recoltur dii'e-

ctores geraes e plenipotenciários, e os monar-

chas distinguir com o seu veto, ás vezes, glan-

des philantropos. Infelizmente a sorte, que ta-
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manhos haustos deu a outros coiitempoiaueos,

insistiu em conservar este grande homem n'uni

posto absolutiimente subalterno.

É a rasão por({ue venho a vossos pés, se-

nh(jr, implorar para a obscuridade d'e!le a

condolência dos vossos gahirdões.

De feito, no meu protegido ha tudo o que

pôde fazer d'uin liomem orgulho e esteio das

instituições que felizmente nos regem. É ins-

truido e audaz como os actuaes reformadores,

ágil e expedito como os j)restamistas actuaes

do erário publico ; em palavras, uma biblia,

em intenções, um scellerado : capaz de sahir

à estrada a um i)aiz, uias capaz também d'ir

pelas riuis, puxado a (juatro, pedir esmola

para a viuva e para o orphão.

Artista, é siqjremo ; o caso O ter dinheiro.

Adjuiti([ue-lhe V. M. um empréstimo, verá que

entrudo elle arranja, a beneficio dos pobres,

na Avenida. E olhe (|ii(' apezai- de ler conhe-

cido a miséria, é dev('ras dislinctu, o meu al-

ma do diabo! N'uma equi[)ageui rica, facilmen-

te são príncipes os mais inabordáveis maltra-

pilhos. Ai meu seidior, (pie conde se talhava na

pelle d'esle inlrujão I K iTaipn por annos, (pian-

do á força d'elegancias e de feslas, a niugiu^ni
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fôr licito lembrar a origem (reste nobre, uma
noite, depois (Vurna kerrnesse que renda trin-

ta contos para o Albergue dos meninos sem

testículos, V. M. qne é bom, completará tal-

vez a oraca feita— indo cear com elle. . .
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d8 de Julho.

Mais uma véz as cortes vão a soíTrer nova

prorogração, a pretexto da legislatura nonnaí

ser curta p'rá solução dos imiumeros proble-

mas que o parlamento inda tem a discutir.

D'esses problemas, todos quantos haverianí

mister—couio o monopólio dos tabacos, o addi-

cional de 6 por cento, e a questão da compa-

nhia vinícola— d'uma controvérsia serena, e

d'uuia estudiosa e [trudeute conducção, estão

naturalmente inhibidos dMsso, visto como, á

uma, a votação final é semjjre a que o governo

quer que seja, e á outra, os tramites da pole-

mica, é o presidente da camará quem os guia,

de combinação c'o miuislerio, inscreveudo ora-

dores que não pedeui a palavra, e esquecen-

do-sc de a dai', por outro lado, a vários ({ue

seria nocivo escutar, sobre a matéria.
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Pareceria, com o furor cie legislar que o

parlamento mostra, ao approximar-se o termi-

mis fia epocha, (pie todos os seus niezes

activos, desde a abertura até hoje, houves-

sem sido gastos em piolimdas e sabias dis-

cussões, em profícuas aiialyses d'admiiiistra-

ção e d'economia, por forma a recolher aos

códigos, sob a forma de leis, toda a caga-

Ihoeira que os pães da ])atria filtram das bo-

las, em cada cinco dias validos da semana.

Vae, compulsando a resenha das sessões par-

lamentares da epocha i)resente, logo essa pre-

supposição d'actividade valida se apaga, tro-

cada pelo asco que infunde o parlatorio nacio-

nal, tornado em proscénio d'advogados sornas,

e em loja de descontos e lotcrias politicas. Três

mezes levou o parlamento a absolver o gover-

no das traiiquibcrnias da dictadura, não ha-

vendo durante esse tiMiipo papagaio novo ou

pega velha, que se não julgasse obrigado a

exhibir solércias discursivas, af/irmações de

princípios, cliochices de passatempo emfim,

que tornaram as sessões em outros tantos sa-

raus de litteratura manhosa, para estreia dos

bacharéis vindos de fresco.

N'estas oi'atoi'ias, sempre que opposição c
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maioria se serviram cralludir aos movimentos

de Janeiro, deram a estes pratriolicos impulsos

o picaresco nome áUirnwças—os do governo,

por a multidão liaver atirado pedras ao con-

sulado inglez—os da opposição, por haver sido

apedrejado o jornal do snr. Emygdio Júlio.

Ainda mal absolvida a dictadura dos seus

crimes^ propostas de fazenda do snr. Castello

Branco, extorsionarias todas, mas para as

quaes antecipadamente a sancção parlamentar

estava dada, sendo inútil portanto o discu-

til-as ; e antes da ordem, interpellações diver-

sas, sobre cuja trama (no intuito de mostrar a

feição episódica e patusca que o parlamento

toma) eu desejaria chamar a attcnção dos

meus leitores.

Primeira interpellação, do snr. Fernando

Palha. Leu nos jornaes como a policia sur-

prehendera um caixeii'o a dar caça aos pom-

bos do arco da Rua Augusta, vibrando-lhes

aos peitos sortes de papel, desferidas d'uma

aljava de vime, que havia por arco um elás-

tico, a modos de selvagem. Vae, não estatuiu-
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do a lei prohibitiva da caça iiiti-a-muros dis-

posição alguma que abranja a arma usada p'lo

Guarani do Terreiro do Paço, elle discursante,

grande acatador da liberdade individual, de-

sejava saber porque razão fora o caixeiro pre-

so, averiguado como estava não terem os pom-

bos dono, e gostar o rapaz immenso d'ellos,

com ervilhas.

Ora, eu não especifico aqui com que albo-

roto contraveio o parlamento na indignação

manifestada pelo orador. Simplesmente pergun-

to ao snr. Fernando Palha: S. Ex.a gostava

que lhe atirassem— se fosse pombo? Respon-

da com urgência. Não gostava? Devia vei"be-

rar então a liberdade da caça, no ciicuito do

Terreiro do Paço, muito embora os caçadores

furtivos empreguem sortes, em vez de balas, e

S. Ex.a não pertença (fechado o Avenida) á

espécie arrulhadora.

Que! pois o snr. Fernando Palha não cora-

prehende? É todavia elementar— olhe o botão

das calças— e senão considere o illustre de-

putado attentamenle n'esse pobi-e pombo Sér-

gio, para cujo extermínio ousa implorar a ac-

quiescencia de S. Bento. Certo, é um animal

fugido do pombal em que nasceu e o educa-
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ram, um vencido da vida patriarchal dos seus

irmãos da província, que migrou para o Ter-

reiro do Paço, tal qual o amanuense, vindo

alojar a sua mandria n'um edifício do Estado,

para viver ahi uma vida de parasita e de ma-

riola. Quando tem fome, é do milho dos ou-

tros que elle se alimenta: baixa então o vôo

ao nivel dos mais pombos, como os deputa-

dos em vésperas d'eleição : e eis que pilhan-

do-se farto, abala para o alto, o biltre, d'on-

de passa a vida a encher de cagadellas os cha-

péus dos que lhe ficam inferiores. Olhe o snr.

Fernando Palha bem para esse pombo, observe-

Ihe a impunidade e os hábitos egoístas, a ma-

draceira gorda em que se espapa, o ar d'aguia

real com que elle nos intruja, e diga-me de-

pois se já viu allegoria mais nítida do espirito

burocrata, e mais desdenhosa synthese da

empregomania em que os governos derretem

as receitas publicas, e paralysam todas as for-

ças vivas da nação.

Com a queda do Espirito Santo, o pombo
ficou vago entre os symbolos da míthologia

christã, e ad([uiriu-o em segunda mão agora

a sociedade dos empregados públicos, para syin-

bolisar por elleo amaimensado. Quem por con-
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sequencia atira aos pombos do Arco da Rua
Augusta— saiba o sur. Fernando Palha— in-

corre nas penalidades cruéis da lei das rolhas,

visto como attenta contra o funccionalismo

em globo, e desacata as instituições, que teem

o amanuense por escora, quer esse amanuen-

se seja o Luiz d'Araujo, que nunca vae á re-

partição, quer S. M. el-rei, que todos os dias

vae. .
. ao exercício de brigada. Absolver o

caçadoí", ([uando ainda ha pouco os tribunaes

condemnaram o Pusicli, por attentar contra a

existência do Carrilho— nunca! E' dissolven-

te. Lá que o snr. Manoel d'Arnaga peça ao

parlamento auctorisação p'rá caça aos pom-

bos, explica-se. È uni demolidor do velha-

couto monarchico. Mas o snr. Fernando Pa-

lha— o snr. Fernando Palha I— antigo func-

cionario, partidário do constitucionalismo, ami-

go do throno, homem de farda... Só se s.

ex.a, achando o liro d'aljava, com sortes de

papei, um sport chie, medita ir exercitar-se

n'elle, com o seu amigo Moser, para o Ter-

reiro do Paço.
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Interpellação segunda. Palavra ao siir. José

Júlio Rodrigues, professor e orador de nomea-

da. Falsificação d'azeites, o assumpto. E o de-

putado, depois de reclamar serias providen-

cias para a contravenção d'um género, que

a industria agrícola do paiz tenta aperfeiçoar e

estender por bastos pontos, súbito, colea das

generalidades concernentes á falsificação a que

os azeites são subjeitos para especiosas e de-

talhadas prelecções, sobre a natureza intima d'a-

quellas mixorfádas. Aqui define os azeites, por

physica e por chimica, ensinando como se fa-

zem, dizendo a que cheiram e a que sabem,

e das comidas para que servem, e das engre-

nagens a que prestam lubricidade. Vae depois

aos óleos ([ue servem para imitar o azeite pu-

ro, e a respeito d'esles, idêntica sabbatina,

que d'esía vez empolga a camará, quando o

orador, sanhudo por crear entre os deputados

o corpo de peritos azeiteiros, que não possue

talvez no Terreiro do Trigo, saca do casaco

uns frasquinhos de drogas, com seus devidos

rótulos, e outros tantos embrulhos, que, cui-

dadosamente abertos, deram supremo pasmo
a todas as bancadas.

No meio d'um silencio glacido e profundo,
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O snr. José Júlio ergueu então um dos fras-

quiuhos á altura dos seus óculos professoraes,

examinoo-o um instante com olhos de chi-

mico, de physico e de director de mercado, e

passando-o ao deputado que lhe ficava á di-

reita, como faria na Polytechnica, a um alum-

no : «... aqui se vè, senhores, o puro azeite

d'oliva. É examinar! É examinar! (estende a

mão aberta ao presidente). Não ha malicia. É
examinar! (levanta entre o pollegar e o dedo

médio o outro frasco, e mostra-o ao auditório).

Isto agora, senhores, é óleo de gergelim, que

serve ás fraudes do azeite d'oliveii'a. K exa-

minar! Tem cheiro ditrorente, còr menos ver-

de, eé quatorze vez(>s mais harato (passa o fras-

quinho á esquerda) ()uti"o! Outro! Outro! (abrin-

do o embrulho). Aqui se vè, senhores, a bella

azeitoninha, a vinte e cinco o salamin— pôde

o freguez provar!— d'onde se tira o azeite

d'oliveira (mostra outro embrulho) e sementes

de gergelini por ultimo. . . Vèr e examinar!

Vèr e examinar! uma creança destrinçaria as

duas sementes, gergelim e caroço d'azeitona

:

mas só o sábio é capaz de liistoriar as es-

pécies botânicas de que as supraditas semen-

tes fazem parte, (sermão sobre a oliveira e o
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gergelim, seguido de copiosas informações qiinn-

io ao cultivo d'estas plantas, fructi/icação, pas-

sagem do frudo a semente, propriedades phy-

Mcas, reacções caracteristicas, o todo seguido

d'uma receita do auctor para tirar o amargo

ás azeitonas, e fazer paus d'alfeloa, ao fim da

qual o oradar reata) Porém, senhores, já não

é tão fácil descriminar entre si os óleos cias

substancias vegelaes que mencionei, e cnjas

formulas passo a escrever na pedra (sacca

d'um giz, e detalha as atomicidades do azeite

e do óleo de gergelim, na careca do snr. José

Eliasfiarcia) Conseguintemente fica, demons-

trado de como urge proteger da fraude a in-

dustria do azeite, cuja liistoria acabo de fazer

em meia dúzia de palavras, e assim dos peri-

gos que a cerceam, e para a attenuação dos

<juaes proponho se vote um credito de cem
contos. . . ao laboratório da Escola Polytech-

nica.»

Applausos, vivas, sendo o orador mui lo

cumprimentado por si próprio, em meio do

borborinho da camará, (pie este episodio dos

comestivcis desviara, attento o adeantado da

hora, para um extravaganle propósito de pic-

nic.
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Fora o caso d'Adriaiiu Muiiteiro, o agrícola,

tomar das azeitonas e do azeite, propondo aos

collegas um bródio, de que elle mesmo se of-

fereceu confeccionar os pratos de sustancia, sem

fugir, já se vè, á culinária typica da sua terra,

A proposta agradou, vieram todos, e já alguns

se preparavam para ajudar, de marmifuns, s.

ex.a, arregaçando as mangas da camisa, e ex-

pondo a tatuagem dos braços, confirmativa das

douctrinas de Lombroso.

Contando pelos dedos, o snr. Adriano Mon-

teiro deu o menu.

— Constará a colação d'um gaspacho ú

moda d'Evora, com azeitonas, vinhaça. . .

O Luna achava a ideia opipara, emquanto

José Júlio proseguia a gisar series de car-

buretos na moleira d'Elias, mudo e quedo.

Approvado o projecto, procedeu-se á con-

fecção da })etisqueira, declarando o snr. Adriano

Monteiro que era necessário unia tijella, das

grandes. A maior cpu' havia era o craneo do

Sérgio.

Trouxeraui-íiro.—Esta vasilha a quem per-

tence ?

Explicaram-llie que era uma tigelia da Casa.

.—Agora pão (veio o snr. Vieira ilAndrade) e
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agora alho (veio o .wr. Carlos Valbom) e de-

pois sal (foi a ve: de lhe trazerem Eduardo

d'Abreu) Bom! disse o snr. Adriano Monteiro.

Misturem á parte, o sal, c'o alho.

— Incom})attveis, espirrou uma voz.

— Miguem pão na ligelja fo.s marmilons

dilaceraram o Vieira d'Andr(tde). Agoi'a vina-

gre ! (entornaram Eduardo Coelho p'ra dentro

da cabouqueira do Serr/io). A que sabe?

— A azedo.

— Sabe ao que deve. Salta o azeite (entre-

garam-lhe o frasco de José Júlio, e Adriano

transfigurado J De todos os tempei-os do nosso

gaspacho, amigos, é este o único em que ver-

dadeiramente podemos ter confiança. Abro-

quella-o a sciencia, serve-lhe d'attestado o

discurso d'um professor. De feito, quem nos

diz a nós que o pão nãí) tenha gesso, que o

alho não seja poiTO, c (pie o vinagre não pas-

se d'agua raz? Só este azeile é pui-o, chimica-

meníe puro, um sábio e antigo droguista noi-o

affiança (lança o conteúdo do frasco na cja-

mella) lia uma colher? (avança o snr. Arroyo,

brandindo a ([ueixada do snr. LucianoJ.

Vozes prudentes: olá, Sainsão! duro com
duro. . .
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O snr. ministro da fazenda : o conde Bur-

nay eucaiTCga-nie d'olV(ir('CL'r talheres para a

merenda, dignando-se esperar que o parlamen-

to, agradecido, lhe vc)te o monopólio (procede-

se á dislrihttição dos talheres. O snr. Navarro

afecta não querer nealium, mas vae mettendo

sempre quatro n\ilgibeira. AUjiuis deputados

fazem provisão de garfos e facas, para os filhos).

Ha talhei"es para todos?

Vozes progressistas : eu não tenho ! eu

não teidio

!

— Comerão n'esse caso c'os dedos, se llros

deixarem metter na gamella, o que eu duvi-

do. De resto, a culpa d'essa falta não é minha.

Foi o sm-. Pedro Victor quem trouxe os ta-

lheres da Junqueira, e como de costume, s.

ex.a enganou-se nos cálculos.

O snr. Adriano Monteiro (para os marmi-

tons): Mecheram isso?

—Até ás fèses.

— Queiram provar.

— Psch! sabe a petróleo.

— É impossível. Snr. Arroyo, distribua as

rações (o ministro accede graciosamente, e co-

meça a espargir qiiei.radas de gaspacho aos cir-

curnstaiiles.)
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O snr. Fuschini: tudo a comer! Parece já

o ministério dMustrucção publica.

— Até pela coincidência de serem burros

os animaes que teem a parte dos leões.

Gritos na sala: estamos envenados! O
azeite do droguista era petróleo. Ah, miserável

!

Lucrécio Borgio d'uiiia figa ! {tumulto indis-

cripíivel : deputados af/Uctos pedem vomitórios^

outros fazcm-se applicar dijsferes, pelos conti-

mios, e m(s galerias guincham senhoras com

faniquitos.

J

O snr. José Júlio : (esfregando as mãos de'

contentamentoj E petróleo, é. Como souberam?'

Vozes estrebuchantes : o gosto, o cheiro^

as cólicas. .

.

— Cólicas, isso nunca! O petróleo é re-

finado por mim com especial disvello, e-

asseguro-lhes ser absoluta e completamente

inoílensivo fem sincero) One querem? Não ti-

nha outro meio de chamar a attenção das fa-

milias para o meu invento maravilhoso. . .

aproveitei-me então das inviolabilidades par-

lamentares, para fazer ao vivo uma experiên-

cia. Êxito inconqiaravel! Depósitos da enqire-

za, Praça de Gamões. . . O meu petróleo não

mata. Precioso illuminante para casas onde
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haja sopeiras romanescas. Latas e meias latas.

Anti-siiicida sem rival, único usado pela rai-

nha d'higlaterra, e pelo shah da Pérsia. . .

{para as (jalerias^ com enthusiasmo) Vèr e ex-

perimentar! Vèr e experimentar! Calculei que

os senhores deputados, como todas as creanças

mal educadas, não deixariam de provar dos

meus frasquinhos: não me enganei, e o recla-

me está leito! Senhores, o meu petróleo é o

mais puro eo maisharato de todos os petróleos

até hoje conhecidos. Engulido, constitue um
purgante suave para senhoras durei ras e para

meninas lombriguentas. Grande desconto aos

revendedores!— Cura o rheumatismo, allu-

mia, tinge o cabello, dá cabo das baratas. .

.

Podem-se beber litros. O melhor de todos os

óleos de bacalhau. . . Depósitos da empreza,

Praça de Gamões. Occasião incomparável ! Pe-

tróleo superior! Vèr e examinar, etc, etc.

Relendo o que escripto fica, um i^eceio me
salteia, e vou dizel-o. N'este meu boletim par-

lamentar, verá o publico apenas intuitos de

gracejo? Cuidará o snr. José Júlio que eu te-
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nha visto com maus olhos a sua dislribuição

t<ão consccnciosa de frasqniulios? Por Deus, fa-

çam justiça ás intenções d'um pol3fe informa-

dor! Os pechosos dirão talvez que a snbbatina

oleosa do snr. José Júlio melhor di!'ia na ca-

mará syndical do Terreiro do Tiigo, do que pro-

priamente na dos deputados, onde os discur-

sos mais fundo calam, quanto menos exhibi-

cionistas.

Diga-se entretanto a beneficio do illustre

chimico, a quem todas as questões são fami-

liares : o discurso que S. Bento lhe ouviu so-

bre os azeites era uma lição, que elle, por

falta, não tivera occasião de fazer na h. Poly-

technica. Em compensação, no dia sequente ao

de haver ministrado ao parlamento os santos

óleos, preleccionou o snr. José Júlio sobre o

bill, nas quatro ou cinco aulas de chimica de

que é lente; e mais se conta que fizera obs-

truccionismo, de manhã, sobre o adicional, no

mercado geral dos cereaes. E nas aulas, como

no mercado, ao contrario do que em S. Bento

acontecera, s. ex.»— ajuntam as minhas infor-

mações— não mostrou nada . .

.
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J9 de Julho.

Em 15 de Janeiro de 1890, deliberou o

parlamento portuguez (por proposta do depu-

t<Klo Ignacio do Casal, de todos os lados coberta

d'applausos delirantes) concorrer em massa á

subscrlpção nacional, inscrevendo-se cada de-

putado com um ou mais dias de vencimento, á

semelhança dos outros funcionados públicos,

e do que nas fabricas, escriptorios, e humil-

des officinas, logo de começo fizeram, e estão

fazendo, os mais pobres e modestos opei"arios.

N'esse tempo, a elTervescencia patriótica

das ruas de Lisboa, que deu de si a queda do

progressismo, e conseguiu galvanisar o paiz, de

sul a norte, era tractada nas camarás, de re^^

surreição patriótica d'uin povo cônscio dos seus

brios, e todo fervente de cólera pelas injurias

recebidas: e assim a encaravam também, nos

seus jornaes, os chefes políticos, quer d'uiu

quer d'outro lado do parlamento.

Correm semanas, e sabem o que acontece?

Dissolvidas as cortes, não houve um deputado

só a fazer-se descontar na thesouraria a es-

mola promettida á defeza do reino, reparan-

do-se então que todos elles, a relembrar d'alli
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por deanle as agitações populares, de (pie a

sabscripcão nacional é íillia única, já não ti-

nham por eilas as primitivas ternuras, senão

lhe davam todos cathegoricamente o termo

d'arruaças. Ora, na legislatura presente ha de-

putados, da outra.

A sessão vae encerrar-se, e nem novos,

nem velhos (Eduardo d'Abreu e Junqueiro ex-

cepto) deixam nada. S Bento acrescenta pois

ao despejo, a pelintrice. É uma vergonha que

vale bem duzentos ultitnatums. E esta socie-

dade a alardear patriotismo ! Mas ha compen-

sações consoladoras. Contam os jornaes da

manhã que os presos da penitenciaria toca-

dos, no fundo da sua miséria, por um d'es-

ses desinteresses heróicos, que a emaciação

dos cárceres não mata, resolveram por con-

senso expontâneo, adiíeiir á subscripção na-

cional, na medida das suas posses, e sem

discrepância d'um único enclausírado. É sym-

ptomatico, hein? A degradação cjue espia, a

dar lições de nobreza á oulia, <|ue espoia.
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—Na tourada (le Cintra, doiiiiniío, a clipgada

do rei demoveu inda assim a saudação de seis

pessoas. A do snr. marquez do Fayal, que es-

tava á esquerda da tribuna; mais três janotas,

cujas familias o paro subvenciona; a do snr.

Sérgio de Castro, (pie estava á direita, e levan-

tou meio rabo do banco, e da cabeça, meio

chapéu ; e fmalinente a do liomem de mata-

cães que presidia ao espectáculo, e que apro-

veitou a deslocação de tripas, determinada p'la

mudança de postura, para se |)òr a arrotar

pyrothecnicamente.

S. M. esteve dez minutos de pé, descober-

to e sorrindo, como quem agradece uma ova-

ção imaginaria. E babujando-se dos cobres da

phylarmonica, o llytnno da Carta linha o ar

d'apresentar o rei ao povo, e d'ir abafando a

voz do povo, que teimava em dizer ao rei—
Hum! já te conheço de vista ha muito tempo!

22 de Julho.

A Sociedade Pharmaceutica acaba de pe-

dir ao governo ijue ponha em vigor o seu novo
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regimento de preços, e estenda a acção d'elle,

de pharmaceutlcos a droguistas, no intento

principal de pôr cobro aos abusos d'estes úl-

timos, que não só vendem com propósitos rae-

dicinaes, drogas e remédios de todas as qua-

lidades, senão adulteram a pureza das subs-

tancias, para poderem fazer concorrência ás

pharmacias, vendendo mais barato.

É uma deliberação por certo firme, esta

da Sociedade Pharmaceutica, mas não basta.

E a par das medidas policiaes reclamadas para

enfrear droguistas sem escrúpulos, devera ella

exigil-as assim para o commercio e preparo

de medicamentos secretos, a que se entrega,

com manifesto prejuízo publico, grande nu-

mero de pharmaceutlcos e importadores sem

probidade. Tal impudor ganhou esse commer-

cio, e tão deslavada ousadia asselvaja actual-

mente os fabricantes de panaceas, estrangei-

ros e nacionaes, que o paiz se tornou n'uma

espécie de grande collcctor de berundangas,

para onde escorrem, de todasas boticas do mun-
do, mesinhas que são o desespero dos doen-

tes parvos, e o descanço dos médicos cmpiri-

ricos e pouco escrupulosos.

Não se calcula, por exemplo, o que os fran-
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cezes nos mandam cVaguas mineraes, xaropes

contra a tisica, elixires contra a gonhorrea,

leites de ciUis e pomadas para fazer nascer o

cabello. E os ferros dyalisados, as capsulas

d'aquillo e d'isto, emulsões e semicupios para

toda a espécie de queixas suspeitáveis— fra-

quezas de peito, males secretos, fistulas, des-

camações, ou simples pruridos mais ou menos

molierescos. . . Artigos que sommados, dão

ao estrangeiro centenas e centenas de contos

annuaes, e ao paiz um ascenso de males, fa-

bricados pela absorpção das drogas, sobre a

exacerbarão que as mesmas produzem n'aquel-

las doenças, a cuja cura mais especialmente

se destinam. Porque fixemos a espécie de cre-

dito, que aos ingénuos devam merecer os pre-

parados secretos, quer nacionaes, quer extran-

geiros, bastará contar o que ba annos succe-

deu com um inventor de xaropadas. Ghamava-

se á bebida por elle lançada no commercio,

penso cu, xarope de rahano-iodado, coisa excel-

lente, dizia o prospecto do frasco, para dar

força aos combalidos, fazer engordar mulbe-

res paridas, curar tisicos, brigbiticos, diabéti-

cos e nevroticos, tirar dores de dentes e do-

res de barriga ; mas solu-etudo efficaz no crés-
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cimento dos meninos débeis, a quem por tal

fornia enchia de melhoras, que os meninos,

á primeira colher do lambedor, entravam logo

a chamar nomes ás creadas, bem muito an-

tes de saberem balbuciar o Padre Nosso.

Em Lisboa, o lambedor fez tanto barulho,

pelo menos, como está fazendo agora o mo-

nopólio. Eu tomei litros! Gervásio, que era

fino como um espargo, deve a espantosa nu-

trição, de que hoje gosa, a uma garrafinha,

mais não ! do tal xarope. Não havia já medico

que o não mandasse dar aos seus clientes, bo-

tica que o não tivesse exposto na montra, che-

fe de familia e directora de coUegio que não

brindasse com elle o anniversario natalício dos

seus meninos. Em face a semelhante adversá-

rio, o conde de Uestello suava em bica, ater-

rado pelo futuro da sua Peitoral Ferrucjimsa,

a qual (sempre no dizer dos prospectos) d'alli

por diante exalçava d'est'árte as suas proezas

therapeulicas— cura tudo quanto o xarope de

rábano cura, e mais aquUlo que elle se esque-

ceu de curar. Desde mui novo, foi Restello um
homem de remoques, elle epigrammista fino,

e por egual disciplinado no manejo da espá-

tula, como no fiorejar do epigramma: o (pie
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de resto se prova pelo testemiinlio de prati-

cantes seus, e basto povo d'Ajuda e Cazal dos

Ossos.

Quando certa manlià chega de França uma
noticia d'escandalo graúdo, qual a de haver

sido processado o auctor do xarope de rába-

no, sendo-lhe fechada a botica, Boulevard des

Capiicines, com um letreiro (riufamia na por-

ta, em que a policia explicava á cidade a

tranquibernia do miserável pharmacoco. Por-

quanto, interrogado na sala d'audiencia, sobre

o fabrico da mixordia, o boticai-io pintara o

seu xarope como uma coisa inolTensiva, d'as-

sucar, d'agua, iodeto de potássio, e uma tin-

tura a dar còr ao preparado. De resto, não

illudia a França, em ({ue nascera— declarou

—e á qual vendia simplesmente as drogas que

os médicos lhe mandavam. O chamado xarope

de rábano era um artigo para exportação, prin-

cipalniente destinado a Portugal, onde a mais

reles mixordia franceza dava uma fortuna, em
ptouco tempo, ao exportador.
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O mal alastra-se porém cada vez mais, e

achando a terra adubada para a luxuriante

cultura da intrujice, eil-o dimana, em rama-

rias frondentes, por todas as officinas de phar-

macia, com sua fructificação de caixinhas de

pillulas, injecções de sândalo, e vinhos nutri-

tivos de carne. Hoje não ha em Portugal phar-

macia alguma, cujo dono não permedite ficar

na historia, a lettras d'ouro, por alguma

invenção d'aquellas, sublimada. E não só a

imaginação dos boticários explue n'aquelles

dons opiparos, secundum artem, senão que

barbeiros e médicos desatam a architectar

Protnplo-Allivios, para a cura de todas as es-

pécies de maleitas. Verdadeiros médicos põem
o seu nome na estampa de preparados que

inventam, prostituindo em vulgarissimas chan-

tagcs, a nobilíssima missão de que a sciencia

os investiu.

Dentistas em carros, apregoam na praça os

seus remédios. Curandeiros e bruxas põem
taboleta nas barbas da policia, para que o pu-

blico besta, a quem deslumbra sempre a voz

dos intrujões, corra a ollerlar a pobre carcaça

ás experiências d'aquelles descarados.

Mas vae que os remédios secretos são nada,
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perante outra chaga mais podre, em que os

poderes públicos não querem fincar o cauté-

rio de ha muito reclamado. Fallo da tolerân-

cia concedida aos charlatães de profissão.

Desde a rua luxuosa de Lisboa, até á mais

porca viela da Bairrada, o curandeiro tripu-

dia, com um desplante d'ave rara, rebelde ás

leis, ás responsabilidades e aos impostos que

d'ordinario pezam nos hombros dos médicos

e dos cirurgiões de i)rofissão.

Em Lisboa, não contando já os médicos

extrangeiros que abrem consultório e clini-

cam, sem o mais pequeno sobresalto da poli-

cia, uma turba-multa d'aventureiros e aventurei-

ras, auscultam, diagnosticam, receitam, com
uma segurança de vistas, com um aplomb de

faculdade afazer o assombro das gentes media-

namente tolerantes. Ha cinco ou seis mezes

ainda, uma hespanhola de Murcia—e magnifica,

c'os diabos!— dava consultas na rua dos Ca-

lafates, da 1 ás 4, sobre moléstias de... figado.

Iam lá brazileiros seguir no consultório o

tratamento da medica, depois do que sabiam

a convalescer para o Algarve—tão escalavrados

alguns do tratamento, que mais parecia terem

contrahido doença nova.



os GATOS 27

Conceituados médicos mesmo, afixam, nas

taboletas e jornaes, reclames de pompa, ci-

tando a rua a experimental-os n'alguma suti-

losa especialidade clinica, pouco vista—e que

ha n'aquelles reclames afinal, a mais que um
resquício secreto d'impostura? Ao fim d'um

curso medico, seguido n'algnma escola do

paiz, qualquer rapaz entra na clinica lisbo-

nense, tão desamparado de clientes, como ás

vezes de convicções profissionaes.

D'um lado, a guerra atrocíssima dos colle-

gas, que esbaraftnidam na cidade, á caça d'en-

fermo endinheirado, tapa-lhe o caminho com
todas as sortes de intrigasitas cordeaes.

Restar-lhe-hia a clinica do povo, barata,

humilhante, para o exercício das primeiras

armas, e para a redação das primeíi'as cei'ti-

dões d'obito, tão terríveis de passar aos debu-

tantes. Nem isso! Lá está o curandeiro, a bru-

xa, o medico hespanhol, e o boticário entendi-

do, que barram em chusma á porta do cliente,

arremetendo ao medico, com todas as navalhas

dos seus dentes esfaimados, todas as suas cai-

xas de pílulas secretas, e toda a sorte de ba-

sofias e intrigas peçonhentas.



28 os GATOS

Poucos teem coragem para ferir honesta-

mente esta ingioriosa IJataliia dos Atoleiros.

Como reagir, portanto?

lia dois caminhos.

Aceitar sem reacção o pailido medico de

Farinlia Podre, iOOSOOO réis e pulso livre, ou

então ir a Paris, estudar uma especialidade.

Estudar uma especialidade em Paris, significa

desapparecer da circulação dois annos, para

no fim d'elles voltar irisado, com duas ma-

chinas eléctricas no bolso, e um esguicho

d''agua fria debaixo do braço, lamentando mui-

to isto por cá, moucker. . . o atrazo dos len-

tes, a inépcia do publico, e sobretudo o não

haver um industrial intelligente, para montar

com o especialista um estabelecimento mo-

delo. . . de constipações.

Ai quantos, (piantos sábios obscuros, resi-

gnados, eu coidicço, passando a vida a assis-

tir ao desabrochar das grotescas summidades

que o reclame afixa em grandes lettras, e isto

sem que uma palavra amarga jamais venha
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murchar na sua Ijocca a frescura impoUuta

do caracter!

Homens que encheram de brilho os annaes

da facuhlade, e longos annos, todos os dias,

durante dez e doze horas vieram sentar-se,

€om o mesmo enternecido interesse, á banca

d'estudo, no gabinete pobre, onde nenlumia

dôr de banqueiro lhes vem pedir allivio. E

envoltos no mesmo pardessus coçado, inver-

nos sobre invernos, elles sentiram rolar na

rua os magnificos coupés levando á Opera os

nababos da clinica, médicos de luxo, cuja pa-

nacea se estanca em lápis aromáticos para a

mifjmine da duqueza, injecções de morfina,

e vinho da Madeira em chá de boi.

A sua resignação de santos me estonteia,

quando, n'aquellas conflagrações da sua mi-

séria com a riqueza dos collegas, eu vejo a

pupilla d'elles arder n'uma tranquilla chamma
de bondade, que, forrando o sábio, faz reful-

gir na idéa, ao mesmo tempo, a estatuía mo-
ral de que se fez a lenda de Jesus. Assim mor-

rem alguns coino viveram, desconhecidos no

seu canto humilde (Toperarios, preoccupados

com as botas que lhe escarnecem a Insulsa

probidade, e até á dernuieira hora erguendo
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O espirito ás cogitações altíssimas da sciencia,

essa egreja catliolica moderna, que á medida

que escreve os seus Evangelhos, nos distan-

cia o céu, cada vez mais.
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AJUSTE APARTE—OS SUICÍDIOS EXÓTICOS: AN-

TI-ENTOXICAÇÃO, CONGESTÃO, TEDlO E LONGE-

VIDADE— SYNDICATO PARA EXPLORAR Suicide-

House— AS PONTAS NA SUÉCIA: CONSELHOS

AO Tarf-Club.



25 de Julho.

Por motivo de parlillias, fòiain postas

em leilão, na Boa Hora, jóias pertencentes ao

espolio do fallecido infante D. Augusto. Agra-

decemos á coroa o egualitario sentimento que

lhe dictou esse bazar de prendas principescas,

n'uni local onde só é costume haver liquida-

ções forçadas de fari'apos, e mais uma vez

nos seja permittido allisonar o magnânimo

espirito d'uma realeza, íjue a escolher entre

relíquias de familia, e bago, prefere o ultimo,

que rende, ú caricata herança dos chicotes, dos

grilhões de peito, e dos alfinetes de pedras, d'um

trôpego e limitado ollicial <le cavallaria. Tam-
bém, valha a verdade que, sob o ponto de vista

do luxo e do bom gosto, o espolio do infante
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era iiiiiii pobiv (jiiitmida <raiii;niiif*nsf' à bon-

ne^ fortimes, e de aHottc pobre, tão modesta,

quanto cliaía, c sin,Línlariiiente enriquecida

(Fobjedos que por sua lieteroiienidaib' df

destinos, muito teuq)o me pozerauí coiíitante

sobre a vida intima das reaes verjíonteas. As-

sim, por exenq)lo, o abuso que o snr. 1). Au-

gusto fazia das mãosiuhas, como objectos d'a-

dorno, é uuia niisa ipie eu me não explico em
ternKts nítidos, dada a oriranisação, o sexo, e

o posto iii|)ico, do inerme ^ivneral. A mãosinlia

foi para S. A., s(»b os [)outos de vista do al-

finete de manta, do castão de bengala, dos

botões de puniio e dos anneis, uma ol)sessão

semelhante á (puí está sendo, entre os marial-

vas do Tiirf-Cliib, a fei-radura.

Poucos i)rincijies iuda levantaram a uião-

sinlia a uiai> dflicados mimos de decoração

pessoal, e menos ainda lhe deram ai)|)licações

mais caseiramente prosaicas e reinadias.

O século xviii teve a cabeça de carneiro

como pezadello dos seiís coroamentos archi-

tectonicos, e espalhou chavelhos torcidos a

esmo, poi- lodos os grandes e pequenos edifi-

cios ((ue deixou. O talisman do infante era a

mãosinlia, abei'ta. com dedos afiizados e dedos
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cheios de bossas, vista de costas e de palma,

fechada em muiTo, anjueada em adeusinho,

ou enclavinhando para a cocega, ou estenden-

do o dedo médio em peça (Fartilharia, entre o

annular e o indicador, flectidosambos...—umas

vezes com o pollegar ar(pieado p'i"a fora, n'um

gesto piteireiro, como a dizer do dono—
já cá canta meio litro!— outras invectivando

ao ar, o fura-bolos hirto, como quem sublinha

as coplas da Mascotle:

Ha um rcDicdio só,

apontando, como as dos letreiros das tascas

:

hoje ha áotjrada!— fazendo sond)iiiiiias brejei-

ras, manguitando o observador expressiva-

mente, mostrando um az de copas, ou dando

.shake-kands n'outra, em geito terno. Oh, po-

bre principe bom homem ! como faz pena es-

te vivíssimo culto da uião, órgão typico do ser

iníelligente, por banda d'iima creatiira que a

bem dizer só teve prs

!
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E ein(|iianto o leiloeiro grita sobre o es-

trado, em meio de trinta ou quarenta ourives

e amadores que farejam, entreolliando-se,

n'essa hasta publica de príncipe, uma boa

fortuna excepcional, deligenceio eu restaurar,

sobre o que resta d'esse luxo hnwqne, a es-

sência typica do que haveria sido em vida o

irmão d'um rei, e o fdho d'um collecionador

delicado e finamente artista. Em boa escolha,

e aparte um pe(jueno cofre de prata que me
tenta, n'um I.uiz xvi d'estylo puro, não ha

n'essa feira realmente coisa em que, sem res-

valo ao i'idiculo, uma pessoa gaste um pouco

d'ext^asi. Dos objectos d'adorno, pobres todos,

e com a mãosinlia por thema d'obrigação,

salta a suspeita de nenhum alto personagem

jamais tei- feito caso de S. A., presenteando-o

condignamente á sua estirpe, e quazi se jura

serem todos esses alfinetes e anneis de meia

libra lembranças de sopeiras, agraciando o

seu guarda fiscal, pelas noites d'amor roncadas

em commum, n'uma guarita fora das bar-

reiras.

E isto condiz com o que sabemos todos,

da alteza, que foi em quarenta e cinco annos

o mais desdenhado dos príncipes, e o mais
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pacifico e obscuro dos condestaveis. Não vem

agora estatuir das causas d'um tal obscurismo,

que estudado se tornaria, de cómico, em no-

bre, e de parrana, em sympathicamente pro-

posital ; e derivemos da subalternidade do in-

fante, como figura politica, a visionar, sobre

«ssas jóias á venda, os seus babitos de sim-

ples cidadão.

Entre as bugigangas expostas, as que mais

se repetem, depois dos alfinetes de gravata e

dos anneis, são as coç.ideiras de costas, e os

chicotes,— que o mesmo é dizer, coçadeiras

de costas—para os outros. Das primeiras con-

tei quarenta, feitios e metaes ditlerentes, e

€om a mãosinha que Ibe adaptou, tão picto-

rescamente, o pentieiro da rua Nova do Al-

mada
;
porém o numero dos chicotes é que

se me afigurou na realidade inverosímil.

Grande porção condizente, já digo, ao of-

ficio militar; entanto o resto, por uma remi-

niscência dymnastica, tinha exclusivamente a

griffe do príncipe mandante, que solérte ou

pacifico, deposto ou coroado, constitucional ou

absoluto, bebe c'o leit«; a noção de ser o chi-

cote, em mãos de reis, ao mesmo tempo scc-

ptro, e coçadeira de povos.
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O cerlo (3 (lue o iiifanle co(;av;i-se com al-

ma. Furiinculoso talvez, Deus llie perdoe! E
súbito vejo a minha liypotliese con-ol)orada

pela completa auseucia (1'aljotoaduras de ce-

roulas, em prata ou ouro, na pequena vitrine

do leilão. Quer dizer: o infante abotoava as

ceroulas, com osso, ou madrepérola. Logo, nem
se despia muito, nem tampouco tinha por ha-

bito fazel-o em alcovas de fêmeas luxuosas.

Cultivaria a rocvlte baixa, o demi-nunufc a pre-

ços resumidos, (piem sabe mesmo se o fa-

nico. E isto hai'monisa com as aventuras d'a-

ctrizes que se lhe conhecem, e com as mão-

sinlias que exornam os brindes achados no seu

espolio.

Pobre i-apaz! até n"is(o despretencioso e

primitivo. .

.

— Cofre Luiz xvi, prata batida, annuncia

o leiloeiro já rouco de gritar. E levanta o bi-

belut por sobre a multidão, mostra-o por todos

os lados, dizendo o trabalho d'arte, a perfeita

conservação de todos os relevos, a assignatura

do lavrante: e tudo por desoito libi-as, meus

senhores

!
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—Devo prevenir que o cofre está fechado,

e que não foi possível dar com a chave, por

mais que se buscasse, nas gavetas dos aposen-

tos particulares de S. A.

—O què! fechado?. . . É por todas as boccas

um oh de curiosidade. Quem não desejará pos-

suir o cofre a todo o preço, a vèr se lhe des-

cobre dentro um rastro d'aventura? E o en-

Iraiii desperta. Esse leilão tão falho d'inte-

resse, sem romance ou legenda a doiral-o,

instantes antes, attinge alfim a nota enthusias-

ta, vibra d'intriga, escarva de paixão— Trinta

libras; ha quem mais lance? Trinta! Trinta!

—e a pilha sterlina avoluma-se, cada qual jun-

ta uma libra á quantia que o pregoeiro vae

articulando : ha movimentos de hombros fre-

néticos, mãos que se crispam d'angustia, em
torno ao cofi-e— Trinta e cinco libras, qua-

renta, cincoenla. . .
— Cem! diz uma voz trá-

gica de ricaço, e é a vez dos lenços enxuga-

rem com syncope as camarinhas de suor das

frontes latejantes— Cento e cincoenta libras!

— Duzentas— Trezentas— Começam os des-

fallecimentos, os mais cobardes retiram : e

desde esse instante a batalha, n^stricta a dois

ou três, epileptisa em duellos de morte, cada
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vèz com mais anciã, os seus grandes repoiípos

de dinheiro.—Quatrocentas, emfim

!

É uma loucura que vae custar ao vence-

dor, maníaco pobre, mèzes de privações e eco-

nomias. Mas o cofre pertence-lhe ! A sua col-

lecção será citada nos catálogos, por aquella

histórica boceta, guardadora, quem sabe? dos

segredos d'uma dynmastia. É todo o mundo

então a cumprimentar o felizardo, e a suppli-

car-lhe que alli mesmo escancare o escrínio

régio, ao que eUe accede, por se fazer perdoar

a victoria obtida: e a tampa estala.

O que continha o cofre? Eh! Ehl Um hes-

panhol diria assim:

— Cdinisolines dei niiio Dios.

... foi também a única vèz que o infante te-

ve espirito.

26 tie Julho.

A estatística dos trinta dias últimos, sem

já mefter em conta o dia de hoje, registrou

para Lisboa, com feliz successo, sessenta e

quatro casos de suicido, diversos typos, to-
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dos elles mais ou menos bem fundamenta-

dos.

D'essas sessenta e quatro mortes, apenas

oito foram devidas a causas irreparáveis, como

doenças sem cura, deshonra, e impulsão mo-
nomaniaca, podendo a critica sopezar as res-

tantes cincoenta e seis entre os meros acci-

dentes da tolice— um argumento como outro

qualquer, a favor da morte voluntária.

Pregue o sm*. Alves Mendes muito embora

o que quizer, contra o suicídio, cbame-llie co-

bardia ou chame-lhe damnação, que nem por

isso eu deixarei d'applaudir os que se matam.

A vida é uma peça, e quem a aclia má tem

dois recursos; pafeal-a, é o meu caso: ou ir-se

embora, o que é o caso dos suicidas. Suppor-

tar a farça toda, lá jxiríjue a maioria gosta

d'e]la, um disparate! Os (pn; se matam paga-

ram também o seu billiete, e nmifo é (pie não

reclamem o preço á sabida, nem inconnno-

dem os que se ficam a rir, na platea. Somen-

te, como progride tudo, e o suicidio enirou

de vez nos hábitos lisboetas, quizera eu que

o proteccionismo do Estado, desviando a sua

exclusiva sollicilude de sobre os que só que-

rem viver, organisasse também o serviço da
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morte vol untaria, cm tcrmus de se projturcio-

nar ao suii:ida um certo confortável.

Hoje, com systemas de viação tão céleres

e luxuosos, Lisboa vae commodamente a toda

a parte, llheiía um forastfii-o a(t Rocio, e duas

lioras depois pôde apear em C/iutra, na esqua-

dra, ou nos consellios da coroa. E' admirá-

vel! Só d'este frenético pi'ogresso o paiz iseni-

ptou dois dos seus sítios mais frcípientados.

Ora, é absolutamente necessário fazer obras.

— Interessantes cavalheiros se estão quei-

xando de, por falta de coinmodidades, não po-

derem dar cabo dos canastros.

— E lia vultos da galeria politica que dizem

por alii á bocca cheia: como liemos nós d'ir,

sem vehiculo, áquella parte?

Estes clamores repetem-se incessantes, e o

Estado haverá que prover sem delonga ás ne-

cessidades que elles denunciam. Kazãc» por-

que eu, deixando por agora aos Kipperts a

argúcia (Tumas carreiras baratas, para o se-

gundo dos aprasiveis pontos que citei, delibe-

ro facilitar por mim as viagens para o pri-

meiro, olTerecendo ao M. das Obi-as Publicas

o plano d'um casino modelo para suicídios,

que proponho seja installado no centro da ci-
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ílatle, entre tribuiiaes, li()S[)ilaes, casas de ne-

gocio, casas de ninllieres, e casas de penliores.

Será nnia consínicçào de ferro e vidro, ele-

gante, alada e luxuosa, com iiiii pórtico bem
alto, entre ílexuosos coliininellos, e um perys-

tillo em cuja decoração se nllie gi'aciosamente

a vida á morte, nos mais artisticos pormeno-

res (jue a inventiva possa extrahir d'objectos

simultaneamente atlinenles ao ser e ao nào

ser. Alii se verão, por ex»ímplo, em tropbeus,

as armas, cordas, i'estos de venenos e navalhas

de barba, (pie Hajam servido a dar a morte a

gentes celebres, e em maravilhosas vitrines,

catalogados por oi'dem, objectos ou recorda-

ções d'objectos que possam dar ou ter dado

causa a suicídios, taes como idceras sy|)hilili-

cas, bolsas vasias, retratos de inulhei'es for-

mosas, lettras falsas, ele. Na tascada, uma gra-

daria feita de humerus e libias, entrelaçadas

de tochas e bengalas de castôtís cinzelados,

bonnets de jockey e ferraduras, chaves de cu-

tés, e paus do ar. Haverá ptMas paiedes e pelo

tecto, pinturas representando algumas origens
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mais lapidares do stiicidio, como scenas de

quebras fraudulentas, de miséria súbita, ou d'a-

dullerio em flagrante. Á porta, nas banífuetas da

escada, pelos corredores e galerias, um nu-

meroso pessoal de homens esqueletos, escru-

pulosamente empoados, ede casaca, informará

a dientejla, guiando-a, de fouce ao bombro e

ampullielas bordadas nas costuras, ásdilleren-

tes secções do estabelecimento, que ella deseje

visitar e peicorrer.

Assim, supponbamos nós que o barão de

Merk, cogumello argentario d'este inverno, por

uma interrupção ípialquer nas suas esperan-

ças, deliberava eliminar-se do Cíivallo inglez

em que se passeia aos domingos, na Avenida,

para ir fundar uma casa de banco, por exem-

plo, em casa do diabo ; e que s, ex.-», espirito

progressivo, olho minaz, homem (raccão, em
logar de se fazer saltar os mi(jlos no quarto (o

que lhe macularia os estofos, inutilisando-os

para um leilão j)icado) ia antes ao Suicide-

House expedir-se, tomando sobre a lista do

dia um género de morte absolutamente origi-

nal.

E" natural (pie desejasse vèr primeiro a

installação, a reconhecer se seria bem enqjre-
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gado o premio imposto por s. ex.« á sua pró-

pria cabeça. Ao enfiar pois na sala d'espera,

perguntaria desdenhosamente ao gerente:—que

suicídios, para hoje?

O funccionario iria debitando:

— Tiro nos miolos, cabeça fora, tripas cor-

tadas, asphixia com e sem fogareiro, mergu-

lho. . .

— Muito .banal ! Traga-me a lista.

Ser-lhe-hia apiesentado então o grande ál-

bum da casa, surprehendente in-folio ornado

d'aguarellas e vinhetas, onde, por ordem al-

phabelica viriam especificados todos os géne-

ros de morte voluntária, dos banaes aos exó-

ticos, com a respectiva tabeliã de preços á

margem, c a nota das nuances susceptíveis de

dar ainda a qualquer d'elles.

Gomo o snr. barão fosse um pouco moro-

so em decidir-se, o homem lançaria no ar um
— Ha também suicídios de mesa redonda,

das O ás 8 . .

.

Ouasi indolente; té que vendo a i>erplexão

seguir, deligencíaria cortar-lh'a, d'esta feita:

— Faz V. ex.» a honra de me dizer por que

motivos pretende espatifar-se?

A pergunta divertir-lhe-hia talvez a curió-
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sidade, e s. vx.'-* ilianar-sc-liia rospondor ao

fuiiccioiíaiio

—

(iiie adviíiliassc.

— Na edade de v. cx.-'. . . eii sfil. . . tal-

vez uma paixão pur seiílKtra easada. . . Temos

para isso o sniciílio --' /'/ hel/e jurdiniére, pag.

45, columiia segunda, ao alto : muito em voga

na bòa sociedade, Coudirões de preço al)solu-

tamenfe excepcionaesi Este elegante género

de morte é provocadíj, como v ex.^ sabe, pe-

la absorprão de pcilumcs ihi suecos de plan-

tas tuberosas. . . a casa recebeu agoi'a um sor-

timento da America, raro. Secção botânica,

primeiro corredor, gabinete ii." <}, á es([uer-

da. . . Não tem (jue errai' I

— A asphixia entre tlores... dirá conitante

o snr. barão. Não é decididamente o género

de morte que couvimu a mu bampieiro, Dè-me

alguma coiza de mais gi-ave, de mais posr.

Impassivel, o gerente fará então soar um
timbre; ao som do (piai sahirá defi-az iTum

reposteiro, um lacaio estpieleto.

— Acompanhe este seidior á visita de to-

das as dependências da cisa.

(I servo guial-o-lia |»or um i^raude corredor

clara-boiado de rUrmir de grande preço, onde

estarão repi-esentadas as alluciuações.
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— É a galeria dos venenos. A esquerda,

os venenos vegetaes; á direitii, os venenos

mineraes. Gabinetes particulares d'um e outro

lado, sala conimuni ao fundo, e laboratório,

que passo a mostrar a v. ex.'*

N'um recinto oblongo, um pouco frio, ali-

nhar-se-bão vitrines claras, com toda a sorte

de líquidos e substancias toxicas conhecidas.

Ao balcão, preparadores confeccionando a mor-

te, em copos fasciados. A cada instante, em-

pregados que chegam com pedidos:

— Uma de strychinina para o n.o 4! — Uma
de cabeças de phosphoros para o n." 7— Cu-

rara para dois, ao numero 9!— Uma activi-

dade, uma febre; mas nada de precipitado,

nada d'irretlectido. Não, que aqui é mais se-

rio do que nas boticas. O freguez podia esca-

par, e que descrédito para o estabelecimento!

—Que veneno prefere? perguntará então o

director do laboratório, approximando-se. Re-

ceberam-se os últimos figurinos. A<pii lemos

nós o stylophoron (lipfn/lii(m, deliciosa papa-

veracea, de grande pujança mortífera : a )>tir-

theninm hysterophonis, oriíinda das índias

d'oeste, com allucínações excessivamente pi-

ctorescas; ascopoUa rnrniolir/i, admirável pela
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violcncia, duzentas vezes superior á l)ellado-

na. . . {(/estu riíi/o do visitante) A menos que

Y. ox.í não prefira uin veaenosinho orgânico,

bem moderno, bem iflan, o sumo de testicu-

lo, de Brown-Secquard . . Temos ahi uma
dose prompta, do snr. man[uez de X, que a

recusou, por eslar (Via. . . Aquece-se, lá isso,

e basta uma injecrão ou duas, pelo recto. . .

Nos gabinetes, todo um luxo sóbrio de

bom gosto, estatelado em moveis amplos, es-

•pessas alcatifas, quadros e tentiires muraes

condizentes aos tramites linaes da operação.

E o creado lhe mostra de vagar cada detalhe;

a um canto, a cama aberta, uma otiomana

perto da jauella; sobre a secretária, papel

sellado \r.mi disposições testamentárias, a cer-

tidão d'obito em branco, e emfim o recibo

da casa, com o preço da tabeliã escripto já.

Ergue seguidamente um reposteiro; ha uma
machina photograjihica prestes, para surpre-

h'.'n(ler ao agonisante a ultima careta, o que

constitue um brinde proprif» para amigos, cre-

dores, ou ((uaesí[uer pessoas de familia incon-

soláveis.
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Caso o clitMife, roíiiaiicsco, teiiiia o apego

do lar, sem ter lamilia, a casa aluga-llié tudo,

mulher e íilhos, sogros e cuuliados, condigna-

mente afílictos, já se vè, e trajando lodos com
urna elegância a fazer honra á posição social do

trespassado,

— Demos agoi"a ([ue o suicida seja um func-

cionario publico. . .

—Medeante ajuste aparte, poderiam vir me-

ninos, estorcendo as mãosinlias, chamar ao

cadáver:—papá!—e marciíar em seguida para

Belein, convenientemente ensaiados, a pedir

ao rei uma pensão.

D'esta vez o íleugma teutão do snr. ban-

queiro, boíjuiabrirá n'um oh de puro assom-

bro, mal a seu grado ; mas para pouco mais

terá tempo, porque o creado sem duvida pro-

segue a lhe cliamar a attenção, de canto em
canto.

. Todos os gabinetes são «lotados d'uma pe-

quenina bibliotlieca d'ol)ras tristes, com Scho-

penliauer, a Imitação, Leo})ardi, e Alhei-fo Pi-

mentel, nos togares de lionra. Seguem roman-

ces que acal)am por tiros e facadas, e logo

sermonarios de padres e Santos, que ensinem

a bem morrer. Kidiv dois armários, o lele-
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phono, |);ir;i jxmIíp qualquer o})j('cto ([uo o

cliente deseje, enKiiianto se não decide; e mais

longe, n'unia peipiena banca de tartarujía e

niadre-|)ei'ola, o |)honõj'rai)h(), ini]is|)ensavel

para agonisantes celebres, afim de se lhes não

perder a a Ilima pafiirni.

— Galeria do tiro, dirá o guia; e os dois

cortarão á es(|nerda, bruscamente. A mesma

symetrica dis|Mtsi('ão nos gabinetes; ao fundo

um arsenal (Tarmas de fogo, peças (r.irlilba-

ria minúsculas, espingardas antigas e UKtdei-

nas, rewolvers, pistolas; e como accessorio,

pequenas montras com pólvora e bala, em
bruto, ou encartuchada, e toda a sorte de pe-

quenas brochuras sobre a arte de dar tiros e

de fabricar lapidamente os explosivos. Kntram

n'uma das camai-as fúnebres. Maiavilboso

!

Um bello caixão de cedi-o, aberto, aguarda o

victimado, e salie-lhe de dentro um lençol do-

brado em le(pie, em forma de guardanai»o,

com duas |)istolas em cruz, poi' cima, á laia

de talhei-.

— Não tenha cuidado nenhum! estã<» car-

regadas, dirá o giua, vendo o visitante esten-

der para o cabo (Tuma a mão enclavinhada.

Esta travessa aipii, é para receber os miolos.
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dado que o tiro seja na cabeça : caixa d'espon-

jas para limpar o sangue inimediataniente. .

.

De resto, tudo aqui se passa com uma discrição

absoluta. As paiedes são almofadadas, para

não incommodar quem nos outros quartos se

mata, muito socegado da sua vida. A operação

é instantânea, fulgurante. Nem uma gotta de

sangue no tapete. Ora experimente

!

Gesto interdicto do snr. baifio, que se di-

gna dizer:

— Mas sahindo sangue da ferida, e não

estando ninguém mais n'este aposento, como
impedir que o liquido espirre pelos moveis, e

se derrame no chão, pelas paredes?. .

.

Sorriso do guia—É simples, meu senhor.

Apenas o tiro explua, um systhema de cor-

rentes eléctricas desloca em dois qualquer

dos moveis em que o cavalheiro tenha cabi-

do : e da chanfradura abeita pateuteia-sc uma
espécie de tina, que lhe recebe o corpo. .

.

Quer vèr?

— Por ora, não. E diga-me: N"esle estabe-

lecimento, montado, segundo vejo, com o mais

stricto rigor scientiíico, a distribuição das gale-

rias de suicídio obedece acaso a alguma clas-

sificação. .
. spenceriana?



22 os GATOS

— A casa estabelocen nos variados géneros

de morlc, de íjuc vive, principalmente duas

grandes divisões. A saber: mortes antigas, e

mortes modernas.

—Avèr a secção das mortes antisjas. Não se

poupe. O que liaja de mellior.

— Se V. ex.'» fosse um aeronauta, individa-

do pelas tentativas de dar governo a um balão

de seu invento, não lhe aconselfiaria outro sui-

cídio senão o ijrccipicio. Não sei se eslou na

presença do snr. .Major Cypriano Jardim; se

estou, dir-lhe-heiípie ha do^e mêzes o aguarda

o plateau superior da nossa torre de cem me-

tros. S. ex.'«, se é entendido, não deve alme-

jar destino dillerente do chi cahir d'aHi abaixo.

—Vamos ás outras.

— Temos o suicido |)or accidoufe, preferido

em geral por indivíduos de Iraliallio, e viajan-

tes. Esta secção acha-sc iustallada no panjue:

uma locomotiva ({ut' passa, e corta em dois:

uma barreira cpie soterra, atropellamentos por

vehiculos de luxo ou carros de mudanças. . .

Tractamos d'iiistallar também o suicidio por

naufrágio, |)or tremoi" de terra, e por prédio

desmoronado. São iuslallações caras, se bem
que a olíci-la não falte; sobretudo o naufrágio.
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é-nos muito pedido por cavalheiros eniljarca-

diços. Depois do suicidio por accidente, temos

o brazeiro, a navalha de barba, o banho Ma-

rat, a forca, a fome, e emíini, algumas doenças

contagiosas de typo archeologico, taes como

a peste, a lepra, etc. Para quahiuer d'estes

serviços, julgo ter dito a v. ex.» que ha meza

redonda e gabinetes. .
.—É dito por todos que

em mortes lentas a nossa casa é a primeira

do universo! Mas entrevejo que o sin\ conde

está, vae não vae, a dicidir-se pela lepra. . .

O snr. barão de Merk cofia as suissas.

— Realmente sinto que estou a prolongar

de mais a minha hesitação. E como não cahirá

em terreno ingrato o seu trabalho, já agora

faça-me desfilar a lista do suicidio moderno.

Ila-de ter coisas absolutamente comme il fnvt.

— Oh, sem duvida! Só em doenças conta-

giosas, é um nunca terminar d'exoticidades.

Por exemplo, a nossa collecção de virus

não tem preço. Em hydro})hobia, imagine,

doze variedades!

Tisica galopante, vinte e seis; e o nosso mi-

crobiologista acaba de inventar um tubérculo

que mata em seis horas, dando origem a essa

doença inverosímil, hors coicours, que se cha-
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ma a tísica—a toda a brida. Não lii'a aconseliio^

porque, além de cara, destinamol-a particular-

mente a i)essoas que façam falta. E em garro-

tilhos, que mundo! Mas não se deteem aqui

nossos esforços. A casa actualmente occnpa-se

a estudar corabinaçues de meningites com fe-

bres tiphoides. Será no mez pruximo, entre

os suicidas, a novidade de sensação. V. \í\.^

veria que successo, se fosse vivo!

— Este coiieder aonde leva?

— Ali, é a secção d'asphixia. Queira en-

trar. A aspliixia é ainda hoje um dos suicí-

dios de maior actualidade. Temol-as para to-

dos os gostos: fogareiro, gaz d'illuminação»

vapores chlorliydricos, iode. . . A menos que,

sendo V. ex.-i de seu natural artista, e uni

pouco poeta, não pretira envenenar-se com o

aroma de ílòres desconiiecidas. Ha agora uma
combinação de nenuphares de Java com flo-

res de Takeoka, (jue extingue, evocando ron-

das de deidades, todas nuas, maravilhosas de

lascivia, as quaes beijam na bocca o— porque

assim lh'o chamemos— padecente. É impre-

visto, hein? Ora senle-se o snr. duque n'este

faiUeuil: vou-lhe fazer um principiosinho d'ex-

])eriencia. . Ila-de gostar! Nada receie: a por-
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ta assim calafetada—como vè, todo o recinto

tem uma couraça impermeável ao ar exterior

— agora abre-se aqui esta torneira. Attenção!

Deseja V. Ex-» íiizer, antes de partir, disposi-

ções testamentárias? Quer confiar ao pliono-

graplio a sua phrase celebre? Se não trouxe

phrase, a casa fornece. Ha em mimoso, em
desesperado, em philosophico. . .

— Decididamente a asphixia massa-me.

Que mais tem?
— O banho raro, aqnella galeria, ao nas-

cente. Mnito catita! Banheiras de mármore,

banheiras de bronze e banheiras de prata.

Um sem numero de Mípiidos, á escollia. lia

por exemplo o banho tépido, dentro do qual

se cortam as artérias. Especialidade para ja-

cobinos, pois foi inventado pela celebre Car-

lota Corday, para regalo directo de Marat. A
agua tépida pôde ser substituída por agua de

Vidago (herpeticos), por agua das Caldas (rheu-

maticos), ou por agua das Pedras Salgadas.

Ha quem se tenha suicidado, em canja ; é

burguez! Temos ainda o banho de cognac,

dentro do qual pôde ourinar o freguez que

quanto mais conheça os hoinens, mais goste

dos cães, na certeza do banho lhe ser vendi-
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do, post morlem, aos botequins frequentados

pelas pessoas das suas relações. Ha o banho

de leite aromático, tripla essência de sensua-

lidade, mui lo gostada por liorisontaes d'am-

bos os sexos; o banho de vinho do Porto,

d'agua a ferver. .

.

— D'onde o cadáver sae cosido.

— E' certo, mas tem-se o cuidado d'adic-

cionar alguns temperos, e serve-se depois o

caldo aos pobres da freguezia.

— Oh, a beneficência!

— Espanta-se? Antes de tudo, Suicide-House

é uma instituirão humanitária. Matn-le antes

que te matem, eis a sua divisa. E pôde haver

nada mais christão?

— Vamos ao resto.

— Suicídio por espostejamento. .

O cavalheiro enti-ega os toruozellos e os

pulsos a (jualro manilhas (Ciman, symetri-

camente ci^avadas no solo, ou na par(*de. Ape-

nas se estatelou, as manilhas afastam-se

com violência, medeante um syslliema eléctrico

complicado, e S. Ex.'' c instantaneamente feito

em (pi atro.

Como esta operação se ultima cm dois se-

gundos, démos-lhe o nonu^ de rapid.
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— E' muito original!

— Agora o suicidio por guilhotina. Conhe-

ce, lia com carrasco, e com pilha eléctrica.

A casa dá padres, umatumhados condemnados

á morte, autlientica, crucifixo, irmandade da

Paz, e destacamentos de tropa para defender

o patíbulo contra as vaias (fuma turba-multa

imaginaria.

Para os casos especiaes do freguez, dema-

siado lido, querer reproduzir em si alguma

execução histórica terrível, como a de Luiz

XVI, rufam-se tambores (juando elle faça men-

ção d'ir faltar ao povo.

— E' talvez ogenero que melhor me convém.

Muito caro?

— Conto e quinhentos. Mas os vestuários

são maravilhosos, e dada a auctorisação do

suppliciado, vende-se-lhe o sangue ás salchi-

chai'ias, para chouriços.

— E' uma vantagem.

— Por certo. Assim o freguez, que deixa a

vida pela porta dos Prazeres, entra logo n'ella

pela poi'ta das mercearias.

— Mas isso é a transformação do heroe no

porco.

O creado, curvaudo-se

:
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— Meu senhor, todos os destinos sociaes

findam assim.

Cada vez mais perplexo, e (diga-se tudo)

menos resolvido, pelo sem numero de fins que

lhe propõem, a dar-se um, decisivo, (|ue evi-

dentemente não seria ainda scientificamente

perfeito, visto haver tantos, o ex-fiituro sui-

cida sacca do bolso unia pequenina chapa

(roiro, meia libra tíilvez, dando-a ao creado.

E a desculpar-se:

— A verdade é (jue eu não acho nada ({ue

me tente. Meu Deus, como os processos d'espi-

char estão atrazados! Género antigo, género

moderno, tudo é banal e fastidioso. Porque

n'uma palavra, se eu me suicidai- como toda

a gente, ninguém fatiará de mim. E isto não

presta! (bruscamente). Ainda se na casa hou-

vesse liors iVoiíivre. . .

— Hors d'(euvre'^

— Algum género de morte bem exótico,

bem raro ; não faria (juestão de preço

!

— Não vejo, meu senhor... Porque emfim,

V. ex.^ não ha-de (juerer matar-se de tedio,
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lendo (luraiile nove nièzes os Luziadns, fazen-

do-se servir ao almoço e jantar a mesma cos-

telleta, ouvindo a toda ít hora a mesma musi-

ca, e dialogando, dias seguidos, a mesma con-

versa.

— Não, isso não.

— Tão pouco quererá morrer de riso, fa-

zendo-se cocegar na barriga, até á syncope,

ou respirando algumas horas o gaz liillariante.

E se digo nào quererá, é porque este género

de suicídio se destina especialmente a gentes

tristes, e v. ex.' me parece um grande reina-

dio.

— Bem observado.

— Desdenha j)or certo também a morte por

congestão, e por coisa alguma do mundo
aturaria que o depeniUirassem pelos pés, d'um

tecto alto. .

.

— Seria estúpido.

— Para a auto-intoxicação também, não tem

recursos. Este fim particular, só pode havel-o,

por exemplo, um escri|)tor |)r(»hibi(l() d'escre-

ver, ou um critico (pie por descuido morda a

própria lingiia. Hestaria, pois, a V. Ex.:« o otíer-

tar-se á galeria das exp»MMencias, e sotírer as

tropelias ([ue lá llir (|uizessem fazer os cha-
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mados médicos (Wjicriíncidadoros. K um des-

tino iiohi-e, e teiii sido taiidiciii o ullimo re-

curso d'aiguns clientes requiutiulos.

— E diga-ine, siiicidios por.. . longevidade?

— Ai, meu seidior ! são os únicos a ([ue

esta casa não dá curso.

— Bem, voltarei outra vèz. Viidia buscara

moi"te, e cuido que levo uma fortuna... íjhov si)

certo, o estabelecimento r bem montado, aclien-

tella escolliida e numei'osa... No tim de contas,

quem me impedirá (respccular c'o snicidio?

Hum! Vou já (Taípii organisar uni syndicalo.

21 de JiU/k).

O Diário de Noticies:

«Fundou-se na Suécia uma associação de

rapazes da melhor roda, (|ue vão pelas ruas

apanhar as pontas de cigarro que os fuma-

dores atiram, enviando-as depois, convenien-

temente empacotadas, a uma commissão de

fimccionarios e grandes damas, a que preside

a rainha. O tabaco das pontas aproveita-se

então n"uma ofíicina, sei'vindo em cigarros

e charu((js novos, que a sociedade vende, re-
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vertendo o producto ao sustento anniial de

500 creancinhas.»

Ora, eis uni núcleo de sport, que o Tarf-Clab

nacionalisaria bem melhor que o das corridas.

Entre apanliar pontas de cigarro, e pés

de burro, nenlium gentieman portuguez deve

hesitar— que apanlie pontas! As nossas altas

classes teem geralmente o sentimento da pon-

ta. Donc, que os que as atiram se harmoni-

sem, alfim, com os que as apanhem, Ouem
apanha pontas de cigarro, pode por este meio

não só soccori-ei' o orphão e a viuva, o velho

sacerdote e o inundado, senão collaborar tam-

bém no explendor da religião— sabido como

é, que as pontas de cigarro teem entre nós o

nome genérico de beatas.

D'alii as inapreciáveis vantagens de hygie-

ne e segurança, que iriam resultar para a ci-

dade, quando por essas ruas começassem a

ser pegadas todas as pontas disponíveis! Com
tal rnedida, iam cessar nniitas enxaquecas

chronicas; livrar-se-Iiiam cidadãos de grande

pezo: e os pictorescos, os imprevistos! . .
.—só

o sm-. conde de Franco, á sua parte, mettia

de cada vez na bocca duas ou três dúzias de

cigarros

!
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i d'Agosto.

Da discussão havida ha quatro dias na ca-

mai'a dos deputados, respeitante aos prémios

a conceder á navegação portugueza—com o

fim d'animal-a a nacional isar o commercio ha-

vido entre as nossas possessões africanas das

duas costas, e a metrópole—sahirain discre-

pâncias e alvitres, que dado o curto praso de

sessões parlamentai'es que ainda restam, nem
poderão accordar-se n'um ponto, nem habilitar

o governo a ({uaiquer medida salvadora do

pouco iniciado a beneficio d'aquella navegação.

Concordam todos, gregos e troianos, azues

e brancos, pretos e vermelhos, (pie chegou o

instante de se mostrar pelas colónias um zelo

serio, e de fazer por ellas sacrifícios, que se
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não reduzam a arrpinossar dinlieiro, sem re-

cibo nem plano, por onde quer que a phan-

tasia dos governadores do ultramar insista em
esperdiçal-o.

Concordam todos em (jue, do ])onquissimo

eommercio (pie se entretém pela Africa porfu-

gneza, só uma parle niiunscula é nacional,

estando o grosso eui mãos d'estrangeiros, per-

tencentes ás duas raças invasoras que mais

cupidamente teem retalhado e absorvido n'Afri-

ca os pingues territoi-ios do iini)erio portuguez.

E emfim todos concluem, que a intentar-se a

regeneração colonial nos termos d'um propó-

sito enérgico, e não (Tum capricho avulso, a

primeira coisa a fazer ifessas terras que, mui-

tas, só teem de portuguez o titulo, seria i)0-

voal-as de nacionaes, e fazer convergir para lá,

em par e passo, milhões {[\\e nada devam aos

traficantes ingiezes e allemães que por lá vão

minando, dia a (tia, o nosso senhorio.

Os governos careceriauí pois— agora ipu'

expedições scienlificas mais ou menos úteis,

cruzaram, sob o signo oflicial, o solo negi'o—
d'assegurar o domínio portuguez poi' três ma-

neiras. Pela occupação militar, ((ue só seria

podei-osa, trespassando-se o exercito, segundo
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OS tramites da hygiene tropical, ({ue não vem
para o caso, do continente para as possessões,

e impondo ás official idades, estações colo-

niaes semelhantes ás do official francez, que

quasi todo vae fazer na Argélia, no Senegal e

no Tonkin, as suas provas. Pela occupação co-

lonisante, que só seria profícua entrando o

Estado n'um systema d'engajamento annual,

semelliante ao que as republicas americanas

lançam pela Europa, com transporte em na-

vios seus, e olterta de ferramentas e de terras,

a descontos minimos, para cada colono. Fi-

nalmente, pela occiij)açãocommercial, que por

agora só poderá ser tenteada subsidiando o Es-

tado, conforme intenta fazer, algumas grandes

companhias francamente nossas, e nunca ven-

didas á nacionalidade incerta dos agentes de

vapores da Rua do Alecrim e do Cães Sodré.

Este ponto do fomento commercial portu-

guez por via marítima, ligando as colónias oceâ-

nicas com Lisboa, insi)lrou os governos a

outorgar sidjsidios ou jii'emios a companhias

portuguezes de navegação, impondo-lhes, alem
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de condirões atrmeiíles ao traiisporle das ma-

las e de fiiiiccioiiai'ios públicos, outras mais

particulares, (Fitinerario, tendo por fim o es-

treitamento de relações entre todas as terras

cobertas pela nossa bandeira. Assim, á Em-
preza i\((cioiHfl, fundada em Í(S(S1, concedeu

o Estado o subsidio aiuiual de ;]0 contos, e o

exclusivo do ti'ans|)()rle de todas as suas mer-

cadorias, porque eila lançasse carreii'as enti"e

Lisboa, Açores, Gabo Verde, e colónias d'Africa

Occidental.

São passados nove annoss(»bre a fundação,

e conforme leio ifunia declarai.-ão dos directo-

res, a Emprezd prospera. Vaw 1887, organi-

sou-se a Mdn Benl Portiniiiezu, caj)ilal 900

contos, dos (piaeS;, declarou o sni-. Fuschini

no parlamento, só 250 realisados, falhando as

emissões lentadas em Lisboa e l'orto, por duas

ou ti"es occasiões. A Mnht aceitou do gove?"no

o subsidio annual de !)8 contos, obrií^ando-se

por elle a lii^ar as duas Afi'icas ixtrluguezas,

por via de cai"reiras locando uma iníinidade

de pontos, desde Loanda até Moçand^ique, e

vendo-se forçada por isso a seguii' o velho ro-

teiro do Gabo Tormentoso, o ipie lhe demora

considci-avelmente as travessias, e relira de
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bordo dos seus vapores passageiros e carga,

que íeeni nas liulias inglezas mais rápido cur-

so, e facilidades de viagem representadas em
cerca de quinze dias d'avanço, entre Lisboa e

Moçambique.

A consequência (Visto, é partirem e che-

garem vapores da Maio Real completamente

ás moscas, sem passageiros nem carga, e dis-

pender a companhia, na derrota que o gover-

no portuguez impòz aos seus vapores, contos

de reis que anniiahnente se cotam por um
valor triplo ou quádruplo do subsidio official.

Isto lhe teui creado gravíssimos estorvos, tra-

zendo as— ao que parece— boas intenções

dos homens que a fundaram, a uma eminên-

cia de bancarota, que explodirá de vèz n'um

periodo breve, caso o governo lhe não queira

escutar a aftlicta supplica. Comprehende-se

que não foi com os :ir»0 contos emittidos, que

a Maltí Real adquiriu os niagnilicos barcos com
que gira, o peor dos quaes excederá talvez do

dobro, aquella soinma; e por certo se tem,

por outro lado, (pie as perdas constantes das

viagens frustradas que tem feito, só estão

servindo para lhe agravar o ilefuit horroroso,

que, |)or isso nu^smo (jue a companhia não tem
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fundos, naluralineiite reverte a prejuízo da for-

tuna particular de quem lli'os avançou— tan-

to monta dizer, do auonyino Y do discurso

Fuschini.

Então, vendo-se a l)raços com a morte,

apellou a Mala Real para a munificência do

governo, (|uc diga-se de passagem, fora dos

primeiros a recusar-lhe clientella, embarcando

os seus emissários e soldados em paquetes

Ingiezes, a pretexto de ter pressa em fazel-os

chegar ao seu destino. Expòz minuciosamente

os seus apuros, disse as suas esperanças, opi-

nando que só poderia viver desafogada, mo-
dificando o Eslado as condições do contracto

sob que cila fiincciona, em termos de se ex-

tremarem as carreii'as dWfrica em duas series,

a da Africa oriental^ feita pelo estreito de Suez,

a da Occidental, pelo caminho seguido até al-

li; e i)ouderan(io aliual de como no Brazil—
aindii hoje a nossa mais !'ica e jireponderan-

te colónia— fora succedida a primeira via-

gem (l*um dos seus barcos, (pie prestes vol-

tou Ccirregado de mercadorias e viajantes.

N'estas alturas pois, tendo em vista futuras

prosperidades, e a lembrança tio (pianto seria

impossível tomar a interessar dinheiro por-
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tuguez em emprczas náuticas, caso a Mala

Real fosse obrigada a suspender, começou a

imprensa um trabalho de propaganda a favor

d'aquella, parte expontâneo, jjarte suggerido,

e todo elle accordando ern ser patriótico sustar

a ruina da Mala, e urgente adoçar-lhe as clau-

sulas do contracto primitivo.

Entre bastidores, esta propaganda da im-

prensa forrava-se, seja dito, d'outras informa-

ções mais acin-antes, que todas foram exliibidas

ha quatro dias em sessão parlamentar, e por

isso as descrevo, a traços largos. Diziam uns

que a Mala Real, forçada a fazer com a Em-
preza Nacional carreii'as paralellas, se tornara

inimiga odienta d'esta ultima, não podendo

soffrer-lhe a ti'anquilla fortuna sem cogitamos

meios de pòr entrave aos seus pi'ogredimentos.

Diziam outros que eslava eminente a fusão das

duas comj)anhias, por via d'uni syudicalo po-

deroso e subrepticio, recoltadu enlre (jente da

politica e gente da finança; e que a Empreza

Nacional, cujos títulos são de õOOSOOO réis,

hnpuzera á Mala, por escrijitura nupcial, o
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valerem esses litiilos hOOOSOOO, a contar do

dia em que se nnissem, assim como o tra-

zer a Maltt, na sua cork'///e de noiva, considera-

velmente au,mnentada a sua pensão de menina

infeliz. Finalmente, os mais decididos conta-

vam a coiza n'esles termos:

— Xão ha cá navegação nem meia nave^ía-

ção! O que ha éuns amigalhaços do Y., a pedir

ao governo que não arruine o homem, e o

indemnise do dinlieiro (pie el!e abonou á

compaidiia. E o que é I

Produzido na camará o i)rojecto de lei

concernente á navegação i)ara a Africa, todos

os ponr-ptirlrrs (pie acima diss(» foram arvo-

rados em mola (rai-gumentos, n'outros tantos

discursos, da melhor intenção exterior, é cer-

to, mas da peor natnreza também para se

chegar a uma resolução consoladora.

Á uma pois, haverá<pie se precaver o minis-

tro contra as IranqnibtM-uias dos mitUres-rluni-

tenrs que advogam junto iTelle, com demasia-

do j)ati'iotismo, a protecção incondicional do

Estado ás companhias portuguezas, que, em-

penhadas em nacionalisar o commercio (TAfri-

ca, mirem iazcl-o á custa (rí^xtorsõcs sobre o

thesonro, servindo-se [)ara isso (funs miseráveis
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que ha em S. Bento, e cujas pegadas são cel-

tas de roda de todos os negócios duvidosos. Á
outra, ciinipre-llie desviar a navegação d'entre

o continente negro e a metrópole, do systema

de concursos, té'goi'a liavido, e (pie pondo

nas mãos dos inglezcs ou dos allemães aípiel-

las carreiras, distanciariam cada vez mais a

Africa de nós, so])re ari'uinarem uiua empre-

za, que, visto estar creada, melhor seria que

fosse prosperando, apesar dos homens crAm-

baca que a alcovitam.

O projecto apresentado pelo snr, Júlio de

Vilhena á caniaia i'esolvia por concurso o

problema da navegação ([ue acima expuz, in-

sistindo na ligação da costa occidental d'Africa,

com a oriental, i)or meio de carreiras de va-

pores que contimiassem a dobrar o Gabo, e

pagando o Estado ]»or essas condições (alvitre

da commissão (rofliciaes de marinha nomeada

pelo ministro) r>()0 roídos de j-éis annuaes.

Mais o sm-. .lulio de Villiena deciaríui ipu^ de-

sejaria ampla discussão sobre a matéria, acei-

tando da op|)osição todos os conselhos (pH>

podessem tornar o contracto mei'itorio ])ara

ambas as partes contraclantes. N'estas altu-

ras, era certi^ o peri.io de vir a cahir a adju-
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(licação, nas redes das ein|)rezas eslrangeiras:

o logo oradores como o siu'. Navarro ((íue em
questões de mellioiaiiiciilos nacionaes é d'uiiia

austeridade acima de toda a susjjeita) se ergue-

ram, para aconselhar seui lehuco ao ministro,

pozesse o concurso df t)auda, e entregasse

francamente á Mala Real o subsidio dos 500

contos, por ella reciamados. X'este conselho

abundaram jornaes de Iodas as facções, tor-

nando-se adniii^avc! a liziir<i do PorliKjiic:, de

que é dij"eclor o sm'. Marçal Pacheco, pessoa

fina como todos sabem, e estranha á prospe-

ridade de qualquer Mahi— (pie não seja a sua.

Pareceria pois (pie lendo o snr. Júlio de

Vilhena empenho em vèr mediar uma empre-

za nossa, e ofterecendo-se-lhe ensejo de o con-

seguir, sem laivos de suspeila, altentos os con-

selhos da oi)i)OSÍção, Iodas as dilTiculdades es-

tivessem cerceadas. O governo, dando r)00

contos á Mala Real, recebia em troca um ser-

viço de travessias maiilimas, reticulado por

modo a prender entre si lodos os pontos mais

l)ros[)eros da nossa Africa e da nossa ludia.

Conseguia assegurar assiiu oiuicio (Tiiuia inai'i-

nha iiiercaute, (hí (jikí o |)aiz taiitd carece, e

dar por ella enérgico auxilio ãs colónias, tão
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preguiçosas em aconlai- (ia sua bar])aria origi-

naria.

Nada cristallino como isto, pois uão acliam?

Bem. Mas se isto é cristallino, porque foi

então que o sur. ministro da marinha, certo

de que todos prestam vénia ao seu caracter,

logo na factura pfimeira do seu projecto, em
vèz d'optar francamente pela Mala Real, pòz

o concurso, apezar de o ter por um couipleto

anniquilador da navegação nacional? Homem
de bem, s. ex.-* desconfiava acaso da parceria

náutica, que tem o Portuguez por camaroeiro?

Porque foi também que o snr. Fernando

Palha, de cujas inteuções l)riosas não é licito

duvidar, intelligeníe como é, c dedicado ás

questões nacionaes, apeuas o snr. Navarro fat-

iou em dar os 500 contos á Mala Real, se le-

vantou, branco de iudignação, para dizer que

o Estado não podia estar a dar esmolas a ca-

pitalistas com|)romel tidos, e ([ue reputava iu-

diguo do paiiameulo o acobertar, sob pretextos

patrióticos, favorilismos q\m euxovalham a re-

putação de (puMH nos faz? Não foram, por cer-
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to os siin{)Ies factos de dar aioiito á marinlia

mercante, e desenvolve!- o coininercio d'Afri-

ca, que mereceram da bocca aliaz primorosa

do snr. I'\'riiando l\dlia, as invectivas damna-

das qiie llie ouvimos.

— Logo, dirá o espectador, lia por de traz

da Mala alguém, que lhe \)òe mela.

É o que o snr. Fuscliini explica á camará,

com um desassombro (pie eu nunca lhe agra-

decerei bastantemente. Tamanho escândalo es-

te orador farejou no subsidio á Mala Real,

que resolvido a illuminar-lhe em cheio os lo-

bregos mysterios, não duvidou desniascaral-a

frente a frente, embora valendo-se para isso

d'uma denuncia anonyuia, que diz ter recebi-

do, exjilicando o estado linanceii'0 da parce-

ria—denuncia segundo parece exacta em por-

menores, mau grado os desmentidos officiaes

do dia seguinte.

Assim, o discurso do snr. Fuschini sanccio-

nou as infoi-mações que demos atraz, sobre o

passivo e o aclivo da Mala Real, a sua <liffi-

culdade de trocar li tu los, por ouro, as grandes

perdas constantemenle agravadas pelo insuo-

cesso das suas travessias, e finalmenle ;i sua

Tida agonica, an jour le joar, ({ue certo argen-
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tario vae entretendo, cm riscos de sossobrar,

mais dia, menos dia.

Para salvar o homem da ruiiia, acorreram

então de todos os cantos da politica, amigos

de Peniche— do governo e do homem — que

tendo o patriotismo por mascara, parece ten-

tam coagii' o ministro a dar protecção á 3íala

Real, cuidando d'incorporar-se com eila n'al-

gum syndicato onde todos tenliam íauteuil e

méza franca. Infere-se portanto ({ue dos con-

selhos que a opposição tem dado ao snr. Jú-

lio de Vilhena, sobre o adjudicar á parceria da

Mala, o contracto da navegação portugueza

d'Africa, parte são gafos, e occultam hitroci-

nios, sob exteriores d'extreme rigidez.

As declarações do Imãer Navarro, entre-

gando a votação do projecto aos rezultados do

alvedrio pessoal de cada deputado, a a[)paren-

te limpidez da questão, cujas mansissimas

aguas parecem reíleclir a ahiia angelical dos

propulsores da mariídia mercante, nada dis-

to tem conseguido calmar a agitação de cer-

tas alas da hoste progressista, (jue na reunião

de hontem juraram guerrear o projecto, a

toda a anciã. Cuidarão agora (pie a maioria

honesta veja de melhor rosto, a rapinancia?
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Não vè por certo. Essa maioria soíTre, com o

snr. ministi'o da marinha, da inania horrível

de certas corporações de caracter disciplinar,

que sabem conter em si a^ientes corruptores,

e não os podem sacudir: rpie diagnosticam

pelo certo a infâmia de certos manejos, a que

publicamente teem de render preito: e que fi-

nalmente, postas entre os prós e os contras

d'uma medida, como esta da navegação, d'am-

bos os lados se sentem ameaçadas : se fazem

concurso, o inimigo inglez empolga a preá : se

cedem á parceria, os amigos de Peniche em-

polgam-na também.

Recapitula-se pois, que aparte os allectos,

por motivos extra-parlamentares, a algum

dos, factores X Y e Z, que o snr. Fuschini ci-

tou no seu discurso, ninguém no parlamento

se presta a advogar o subsidio dos 500 con-

tos á Mala Real, posto todos desejassem do

coração vel-a prosperi'ima, e desviada dos ca-

minhos escusos, (pie a i)olitica só inventou para

transformar voyom, em millionarios. Este ca-

so de resto, é a metastase (Tum fundo diathe-
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sico irremediável, que a inonarcliia entretém

no nosso organismo politico, e (jue só uma
espécie de 93 fará cessar. Comparado com a

Salamancada, com o porto de Lisboa, com o

monopólio dos tal^acos, com as :28:000 libras,

com os 40 contos, com a outra metade, e com
o projectado monopólio dos álcoois, etc. o

subsidio da Mula Real não ti'az a lume ne-

nlium agente novo de coriMipçào. K a mesma
gangrena, a produzir endjolia n'outro sitio.

Não se poderia evitar como incidente, como
se não evitará nenhum dos que hão-de vir.

Poderia entretanto retai-dar-se, e a beneficio do

seu nome sem macula, atire o snr. Júlio de

Vilhena ao cesto dos papeis esse projecto, bus-

cando á navegação africana, outra sabida. Pelo

que respeita á Mala, se está mal de fundos,

siga o exemplo do snr. Marçal Paclieco— case

rica.

3 d'Agosto.

—A |)olicia tem andado a remover das ruas

concorridas, todas as casas de amor onde não
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tem provavelmente honri marcada. Foi"ani já

mandadas saliir da Puia do Arsenal, todas as

pegas do vicio que alli chamavam os transeun-

tes; mandadas fechar as capoeiras da Rua Au-

gusta e da Rua da Prata. . . e como até'gora

as auctoridades não hajam fixado hairro ás

cidadãs, estamos sem saher onde irão ellas

parar com os costados.

Concoi'daremos ({ue não seja excessiva-

mente commoda, para as pudibundas gentes,

a visinliança d'aquellas aves migradoras, que

sobre pedirem medio-beef a quem passa, teem

ás vezes, com as janellas fronteiras ás suas ta-

boinhas, singulares e nunca assaz pictorescas

liberdades.

Eiitiíítanto, relegar d'uma rua p'ra outra

os lupanares, a pretexto de que os costumes

peiigam n'aquella, e não perigam n'esta, é

uma parvoíce ofíicial de todo o ponto incolie-

rente— des'que não ha uma ilha Cythera ex-

clusivamente consagrada aos sacrilicios da vo-

lúpia, com portas e guarda fiscal, direitos de

ban-eira e restaurants (Pestylo typico, o todo

harmonisante ao culto das onze mil virgens

e do deus mercúrio, professado alli.

De resto, sem nos (juerermos intrometter
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dc nioíio ;ilgiiiu nas ([cíilterações ({iic a policia

e o conselho de hygiene haverão tomado, em
questão de tal guiza, vamos dizer aqui baixi-

nho, a nossa opinião. Evidentemente, a poli-

cia não tem cidadeila ainda em que fechar

as irregulares que por alii andavam desgarra-

das. Ella não pôde, em boas razões, mettel-as

por exemplo, no palácio da Ajuda, nem nos

cazarões do Patriarctia, nem nas secretarias

d'Estado, nem aboletal-as tani pouco, cuido

eu, por alguns d'esses populosos quartéis da

guarnição.

Era em parte violar o prestigio de certos

d'esses edificios-catacumbas, erguer a reputa-

ção d'ontros, e estabelecer nos restantes um
terrível assalto de concorrência. Mettcl-as nos

conventos de fi-eiras, lioje ás moscas— Deus

nos acuda!— seria a continuação das ordens

religiosas, sob os mesmos códigos de moral

odivellense, que lhes outorgou D. João v—

e

ainda n'este caso a concorrência iria cavar-

Ihes rivalidades, por banda do beaterio das

sacliristias, S. Luiz inclui(h).

Ora, sendo certo, por outro hido, que to-

das as nossas pcípienas industrias bastardeam,

faltas d'alento, e (pie em todos os cyclos d'a-
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ctividadc iiuliistria! roiua a íemlencla mono-
polisanle, dir-iios-lião os senhores:

— Seria asneira expioi-ar esta industria (to

amor, i)oi' meio (l'um syndicato. . . — ou não

querendo o sni'. Burnay ficar com elle, nfio

nos poderia o snr. Franco Castello Branco

(agora ((ue os tajjacos vão deixar a líeiTMicia do

Estado) organisar a vôrjie dashetairas, com uma
zona de protecção por toda a raia, e a admi-

nistração geral do sni". Sérgio de Castro?

Somente deveria o governo ser menos libe-

ral com os empregados d 'esta, do que o foi

com os da outra, que todos tinliam tabaco, de

borla. >;'esfa réifie do amor, asseiUariamos

n'isto, piladas— i)agas.

5 d'A(}õslo.

O numero de pessoas mordidas em Portu-

gal })or cães liydropliobos, attiugiu, no primei-

ro semestre do corrente anno, a cifra de mil

e quinheidos, havendo trinta e tantas mortes.

Esta estatística consta dos jornaes, e ob-

tida por informações avulsas, de certo avolu-
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maria do (loi)i'0, se fosse possível recolher

peias- terras distantes os nuiuerosos casos de

mordedura que iiào íiv(M"am publicidade. É

liorroroso ! e o cogitarmos só nos pei'igos que

advém ao homem, do cão doente, nos faria

pôr de banda a pieguice que nos faz victi-

mas do cão, e que de resto nunca quizémos

ter por outros animaes nocivos, ou susceptí-

veis de o ser, em dadas circumslancías.

Bem |iezados, d'um lado os serviços ({ue o

cão nos presta, do outro as agonias ({ue elie

pôde ínocular-nos, fica sempre um saldo d'ex-

termínio contra o cão, que aconselha o fazer-

mos-lhe guerra sem tregoas, pelos jornaes e

pela strychínina, acal)ando d^iuia vez co'a

lenda de íidelídade que elle merece pouco, e

suppriínindo-lhe o titulo d'amigo do homem,
de que elle, vamos com Deus, vai; abusando.

Sei que a cruzada é difíicil, e que o pi*égal-a

pouco mais me trará (pit; malípuM-enças. Por-

tugal tem de séculos, o felicliismo do caclior-

ro. O cachorro é o desdobi-auieido, em mudo,
de nós outros. Moldámol-o ao uosso cai'acter

e aos nossos liabitos, toruáuiol-o cuuq)lice

dos nossos desniazellos e dos jiossos vicios.

Os cobardes defendem-se com elle. Flanani
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OS ociosos em sua companhia. Aproveilam-llie

os mendigos a asUioia, e os timidos a io-

quella; e quando (Fuma descomponenda a

dar, prevemos que nos rcsulfaria costella i)ar-

tida, biquinho calado— e é o cão(iuein vae to-

mar satisfações.

Certo, o cac]ioi'ro tVz-se no lar, jiessoa in-

tima, e parente pobre, com quem partilhamos as

sobras da nossa mèza. Nos ménaf/cs sem fi-

lhos, é elle o prinntgenito: para os sem familia,

uma familia: ás beatas serve d'acolyto para

ladainlias e terços, e com algumas se amance-

ba, (|uando já não lia coadjuctor (pie as esfo-

cinhe. De testa nuMitos de vellias tem resultado

cães ficarem ricos, emquanto sobrinhos ficam

desherdados. Em verdade vos digo (pie depois

do snr. D. Miguel, a única paixão romântica

da matrona luzitana, è o fraldiqueiro. Falia-

lhe só fallar, e d'isso vive.

A tradicção escuda-o, a iniluencia social

aguenta-o contra os caneUjes; e se o pers«^gui-

mos, por (jue elle nos roubou, ladrou, mordeu,

por onde quei- (pie corramos, lá está a cos-

coviihice da Prolcclora, em letti'as ]n"ancas «O

homem é rei dos (niíinaes. e iiãi) de^e -ser u seu

ti/raitiiu!»
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Rei dos aniniaes! Mas rei dos animaes iiào

somos nós; é elie. Vin-se uma pouca vergo-

nha maior?

De todos estes escandalosos privilégios e de

toda esta domesticidade viciada, que nobiifi-

caram o cão, sem prévio exame dos seus de-

feitos d'(jrigem, resulta não ser possivel, sem

renliida batalha, desalojai' este temeroso dés-

pota, das regalias em que multi-secular-

mente o enthronisámos. No dia em que uma
lei fizesse decapitar em massa a canzoada,

saltariam á rua famílias inteiras, prestes a dar

a vida dos seus filhos, pela cabeça dos seus

cães. A idolatria então de Lisboa j)elo fraldi-

queiro, é furiosa. Toda a mulher alfacinha que

não casa, reparte o seu coração por três amo-

res irregulares; até aos quarenta annos é do

cão e d'um sargento: d'ahi por deante é do

cão, e do Senhor dos Passos. Dos Ires amores,

um só inamovível e i)hysico, o do lambe-frnldas.

O cão acompaidia a d;nna, da pia ])aptismnl ao

cemitério. Digam-me pois como seja i)ossivel ex-

tirpal-o, dado o poderio das suas protectoras?
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De balde os jornaes vociferam contra a

canzoada que lazarona pelas ruas, o i)ello hir-

suto, a liuitua pendente, entrando pelas lojas,

esfoçando os buracos, bebendo nas sargetas...

Debalde a hydrophobia dizimará os homens

por centenas, e governo e municípios se ar-

ruinarão a pagar viagens a Paris, aos escalda-

dos.

Mau grado reclamações, contágios, gastos,

o cào lá continuará a viver na antiga noncha-

lance, certo de que a sensitividade publica não

deixará d'aniimal-o, de cada vèz que a carro-

ça municipal, achando que elle passeia de

mais, o queira recolher. Oh, lá isso, a sensi-

tividade publica não transige. Õ Iviismo do

cão é o seu tnic.

lia quatro dias, como um canzoelru muni-

cipal tomassse pelas pernas o cachorrinho

d'uma dama, afim de o encarroçar, como a

lei manda, \xú reboliço se armou nos Retro-

zeiros, que vieram a gafanlios povo com po-

licia;, indo presos uns poucos de logistas, e

sendo desacatada e batida a aiictoridade.

Escusado ajuntar que o canzoeiro fi-

zera o seu dever. O cachorrito solto, e desa-

çaimado, embora lendo o açaimo pendente do
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pescoço, era um cão vadio como os demais,

sobre a agravante d'ameaçar a segurança pu-

blica, com seu génio bulhão e mordedor de ca-

nellas abstrusas. Pois senhores! não houve

indignação que não explosisse alli contra a

policia, apupo e cólera que se lhe não verbe-

rasse á prepotência de haver consentido o

embarque do fraldiqueiro, na carroça.

Um homem injustamente prezo, deixaria a

rua indifferente ; o cachorro porém sobrexci-

tou-a a ponto, que mais parecia um caso de

familia.

— Coitadinho! diziam as mulheres, na flor

da vida, e já marti/l! . . .

E um cortador que eu conheço, que bate

na mulher, explicava n'um grupo o sequestro

dos cães, por falta de coração. Ao dia se-

guinte, a ladainha da rua veio toda nos jor-

naes, sem critério anterior, ou indagação mi-

nuciosa, acontecendo que por exemplo a Ga-

zeta de Portugal, que na primeira pagina

pedia o sequestro dos cães vadios, verbera-

va na segunda os pobres homens que sur-

prehendera a lhe salisfazcu' esse desejo.

Por mim sou contra o cão. Ou eu não

fosse gato ! Applaudo a camará que os exter-
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mine até ao ultimo, e incito a policia com to-

das as minhas forcas a fazer seguir á risca a

apanha da carroça. Não incorramos o risco

de nos damnarmos— só porque Lisboa é tola.

6 de Agosto.

A camará municipal tracta de fazer das

ruas uma espécie d'appendice ao diccionario

dos homens celebres, pintando na cantaria

das esquinas, nomes de vivos e de mortos, em
que lenha podido respigar notoriedade.

Do estudo comparativo feito entre o valor

das ruas, e o dos nomes chamados a cris-

mal-as, resulta dizermos que nem todas sejam

de fôlego a supportar a invocação de todos os

nomes, assim como haja nomes que desphi-

sionomisam c achincalham certas ruas.

Assim por exemplo umas, burguezas, ape-

gadas ao rameirrão bairrista desde séculos, co-

mo que calçam sapatos d'ourell() á memoria

dos guerreiros e poetas que modernamente lhes

servem de sobrescripto

—

Rua Vasco da Gama,

íiua Lm': de Camões, j)or exemplo. . . Flmquan-
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to outras, demasi;i(lo vivas, estão nnnvà per-

petua revolta conli-a a alcunha mazorra que

lhes foi dada. Ruk do conselheiro Monteverde,

Rua do Barão de Saalo Ambrozio. . .

Oh, os noines antigos, que apagado perfu-

me d'unia vida dispersa elles não davam

!

Becco do Falia Só, todo uni poema! Rua da

T?'iste Feia, hein? que sentidíssima e melan-

cholica dolora

!

Para refundir todo este ílorilegio poético,

que tão impressiva nostalgia esparge nos velhos

bairros de Lisboa, não basta, senhores verea-

dores, uma relação mais ou menos virosa de

nomes de conselheiros, de rustilhada com ex-

ploradores e com marchantes. E necessário

que a Camará Municipal, anies de com os no-

mes dos homens, fazer reclame ás ruas, e de

com a publiciflade das ruas, fazer reclame aos

homens, afincadamenle estude se nos dois fa-

ctores ha propoi'çãõ, não vamos ter ahi algu-

ma rotunda baptisada com o nome do snr.

Ilintze llibeiro. Faça-se um curso de historia,

com bilhetes de visita, bem altos nos cunhaes

das casas, ensinamoido e lição, já que assim

querem; mas classilicMudo as immortalidndes

por cathegorias (l't'sipiin;is, segundo a inq)or-
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lancia de cada uma, e sem jamais tergiversar

da justiça, que deve ser critério de todas.

— Decco Luiidno Cordeini;

a isto chamo eu jíroprieijade I Sobretudo

Iiavendo um burro, e uui íei-ro velho. Mais!

Celebreiras, que por miuusculas uão podessem

estampilliar condiguauieute os sitios de pas-

sagem, nem por isso eu as deixaria no limbo,

se fosse Gamara, senão que as aproveitaria

também para o baptismo de certos pequenos

monrnuentos e caixas d'expulsão.

— Chafariz Arouca, á Ribeira Velha. . .

pois não diz beui? K nas occorrencias dos

jornaes: «liontem ik» miriuol Melicio, á Pam-
pullia, seriam sete hoi'as, (juaiido unia detona-

ção ...»

— íjaixou da rainha iugleza um decreto,

em que se manda inlen-íHuper os estudos aos

aspirantes do exercito, des'({ue estes não te-

nliam calligraphia apresentável. O decreto não

reza uma palavra a i'espt'ito da orthographia

e da grammatica, parecendo insinuar que a

officialidade britannica, se por uui lado até
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qui escrevia gatafuiilios iilegiveis, era por ou-

tro correctissima no tocante aos 11 dobrados,

aos cc com cedilha, e aos minuciosos segredos

da concordância e da syntaxe.

Verdade seja (jue escrevendo os officiaes

com uma lettra iincompreliensive!, imi)ossiveI

saber-se se escreviam certo, ou asueado.

Transpondo porém a coisa a Portugal, e pre-

suppondo que S. M. o rei se decidia a intervir

na educação dos jovens as[)ii'antes do nosso

exercito, iamos jurar (pie não iiavia de ser

pela calligraphia (pie as reprimendas reaes co-

meçariam— a julgar pela carta de namoro que

vamos transcrever do Iibi.slni(h):

«4 ik A(/ost(j— Aspirante.

«Anjo querido (Mi te saúdo por beui eslar,

çei que tens çofrido muito, tomarei o teu ço-

ílrimento, estibe de cama um nu'z e doze dias,

não pences ([ue me esípieci de Ti, cada vèz

lembro mães. Aleim da miidia doença, tenho

passado martyrios, peço-te (pii me não acabes

com o amor, pois eu sou feliz porque tenho

isperado que venha uma cor('>a paro os nossos

dons cora('(H's. Não lem es})rK'aç(')es as soida-

des (pie tenho de te ver, vi as tuas cartas
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ii'iíina neve de poeira, estou desesperado com
urna dòve que me vem de ti. Soidades.»

O leitor está perscrutando a situação phy-

siologica e moral d'este aspirante que— elle o

declara com a maior sinceridade— tomou o

çofrimento do anjo (juerido, e depois de o to-

mar esteve de cama uni mez e doze dias, pas-

sando martyrios, até vèr as cartas do anjo

n'uma neve de poeira, e vir a cahir com do-

res, que para cumulo lhe vinham do anjo su-

pradito. .

.

E contra todas as imposições da anatomia

lunnana, e das briosas tradicções militares de

Portugal, que nós diganosticaremos, pela mis-

siva supra, um caso único e anormal em ven-

tre de homem.
Mas de duas, unia. Õu o senhor as|)iran-

te, signatário da missiva, no dia 4 d'agosto

estava tolo, ou em caso contrario estava. .

.

gravido. As suas declarações são cathegoricas,

e d'uma precisão scientifica, que o estylo poé-

tico nem por instantes consegue disfarçar.

Se ainda fosse tempo, aconselhávamos nós

ao lamurientu homem-i)henomeno, voltasse ao

bom caminho, procurando no matrimonio a
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rehabilitação da sua escorregadella, e fechando

a bocca ao mundo, pela sagração dos laços

religiosos. Tudo quanto é bom acaba bem.

—

Casa-te, menino! E quando, general reforma-

do, desceres á tumba, em meio das descargas

da tropa, permitia Deus que o impedido se não

esqueça de te fazer gravar na lousa estes di-

zeres:— Aqui jaz F, que foi guerreiro exi-

mio, e mãe de família exemplar. P. N. A. M...
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8 d'Agosto.

Houve um concurso de belleza, n'um dos

últimos dias, no Palácio de cristal do Porto,

uma coiza que fica a oitenta léguas de Lisboa,

e a paredes meias da civilisação. O Porto atra-

vessa agora uma preoccupação de vida galan-

te, que nem por figurinada das correspon-

dências de Mónaco e Trouville, para o Gil

Blas e para o Echo de Paris, empresta menos

á terra clássica da meia de linha um ar de

pouca vergonha sádica, eminentemente fin de

siècle. Até hoje, os certamens de belleza não

passavam, como as exposições de ferros de

lavoura e de chapéus de palha, d'um artificio

commercial, tendo por fim metter á cara do

transeunte artigos de negocio, e ir estimu-
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laudo i)L'la concorrência os productores, ensi-

nando-llies a regra ])ratica de, para vender

mais, fabricarem melhor e mais l)ai-ato.

Vae, generalisado á formosura feminina, nem
por isso o truc do certamen tergiversa d'in-

Jnitos, commercialmente idênticos, quaes se-

jam: metter as bellezas á cara de quem pas-

sa, e estimular os progenitores a produzir

melhor e mais barato— para venderem m.ais.

Em(|uauto a coiza se passa nos dominios

da belleza mercenária, o certamen é lógico^, e

mesmo interessante.

Mulher que faz restaurant da sua gentile-

za, e serve os encantos por lista, haverá que

expôr-se e ganhar prémios, por se fazer d'es-

farte uma roda de freguezes. No anno de

1864, liouve no passeio ilos inglezes, em Ni-

ce, uma eleição da mais formoza, a que fo-

ram cocottes de quazi toda a Europa, muitas

das quaes distribuíam cartões com a sua pho-

tographia, nome, morada, e nn pclit nud de

sollicitaçrio ao voto dos forasteiros, que as

mais desenvoltas promettiam premiar, no ca-

so d'eleitas, em não sei que festa pagã, onde

o toiletle (insinuavam) consistiria todo nas

graças. . . natiiraes.
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Depois fUeste concurso do ])ei!eza, ({ue íi-

cou celebre pela rosa de diamantes que Na-

poleão III oílereceu em publico a Georgette

lluííard, dando assim sanccão official á ovante

prostituição do segundo império, outras fes-

tas eguaes tiveram curso, citando-se uma nas

Tullierias, onde, a pretexto (Fesmolar pobres,

as mais bonitas actrizes e grandes damas de

Paris venderam beijos a quem lli'os quiz pa-

gar, de duzentos francos para cima, segundo

os millinietros de lingua interessados na ca-

pciosa operação.

Aparte estes desmandos, íillios da exce-

pcional satyriase (Wmvd monarcliia dissoluta,

liquidando em orgias, não consta, por mais que

folheemos a chronica da galantaria e da cari-

dade, ({ue em canto algum da terra homens

de bem se lembrassem d'enxovalhar senhoras

honestas, intercssando-lhes os utunes em lo-

terias amorosas, n'um logar pulilico, a tanto

por espectador, e com licença aos jornaes

para estampareui os nomes e appellidos d'es-

sas senhoras, involuntariamente incursas no

certamcn, e inteií-a liberdade ás boccas soezes

para hiteiforir no ircalo das iamilias, com to-

das as sortes de ribaldarias furrielescas.
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O que eu venho de lèr nos jornaes por-

tuenses, sobre a eleirão da mais funnosa do Pa-

lácio, é na realidade extravagante I

Nos cartazes col lados em todas as esqui-

nas, e reproduzidos nas secções d'espectaculo

de todos os periódicos, logo após a invocação

pliilantropica da festa, e do fogo de vistas mu-

f/nifico e extraordinário, expressamente compos-

to pelo afamadissimo Devesas, podia lèr-seem

lettras de i)aimo

«CONCURSO DE BELLEZA

(eleição da mais formosa)

ENTRE AS DAMAS PORTUENSES

(O primeiro que se realisa em Portugal)»

acrescentando que S. M. a rainha dava um
prémio, exactamente como em 1804 havia fei-

to ao demi-monde de Nice o seu parente Na-

poleão, (it)

(a) Os Debates informaram que S. M., tendo pri-

meiro accedido a proteger a festa do Palácio, com um
brinde qualquer, conforme lhe fora pedido, o não enviara

á ultima hora, no que fez bem.
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A estranheza da sceiía levara ao Porto, das

províncias do norte, immensa gente, da mesma
que ofterece cyrios ao Senhor de Mattosinhos,

€ faz romarias de verdasco a N. S. do Samei-

ro : e assim forasteiros como naturaes, á meia

noite d'esse domingo celebre de 20 de Julho,

poderam assegurar-se do reziiltado dos botos,

lendo n'um transparente o nome da candidata

triumphante, e logrando assim resolver de

prompto—nas horas d'estalar—as apostas pen-

dentes da derrota oii da victoria da sna bella,

ou fosse a dama irreprehensivel (para não citar

aqui nomes das mais illustres senhoras do

Porto, como os jornaes fizeram, com todas as

lettras, e em typo gigantesco) ou fosse a Léu

mysteriosa, ou emfim la Rer/íiia, que eu, pelos

(t vuela pluma do Diário do Commercio, não sei

bem se é a snr.^ D. Amélia, se um charuto

de pataco.

De roda ao concui'so de belleza, projecto

ainda, muitas edições de jornaes portuenses se

consumiram a lhe exaltar a altura esthetica,

o a fina mundaneidade que por elle se pre-



8 US GATOS

tendia instillar nos pacatíssimos liabitos da. . .

sempre leal cidade. Os mais elegantes, pro-

mulgando o exotismo artístico do certanien,

apodavam de r/arridagetn cigarrenta os que

insistiam em lhe achar seu travo duvidoso. Xo
Diário do CoiniaercÃo, uma D. Branca de Ma-

cedo, passarinhando com doidejantes facécias

sobre o caso, informava o chronista dos arrancos

que a belleza tripeira dava aos dentes, por se

apresentar na parada limpamente.

«... Uma pe(iuena, minha conhecida, ou-

vindo discretear acerca do concurso de belle-

za, e julgando que teria de mosti'ar os vici-

sivos e os caninos para ser votada, anda ha

mais de vinte dias a fazer barreia aos dentes

com pasta de cereja, com magnesia purpura-

da, com pós dentriíicos de proveniência du-

vidosa, com elixir dos benedictinos, com car-

vão de não sei (piè, com cinza de charuto,

até ! . . .

»

concluindo do sen furor pelo natural, ou

como quem dissesse, pelos dentes sujos. E o

chronista brejeiro, de lhe retrucar «que Deus

o livrasse a elle de pensar que o amor de
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Branca de Macedo pelo natural— angelito!—
a levasse um dia a offerecer na praça de D.

Pedro, em trajos d'uma naturalidade tocan-

te. . . tocante até pai'a o coração de bronze

do immortal Dador.»

Sem ser de sobejo explicito sobre o que a

dama poderia ofterecer na praça de D. Pedro,

o jornalista illucida comtudo o sufficiente p'ra

se adivinhar que é prato fmo, uma vez que

até as estatuas tremelicariam nos sócios, de o

cheirar.

E n'esta ordem d' ideias e anhelitos, núme-
ros e números do Diário do Commercio vão,

n'uma guerra de rosas, entre o chronista e a

sua donzella Theodora, a ponto da gente se

reportar á galantaria das cortes d'amor, e de

se persuadir, depois de muito lèr as cartas da

D. Branca, que ella, pelos despejos da lingua,

e janotices caixeiraes que patentea, nem seja

uma princeza alada e musical , como a D. Branca

d'Alíi'edo Keil, nem tam pouco uma abstrac-

ção de candidez vii-ginea, pendente á lavra-

deira, como a Senhora a Branca, de Braga.

O verosímil é que esta donalrosissima fidal-

ga seja um cabo, a julgar pelo sen In cá, tu lá,

com os cosméticos de barbeiro pobre.
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Tam pouco das folhas portuenses, e de va-

rias informações particulares, por nós liavi-

das, colhemos que, durante ou depois do con-

curso, cavallieiro algum do Porto, parente ou

defensor das damas enxovalhadas, sahisse a

estadulhar publicamente os distribuidores de

pomos á mais bella, coagindo-os a só rende-

rem elogios a Helenas que lh'os peçam, e a

intrometter a decência em todas as remodela-

ções do llirl, que de futuro viessem a tentar.

Paes e irmãos das meninas incursas na lo-

teria, todos pareceram acquiescer, ao contra-

rio do que se esperava, ao regabofe lascivo do

Palácio, e dar concurso á arrematação dos en-

cantos femininos de suas casas, com o bom
humor de quem se gaba de ter na familia—
d'aquella loiça.

É indecente! Com um bocadinho mais de

tolerância, chefes de familia portuenses have-

liam consentido na festa a acção presencial

das jovens senhoras, que periódicos como o

Diário (lo Commercio arrebanharauí por lista

de dons physicos; e ainda com outro bocadi-

nho mais, aos eleitores da mais formosa se con-

cederia verificar por seu próprio palpar, antes

do voto, aanthenticidade dVucantosda sua da-
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ma predilecta, seguindo talvez aquelle processo

que o conselheiro Gliamiço usava, para encon-

trar os rebuçados que fingia perder nas deco-

tes das coristas da Trindade.

. . . e assim se vae o Porto dando a illusão

d'um centro de delicias, com o seu Palácio de

cristal e o seu afamadissimo Devesas, cantando

missa nos altares das suas lavradeirinhas ru-

bicundas, filhas do presunto e da névoa, Ade-

linas Patti do ai aijora! . .

.

Brava gente.

Verdade seja também, que o concurso de

belleza no Palácio fora antecedido por uns

toiros, na Serra do Pilar, e que, entre as apo-

theoses á belleza, e as toiradas, de ha muito

grassa uma affinidade mythica, ideal. Sem du-

vida, é dizendo blandícias ás meninas caza-

doiras, que se prepara na sombra o futuro

malefício cornigero dos maridos.

Desmorona-se o lar, mas deixem lá! ha

que fazer nas fabricas de botões. Portanto, ó

Porto, quei-es tu continuar a dar-te a illusão

d'um centro de delicias, com o teu Palácio de

cristal e o teu afamadissimo Devesas? Então

canta, patife, vae cantando missa nos altares

das tuas lavradeirinhas rubicundas, filhas do
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presunto e da névoa, Adelinas Paiti do ai

(ffjora! . . .

O d'Agostu.

No dia d'eii cliegar a ("/nitra, havia peias

esquinas da villa e dos io.uarejos próximos

uma multidão de cartazes verniellios e ama-

rellos, annunciando o leilão do clialet Sassetti,

com mohUia e todos os pertences d'uma casa

de laxo, que tudo seria adjudicado, convindo

a oíferta, á pessoa que oíterecesse maior lici-

tação.

O clialet SasscUi íica por detraz dos arvo-

redos da (juiuta que foi do uiarquez de Vian-

na, n"um regaço da serra de Santa Eufemia,

fronteii'a a S. Pedi-o: e i)ela sua postura ris<j-

nha entre as verduras, clarea na paysagem

como um refugio de poeta sybarita, dando a

miragem d'uma d'essas felicidades estudiosas

e trauíiuillas, com (pie os artislas sonliam, da

primavera lura ale ao outono, para a gestação

d'um livro delicado. Sem ar d'opulencla, nem
acccssorios tendentes a deslumbrar (pu^m vae
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na estrada, o seu aspecto é cointiulo melhor

que o d'um palácio, e o seu recato nas folhas

cheira de longe a amor e a gostos raros.

Com esta ilhisão, pois, me metti, ao fim

dalmoço, pelos caminhos Íngremes (pie vão

de Cintra ás rochas de S. Pedro, conseguindo

topar, não sem trabalho, o pedregoso carreiro

que leva aos cancellos do chalet. Cingindo u

propriedade, vae um muro de pedras bojudas,

ligadas a cimento, acompanhando as corcovas

do caminho exterior, com os altos e baixos

d'uma muralha de castello, por entre cujos

creneis as trepadeiras penduram baldequi-

nos.

A porta está patente, feita d^uma pernada

de castanheiro que se crucifica, por grossos

cravos de cabeças ponteagudas, sobre um es-

queleto de hastes de ferro leves, e fazendo va-

ler aqui e além o caprichoso enfibi-amento es-

piral de certos nós. Em frente, um Hufi-li»;/

de fonte end)oscada entre begónias; depois,

coleando a rampa da plataforma sobre que

assenta a casa, vejo-me n'um taboleiro de jar-

dim, longo d'iins metros, transposto o qual,

penetro no chalef. Como ainda é cedo, ha aj)e-

nas três ou quatro visilanles: razão [)orque o
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guarda me diz, atirando ao semi-loqiie de pe-

nedia jacente á casa o braço arregaçado

:

— Talvez v. queira vèr primeiro o parque. ..

Digo que sim, e elle, largando a bomba
de regar, segue comigo por uns carreiritos de

dois palmos, entre accumulados de pedras re-

dondas, sotopostas em pilhas, como centos

(Vovós, e entre cujos interstícios medram ar-

bustos exóticos, plantas de folhagem de coral,

pequenas arvores de compostura gracil, e á

sombra d'estas, na terra negra dos microscó-

picos canteiros, todas as fragilidades da flori-

cultura de salão, que odeia a luz, e só se in-

gurgita em húmus escolhidos.

Giramos assim três minutos de roda da

mesma pyramide de calhaus, por todos os la-

byrintos do mesmo carreirito espiral, onde a

areia estala sob os pés, vermelha, ardente,

varrida a primor, sem uma folha, e d'uma e

outra banda bordada com florinhas rasteu"as

d'alcatifa.

Aqui e alem, urna charca da vastidão d'uma

bacia de barba tem dentro alguma planta ma-

rinha de folhagem macillenta, peixes pequeni-

nos como agulhas, conchas e busios babosos

de salsugem : ou é, n'um recanto de muro, um
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caramanchel vestido de martyiios, rozeiras de

toucar, vinlia selvagem, a mirar, sobre a vere-

da exterior coiiduzeiite á serra, os transeun-

tes raros que seguem por alli. Em jardineiras

de ferro, á sombra de boscagens d'aeacias, mi-

mosas, plátanos anões, tia pyramides de va-

sos, cujas cabelleiras verdes fazem leques, or-

chideas, fetos, coleos, avencas, crysanthe-

mos. . . depois, circumtornando a casa, pelo

reverso que afronta os primeiros contrafortes

da serra, entra-se de súbito na estufa, que é

longa, de vidros baixos, uma grande mèza ao

centro, e ornada de fayanças, trepadeiras sus-

pensas, pequenos moveis d'acaso, misulas com
terracotas rebuscadas, quasi todas nuas e las-

civas, a resahir, como outros tantos santos pa-

tronos do logar, d'entre verdadeiros nichos de

folhagem tropical.

O ar d'essa estufa, sob o calor d'agosto, é

verdadeiramente asphixiante, e com as ema-
nações das plantas— como tudo é calafetado

— erra ainda um bafor da antiga vida do clia-

let, feito de charutos queimados, licores da
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Cartucha, pó (FaiToz, noitadas de petróleo, e

o quer que seja d'uiua oííegação d'alcova e jo-

gatina.

Muito rogado, lá accede o guarda a abrir

dois ou três caixilhos de vidraça, porque se

renove o ar n'um banho d'elegantes fedores,

que peturbam a imaginação de não sei que

reminiscências dissolutas: quando subitamen-

te, pela aberta das Incarnas, o meu olhar

abarca o panorama do valle, desde a cazaria

de S. Pedro até ao engaste das cordilheiras de

Mafra e de Monsanto, no ceu d'ardosia clara

d'um meio dia estival, de cuja sequiosa febre

a cigarra marca o rythmo do pulso.

Por todos os detalhes do campo, é um so-

cego! Toda a natureza á luz se queda em syn-

cope, da sede d'agua que ninguém lhe põe á

bocca. Recolheram-se os pássaros ás tocas,

asphixiados de calor, nas ramarias em braza

das, terras baixas: o fumo das chaminés sobe

direito: o vento foi-se, ao rez da encosta es-

boroenta: sombras de nuvens perpassam de

vagar, na hiz fulva das tei'ras, como wagons

de lastro a caminho d' uma obra gigantesca; e

da banda dos calvários de Santa Eufemia, pi-

cados de pinlieiros sem ramaria, como lanças
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tendo na ponta esponjas, o qual! qual! dos

corvos leva a minlia attenção somnanibula

para as vitualhas d'algiim repasto fúnebre,

nos bosques.

Ser bello e forte como as arvores, e in-

sensível á dôr como os rochedos! Collaborar

na grande obra, sem responsabilidades nem
magnas assassinas ! E em meio da minha absor-

pção, o guarda aponta, sem que eu o escute,

no alpestre amphitheatro, algum pormenor di-

gno de vèr.

Pela esquerda, lá longe, os terrenos al-

team-se n'um tumulto dorsal de monstro azor-

ragado, onde os torreões de Mafra riscam, co-

mo dois traços a lapis, n'um (jvis perle de ceu

já sem frescura; os logarejos depois no valle

e por sua ordem, a Igreja Nova, Chelleiros,

Montelavar, Lourel e Granja, alvejantes na

fímbria d'arvores d'um campo, sobre um ou-

teiro, á beira d'um regato; e após, moinhos,

quintas e malhadas; mais perto, á esquerda,

um bocado de Cintra que a projecção da serra

não devora; té que afinal, no primeiro plano,

assenta a casaria de S. Pedro, com os chalots

sem gosto, as ocres dos muros, o lezardento

dos taludes resvalando ao sorvedoiro de des-
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penhadeiros adivinháveis, por aqui por além

a derrocada magnifica das velhas quintas se-

nhoriaes, ponteagudas de cedros e araucárias,

entestadas de cancellos com brazões, a me-
lhor das quaes, a do marquez de Vallada,

pousa a sua mancha d'arvores, n'um mysterio

de floresta impenetrável.

Attento o meu mutismo, e porque não con-

siga adivinhar nos bolsos da minha ílanella

branca a grossa carteira recheada d'um com-

prador ricaço, o guarda tudo é provocar co-

migo uma palestra d'acaso, por onde a sua

esperteza de saloio infira dos meus teres. E
vendo-me um livro na mão— o truc do livro,

de todos os litteraticos em villegiatura— tenta

dizer, para me ajudar, que o snr. Luiz d'Araú-

jo vinha iantar a casa do patrão, todos os

dias.

— Sim, era o poeta da casa. E estava bem.

Nem todos os sybaritas de Cintra podem es-

cripturar assim Calullos de mór fôlego. Quan-

do se janta de borla, a poesia deve rastejar

pelo ideal poético de quem paga.

— Era meio pandego! O patrão não podia

passar sem elle. O bem que aquillo imitava»

com sua licença, os alimaes. .

.
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— Ilere íitariedade.

— Agora ao certo, v. ex.^^ vem para com-

prar?

— Podéra não. Esta estufa servia sem du-

vida ao proprietário, de casa do jantar. . .

— Servia de tudo. De dia, refeitório e sala

de leitura, jogatina de noite, e mesmo, sala

de concerto.

— Tocava-se aqui muito?

— Hum! o bastante para fazer gozar os

amadores. Vamos á casa.

O chalet tem quatro frentes, três de tijol-

lo, em listas transversaes d'azul, vermelho e

branco. Dois pavimentos apenas, o térreo, e

um superior, cujas janellas parte interceptam,

em espécies de mansardas ponteagudas, a in-

clinatura pronunciada do telhado. No pavi-

mento térreo, aos lados d'um pccpicnino ves-

tíbulo, fica da banda esquerda um escripto-

riosito d'alguns palmos, e da direita uma sa-

la, com janellas para duas faces da residên-

cia, e sahida á estufa, por via d'um guarda-

vento redondo de vidraça, cujo coroamento se
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prende aos relevos do balcão de pedra da ja-

nella sobranceira.

Na decoração exterior, detallies ])aratos,

mas pictorescos : persianas miúdas nas janel-

las do rez do chão, pinturas d'arabesco bran-

co na bandeira das vidraças, rendas de ma-

deira e estuque nas mansardas, e por toda a

parte esse iwcoquet, leviano, vaporoso de mys-

terio, cpie põe n'nma aguarella glauca um
rodopio de tinta hilariante. A entrada no ves-

tibulo dá uma impressão d'oratorio e casa de

penhores; mas é galante, com rebuscados

d'arte um pouco Pexe, curiosíssima quand

même, e quasi apotheotica da extravagante re-

ligião de que aquella casa parece haver sido

o sanctuario. Paredes e tecto são (]'uui verniz

luzente, em salmão pallido, com bar/Kettes de

troncos que fazem o circuito dos panneaux,

n'um enlaçado em relevo, verde d'agua, que

lhe conserva os nós e os remoinhos. Esta guar-

nição ligeira, ao chegar por cima das portas,

complica-se, formando-lhe não só o coroamen-

to, como também a galeria dos reposteiros qui'

toucam os portaes, em apanhados de theatro,

o toda a sorte de franjas, morangos e borlas

do côr viva. lia um fogão no fundo, guarne-
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eido com talha de capella, um écnai japonez

com algas e caniços, n\im setim ceu de luar,

onde cegonhas meditam, como deusas: e de

cada banda, os ferros próprios, uma tenaz de

cabo cinzeladO;, a pá de lançar carvão, toda

arrendada de monstros e guerreiros, e o guar-

da cinza emfiin, de cuja bordadura esturge o

evohé d'uma ronda de guapos caçadores. So-

bre o fogão, um relógio d(i bronze com duas

figuras de jaspe : serpentinas dos lados ; e

d'ahi para cima, vestindo paredes, enchendo

misulas, debordando dos pequenos consoles e

jardineiras de pés saloraonicos, toda uma col-

lecção de bibelots disparatados, authenticos e

falsos, ricos e reles, taças da China, pires de

Sévres, estatuetas, esmaltes, em estojos de

velludo, em cavalletes de metal, em ban-

dejas, molduras, maquinetas— decoração can-

cerosa de bazar de commissões, bric-á-brac

de casa sem governo, que faz guarda loi-

ça da antecâmara, e alastra pelas peças inti-

mas uma exotia polychroma de pormenoi-es

que lhe promovam ressurreições nos nervos

lassos.

De toda esta extravagância, de certo luxo,

nos ninhos que pretendem restituir jacfancio-



22 os GATOS

sãmente o temperamento artístico do pássaro

rezidente, um detalhe me attrahe, pela estra-

nheza: é um lustre feito d'uma figurinha de

santa, sem duvida colhida n'algurn altar d"igre-

ja profanada, de cujas roupas sahe, por detraz,

uma armação de gamo, onde os galhos teem

bobeches cheios de velas. Aquillo cahe do te-

cto, com o seu jiieil-de-ne: d'entre cornifero e

beato, canalha e pomposo, interceptando as

(viUodes que se fazem dois ratões de bigode,

pliotographados em paredes fronteiras, com

umas caras vagas de poetas d"album e de mo-

ços de barbeiro, circumdados ambos de pires

e chávenas, como na vitrine ilas casas de chá

e d'objectos de xarão.

Pela direita, a sala é uma boceta asphi-

xiante de calor, de perfumes antigos, de flores

murchas, em cujo âmbito como que arrotam

reminiscências de coisas inexplicáveis e inquie-

tantes, e cujos moveis teem, não sei porquê,

de nitidos e frescos, um ar de quebreira lan-

guida que obriga a espreguiçar quem por li

entra.

As cadeiras são baixas, exóticas, com mar-

cenarias grossas onde os detalhes jungem o

épntant ao hean marche. lia uma tenlure de
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persa nas paredes, còr de sangue de boi, que

a penumbra resvala á còr da lingua dos ty-

phicos, e arabescada d'ornatos pequeninos.

Por baixo, o rodapé tem retábulos de carva-

lho, a dois tons de verniz, sombrio também,

e com filetes doirados na orla de sulcos finos,

os quaes fazem saliir a esípiadria do oiro n'u-

ma agilidade doce de valores. Nenhuma obser-

vância d'estylos, na generalidade ornamental

da residência. É por toda a parte uma salga-

Ihada d'objectos afinados segundo as rarida-

des clownicas da pupilla que alli os pòz, uma
aravia de formas cutilantes, d'ornatos nevro-

ticos, qual mais tendente a acirrar a loucura

do hihelot dans Ics prix doiix. E nas misulas

dos muros, as mesmas estatuetasinhas rechon-

chudas, os mesmos quadi'os de marinhas e de

montanhas loiras e diaphanas— a meio palmo
— as enormes majolicas falsas em estojos de

cedro trabalhado, os mesmos tremós de li-

nhas etílicas e elegantes, engrinaldados de ro-

sas e folhagens, pousando os pés de cabra

com mimo, na alcatifa, cheios de verdadeiras

feiras de bonequinhos de Sévres, de relógios

de Saxe, serpentinas Império, hanbouniéres c

tabaqueiras.



M os GATOS

Passa-se da sala á casa de jantar yov uma
portaria intoiuir, vedada de saneias. Duas ja-

nellas solire o... imrijxc, cm vidros de còrcs,

lueltidos em caixilhos do clnunlto. O encerado

a xadrez, de restaurant vulgar, está recomido

em torno da rneza p*los sapatorros grossos

dos creados: aparadores vulgares. guai'da-pra-

tas peores; e. está n'um canto uma magniflca

fonte do Mato. de mascarões e gollinlios, au-

rilhunniados d'azues e amarellos suaves, mas

em cuja concha jtoisa uma hedionda pucara

do .') reis. Do outro huh^ á esquerda do ves-

tibulo, oscriplorio o cosinhas; e por cima de

tudo, a casa do banho, o dois quartos de dor-

mir. A decoração não nuida nunca.

Nd pavimento de baixo, que os convidados

praticam, a sumptuosidade asexual que vim«*s

no salão, o ipie tanto caracterisa actualmente

os interiores tios burgutves ricos, como as

chaitmicrcf: dos artistas pobres, sondo jun" isso

commoda ás illusões sunq^uarias do todos os

parvenu;i de meia tijolla. No jiavimonto {\e ci-

ma, uma comi)leta ausência de luxo o de con-

torto. uma despiíla geral da m^iijuilldijc s^í:^-

nica com cpie se deslundira as visitas, na sala

de recepção. K' á vista irostos aposentos n^
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servados que o ohsíM-vador deve historiar o

lisboeta; ahi que moram os penates do des-

íj;overno, do mau ^oslo e da falta de roupa

branca, da mór paite das faniilias. cujos gran-

des senliores «íastam trez contos, tendo ape-

nas um de i-endimento. ()s liabitos sociaes,

(jue tudo sacrilicam lioje á representação, des-

guarneceram a vida do solido bem estar que

outr'ora virilisava a nossa raça: a familia, co-

mo o Estado, vive de calotes, sendo vulgar

que os fidalgos de sangue, por vasarem na

rua a sumptuosidade das equipagens, lalsifi-

(|uem assiguatui'as como escrocs, c levem ao

-Montepio os truii,sse<iKx das lillias noivas, e os

faqueiros de prata com que os sobei'anos lhes

haviam pi-esenteado os bisavós.

Porque, detenhamo'-nos um instante n'esle

ponto. A caça ao oiro, pelos pi-ocessos illici-

tos que grassam no mundo actualmente sob a

égide politica dos partidos, não represcida só

a extorsão implacável d'uns certos, sobre o

li'abalho da gi'ande massa, senão (pu' destroe

no espirito (Testa os liames (pie |Meudiam a
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familia á tradicção de simplicidade e da hon-

ra antiga. Nada mais dissolvente do que for-

midáveis capitães em poucas mãos, e nada

odioso como o espectáculo dos prazeres dos

grandes, no espirito d"uma multidão votada

a labutar para comer.

Xão é de hoje nem de hontem que a opi-

nião publica se inquieta d'esses milhões es-

corregados do património dos povos, para o

erai-io dos grandes argentarios. A republica e

a ordem social correm perigo perante a cupi-

dez de certos syndicatos poderosos, manejan-

do a seu talante os jornaes e os ministérios,

dirigidos por escrocs tão lúcidos na arte do

ganho, como impudentes na de corromper e

(Vopprimir, No livro de Ilougton Certain dan-

(jfTous tendencies in American life, publicado

em Boston, o anuo passado, formula-se com
uma vingativa nitidez o libello accusatorio

d'estes miseráveis reis do oiro, polvos horrí-

veis, cujos tentaculos se abraçam ao tronco

das nações, espremendo-as do sueco aurífero

das suas industrias e terras, e batendo moeda
sem escru})ulo, sobre todas as situações e so-

bre todas as crises. Com as i)rovas na mão,

Ilougton desvenda a maçonaria infame em
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que esses ricos se ordenam, para a escravi-

<lão perpetua do homem. Sejam elles judeus

ou sejam chiústãos, vivam longe ou vivam

perto, todos, por uma telegraphia despótica

que tem por alphabeto as cotações de fundos

de todas as praças do mundo, combinam en-

tre si cerco ás gentes, com um fracasso de

machinas que amanhã dão bancarota a este

Estado, no outro dia cobrem o empréstimo

d'aquelle, depois fazem mover chancellarias,

e logo conílagrar exércitos, destruir industrias,

sociedades, tradicções, mundos inteiros. . . E

vehemente, o pampldetario, ao resumir as

aspirações actuaes da classe obreira, reclama

a suppressão dos syndicatos fman(;eiros, o es-

tabelecimento d'uma taxa progressiva sobre o

rendimento, e limitativa quanto á cifra da for-

tuna, a interdicção á posse de terras, e final-

mente a cohibição severa do luxo «como at-

tentatorio da dignidade do pobre, e suggesti-

vo c impulsor de todas as soiles de resvalos

e descaminhos.»

Entre nós, seja dito, não ha perigo de que

o luxo vá esbofetear a magestade das classes

soffredoras. As doutrinas dos socialistas alle-

mães, que se exaspe!'aram no solo yankee, em



28 os GATOS

Portugal a})enas servem no palavrear vadio dos

enterros civis e dos coniicios. Os argentarios

são poucos, e as fortunas súbitas e mysterio-

sas, só agora começam. De sorte (pie a osten-

tação reduz-se a casos esporádicos, e não exa-

cerba classes onde a falta d'inquerito se ali ia

e casa bem co'a falta d'odio. Nós temos a

miséria fatalista, e não costumamos pedir con-

tas d'ella senão a N. Senhor. Nunca em Lis-

boa siu:ce(leu, por exemplo, que o agente (te

negócios d'um governo tivesse os vidros da

carruagem em estilhaços, no dia em que os

jornaes provaram ao povo que esse agente de

negócios era um gatuno. E contentamo'-nos

com tudo! O ministro, que tendo extorquido

ao paiz (piinhentos contos nas luvas d'uma

contracta, veste trinta ci'eanças de riscadinho

da fabrica Daupias, no seu jardim, faz-nos }»o-

sitivamente chorar d'enternecimento. Que bel la

alma ! dii-emos todos na esteira do malandro.

Contradicção inexplicável ! Quanto mais a

egualdade se faz na lei, e se esjiarge nas ins-

tituições a democracia, tanto mais os homens
procuram exceder as condições do seu uivei,

e sotopór a modéstia real da sua existência a

uma illusão de grandezas e a uuia ai-istocra-
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cia {ingida de porte, que é o mais grotesco

caracteristico dos costumes contemporâneos.

Ascende-se na escala, e cada vez mais vi-

vas as desproporções entre as leis de familia

e as leis da convivência, entre as exigências

da sumptuária exterior e os desmazellos Ínti-

mos de vida, entre os recursos e os gastos, o

liaver e o <kre. A mercieira da escpiina aspira

a fazer de sua filha uma madama. O lavrador

do campo, em vez d'educar os fdhos no fetichis-

mo da charrua, desadora os encantos da sua

dymnastia agrícola, e eil-o preparando enge-

nheiros péssimos, e burocratas enfezados.

Pelo (|ue respeita á imitação, o caso é ou-

li'0, e do operário ao monarcha, o catitismo

é a propendencia natural.

Nas ruas, por exemplo, o operário, enver-

gonhando-se da blusa, procura imitar o patrão

nos modos e no vestuário.

Somos o único paiz do numdo onde o ser-

vente de pedreiro se passeia ao domingo, em
chapéu alto, e a filha do escripturario, de

íá40$000 réis, se oíferece o primor de saias

de setim. Simples engommadeirns e mulheres

de pequenos empregados, abandonam o per-

cale dos vestidinhos baratos, e apparecem nas
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lojas embonecadas como senhoras, entre pre-

gas d'estofos que a industria falsifica de cores

que o sol devora, e de padrões que maca-

queam a estampagem pi-eciosa das sedas e dos

velludos. Dêem uma vista d'olhos pelas resi-

ilencias do operário e do pequeno empre-

gado de Lisboa. Uma porcaria ignóbil nos

(piartos, as arcas sem roupa, o pé de meia

sem economias. Intimamente, as famílias co-

mem carapau, usam piugas rotas, deixam a

pequenada lazar d'escrofula e d'immundicie.

Mas quasi todos tem a sua sala, e andainas

da moda com que disfarçar em publico a sua

condição modestíssima de vida.

Especialmente nas cidades, o trem de vida

compllcou-se d'exlgenclas ruinosas.

Só a casa d"aluguel, n'uma rua nova, leva

metade das rendas annuaes de moradores co-

mo sejam: o chefe de repartição, o pequeno

industrial e o j)equeno proprietário. Os mais

leves serviços domésticos desdobram-se por

uma quantidade de funccionarios especiaes: é

a ama de leite e a ama secca, a cosinheira e

o creado de meza, a mulher dos quartos, a

costureira, a cavallarlça, o cocheiro, e d'ahi

para cima, todo o supérfluo luxo de pessoal
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iaherente á educação dos filhos, e ao desgo-

verno apathico das esposas, desde a dama de

companhia, até á mestra de harpa e á profes-

sora estrangeira polyglotta. Acrescente-se a

isto as contas da modista, a verba dos thea-

tros, dos bailes, das subscripções e das festas

de caridade, todos os crescendos de despeza

resultantes da emulação feminina, do desejo

de cazar os filhos, de fazer figura em socie-

dade— e venha-se a concluir alfim, que por

não haver numerário em cofre, com que pro-

ver pinguememente a tanta coisa, algumas

precisões de menos evidencia hajam que sa-

crificar-se a outras de simples arruido factí-

cio e espalhafato.

Poucos teem o orgulho do seu lugar e

do seu nome, e quasi todos fazem por se

attribuir as prerogativas do posto iinmedi-

ato, e de irem macaqueando em publico os

superiores. Teixeira de Vasconcellos, homem
de talento, espirito positivo e reflectido, sem-

pre que lhe acontecia ir ao estrangeiro em
missão do governo, fazia-se passar por lá como
um antiquíssimo fidalgo: e eu sei do ourives

que lhe punha nas carteiras monogrammas
encimados por uma coroa de marquez! An-
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drade Corvo, a quando ministro nosso em Pa-

ris, assignava Corvo de Camoens, o que, dada

a ignorância franceza pelas coizas de fora, al-

guma vez promoveu a auctor dos Luziadas o

anodyno fabulista dT/w (nino na corte.

Por occasião de casar o snr. D. Carlos,

grande numero de famílias da corte foram

obrigadas a enviar ao prego mobílias e talhe-

res, por acudir á sua propi'ia representaccão

decorai na cerimonia ; e detalhe horrível ! cin-

co casas illustres empenharam mesmo os fo-

gões de cosinha, o que deixa suppòr que to-

das vivessem, n'esses dias de caudas e de

plumas, do menu de bacalhau com grelos da

taberna próxima.

Porém, não é só pelos lados da economia

e da moral que esta superfectação do luxo v

deletéria.

Alguns imbecis a mais na })enuria, alguns

calotelros a mais na falcatrua, tndo isto seria,

no golpe de vista geral da vida portugueza,

simplesmente um detalhe dramático, mais pi-

ctoresco do que lastimável. Mas é que nos

paizes pobres e Imaginativos, o phrenesi de
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J3rilhar leva o consummidor e o productor á

sophisíicação de tudo. E isto é medonho ! Não

me occuparei já das fraudes havidas por ban-

da do productor, taes como a falsificação de

moveis d'arte, onde o pinho de Flandres pro-

cura dar-se a coupure da ebenesteria dos gran-

des séculos: taes como a falsificação d'estofos,

onde o cretone e a juta copiam o padifio dos

densos e caros tecidos dos moveis capitonados

e dos reposteiros de luxo: taes como a falsi-

ficação da lavrantaria d'arte, onde o cristolle

arremeda a baixella de Germain, e os talheres

de Cheret e Joubert, ourives de Sa majesté la

reine— e tudo isto para que o consummidor

log!'e intrujar-nos com umas apparencias de

vida suuipluaria, para a qual lhe não chega o

dinheiro nem tam pouco a educação. Quero

apenas frizar as fraudes do gosto, a espécie

d'ataxia esthetica que essa paixão do luxo traz

ao proprietário, achinfrinada pela falta de di-

nheiro, e da qual nasceu para as residências

medíocres a preoccupação da bugiganga como
motivo ornamental, de que o chalet Sassetti é

entre nós o Trianon modelo.

A elegância, que nos verdadeiros palácios

consta d'adornos sérios, moveis d'estylo puro,
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quadros aiitlienticos— coizas nobremente sug-

gestivas e bellas, de cujo convívio brola essa

obra (rhitelligencia e de graça que se chama

o homem do mundo, c de que a Europa oíTe-

rece ahida alguns modelos— ao amesqulnhar-

se na copla, ao reduzir o pé direito das salas,

o âmbito das galerias, a matéria prima dos

objectos, a sobriedade sabia dos conjunctos,

descamba na fjanvnniéve, onde tudo é carto-

nagem, no delírio do caco pintado, oude tudo

é feira da ladra e chinezice. O que é atinai de

contas o hric-á-bmc? O decadismo na arte da

casa, a armadilha ao gozo da pupilla, por via

do exqiiis de contrabando, que tira ao espirito

a possibilidade do interesse pela obra d'arte

sã, e pela obra prima absoluta. Imaginem o

sermão do dandysmo, pregado por um falso

mundano, d' uma cadeira gothica imitada pelo

Barreira! Com o seu ar sem nexo, de boca-

dinho, e de i)eça inacabada, o bric-á-brnc é a

imagem das hesitações e das desíallencias que

sahem á estrada do homem moderno, cas-

trando-o para todas as sexualidades viris da

vida forte. Mercê d'esses accumulados de for-

mas macabras, d'esses microcosmos de poly-

chromia dúbia e de factura preciosa, que in-
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Yãdiram a habitação moderna, desde a cosi-

iiha até á cama, a vida d'iiiterior deixou de

ser um calmante contra as excitações de fora,

e tende ao exaspero continuo das sensações

que desarranjam a medulia, e vão feminili-

sando o homem até aos limites d'uma liqui-

dação formal da energia physica e da intelli-

gencia,

A casa fez-se assim sitio suspeito, tenden-

te ao cuté da comborça, e ao beatismo fruste

da capella jesuítica. Impossível ter Ideias lú-

cidas, raciocínios serenos, funcçõcs másculas,

e tendências honeslas ! A alcova onde o ar as-

l)hixia de perfumes, onde tudo são rendas e

colchas m(')llemenfe esparsas, onde o sobreceu

do leito é uma pintura obscena, e todos os

moveis provocam posturas anti-naturaes, nun-

ca poderá vèr gestar amores honestos, nasce-

rem creanças robustas, e insensivelmente cil-a

descamba n'um logar de prostituiçãd e de de-

bóxe. O gabinete d'estudo, onde chávenas par-

tidas s.e alternam com monstros japonezes, e

ventarolas de plumas coroam tropheus d'aca-

demias d'aclrizes e d'espadas velhas, fecbado

ao sol por vilraux de gelatina, atabafado de re-

posteiros e d'alcatif\)s, com falsas pelles, Dou-
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les falsos, fauleuih estofados com dorsos de

caziilas e capas d'aspergbs— em vez de levar

os problemas da leitura á percepção crlstallo-

graphica, em vez de fazer convergir a ideia

aos bicos da pemia, lirapida e fácil, em vez de

ser a cela d'um espirito contra o diluvio cres-

cente da tolice humana, bem ao contrario, é

um logar de pezadello, um camarim de sug-

gostão malsinante, convidandu aos (i()tii>esn\Qv~

nos da preguiça, e talvez extinguido, n'um

periodo indefenido, o angelus de honra, pela

continua acção das suas turporosas iníluen-

cias.

Por cada seis bric-á-bracquistas profissio-

naes, um só tem saúde: o resto dyspepticos,

impulsivos, e castrados.

Não raras vezes a paixão do bibelol (> um
aviso de li({uidação de raça, e um primeiro

alarme de loucura. Já o dr. Gharcot tinha

dito

:

— A Salpètrière regorgita d'antigos collec-

cionadores.
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15 d'Agosto,

Attenta a marcha vertiginosa do cliolera

hcspanhol, direito a nós, cuidou a junta de

saúde fazer-llie face, pondo na fronteira uma
linha d'aíiradores d'arma engatilhada e lín-

gua fora—precisamente o que a junta de guer-

ra teria feito, nos casos d'uma invasão estran-

geira, á mão armada.

N'este propósito pois, foram deslocados

dos quartéis todos os regimentos d'infanteria

do paiz, e se mandou prover á construcção de

lazaretos. e campos militares, onde os viajan-

tes sejam retidos, e onde bivaque a soldades-

ca, em quanto o cholera lhe não pega nas

tripas, e se não serve crella como d'um rasti-

lho, para contaminar as populações portugue-
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zas da raia, e vir depois, iriim vagalhão de

diarrhea e gomito, por cima de cadáveres e de

dobres de sinos, até ao mar.

A organisação d'aquelles serviços preven-

tivos, lazaretos e cordão sanitário, dispendio-

sa de muitas centenas de contos, e d'uma

efficacia que meia medicina se tem recusado

sempre a admittir, achava-se pouco mais ou

menos nos seguintes transes, trinta dias de-

pois de decretada. No lazareto d'Elvas falta-

vam completamente os desinfectantes e os

fumigadores. O de Castello de Vide não estava

ainda concluído. Os mais não existiam. Pelo

que respeita ao cordão, quem seguisse a linlia

fronteiriça, enconlrava-Ihe soluções de conti-

nuidade a cada instante : e além do kilometro

tal, a raia aberta e consentindo todas as espé-

cies dMnvasões, o que invalidava por comple-

to os trabalhos de defeza anlerior.

Como a administração militar não estivesse

para massadas, no respeitante á alimentação

da tropa incursa no serviço sanitário, distri-

buira-se por ordem superior uma diária de

300 réis, a cada praça—cifra enorme e esper-

diçantel — com permissão aos galuchos d'ar-

ranjai-em comida onde muito bem lhes pare-



os GATOS O

cesse. Ora, como no inlerlaml da fronteira

portugiieza escaceiam totalmente as provisões

(pois salvo alguns pontos, tudo é restolho e

charneca, do Guadiana á Beira Baixa) e como

tam pouco alguém, até aquella data, aventasse

a ideia d'uma coopei-ativa de hivac, que per-

mittisse ás tropas a compra de provisões por

companliias, acontecia (jue as praças, ataza-

nadas pela fome, eram a cada momento dis-

trahidas do serviço, para descer aos povos de

Hespanha á cata de papança. Manhãs e tardes,

sabendo da penúria em que estíivam, vinham

dos povoados hespanhoes verdadeiros ranchos

de vendilhões e vendilhonas, contrabandistas,

ciganos, a mei'candejar co'a soldadesca, com
quem privavam horas e horas, té lhe haverem

impingido a mercadoria, fechado os olhos

para a passagem do contrabando, ou arranca-

do, a razão de 800 réis por cabeça, o salvo-

conducto que peruiitte aus fugitivos de proce-

dência cholerica, o passarem lestamente para

o nosso lado. De modo que a ser V(M\lade o

decimo do que se cuenta, cordão sanitário o

lazaretos não passam d'uma formalidade ape-

nas exterior de prevenção, que sobre o horror

de nos ir a custar milhares de contos, inda
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por cima tende a apressar a chegada da epi-

demia, visto o demorado contacto, quotidiana-

mente havido entre os nossos e os de Castel-

la, como expuz; e isto tudo economicamente

agravado pelas percas consideráveis da fazen-

da pubhca, mei'cè do contrabando infrene

que os soldados do cordão deixam fazer.

Perguntaremos agora: o governo tem por

acaso alguma fé nas medidas preventivas que

decretou? É pelos lazaretos, ou é contra? En-

íeiKle que o baciUns vii'gula se debelle a tiro,

como as narcejas, ou recusa-se a acreditar na

eficácia da pontaria ao micróbio, com espingar-

das Kropashek? Queira escolher! Mas sendo con-

tra, para ({ue se resolveu então a adoptar o pla-

no prevensor da junta de saúde? E sendo a favor,

para que fez violar estupidamente a policia do

cordão, consentindo na entrada do snr. conde

Burnay e do snr. conde Magalhães— a desi)ei-

to da retensão de vintenas e vintenas (Voulros

viajantes— e mandando que estes dois nobres,

e suas bagagens, transpozessem a guita sani-

tária^ sem mais ((uai'enlena ou fumigação pi-e-

via do (pie a simples ordem minislei'ial?

Ponjue enfim, o snr. Ilurnay está mais

preparado do que ninguém, a se ingurgitar de
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bacillus virgulas. Por duas razões. Primeira,

por ser o topa a tudo. Segunda^ por nunca ter

trazido a este paiz nada de bom. Não será

muito pois que os delegados de saúde tratem

d'isolal-0. No Limoeiro. . .

16 d'Agosto.

Na manhã do dia em que os fidalgos de

Moser se escangalhavam por uma barreira de

Cintra, mercê da falta de mão de rédea (que

como disse o picador do conde, só pôde ter,

quem andou de carruagem na Ijarriga da mãe)

aconteceu desabar para os sitios de Campolide

uma barreira, sob cujo salão ficaram três tra-

balhadores, todos com filhos e mulher, cora-

josos, honestos, e ignorados— dois logo mor-

tos, e o ultimo deslocado por forma a não po-

der dar mais um passo, sem muletas.

A nova do desastre do caminlio de Seteais

—

que ameaçou podar do armoriai do reino uma
das suas genealogias mais illustres— levou de

Lisboa a Cintra centenas de condolências, es-

tiis pessoaes, com hiilietes d'ida e volta, con-
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stantes aquellas de telegrammas e bilhetes de

visita, que todas sonimadas ás das villegiatu-

ras de Cintra, Gascaes, immediaçOes do Porto,

e d'outros remotos pontos, lograram interpor,

no hospital de sangue em que subitamente se

transformara o palácio dos condes Moser, um
pouco d'esse allivio moral, que traz á dòr, a

vaidade humana satisfeita. Todos os pormeno-

res de que uma catastrophe é susceptível para

conquistar a emoção d'intimos e estranhos, pa-

rece que o destino accumulou de roda do

mail-coach Moser, em termos de d'alguma for-

ma haver querido metamorphosear a angus-

tia dos feridos, em prestes apotheose de con-

valescentes.

Não era só a estimabilidade da família fra-

cturada no caminho de Cintra, a abundância

dos seus jantiires, a natureza mundana das

suas relações, a desiuvolta rapidez da sua for-

tuna, que concorriam a dramatisar passional-

mente o interesse de todos, ao redor de ta-

manha desgraça. K certo ter-se observado que,

quer se tracte de pobres, quer de ricos, em
geral é-se muito mais sympathico com uma
perna partida, do que com uma perna in-

teira, e que o interesse acresce universal men-
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te, se em vez (ruma, a pessoa tem a felicida-

de rara de partir— as duas. Mas quando a affe-

ctividade publica se eleva ao cumulo, é assen-

tando em pessoa d'evidencia o desastre que a

motiva
;

porque então, ao coro de lastimas

que os amigos e os Íntimos entoam, vem ajun-

tar-se os da grossa massa sem íim dos espe-

culadores de noticias, dos syndicateiros de re-

lações, dos papa-jantares e dos badcmds. Ha

por toda a parte uns parveiius sem relações,

constantemente á espreita (fum lucto celebre,

p'ra insinuarem o seu pezame na antecâmara

das famílias anojadas, na mira d'um agradeci-

mento, que lhes traga em paga, um principio

de convívio, lia por toda a parte janotas sem

carro, gastronomos sem cosinheiro, e grandes

damas sem salão, que nunca desaproveitam a

primeira occasião de subirem, por via da li-

sonja, ás almofadas d'um Utadam bem posto,

de se fazerem convidar ás delicias d'um jan-

tar ou d'um pic-nic, e (rarranjarem fauteuil

enfim n'um five-ó-chck, em casa d'argenlarios.

Kxcentrico a este circulo, outros mais cómi-

cos ainda, e mais |»elinlras, avolumando a je-

remiada, í] o emotivo de rua, que vive em ge-

ral a vida dos outros, e (|ue todos os desas-
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tres ricos boquiabrem, comtanto que isso lhe

dê popularidade, na mercearia ou no barbei-

ro. É o repórter das pequenas folhas, espécie

de bolaslreira que vem entrevistar á escada a

creadagem, e recoltar no fundo dos bispotes,

o fail-divers que lhe dè côr local ao noticiário.

É finalmente o povinho, ingénuo sempre, in-

sensível ás misérias da sua classe, e não (pie-

rendo vèr nas desgraças de cima, aesj)eciede

satisfação que a Providencia lhe dá, razoirando

á sua vista ricos e pobres, por egualisal-os to-

dos ao mesmo nivel das suas cegas reprezalias.

Apeados de todas as consagrações da ri-

queza e da elegância, sem carros de luxo mo-

nogrammados delettras com coroas, sem espo-

sas vestidas de seda e cobertas de renda, sem

mestras estrangeiras para as filhas, sem casas

confortáveis, sem mezas de jantar convidati-

vas, os tres miseráveis de Campolide faliam

de Iodas as prendas (jue attrahem srthre nós

o olhar do publico, e íá pereceram como bes-

tas, sem ninguém lhe aspergir a cova d'uma

pouca d'essa condolência lyrica que é uso ati-
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rar, mesmo desfibrada d'iiiteresse— ás desgra-

ças que não valem esmola de mór fôlego. O
mais velho contava trinta eseis annos— casa-

do e pae de setefdhos— e encontraram-no de-

baixo da barreira, n'uni estado horroroso de

pintar: fracturas múltiplas nos ossos do cra-

neo, as articulações dos fémures deslocadas,

a bocca cheia de terra, as carnes rotas e san-

grentas em bastos sitios dos membros e do

tronco, e ambas as mãos enclavinhadas na

anciã asphixica dos últimos instantes, n'uma

attitude demoníaca (Vexaspero, impossível d"o-

Ihar sem calafrios.

Informando-me pelos companheiros de tra-

balho, da sua biographia, achei este homem
infinitamente mais interessante do que o fran-

zino Ilerman—o que no dizer dos jornaes, abo-

cou a corneta do mnH-ruacJi. É engeitado, e

logo aos dez annos, morta a mulher que lhe

servira de mãe, ahi ficou sem casa nem cari-

nho, a passar a noite nas pedreiras, a pisar a

terra descalço, a comer pão secco, e a não ter

quem lhe arremendasse a camisola. Tudo
quanto na terra, o egoísmo dos homens e das

coisas inventa para agredii- a infância abando-

nada, tudo elle solTreu ! Aos dezaseis annos,
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enrijado por uma existência rude, d'ar livre,

trabaho, e vida pura, fulvo do sol, encoirado

na pelle pelo convívio dos misteres brutaes

da besta de carga, não devendo á sociedade

uma dentada de pão que não tivesse pago, o

sem amigos, nem bens, nem casa de morar,

tendo passado a adolescência entre maltas

d'enxada, migradoras (Pobra em obra, apenas

cúpidas no ganho, e cliammejantes d'um só

desejo, o oiro, embora d'outrem, o meu rapa-

zolla encontrou uma vez sobre uma pilha de

taboas do Aterro, um pequeno sacco de di-

nheiro, que se verificou (h^pois serem libras

e notas esquecidas por uni col)rador da com-

panhia do Gaz, n'a(inelle ponto. E natural que

o achado, n'a((uelie silio,sem testemunhas nem

mores perigos (rinquerito ao pássaro d'arri-

bação que lhe lançasse as unhas, fosse de

guiza a |)uir a honestidade d'um banqueiro,

mal nz(Ma a d'um paria alYeito aos maus exem-

plos, e debatendo-s»', na edade em que o ho-

mem é garrido por iiidole, no desconsolo su-

premo de nunca haver sido senhor d'um fato

novo. O pobre diabo entretanto, dejiois de va-

cillar se não seria crime pôr mãos nas bossela-

duras d'aquelle thesouro, aventui'Ou-se a to-
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car-lhe, levando-o com terror, nas duas mãos

muito atíastiidas do tronco, ao posto alfande-

gário do cães... e suppiicava a tremer, que o

revistessem, não se cuidasse depois elle tinha

roubado alguma coisa

!

O seu ofíicio consistia em cavar terra e

britar pedra, porque em razão de não poder

pagar os dois annos d'aprendizagem, nenhum

carpinteiro ou pedreiro (juizera tomal-o poi'

ajudante. Até aos li annos, deram-llie os em-

preiteiros dois tostões, por cada dez ou doze

horas de traballio. D'ahi para cima, quatro-

centos réis, até aos 20: e foi só na força má-

xima da vida que o pobre diabo conseguiu to-

par cinco tostões ! Todos conhecem o viver do

trabalhador do campo e das cidades. Como

durante o inverno o trabalho afalcòa, por cau-

sa das chuvas que espapaçam as terras, e das

obras de construcção que os empreiteiros to-

dos reservam, salvo casos especiaes, para o

tempo secco, acontece ({no o cavador, grande

parte d'esses mezes não traballia, e haverá

que rilhar, nas suas desguarnecidas mansar-

das, a côdea por acaso forrada aos mezes

fartos. Validos e fecundos ipiasi todos (porque

a carcaça é o único capital de (jue dispõem)
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á volta do trabalho, apagada a luz na alcova

frigida, a sua iiiiica distracção é a mulher.

Os íilhos são o imposto que oneram então o

miserável, d'essa pequena delicia permittida

á sua penúria, e eil-os brotando-lhe em ninha-

das, do leito, com outras tantas boccas que

mais agravam a fome, já dolorosa de soíTrer

n'um estômago só. Das suas relações com a

sociedade, aufere elle apenas uma exploração

continua e feroz da sua bolsa e do seu traba-

lho, a beneficio das classes preponderantes.

É o padre a vender-lhc as aguas do baptis-

mo, a benção de noivado, a sagrada partícula,

e os responsos na cova derradeira. É o pro-

prietário a diminuir-lhe os salários quanto

pode, o preguista a emprestar-lhe dinheiro

com juro duplo, o mercieiro e o padeiro a

envenenarem-no, o administrador do concelho

a monteal-o com destino á recruta, o agente

eleitoral a embail-o, e o ministro e o rei a

sanccionarem todas estas extorsões misérrimas,

com o manieta rem-lhe as mãos, na hora do

ajuste de contas, com o imergirem-lhe a rasão

cada vez mais, nas trevas da ignorância, e o

sobrecarregarem-nos d'impostos, que a ladroa-

gem politica usufroe cynicamente em todas as
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espécies d'orgias, refocilada na infâmia até

aos gorgomiilos!

Comparo agora a gracilidade franzina do

joven Herman, e a tão fallada coragem riso-

nha do joven Carlos: os toilettes de seda da

mãe e da filha, e a dentadura postiça da pre-

ceptora : o desespero por certo nobre do con

de, e a oíTegação d'interesse do snr. Fernando

Palha, a receber as visitas, eploré, como uma
governante antiga e dedicada: as coscovilhi-

ces dos reporters, a pompa thronicia do mail-

coach, e íinalmente o semi-circulo de marque-

zas e de princezas, que o photographo Roc-

chini foi chamado a estampar, fazendo fios pa-

ra os feridos, na antecâmara do palácio de Mo-

ser (fios que logo por desgraça não eram pró-

prios d'aquelles pensos) comparo todos estes-

accidentes da elegante cachexia de pessoas

ricas, da desolação sincera, e do madamismo
escamoteador de successos românticos— com
a validez hercúlea dos meus dois mortos, os

seus farrapos sangrentos, os seus crancos ru-

demente quebrados— com a simplicidade he-
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roica do sobrevivente, a sorrirá família, n'uma

immensa resignação christanissima, que faria

chorar, se olhos tivessem, as duas pernas

que os cirurgiães lhe acabavam d'amputar pe-

la virilha, e que alli estavam ainda, n'um la-

boleiro de sala do hospital— comparo ainda

aquellas maguas miévres, quazi antipathicas á

custa de fazerem trabalhar o telegraphoe d'in-

vadirem os jornaes com lettras gigantescas, a

esta furiosa e irreparável dòr das vinte e no-

ve pessoas que compunham a familia dos meus

Ires operários, mulheres e creanças, farrapos e

pés descalços, cabellos nos olhos e gemidos,

prostituição e miséria no horisonte, a expul-

são da casa ao findar do semestre, a fome e

o^abandono, e nem Fernando Palha á porta,

nem jornaes, nem hddaud.s, nem subscripções,

nem fios, nem boas palavras ! Por mais que

eu faça então para gemer com a cidade, as

dores dos Mosers, e achar sublime a palavra

dasnr.:»D. Amélia, que anda agora escripturada

para dizer phrases de 5.» acto por casa das

visinhas, Deus me perdoe, mas falseia-me a

paciência, e mesmo prestando culto aos que

soflVem, não posso deixar de dizer que n essa

tragedia de Cintra, a parte nobre evolou-se,
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mercê das escamoteações em que os snobs a

espremeram.

Certo, eu já disse, quem quebra as pernas

é muito mais captivante á platea, do quem as

não quebra. Mas não é uma razão para cães e

gatos produzirem as victimas em publico, como

phenomenos, e apotheotisarem os Carlos como

Nelsons, e os Ilermans como senhores sacra-

mentados. Mesmo admittida a sua eslimabili-

dade, as suas relações, a sua riqueza, esses

cavalheiros não passam afinal d'umas ociosi-

dades com meias de seda, d'uns carneiritos

brancos de luxo, syntheticos de nenhum prin-

cipio, e symbolisantes de nenhuma actividade.

Á familia real impressionou mais este lance,

do que a morte de S. M. o rei D. Luiz. A im-

prensa, com estas escoriações de queixos e

fracturas de tíbias, clangorou duzentas vezes

mais panegyricos, do que os despendidos ain-

da ha mcz e meio em seguir á tumba os res-

tos do mais illustre escriptor portuguez do

nosso tempo.

Quer isto dizer que os jornaes sejam ins-

pirados antes pelos Mosers do que pelos Ca-

millos, e que os guarda-portões costumem em
geral ser cortezes, na proporção da gorgeta que
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recebem. Oh, ter dinheiro ! Médicos e amigos,

lagrimas e pensos, missas votivas e congratu-

lações de toda a parte, nada ha que não con-

corra a nos suavisar os descarrilamentos : de

sorte que até faz gosto escangalhar-se uma

pessoa, só para a pechincha das manifestações

estridulas, e dos carinhos eventuaes.

O snr. conde Moser, que ouço ser uma

pessoa intelligente, retrograde vinte annos da

sua vida, e recomponha, se lh'o consente o

orgulho, o que haveria sido a parte decorativa

do seu desastre, n'um periodo em que s. ex.^,

pedestre, e não tendo ainda oíTerecido ao snr.

Marianno de Carvalho o famoso lunch do claus-

tro da Batalha, em pouco mais sobreexccdia a

importância social dos meus três operários de

Campolide.

... Casualmente adreguei de passar pela sai-

breira esmoronada, á hora de lhe tirarem de

baixo o ultimo cadáver. Fora uma estopada

medonha para achar cavadores que accedessem

a vir arrancar dos escombros as três victimas,

a sobrevivente das quaes esteve três horas aos

gritos, com as pernas esmagadas sob uns pe-

dregulhos, primeiro que alguma alma compas-

siva adviesse.
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Expostos os corpos, outras três horas pa-

ra encontrar maca onde conduzir o vivo ao

hospital, e cerca de nove para vèr chegar en-

fim o pessoal de justiça e de saude^ sem que

não poderiam remover-se os mortos para o

seu destino. Pelas i ou 5 da tarde, hora em
que já o telegrapho innundára Lisboa da noticia

das cinco pernas Moser fracturadas, com ou-

tras tantas costellas e queixaes, passou pela

estrada jacente à saibreira um carro desco-

berto, dentro de cuja concha esbofava um ca-

valheiro, pallido e convulso, que sabendo-me

periodista parou p'ra me dar conta da afílic-

ção que o esbodegava. Se eu já sabia da ca-

tastrophe? Disse que sim, e o homem muito

surprezo da minha placidez, ia-me contar da

impressão que a nova lhe fizera.

— Ima^âne você, conhecidos de pequenos...

Eu nem jantei! e vou-mc a Cintra acompa-

nhar aquella infeliz familia. . . Em que jornal

escreve, agora?

Sem retrucar, levei-o ao covão onde os

dois mortos inchavam ao calor do sol, com
ampolas d'espuma crepitante na bocca e ven-

tas, furiosamente mordidas de varejeiras.

—Aquelle maior tem sete filhos, e nove o

*
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atarracado, e o terceiro que se foi n'uma ma-

ca, com os ossos das pernas em razuras, es-

tava egualmente carregado de fiimilia. Setenta

annos de traballio sem lucro, e de subalter-

nidade sem revolta, eis ahi a biographia d'es-

tes pulhas!

Ha oito horas que estamos aqui á espera

d'um delegado de saúde e d'um policia. Para

estes não ha telegrapho, nem fios, nem com-

boios expressos. Os jornaes não terão espaço

amanhã, para contar a Lisboa o seu divino

terminus: serão columnas e columnas de Mo-

sers, com a descripção do carro e da trombe-

ta, a lista das visitas, e a còr do pús dos pa-

xes retirados.

E o cavalheiro:— se isto são umas bestas!

Quem é que se põe agora a cavar debaixo das

barreiras?

— Se lá estavam os cinco tostões de que

cada um necessitava para matar a fome, e pa-

gar as luvas das contractas com que se com-

pram palácios e mail-coach! No desastre de

Cintra ha algum perigo de vida immediato ?

— Não, bom Deus, espero que não.

— E V. ex.í' era ao menos parente, inlimo

amigo, ou relação sequer dos victimados?
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— Sim, um pouco; cumprimentavamo'-

nos. .

.

— Conclua então que a sua magna por Cin-

tra é torpissima, expluindo paralel lamente á

sua indifferenca, por Campolide.

— Valha-me Deus! mas reflicta você, isto

são homens ordinários,

— Extraordinarissimos, perdão. Elles re-

presentam na família humana os irmãos mal-

dictos, e tendo por seu lado a força, que podia

e devia insurgir-se contra a expoliação de

quem nos desherda, o mais que fazem é usar

ainda d'ella a lieneficio dos seus irmãos algo-

zes. A biblia é synthetica, e Cain quando escor-

chou Abel, lá tinha as suas razões. Ah ricos!

até quebrais as pernas para roubar aos filhos

da fome o necrológio a que o marlyrio tem

direito ! . .

.

n d'Agosto.

O Conimcirio de Chaves:

«... no ti'ajeclo de Vidago para Chaves,

os homens que andavam nas malhadas appro-
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ximavam-se da estrada em ceroulas e camisa,

conforme andavam, para vèr o snr. ministro

da justiça. Na povoação de Bobeda, um d'es-

tes serviçaes, logo que deparou com o cortejo

dos carros, ajoelhou e esteve de mãos pos-

tas ...»

Commentario : com as ceroulas abotoadas?

— Por um lapso telegraphico, confundiu a

Europa um instante o rei de llespanha, com

uma cadella. Que descrédito— para a cadella!

— Conde, o snr. Henrique de Macedo. O

governo deu-lhe o titulo, mas foi o snr. Fer-

reira d'Almeida quem forneceu o brazão.

— Luiz Filippe Egualdade.

A semana passada, estando os reis em
Cintra, necessitou o pintor Sousa Pinto d'ir ao

palácio de Delem, tocar os accossorios do re-

trato real que está fazendo, para a sala do

município do Porto. Como um d'aquelles ac-

cessorios fosse a coroa, pediu o artista que

lhe trouxessem o original. Procuraram a co-

roa.

Impossível d'enconlrar a coroa! Quando o
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particular de serviço teve a ideia de a ir pro-

curar á nunery do paço. Mas voltava d'alli a

nada, atrapalhado, a dizer ao pintor que

tornasse ao outro dia.

— Porquanto a coroa não se achava por

agora, em estado de servir.

— Se é por ter as pedras preciosas no pre-

go, lá isso, pinto-as de còr, allegava bondo-

samente o retratista. E o particular, cada vez

mais confuso

:

— É que S. A. o príncipe real, apanhan-

do-se á solta, conseguiu emborcar a coroa de

seu augusto pae, entre dois banquinhos de

pés, como um vaso de noite, e fui dar com
elle a. . . despejar-se-lhe dentro.

i9 de Agosto.

N'uma das ultimas sessões dos deputados,

apresentou o snr. António de Serpa á camará

um projecto de lei, subscripto por correligio-

nários e amigos seus, no qual se pedia veto

para duas poucas vergonhas meritissimas—
saccar dos cofres \') contos de reis para uma
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estatua ao Fontes, e pensionar com I:200$000

reis uma senhora marqueza, irmã do falleci-

do. Para fulminar a cedência dos 15 contos

para a estatua, além da inferiorissima estofa

politica do estatuado, concorreriam mais o

atrazo em que está o paiz no saldar de divi-

das similares a lieroes portuguezes e grandes

cidadãos— o esgotamento c()m[)leto do thesou-

ro, que paga !2Ò.000:000$000 de reis de juros

annuaes, e nem sequer dispõe de quatro libras

para pagar em dia aos boletineiros do telegrapho

—e finalmente o facto de Fontes ter já na esta-

ção central seu monumento, escavado em pedra

tão facilmente delivel como a sua memoria.

Qiumlo á pensão annual do conto e duzen-

tos, desculpável seria pedil-a o snr. António

de Serpa para uma senhora em difficeis trami-

tes de passadio, e que para manter a inteireza

do nome illustre que assigna, carecesse abso-

lutamente d'esmolar—caso este que se não dá,

aítento o facto de ser a dama mãe d'um opu-

icntissimo cavalheiro, (pie só conseguiu ser

rico á sombra do tio, tanto cabe dizer, pela

benevolência da nação.

Ignoro ainda se S. Bento acquiesceu no

desperdicio metal lico que se lhe pretendia ex-



os GATOS 20

torquir, e que as mesmas cinzas de Fontes

haveriam recusado, se fallar podessem; mas

como veja nos jornaes uma subscripção aber-

ta para a levantadura do bronze regenerador

— que é antes reclame ao partido, do que ho-

menagem ao estadista morto— folhearei um
pouco a historia, a vèr se o homem vale a es-

tatua, mesmo mal feita, e se será possível ex-

trahir d'este alquilador de bacharéis verbosos,

quando mais não seja o espirito d'um— vice-

immortal. Bem sei que a estatua não faz gal-

vanisar do pó reputações immerecidas, e que

um boneco a mais ou um boneco a menos, não

deterá os Ilerodotos futuros nos seus autos de

fé de todos os medíocres içados á gloria, em
burlescas viagens d'ida e volta. Se me detenho

pois a considerar o propósito dos regenerado-

res, é simplesmente pelo meu muito amor aos

15 contos, e pelo receio de que bronzeado o

Fontes hoje, saiam amanhã propostas novas

p'ra se coroarem chafarizes e comuas publi-

cas, cOm as efígies do Lopo Vaz e do Ilintze,

do Barjona e do Arroyo, e por hl fora, des-

cendo, até á palacaria somenos do partido. . .
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Ora, sendo os regeneradores um partido

de corrupção e veniaga, como todos os que

fazem andar a atafona monarchica, não dóe

suppòr que elles, pondo o Fontes em bronze,

cuidem fazer a apotheose da sua própria igre-

ja, e tentem forçar pelo reclame da estatua, a

repugnância da opinião que os trucida a cada

passo. Tal chefe morto é bem o santo patrono

de tal grupo, entre cujos adeptos a memoria

d'elle lógico é que seja veneranda, e careça

d'um altar na praça publica. Mas deve o paiz

genuflectir por esse facto, ante a figura rígi-

da e banal do D. Magnifico? É sopezar-lhe a

biographia politica, desde a sua trazida á mão
p0r D. Maria Kruz, no salão da Rua Formo-

sa, desde o seu discipulado com Rodrigo (o

desprezo revestindo a forma cynica do escar-

neo) até aos debutes práticos do seu san-simo-

nismo económico, na primeira pasta da fazen-

da que geriu.

Com a sua cara de cavallo angulosa, enér-

gica sem belleza, impassível sem profundida-

de: com a sua eloquência redonda e phrasea-

da, que só pretendia chocar pelo calor da

dicção, e persuadir pelo inspirativo da apos-

trophe, ás vezes prudhommesca, raro estu-
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diosa e analytica, rio assumpto— Fontes, o

primeiro da geração mandante que succedeu

ú de Rodrigo, e teve por águias litteratos fa-

llios coiíio António de Serpa, e Corvo, juris-

consultos rábulas como Martens Ferrão, e

mercieiros prudentes como o duque dWvila,

não deveu a chetatura senão a qualidades ex-

teriores. Em 56, exaltando os caminhos de

ferro, expòz uma vez ao parlamento, este pro-

jecto «... snr. presidente, se fosse possível

passar uma lei para (jue a nação portugueza

viajasse três mezes, estávamos salvos !» o qual,

applicado em panacea depois, aos inimigos

incommodos, e aos correligionários descon-

tentes, todos sabem em quantos milhares de

contos tem defraudado o paiz, nos últimos

trinta annos. D'uma chatpza pomposa, deveu

triumphos políticos, primeiro ao medalhão

correcto, como o duque de Loulé, e em se-

guida ao mutismo impassivel, que nas occa-

siões solemnes inq)ingia por grandeza de vis-

tas, como o snr. llintze Hibeiro, o que real-

mente não passava d'ignorancia manhosa, e

consciente mediociúdade. Oliveira Martins cha-

ma-lhe o Antony da viação a vapor. \í bem
merece a phrase, quem tiulia (Festas «acima
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do cavallo da deligencia eslá o tramway, acima

d'este a locomotiva, e acima de tudo. . . o pro-

gresso !» lia resquícios d'este conceito, na obra

parlamentar de todos os partidários que elle

deixou. Chagas deriva d'elle, como jornalista

de combate ; Ilintze colheu d'elle o melhor da

sua sophistica, p'ra negociar com o Foreign-

Of/ice as nossas complicações coloniaes: Ar-

royo deve-lhe toda a sua tonitroante eloquên-

cia ! Esta oratória á Simões d'Almeida e á Luiz

de Judicibus podia entretanto conter uma obra

d'intenção e de reforma, posta a premissa de

serem os estadistas d'acção, por via de regra,

uns oradores bastante contestáveis. Mas não

conteve! Economicamente, devemos-lhe um
terrível principio.

Foi Fontes quem fixou entre nós a dou-

ctrina que de a divida publica se não paga, ede

que os Estados são tanto mais ricos, (juanto

maiores dividas teem. D'esta administração

assim ponto-vistada sahiu o stygma infame

que hoje nos peza,— o paiz do calote— e que

ainda ha três mezes os coi-rectores francezes

(ou portuguezes) do empréstimo D. Miguel,

passearam nos boulevards de Paris, em letrei-

ros colossaes, aos hombros de voyous d'azul
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e branco, tendo pintado no peito o brazfio de

Portugal. Desde a sua entrada no governo, o

paiz que Silva Carvalho (espécie de percursor

do Marianno, na arte de fazer dinheiro de tu-

do) afizera ao empréstimo, em vèz d'um, co-

meçou a negociar por anno, dois, promulgan-

do que aterra maninha, a industria cachetica,

e a educação e a politica mendicantes, só po-

deriam reviver sob uma chuva de libras ster-

linas. Essa chuva uma vèz começada, prestes

degenerou em diluvio, e hypotecando-nos tu-

do ás mãos do ágio britannico, colónias, me-

trópole, industrias, terras, futuro e vidas, pòz-

nos de rastros a beber supplicantes as féses

do Tamisa, que o saxão nos esguicha A cara,

em premio do aviltamento em que nos traz,

Ponha-se a cifra dos milhões esparsos, de

57 até agora, a par dos melhoramentos p'ra

que elles foram negociados, e ver-se-ha que

só um decimo d'aquelle oiro convergiu a obras

úteis e visíveis, ficando sepulto o resto em or-

gias e corruptellas de corte e de partido. Cal-

cula um jornalista illustre da imprensa repu-

blicana, que os empréstimos dos primeiros

vinte annos do regimen fontista, houvessem

deixado para mais de cento e oitenta mil con-
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tos entre mãos de ministros e d'especuladores,

afora o mais em que a permanência nefasta

do systhema tem sangrado a nação, té nossos

dias. Foi pessoalmente honesto, mus consen-

tia; e se morreu em cama de mogno, deixa a

parentella em moveis de brocado. Da sua in-

fluencia moral, não se discute. E' o papá Abra-

hão de todos os modernos canalhas portugue-

zes, porque os funestíssimos princípios que

appllcou á vida de governo, vieram resvalan-

do, escudados pela sua influencia, ovantes de

crápula, ao sanctuario de cada alma, e ao mo-

radio privado de cada cidadão.

Foi elle que inventou a phrase

—

mas que

quer elle?— espécie de gazúa destinada a abrir

os fundos falsos de todos os puritanismos rui-

dosos, e que a maruja de longe ao cynismo per-

verso de Rodrigo da Fonseca, seu mestre. De-

vem-se-lhe estradas e caminhos de ferro, mas

que arruinaram o paiz, esperdiçando milhões

por mãos manchadas. Deve-se-lhe o decreto

de 52, que abolindo o principio da amortisa-

ção, substilue a renda ao systhema d'empres-

timos temporários, o que sendo uma medida

sabia, prestes tergiversou a maldicta, pelo de-

lírio de gastos que trouxe aos governantes.
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Na sua obra tudo é transitório, eplieme-

ro quazi, e três annos volvidos sobre a sua

morte, o bem não lembra, tão passageiro

foi, e só subsistem na sociedade portugueza

dois cancros, pegados d'elle : os seus discipu-

los, e os seus exemplos. Querem agora levan-

tar-lhe uma estatua. Se a estatua pretende ser

uma apothese em nome da nação, alto lá!

Fontes não a merece, e o parlamento não pô-

de canonisar com dinheiros do povo, um fal-

so immortal que não fez senão precipitar-lhe a

decadência.

Se a estatua é uma apotheose em familia,

recuse-lhe ainda a Gamara Municipal um poi-

so em via publica, e os regeneradores que se

cotisam para se darem o prazer d'um Fontes

brônzeo, adquiram paralellamente um quintal

onde exhibir em boneco, o seu heroe. Escre-

vam-lhe no pedestal a legenda que Oliveira

Martins lhe consagrou no Portugal Contempo-

râneo 'i^subhi levantado n'um castello de pala-

vras, mantem-se num trapesio d'embustes)>

única que lhe serve; e assim facultando ao

publico o monumento, nos dias de grande

gala do partido, confirmareis, senhores fontis-

tas, a definição d\'statua que vos deixo:
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Ourinol de cães, e pasmaceira de va-

dios.
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23 d'Agosto.

Com o tratado anglo-luso, que o snr. Iliii-

tze levou seis mezes a negociar com Salisbu-

ry, por intermédio do diestro Barjona, o do-

minio portuguez na Africa Oriental fica restri-

cto a uma facha de terra, com approximada-

mente a configuração d'uma bota de mosque-

teiro, que tivesse por cano os districtos de Cabo

Delgado, de Moçambique, d'Angóche e de Qui-

limane; por talon range, dois pequenos restos

dos vastíssimos districtos de Tete e Zumbo;

por calcanhar o districto de Manica
;
por peito

e gáspea o districto d'lnhambane e o de So-

fala; e finalmente por biqueii'a, Lourenço Mar-

ques. A opulentíssima possessão onde por

mais de três séculos gastámos dinheiro e vi-

das, esforços, viagens, sangue, heroicidades

—
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que a audácia cVantigos e modernos capitães

j)orluguezes encheu de legendas guerreiras— e

(]ue os nossos governadores crivaram de pa-

drões, desde o litoral, até aos areaes do Ka-

laliari, e aos vales auríferos da Matabellia e de

Kitungula— a opulentíssima possessão encolhe

pois, por esse tratado de ^0 d'agosto, a meta-

de d'aquillo que o direito histórico e a recente

occupação militar e civil devera garantir-nos,

e a talvez menos d'um terço d'aquelle incom-

mensuravel império, que uma hora de sonho

ambicioso nos fizera antever, de costa a cos-

ta, no chamado mappa côr de rosa. A Ingla-

terra, que ao centro d'Africa pouco tinha, e

d'esse pouco, menos ainda provido da occu-

pação e da colonisação que Portugal espalhou

trezentos annos, desde a bahia de Tungue até

ao reino de Maputo, trezentas ou quatrocentas

híguas abaixo; a Inglaterra interferindo na

nossa vida interna de potencia, constituiu-se

em espécie de suzerana despótica de todo o

continente negro, e descascando as terras fér-

teis do interior, dos baldios pantanosos da

costa, deixou-nos estes, arrecadando para si

o resto, sem outros titulos a mais que o seu

egoísmo e o seu descáro.
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Circumscrevendo então sobre o mappa o

que (la antiga possessão moçambicana nos

fica, e traçando a linha fronteiriça que do in-

terior extrema, contra o mar, os territórios

que a Inglaterra houve por bem deixar-nos,

veremos aquella linha metter para dentro das

nossas possessões toda a região do Cabo Del-

gado, desde a foz do Rovuma, ao norte (limi-

te que já os allemães nos tinham concedido)

até ao Nyassa ; dar-nos a porção de margem
oriental do lago, que vae da ilha de Chasama-

la, approximadamente, ao paralello 18,o0

(ponto onde começam as estações britaunicas

marginaes do Nyassa, até M'ponda, na mar-

gem sul); divergir d'ahi ao lago Chinta, se-

guir a cordilheira perto, ao Chirua, a cuja

margem oriental se cola, levando-nos de Qui-

limane os campos de Blaniyre, isto é, toda a

riquíssima zona que vae entre ^Fponda, Hlan-

tyre, um confluente oriental do Uno, e para

occidonte, os montes Chirombi, Gutambo o

Salunibidua.

Da conllucncia do Kuo com o rio Cliire,

a linha fronteiriça descreve para o interior

uma espécie de parábola, seguindo a margem
sul do Zambeze, até dar de roda d(^ Zunibo
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uma volta de dez milhas de raio, ao fim do

que volta de novo obliquamente á intercepção

do districto de Tete com Manica, aonde pou-

co mais ou menos o paralello 16 encontra o

meridiano 31. Esta parábola, que faz o tacão

da bola que lhes disse, tem por fim os se-

guintes latroeinios : deixar-nos, desde a po-

voação de Tete, á de Zumbo, apenas a margem

sul do Zambeze, ficando toda a margem norte

britannica—cortar o nosso antigo districto de

Tete, quasi do tamanho da Ilespanha, em três

porções, deixando-nos a central apenas (um

cincoenta-ávos da extensão total) a menos rica

e a menos fértil, reservando á Inglaterra todos

os vales ubérrimos, todos os jazigos auriferos,

todos os oásis e todas as florestas, d'esse pro-

digioso e magico paiz—e finahnente infjlezar o

Zumbo todo, uma região maior que Tete, mi-

lhares e milhares de kilometros, com sub-solos

auriferos, cursos d'agua magníficos, terras

sem par, deixando aos portuguezes, os desco-

bridores, os colonisadores, os occupadores mi-

litares e civis do districto, a ironia d'um do-

miniosito, constante d'uma dezena de léguas

quadradas, apenas.

Do meridiano 31 , a linha fronteiriça desce
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até ao ponto em que o rio Mazòe corta o meri-

diano 33, perto da povoação de Manica, e das

ruínas d'um nosso antigo forte. D'aqui resva-

la, obllquando-se, até ao paralello 18,30, la-

titude sul, seguindo este ao Machette, afluente

do rio Save, e d'este á sua confluência c'o

Lunde, e d'ahi á ponta nordeste de Lourenço

Marques, onde passa o Bembe, ou rio dos

Crocodillos. Esta porção de fronteira é por

egual extorcionaria, como a anterior, pois en-

trega á Inglaterra um terço do nosso florentis-

simo districto de Manica, metade do districto

de Sofala, e toda a Machonia, causa do iilti-

matum de janeiro. Tocando a fronteira de

Lourenço Marques, acompanha-a (melhor fora

que levasse também este bocado !) doando-nos

além um filetesinho da porção do paiz dos

Amatongas que a arbitragem de Mac-Mahon

deixara ao protectorado inglez, e que ha pou-

cos mezes ainda enviou a Lisboa uma embai-

xada, pedindo inclusão nos estados de Portu-

gal. Nas possessões orientaes, as espheras

d'influencia ingleza e portugueza limitam-se

pelos talwegs do Zambeze e do Kabompo. En-

tretanto o tratado não prefixa, porvelhacaria

ingleza, ás nossas possessões dWfrica occiden-
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tal, limite algum para o interior, nem íàz um
esforço—como premio de consolação do nmi-

to em que nos defrauda—para nos assegurar

o protectorado do Muatayanvo, território vas-

to que faz o inteiiand d'Angola e de Benguella,

sobre que ha annos exercemos i)rotectorado,

que segundo a douctrina anglo-a'llemã do in-

terland nos pertence de direito, que apparece

em todos os livros e em todos os mappas, como

nosso, mas que a Bélgica cubica, de parceria

co'a Allemanlia, nossa visinha ao sul de Mos-

samedes, e ella mesma paredes meias c'o po-

deroso regulo, nosso protegido

!

Mais. Para ligar entre si as duas Africas

portuguezas, os inglezes concedem-nos, a ti-

tulo de graça, uma fita de vinte milhas ao

norte do Zambeze, em território inglez, p'ra

vias férreas, estradas e telegraphos, isto em
})recurso que os entendidos declaram impos-

sível para o fim; mas exigem-nos em troca a

concessão d'uma fita ao sul do rio, onde cons-

truir ura caminho de ferro inglez, em territó-

rio nosso, e que partido da coniluencia do

Cobe, vá terminar em Tete, para vasar ou re-

ceber no Zambeze, as suas mercadorias.
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De 1.200:000 kilometros quadrados que

antes de 11 de janeiro contava (para não citar

senão territórios onde a soberania portugueza

jamais levantou duvidas) a provincia de Mo-

çambique fica pois reduzida a 740:000, escolhi-

dos entre os mais magros e os menos populosos.

Nos 460:000 kilometros quadrados de ter-

ras que os inglezes nos roubam— cinco vezes

a área de Portugal—escolhidas a dedo por en-

genheiros e eruditíssimos viajantes, desde muito

lançados pelo governo de Londres, á sonda-

gem do novo império inglez do centro d'Afri-

ca, vão incluídos domínios com occupação

portugueza secular, e tão sollicita quanto o

permittiram a distancia, e a turbulenta vida

das tribus que os habitavam. Entram no roubo

muitos dos prezos da coroa que o marquez de

Pombal estatuiu com leis especiaes, tenden-

tes a europeanisar a colonisação d'aquell('s

pontos, districtos ou pedaços de districtos,

como o de Manica, (pie ha muitos annos teem

organisação civil e militar bem estabelecida, fei-

torias e campos que negociantes e agricultores
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portuguezes fundaram e arrotearam a preço de

sacrifícios ; e ossuarios de soldados e heroes

portuguezes, que por simples gloria, ou por

cubica, bateram na funesta terra negra, as tri-

bus barbaras, tanto monta escocezas como

indígenas, pondo a bandeira da pátria a tre-

mular nas pirogas dos rios, da crista das mon-

tanhas, e nos tectos de colmo das aringas.

Entretanto a expoliação material seria o

menos, se a terra que nos fica fosse livre

c só nossa, e nós d'ella senhores para n'ella

mandar sem prestar contas. Mas por infâmia,

nem isso ! O tratado que parte ao meio a pro-

vinda de Moçambique, dando á Inglaterra

o quinhão gordo, deixa o restante a abebe-

rar para (jue o inglez mais tarde o apanhe,

(|uando Portugal se tenha arruinado a lhe

abrij- estradas e telegraphos, a lhe navegabili-

sar os rios, a lhe enxugar os pântanos, e a

lhe amoUecer as tribus mais ferozes. É ver

as clausulas que n'esse horrível documento

estabelecem a chamada reciprocidade de conces-

sões, p'ra SC advir na conclusão de que me-

lhor leria sido entregar tudo.

Ahi tudo é armadilhado a fazer de prom-

pto a ])rosperidade do colono inglez, á cus-
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ta d'uma vertiginosa derrocada portiigueza

em Moçambique. É o inglez quem goza, nós

quem pagamos. Navegação por lagos e canaes,

rios e portos, inteiramente livre ás duas na-

ções. Gommercio livre, sem taxas diíTeren-

ciaes ou quaesquer ónus que vão além d'uma
espórtula exiguissima, que a Inglaterra julgue

bastante ao costeio do pessoal administrativo,

e à suppressão da escravatura.

O imposto de transito sobre importação ou

exportação ingleza, do littoral á fronteira,

nunca excedente a 3 o/o. Livre ao commercio

de todo o mundo, Zambeze, Chire, e seus

a Quentes. Nenhum tratamento diflerencial para

mercadorias inglezas, embarcações, ou quaes-

íjuer veliiculos inglezes que possam percorrer o

Zambeze, afluentes, canaes, e bem assim todas

as estradas, caminhos, vias férreas, etc, que

nós construamos para facilitar a circulação dos

nossos dedicados cooperadores, c sobre os

quaes nunca poderemos cobrar taxas, nem
l)ortagens, nem direitos de transito, além do

que fòr conveniente, e que a Inglaterra fixará,

j)ela arbitragem— caso Portugal exorbite.

Entretanto o estendal das concessões não

pára aqui, c a prosa do snr. Barjona empres-
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ta sublinhados fadistas a algumas, por iorma

a ellas inda por cima soarem escarninliameií-

te aos nossos ouvidos. «A pedido do governo

de S. M. hritannica, concederá o governo do

S. M. fidelíssima, a uma companhia ingleza,

o arrendamento de dez acres de terra, na em-

bocadura do Chinde (um conlluente da foz do

Zambeze) por cera annos, simplesmente para. .

.

trasbordos commerciaes.» Isto é nada menos

do que um porto franco inglez destinado a

arruinar Ouilimane, por cujo rio se faz hoje

todo o trafego da Zambezia. «... no interesse

das duas potencias, concederá Portugal as fa-

culdades necessárias para o melhoramento das

vias de communicação entre a esphera d'in-

lluencia ingleza, e a bahia de Pungue, man-

dando pi'oceder aos estudos para a construcção

d'um caminho de ferro, de Pungue á fronteira

ingleza. (Trezentos e tantos kilometros de li-

nha, ou sejain 0:000 coutos de réis de dispên-

dio). Estes estudos começarão quatro mezes

além do convénio approvado, e Portugal fará

a construcção, apenas o traçado lhe seja pre-

sente.» De contrario, a Inglaterra tomar-ihe-ha

contas «... de contrario íica estipulado que

se formará uma companhia rnixta, com dire-
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ctores portuguezes e inglezes, etc, etc.» E

por ullimo esta «em todos os territórios afri-

canos d'uma e d'outra potencia, liberdade reli-

giosa de culto e ensino.»

Para quaesquer casos de duvida ou de li-

tigio, a arbitragem lá está á espreita, ensaiada

na sombra pela intriga ingleza, permanente,

odiosa, com o seu stygma de denuncia e de

castigo, para nos obrigar a pagar as indemni-

sações que a Inglaterra quizer, a arredondar

as cedências que ella inda não tenha julgado

bastantes, e para permittir que ella possa dar

enfim ás suas injurias, a forma de sentença

condemnatoria, a que só se retruca odedecen-

do, obedecendo, obedecendo!

Comprehendem o intuito de toda esta tra-

ma traiçoeira e deprimente?

A Inglaterra, senhora da melhor zona mi-

neira e vegetal do ceniro d'Africa, e da mais

poderosa industria couiuiercial do centro da

Europa, a lnglateri'a a mais rica, a mais naii-

lica, a mais exi)ansiva e a mais ardilosa bel-

furinheira de todo o mundo— ella que até dos

seus missionários ftiz conlrabandlstas de pól-

vora e d'aguardente, e commis-voyageurs d'algo-

dões dos seus doutores Liviugstone— a Inula-
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terra circula de graça nas nossas terras, fixa

ella mesma o que nos quer pagar por se ser-

vir dos nossos portos, dos nossos caminhos

de ferro, dos nossos canaes; e contando com
a nossa pobreza, com a nossa expansão colo-

nial vagarosíssima, com a inferioridade dos

nossos productos, e com a falta de nume-
rário e a falta d'iniciativa dos nossos com-
merciantes, assegura-se pelo tratado o mo-
nopólio de toda a futura actividade africana,

do Egypto ao Gabo, d'Angola a Moçambique,

forçando-nos assim a presencear-llie os trium-

phos, em terras onde nós pomos a meza, e

ella se ceva, e onde sob a dureza do seu

egoismo, estaremos prestes, d'enxada ao hom-

bro, manilhados á arbitragem, á espera de

que ella queira um canal novo, de que ella

declare um caminho de ferro mal construído,

uma taxa d'imposto alta, uma fiscalisação

aduaneira abusiva, pr'a lhe vasarmos da me-

trópole o oiro que iremos pedir d'empresti-

mo, e que assim reverterá a obras de que

nem sequer seremos usufructuarios

!
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Teremos por consequência a Africa orien-

tal portugueza defraudada em metade da sua

área, segundo uma fronteira que recorta para

dentro da terra ingleza, jazigos auriferos, flo-

restas e terras férteis, e que fragmenta esta-

dos de propósito p'ra bem mostrar aos chefes,

em pouco tempo, a desproporção de riqueza

e d'actividade das duas potencias occupantes

—

o que necessariamente nos porá em cheque,

ante os indígenas. E quanto á porção de terra

que nos fica, cerceal-nol-a-hão não só nos lu-

cros, como também no livre exercício da nos-

sa soberania. Com o porto franco do Chinde,

o Zambeze livre, e o caminho de ferro Inglez

além de Tete, todas as mercadorias Inglezas

transitarão sem taxa d'especle alguma: e por

que o transcurso seja extenso, e a fiscallsação

aduaneira impossível, o contrabando inglez ao

longo da nossa margem, será inevitável— coi-

sa também a dar-se co'as mercadorias que

tomem a via férrea de Pungue. Mas á socapa

ou ás escancaras, sem pagar direitos ou pa-

gando-os insignificantes, o certo é que o novo

regimen commercial de Moçambique arruinará

completamente a Iniciativa portugueza, e que

todos os caminhos abertos, todos os encargos
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cumpridos, não ficará a Portugal nem cinco

róis das suas rendas da metrópole, que elle

haverá gasto a aplanar caminho aos fanquei-

ros de Manchester, e ás fundições e forjas de

(íinby.

— O novo regimen commercial de Moçam-

bique, dizia eu, devendo antes accrescentar: de

toda a nossa Africa. Porque esse tratado im-

põe a liberdade de commercio ás duas posses-

sões, e a nivelação dos respectivos impostos,

quaesquer sejam, á mesma percentagem magra

que dissemos. Angola, que sob o ponto de vista

d'esse convénio, nada tinha a vèr com Moçam-

bique, Angola, colónia florente e riquíssima,

quazi um império, (n) onde a industria por-

(a) « Sob o ponto de vista económico, em
relação com a metrópole, a provinda de Angola sobre-

carrega o orçamento do Estado com a verba de réis

1.250:615^320; as suas receitas elevam-se a 887:497^000

réis, do que resulta um deficit de 365:1185320 réis. As

receitas são impostos directos 79:216^000 réis, indirectos

750:449,5000 réis, rendimentos próprios e diversos réis

33:002^000, rendimentos com applicação especial réis

24:830^000.

Para se apreciar a importância commercial d'esta pro-

víncia, basta dizer que na verba de impostos directos in-
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tugueza campeava, e por toda a banda come-

çavam a prosperar mercados e povoações de

caracter exclusivamente nosso, também ella

será invadida de todas as bandas pelo com-

mercio livre, e inglezada a galope pelo missio-

nário escocez, que é ao mesmo tempo padre,

intrigante politico, e caixeiro viajante, (b) Por-

clue-se o rendimento da alfândega, com a cifra de réis

7^0:570^000.

Com relação á provincia de Moçambique as despezas

elevam-se a 1.267:258^801 réis, as receitas a 607:996^5000

réis, o deficit é de 659:262^801 réis.

As receitas provêem de: Impostos directos 67:875.>ooo

réis, indirectos 358:495^000 réis, rendimentos próprios e

diversos 106:452,5000 réis, com a applicação especial réis

75:176^000. A importância commercial d'esta provincia

aprecia-se pelo rendimento aduaneiro, que é de réis

353:606;^00O.

Por aqui se vê que o encargo para a metrópole, pro-

veniente d'estas duas províncias é de 1.022:381^120 rs.»

(O Século, 25 d'agosto.)

(h) « Para a Angola voltavam muitos as

esperanças futuras da industria portugueza, contando que

desde o dia em que houvesse tino e espirito practico na

administração, a nossa Africa occidental poderia ir tornan-

do-se o que foi até ao primeiro quartel d'este século, o

Rraxil.

Pois essas esperanças hão-de abandonal-as todos, des-
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tiigal ficará assim de braços atados dcaiite d'essa

espoliação monstruosíssima, íillia da iml^ecili-

dade e da má fé, adicciomd de Metlmweu ar-

mado em escripUira de doação das nossas ul-

timas cuui-ellas d'alem-mar. Lá onde o pro-

ducto inglez entrar, e o agente escocez armar

púlpito ou escola, teremos a industria nacio-

de que o tratado franqueia aos inglezes o commercio e a

navegação do interior de Angola, em paridade inalterável

com os nacionaes; e desde que Angola confina com a ba-

cia commercial do Zaire, onde, pelo tratado de Berlim,

o commercio é franco.

Alfandegas interiores não as podemos estabelecer. E

por essa forma as mercadorias inglezas, subindo o Zaire

em franquia, irão entrar em Angola por Malange, sem pa-

garem direitos, e tornando impossível a concorrência da

importação por Loanda. O caminho de ferro de Ambaca,

em vez de descer productos agrícolas sertanejos, descerá

fardos de algodão, agoardente, e ferragens.

Era uma vez o rendimento das alfandegas de Angola!

E era uma vezo desenvolvimento industrial da província!»

(O S'tr. O. -Aí:///;/;.?, no Tempo, 25 d'agosto.)

« Já prevíamos que o artigo 8.° do tra-

trado anglo-allemão, havia de ser invocado para defender

o condomínio estabelecido cm toda a Africa poriugueza.

Os jornaes governamentaes escondem que as clausu-

las do artigo 8.0, só se applicam, porém, aos Urritorios

iiwhiidos na bacia coniriurcial do Zaire, a que o tratado de
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iial em derroia, e oin absoluto risco de morte

o nosso prestigio e o nosso cretllto. Não pode-

remos beneficiar com um direito proteccionis-

ta, este ou aquelle districto, este ou a([uelle

artigo. Porque apezar d'estarmos em nossa ca-

sa, o inglez não deixa ! Não poderemos crear

mercados nossos, vulgarisar productos nossos,

Berlim antecipadamente garantira o regimen de livre ex-

ploração internacional. Dos nossos domínios na Africa Oc-

cidental, o districto do Zaire e uma pequena parte na an-

tiga província de Angola, estão n'esse caso.

Portanto, o famoso artigo 8.° apenas consagra um
direito anterior, para mais clara resalva de que nas suas

próprias colónias, fora d'esses territórios, cada qual, tanto

inglezes como allemães, ficam com o direito de fazer o

que quizerem.

Pois é esse direito que nós cedemos a beneficio da

Inglaterra, patenteando Angola á propaganda religiosa e

á concorrência commercial dos inglezes; passando uma es-

ponja por sobre os esforços por vezes heróicos dos nossos

missionários, e decretando a ruina do commercio de Lis-

boa, no próprio momento em que acabamos de votar o

encargo annual de 500 contos para subsidio da navegação

da Africa oriental, que mais valera ter-sc abandonado, e

da Africa Occidental, agora exposta ás causas que produ-

ziram a ruina de Moçambique !

Depois como se concilia a obrigação de não estabe-

lecer privilégios nem protecções na navegação dos lagos,
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dar vazante a coizas da nossa industria. O in-

glez não deixa ! Hemos de construir a viação

por aquelle traçado, e não por este, porque o

inglez não deixa ! Hemos d'educar a nossa mo-
cidade fora da religião que o Estado se adopta

na metrópole, sofTrer que em nossa casa o

protestante nos iníiime á vista de nossos fdhos;

e que o estrangeiro nos explore as necessida-

des, nos sobrecarregue co'as despezas, nos

mine a terra, nos amachuque o orgulho, e nos

emporcolle a tradicção! fcj E tudo isto porque

o inglez não deixa, e sempre porque o inglez

não deixa!

portos e rios, com a vigência da concessão de i8 de ou-

tubro de 1876, que deu ao banco Ultramarino o exclusivo

da navegação do duanza ? Vamos ter novas indemnisa-

ções que liquidar?. . .»

(O niesiiio, no Tempo, 24 d'agosto.)

(c) Um negociante longo tempo exilado nas mar-

gens do Nyassa, me referiu que as missões escocezas teem

todas funccionarios que faliam portuguez correctamente,

visto ser esta a lingua que os negros consideram branca, e a

única em que os nossos inimigos podem desacreditar-nos,

em termos de serem cridos. Em cada missão, escola, ou

posto de propaganda anglicana, o miserável encarregado

do papel de carrasco, o que põe anjinhos, dá vergastadas,

algema, mata, tem o nome genérico d'o portugiie:^^.
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Tal é o tratado augio-liiso de 20 d'agosto,

nas suas grandes linhas diíTusas, estas escolhi-

das ainda assim entre as ({ue o governo jul-

gou mais favoráveis á captação da sympathia

publica. O que seja nos seus detalhes esta in-

condicional abdicação da nossa soberania em
Africa, este testamento do que foi o primeiro

paiz colonial do mundo, breve os leitores ve-

rão a toda a luz. E por mais que se houvesse

previsto o desastre, por mais que tivéssemos

a recear da astúcia ingleza, enfreando ao seu

despótico egoísmo a imbecilidade provada

d'um ministro, e a ignorância geographica

d'um embaixador, nunca a cachexia portugue-

za fez conta com tamanho roubo, nunca o

nosso abatido orgulho esperou tão grande coi-

ce ! O rebaixamento a ([ue uma viciada educa-

ção levou a intelligencia portugucza, incapaci-

tando as massas de reagir, e entregando o poder

ás mãos da pedantcria irresponsável, leva a

nossa- fortuna a esta fallencia, compromette-nos

o futuro por esta villanagem. Na parte que to-

mássemos na obra de civilisar os povos vir-
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geiís, estaria, todos o sabem, a garantia única

da nossa futura independência, porque o mun-
do olharia para nós enternecido pelo desinteres-

se da nossa cruzada, e cercaria de respeito este

nobilíssimo povo, que embora pequeno e per-

seguido, ha quatro séculos não faz senão con-

tinuar por longínquas regiões, uma obra de

civilisacão pacifica e humanitária. Aíora tudo

se foi. A heraiiça histórica, líquida-a no meio

da índítTerença geral, d'antemão preparada á

força de leis repressivas e d'exemplos cynicos,

um estúpido furriel da diplomacia indígena,

um bauaiissimo e grotesco charlatão da arle-

quinada monarchica, reles como a instituição

d'onde procede, ínfimo como o apostolado po-

lítico que o investiu da áuctorídade. A audá-

cia dos seus avisos anteriores no parlamen-

to, deixava vèr de reslo, pela estulta farofia,

o nenhum fôlego cerebral que elle trazia ap-

penso ás responsabilidades d'uma lai nego-

ciata. Não trepidou um instante este homem,
a quando interpellado sobre a marcha das ne-

gociações : tudo era nos prometter magníficas

regalias coloniaes, delimitações de fronteiras

jamais ambicionadas, e affirmar que a me-

nos que lhe não pedissem a lua, os mais in-
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transigentes, tratado fiudo, viriam a seus pés

render-ihe preito. O miserável! Vende o seu

paiz como um cigano, compromette territó-

rios estranlios á pendência, algema de pés e

mãos toda a iniciativa, fecha a porta a quaes-

quer negociações que tergiversem das bases

humilhantes em que as suas poisam; e d'uma

assentada escravisa-nos, prevendo que nenhum

de nós ousará pendural-o por um baraço, ao

lampeão da esquina próxima! Ah o tratado

passa, Portugal enfeuda-se todo, na Africa

como na índia, á Gran-Bretanha: mas é ne-

cessário fazer pagar cara esta bambocha, abrir

aos negociadores uma sepultura d' infâmia,

cobrindo-a com todo o esterco dos esgotos, e

escarrando-lhe em cima as vaias de todas as

obscenidades e de todas as afrontas. Impu-

dente canalha, o mundo é vosso ! Quem po-

derá instillar-vos em martyrio physico, gotta

a gotta, a pavorosa avalanche dos males que

causaes

!
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21 d'Agosto.

Sob o titulo de nutnifestação patriolica,

noticia o Século que alguns cavalheiros, em
signal do seu grande pezar pelo tratado, ti-

nham ido pedir licença para cobrirem de cre-

pe a estatua de Gamões.—A parodia reles que

começa

!

Ora no governo civil recusaram licença aos

cavalheiros, que juntando então ao seu des-

gosto, a cólera de o não poderem manifestar

publicamente, resolveram recolher com o rabo

entre as pernas, e a mais nobre grandeza

d'animo, aos seus tugúrios.

Estes cavalheiros todavia merecem-me, an-

tes que se recolham, uma pequena moção de

chufa e d'assobio, não por elles, que derem

ser uns tristes bonifrates, mas pelo grupo nu-

meroso que os envia, n'uma hora d'irrepara-

vel angustia, a especular c'os bronzes glorio-

sos.- Estes cavalheiros, que em boa justiça não

passam d' uns merdas, acephalos na sua cho-

chice romântica, grotescos na sua preoccupa-

ção d'epatant, representam nada menos do

(fue o estado circulatório e nervoso de Portu-

gal, perante questões que lhe põem cm risco
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OS mais sagrados interesses, sem conseguirem

por isso forçal-o á comprehensão dos deveres

correlativos.

O rasgo theatral que levou Eduardo d'Abreu

a revestir de preto o liomem dos Lwziadas e

todo o circuito de hervas que lhe guarda o mo-

numento, e que a 18 de Janeiro podia talvez

valer como explosão da pátria portugueza,

ameaçada pelos carrascos ruivos do Tamisa,

macaqueado em Agosto, por uma tropa de

chalreadores ignaros e inoíTensivos, quando a

expoiiação africana seconsumma, e a ameaça se

converteu em reprezalia de facto, apenas lo-

graria acirrar desprezo, no espirito dos que

alguma vèz quizeram illudir-se, chamando res-

surreição á berraria das ruas, e nobre povo

á canalha cobarde qu8 vae ladrando e fugindo,

como os cães. Porque a verdade é esta : tirante

uma dezena de pessoas, ninguém seguiu do

conflicto senão a parte. . . policial. Classes cul-

tas e classes ignorantes, passaram todas pela

(juestão sem curiosidade estudiosa, critério ar-

mado, ou eíTervescencia filha d'um tunudlo

de sangue generoso.

Ao rebentar o coníliclo, no próprio minis-

tério, apenas o ministro dos estrangeiros co-
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nhecia a posição dos terrenos litigiados. A
ignorância do parlamento era pelo menos o

dobro da do publico, havendo deputados que

punham o Chire na índia, e antigos pares do

reino (pie localisavam a Mashona, approxima-

damente na península de Macau. Para estudar

a questão, lá dentro, como cá fora, a mesma
impossibilidade anarchica e fatigante. A nossa

biblioteca colonial está toda por fazer, nos re-

latórios dos governadores do ultramar, que

ninguém lè, e no archivo do ministério da ma-

rinha, impossível de consultar por falta de guia

o falta de catalogo. Sonhámos olTerecer á ci-

vilisação um grande império negro, que á se-

melhança do Brazil fatiasse a nossa lingua, e

lionrasse o nosso orgulho ; mas ahi está o pla-

no colonisante a sonegar a seriedade do nosso

intento, e a fazer rir o estrangeiro da nossa

puerilidade. Algumas travessias africanas de

caracter platónico, algumas concessões de ter-

reno a companhias formadas p'ra fazer cJian-

fage c'os previlegios obtidos, governadores ti-

rados d'entre os officiaes cheios de dividas, se-

cretários geraes feitos d'antigos vagabundos da

Arcada e da Havaneza, obras ephemeras, ca-

minhos de ferro ao acaso, e eis ahi tudo
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quanto o famoso império colonial tem inspira-

do até hoje aos nossos ministros da marinha!

Tam pouco na educação do espirito pu-

blico, alguma vez se sentiu o propósito de

qualquer preparo aitinente a desviar d'elle a

ideia de se ter a Africa feito só para degreda-

dos, e a convencel-o, por números e por fa-

ctos, de que as colónias além de constituírem

para os fdhos da nação colonisante, uma se-

gunda pátria, são para os paizes pobres, se

geridas com tacto, uma fonte perenne de ri-

queza, um balanceiro da vida laboriosa, e um
fiador seguro da autonomia.

Pugnar por ellas, estudal-as, entendel-as,

devia ser entre nós uma preoccupação de to-

dos os instantes. Para as colónias deviam con-

vergir todos os nossos luxos militares, para

as colónias o nosso melhor pessoal adminis-

trativo. As obras publicas, o systhema de via-

ção maritima e terrestre, as instituições de

credito agrícola, as companhias concessiona-

rias de terras, o aproveitamento da tradicção

migradora de certos pontos do continente e
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das ilhas, tudo isto devera ser estudado e de-

batido entre sociedades sabias e financeiras,

entrar no programma das escolas, arcabou-

çado segundo as vistas d' uni plano geral c

practico, simples e forte, que uma vez posto

a limpo, ministro algum deveria interromper

nem falsear. E ha entre nós um núcleo sequer

de trabalhos n'este sentido? É vèr o que se

passa. Os ministros da marinha recrutados

por via de regra entre os falladores microce-

phalos dos partidos. Um desapego absoluto

por territórios que a Euro})a inteira nos cobi-

ça. Ignorância geral das riquezas minereas e

ílorestaes das nossas colónias. Nenhuns estu-

dos regulares de problemas que directamente

poderiam interessar a colonisaçrio. Nas esco-

las, nem uma cadeira de colónias,

O estudo da Geographia e da historia ge-

ral, enchendo a mioleira dos rapazes com me-

zes e mezes de vida romana e grega, guerras

púnicas e considerações sobre Mahomet, e

insistindo sempre em lhes conservar fechada

a geographia e a historia dWfrica, únicas que

n este momento deveriam merecer a atlenção da

nossa mocidade. As raras publicações africa-

nistas que temos, são ephemeras coizinhas
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sem critério propagandista, nem sciencia séria,

nem observação digna de credito. Basta ver, as

narrações dos exploradores : salvo um ou outro,

é a basofia pessoal dando o braço á ignorância

phantasista. O resultado d'esta miséria é fla-

grantíssimo. O tratado anglo-luso que rouba a

Portugal metade dos territórios por elle des-

cobertos e mantidos, desde séculos, enfeudan-

do o resto infamemente á cupidez do saxão

pratico, apenas logra inspirar aos jornaes, dis-

cussões pallidas, politiquices baixas, esterco.

O Jornal do Commercio e o Economista de-

fendem-no d'est'arte: o tratado é bom, por-

que podia ser muito peor. Chagas, a poupa

desrabada das espiritualidades tulhetinescas,

escaramuça por elle com o seu conhecido hu-

mor jovial de menino gatoso (e.ifant galé) á

guiza de concluir que quem tem a culpa é o

snr. Barros Gomes, p] a turba-multa de Janei-

ro, que nas ruas dizia em voz alta

—

nós que-

remos!—entre morras á Inglaterra e vivas á

republica; a turba-multa que se intitulava a

si própria o Portugal d'ámanhã, fingindo en-

thusiásmos que não tinha, bravuras que pedi-

ra á digestão, e ódios que só serviam para

lhe dar ares— essa turba feita d'escólas e
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d'ofricinas, de populares e de soldados, fermen-

to de revolta, primavera de patriotismo, auro-

ra d"um dia novo, essa turba onde é que pára?

Dispersou-se aos apitos da policia e aos pon-

tapés da guarda municipal, tem medo do.4/y/-

ca, e deixa os comícios p'ra quando a rolha do

Lopo Vaz tenha mais poros. E como tudo lhe

seja indifferente, a Inglateri'a e a Africa, o fu-

turo do paiz e o tratado, a republica e o rei

—

quem tudo isto dei^enda ou quem tudo isto

vergaste— e como á suadeira de fazer a re-

volução com um tempo d'estes, acresça o

perigo de se perder o anno ou de se perder o

logar, toca a fazer as coizas com prudência,

por modos que os jornaes nos chamem pa-

triotas sem os policias nos levarem catraíilados.

Eis o motivo porque firmada hoje a expolia-

ção d'Africa, que em simples projecto tanto

fizera pinchar a mocidade, não ha effervencia

d'espiritos, nem delirantes tumultos nas ruas,

riem caça aos inglezes retardados. O amor da

pátria aguou-se de reflexão encanecida, e as

commissões patrióticas quando (juercm arvo-

rar nas estatuas o cr^pe do protesto, e esfu-

riar por e!le a rcviíidicla do })Ovo, vão pri-

meiro de chapéu na mãd, pcdii- licenra à
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auctoridacle. Por consequência ainda bem que

o Paço d'Arcos se recusou a servir a niacaca-

ria projectada.

O acto era tão reles, que a própria estatua

babujaria escarneo contra os cobardes que ou-

sassem revestil-a de novo. E quem sabe se a

duviriamos dizer com voz troante, afrontando

da sua peanlia altiva, o batalhão dos trôpegos

manifestantes

:

— Eh patriotas de lama, abri os guardas-

chuvas! Quero mostrar-vos, cafda, como é

que o meu patriotismo . . . entende o vosso

!
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